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A P A R T A D O 
D E 

C O R R E O S 

I M P O R T A N T E D E C L A R A C I O N D E L G O B I E R N O 
xpone las lineas de su programa 

de política interior, exterior 
y muy concretamente, económica 

En este año se convocarán elecciones municipales 
Devaluación de la peseta, en cuantía que hoy se anunciará 

Durante el Consejo (que duró 9 horas y media) Suárez y Fuentes 
Quintana mantuvieron una entrevista con Felipe González 

M a d r i d ( C i f r a ) . — A l a s n u e v e m e n o s c u a r t o de e s t a n o c h e , h a fina
l i z a d o e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s q u e c o m e n z ó a l a s o n c e d e l a m a ñ a n a 
h a j o l a p r e s i d e n c i a d e A d p i f o S u á r e z y c o n a s i s t e n c i a d e t o d o s s u s 
m i e m b r o s . 

E l C o n s e j o , c e l e b r a d o e n e l P a l a c i o d e L a M o n c l o a , e s e l p r i m e r o 
q u e c e l e b r a e l t e r c e r G a b i n e t e de l a M o n a r q u í a . 

D o s a s p e c t o s i n f o r m a t i v o s d o m i n a r o n l a r e u n i ó n d e l C o n s e j o de 
m i n i s t r o s d e h o y : l a d e c l a r a c i ó n d e l G o b i e r n o y e l n o m b r a m i e n t o de a l 
tos c a r g o s d e l a A d m i n i s t r a c i ó m L a r e u n i ó n d e l G a b i n e t e , p r i m e r a q u e 
c e l e b r a d e s d e s u f o r m a c i ó n , s e h a p r o l o n g a d o d u r a n t e n u e v e h o r a s y 
m e d i a . S e c e l e b r ó e n e l P a l a c i o de L a M o n c l o a b a j o l a p r e s i d e n c i a d e 
d o n A d o l f o S u á r e z y a s i s t i e r o n t o d o s s u s m i e m b r o s . P r e v i a m e n t e y pre 
s i d i d a p o r d o n E n r i q u e F u e n t e s Q u i n t a n a s e h a b í a r e u n i d o l a C o m i s i ó n 
d e l e g a d a p a r a A s u n t o s E c o n ó m i c o s . 

E l C o n s e j o de m i n i s t r o s a p r o b ó e l n o m b r a m i e n t o de 34 a l t o s c a r g o s , 
e n t r e l o s q u e d e s t a c a n l o s c i n c o s e c r e t a r i o s de E s t a d o . E l tex to de l a 
d e c l a r a c i ó n d e l G o b i e r n o e s l a s i g u i e n t e : 

DECLARACION DEL y senadores que le represen- por la voluntad del pueblo, 
GOBIERNO tarán en las Cortes, se ha manifestada el 15 de Jumo, 
Celebradas las elecciones expresado clara y libremen-' es consciente de que a par-

generales en un clima de le la voluntad popular y, por tir de esta fecha el modo 
serenidad y responsabilidad tanto, se ha normalizado el de gobernar tiene que ser 
cívicas y elegidos por e\ panorama político. sustancialmente distinto: la 
pueblo español los diputados El Gobierno, legitimado vida política española ha de 

^ r estar basada en el principio 
de que las grandes decisio-

EL ((DIA DE LAS PEÑAS», NUEVA Y GRAN 
JORNADA DE EXALTACION BlIRGALESISTA 

r 

0:1 i m m OE FEIPA nes nacionales deben ser 
fruto de la participación de 
todos los grupos y fuerzas 

Como final de las fiestas de San Pedro, se celebró el domingo, en el parque de 
Fuentes Blancas el "Día de las Peñas", con diversos actos que constituyeron re
sonante éxito, reflejado por la ingente multitud congregada en aquel admirable 
recinto y por la perfecta organización de la jornada de exaltación burgalesista, que 
alcanzó mayor altura, concurrencia y acierto todavía que en años anteriores. En 
nuestro grabado, panorámica que ofrecía el parque a primera hora de la tarde. 

Foto FEDE (Información, en paginas inter iores) 

CONTINUAN LAS DIFICULTADES 
PARA ESPAÑA EN LA C. E. E. 

U n a i m p r e v i s t a a c t i t u d d e I t a l i a , p u e d e 

c o m p r o m e t e r e l a c u e r d o s o b r e c o n t i n g e n t e s 

B ruse las . ( C r ó n i c a es-
Decia l , de A n d r é s G a r r i -
RÓ).— E s p a ñ a v l a C E E 

sociales, mediante el d í a l o - h a n l l egado a u n acuerdo 
go, la negociación y el com
promiso. 

El Gobierno sabe que la 
consolidación de la demo
cracia requiere una tarea 
amplia y profunda de revisión 
de gran parte del ordena
miento jurídico vigente, se
gún otra manera de enten
der la política y que son 
necesarios, además,- usos y 
hábitos cívicos de clara ins
piración democrática, que 
completen los principios y 
normas estrictamente jurídi
cos. 

{Pasa a la página 14) 

sobre l a a m p l i a c i ó n de 
con t i ngen tes p a r a l a adap
tac ión de l acuerdo de 
1970 a los t res nuevos 
m i e m b r o s de la C o m u n i 
dad , p e r o narece Que E s 
p a ñ a se n e g a r á a n o n e r l o 
e n p r á c t i c a si e l M e r c a 
do C o m ú n no cedp en el 
t e m a de las n a r a n i a s 

E l m ié rco les - p r ó x i m o , 
e l e m b a i a d o r de España 
an te l a C o m u n i d a d , d o n 
R a i m u n d o Bassols. es tá i n 
v i t a d o a d e f e n d e r su b u n 
i o de v i s t a sobre e l «sta

t ú q u o » — q u e en este 
c o n t e x t o se t r a d u c e ño r 
n a r a n i a s v m a n d a r i n a s — . 
an te e l l l a m a d o «Comi té 
113» i n t eg rado , p o r r e p r e 
sen tan tes de l a C o m i s i ó n 
E u r o p e a v de los nueve c i 
tados m i e m b r o s . 

E n los contac tos hab idos 
has ta a h o r a e n t r e Esnaña 
v l a CEE . h a b í a Quedado 
i m p l í c i t o Que en m a t e r i a 
de f r u t a s v h o r t a l i z a s — i n 
c l u y e n d o los c í t r i cos—. se 
nos da r í a u n r e s p i r o hasta 
f i n ñp año . Es dec i r , se 
nos ap l ica i ' ía e] «s ta tu 
auo» a r a n c e l a r i o e n e l 
m e r c a d o b r i t á n i c o . 

S i n p r e v i o av iso, I t a l i a 

Los pequeños del "Coro de las Margaritas" lo ex
hiben aquí con gran orgullo y alegría. E l "Coro de 
las Margaritas" obtuvo el primer premio en el con
curso coral de jardines de infancia celebrado re
cientemente en la localidad checa de Varnsdorf, con 
participación de unos 700 niños menores de seis 
años, repartidos en 23 coros. (Foto F I E L - C T K ) . 

INFORME DE IA 0. C. D. E. 
SOBRE IA ECONOMIA ESPAÑOLA 

A p a r t i r d e h o y , s u b e e l a z ú c a r 

Pinochet anuncia elecciones en Chile para 1991 
( INFORMACION, EN PAGINAS INTERIORES) 

h a l anzado desde hace 
unos días l a p i e d r a a n u e s 
t r a s n a r a n i as. escond iendo 
l a m a n o en e l b u l t o de los 
«nueve». Que a r e g a ñ a 
d ien tes c u b r e n esta i l ó g i 
ca acc ión de su conso r 
c io . 

Q u i t a r a E s u a ñ a l a m i 
t a d de- sus p r e f e r e n c i a s 
c í t r i cas en e l R e i n o U n i 
do, carece de l ó g i c a : 

1. P o r a u e n o f a v o r e c e 
a n i n g u n o de los países 
m i e m b r o s de l a C E E . v a 
Que n i la n r o p i a I t a l i a 
v e n d e u n a m a n d a r i n a e n 
L o n d r e s . 

2. P o r a u e sólo b e n e f i 
c ia a países e x t r a e u r o -
neos. como M a r r u e c o s . A r 
ge l ia , T ú n e z , v —desde 
N o v i e m b r e — . a I s r a e l , aue 
d i s f r u t a r á n de l 80 p o r 
c ien to v c o m p e t i r á n con 
v e n t a j a con E s p a ñ a . 

L a tozudez i t a l i a n a só 
lo puede exp l i ca r se ñ o r 
i u a a r esta baza en f a v o r 
de su ans iada r e e s t r u c 
t u r a c i ó n de l a n o l í t i c a 
ae r í co la c o m u n i t a r i a v 
a r r a n c a r m a y o r e s v e n t a 
j as p a r a sus p r o d u c t o s 
m e d i t e r r á n e o s . F r a n c i a 
apova s o l e m n e m e n t e esa 
r e f o r m a , p e r o es m u v d i 
f í c i l e n c o n t r a r p l n e x o d e 

(Pasa a la página 18} 



SIN duda alguna, este segundo domingo de Ju 
lio ha servido para marcar el punto culminan
te para nuestras fiestas mayores, con la con

memoración del "Día de las Peñas", en el magnífico 
parque de Fuentes Blancas. 

Si es cierto que, a lo largo de los festejos de San 
Pedro, no ha alcanzado el termómetro el alto grado 
que fuera de desear a estas alturas, ya en verano, 
fuerza será consignar, a cambio, que las .gentes s e 
han volcado especialmente en ios actos de carácter 
popular y de modo principal en esa soberbia "jira 
campestre" de antaño transformada, con el nuevo 
giro de los tiempos, en la multitudinaria manifesfa» 
ción burgalesista de "Peñas", Centros regionales y 
demás entidades populares registrada anteayer y que 
es, ahora, como el "chupinazo" final de las actuales 
fiestas mayores de la ciudad. 

Vano sería ocultar el hecho de que la desapari
ción de la "fiesta" laboral característica y tradicional 
del 29 de Junio, con su reflejo en la posibilidad de 
que muchos visitantes se desplazaran a Burgos ha 
influido notoriamente en la menor sensación de gran 
fiesta de nuestro "Día mayor" pero fuerza será, asi
mismo, consignar que el espíritu de las "Peñas", en 
creciente desbordamiento de ilusión y de entrega, 
han suplido con creces esa merma y han dado a la 
ciudad un jubiloso y recio testimonio de alegría y de 
talante adecuados. 

Por eso, nos parece obligado subrayar, con elo
gio, la decisión municipal de que las programadas 
solemnidades "feriales" se cierren, como anoche, con 
el homenaje del Ayuntamiento a esas entidades, mu
cho más considerando que en el curso de la recep
ción ofrecida con tal motivo haya sido tributado ho
menaje de admiración hacía el maestro Espiga, que 
con su profunda y- meritísima labor musical, a lo largo 
de muchos años y en distintas entidades populares, 
ha merecido el preciado galardón que ayer recibió de 
manos del alcalde de la ciudad, el título de ' Buen 
vecino de Burgos". 

Para nosotros, ese es el mejor colofón para las 
fiestas mayores de este año, desarrolladas bajo el 
signo de un creciente tono de popularidad hondamen
te sentida y orientada con el mejor estilo, un estilo 
y una vibración tan gratas como las que han caracte
rizado plenamente este paréntesis o m ^ r a i c c 
testero final que va de domingo a D U K u t l v b b 
martes. 

TELEVISION ESPAÑOLA 
M A R T E S 

14,00 Programa regional si
multáneo, 

14.30 Aper tu ra y presen
tación. 

14.31 Gente. 
15,00 Telediar io. 
15,35 ¿Quién es. . . 
16,05 La saga de los Clay-

hanger. " E l arqui 
tec to " . 

16,55 Sonata en m i me
nor número 5, Viva-
d i . 

19,15 Carta de ajuste. 
19,31 Avance in fo rmat ivo . 
19,35 U n globo, dos glo

bos, t res globos. 
21,00 Telediar io. 
21,30 Tour de Francia. 
21,40 Revista de toros. 
22,10 Reportaje. 
22,40 Esta noche. . . f iesta. 
23,40 U l t ima hora. 
23,55 Poesía e imagen, 

U H F 
19,46 Dibu jos animados. 
20,00 Redacción de noche. 
21,00 ¿Qué es...? 
20.45 Opera, 

M I E R C O L E S 
14,00 Programa regional si

mul táneo. 
14.30 Aper tu ra y presenta

c ión. 
14.31 Gente. 
15,00 Telediar io. 
15,35 ¿Quién es...? 
16,05 E l caballero de azul. 

" M a r i a c h i ' ^ 
16..55 Scherzo op. 20 nú

mero 1. Chopín. 

19,31 Avance in fo rmat i vo . 
19,35 U n globo, dos glo

bos, t res globos. 
21,00 Telediaf io . 
21,30 Tour de Francia. 
21,40 Tensión. "S Í es un 

hombre . . . cuelga". 
23,00 Raíces. 
23,30 U l t ima hora. 
23,45 Poesía e imagen, 

U H F 

19.45 Presentación y avan
ce. 

19.46 Dibujos animados. 
20,00 Redacción de noche. 
20,45 La ru ta de los descu

br idores. " I nd ios Ca-
rajás". 

21,15 Cine - C lub . "Aguas 
pantanosas". 

21,40 Jazz v ivo . "A lphonse 
M o n z ó n " ( IV ) . 

' E m e r s o n 

E l televisor 
del futuro 

COMERCIAL 
VELO - MOTO 

SE NECESITAN 

A L B A Ñ I L E S 
Razón: CONSTRUCCIONES SERRANO 

Legión Española, 10 y General Mola, 24 (obra) 
T E L E F O N O 201543 

( S E A F / P P O 2.949) 

Miles — y muchos— de 
personas comprobaron con 
s u presencia y participa-
clón en la romería el éxito 
alcanzado por el "Día de 
las Peñas". Habría que re
montarse muchos a ñ o s 
atrás para encontrar algo 
que s e le pareciera. Pues 
ni la campera celebración 
del 15 de Agosto, en honor 
de Nuestra Señora, en la 
que todo Burgos salla a co
mer la tortilla de patata al 
campo, puede compararse 
con la brillantez, cordiali
dad y hospitalidad de la 
fiesta del domingo. Fiesta 
cien por cien burgalesa. 

Enhorabuena y a conti
nuar en el camino de su
peración de una fiesta tan 
entrañablemente de todos. 

Desde hace muchos años 
se viene elogiando la carre
tera denominada circuito de 
San Pedro, de Cardeña. Pa
ra continuar mereciendo el 
justo elogio es preciso que 
la Jefatura de Obras Pú
blicas preste un poco más 
de atención al tramo com
prendido entre el Monaste
rio cidiano y Carcedo de 
Burgos. A poquito más que 
se haga, manteniendo el fir
me de la carretera en con
diciones normales, todos 
contentos y con el elogio a 
flor de labios. • 

Respetamos —como ya 
dijimos— el criterio del 
concejal dimisionario, don 
Leonardo Carcedo Ojeda. 
No, lo compartimos. Como 
tampoco compartimos su 
primitiva Intención — h a c e 
ya tiempo— de presentar 
su dimisión. Al Sr. Carcedo 
Ojeda s e debe — e s de jus
ticia reconocerlo— la ¡dea 
de revertir al Ayuntamien
to el producto de la venta 
de los solares de los cuar
teles. ¿Hubiera ocurrido lo 
mismo de haber dimitido el 
capitular? La voz y el voto 
de todos los concejales es 
muy importante, Sr , Carce
do Ojeda. Al menos eso 
pensábamos opinaba us
ted, cuando acudió a las 
elecciones para alcalde, 
elegido por la misma Cor
poración a la que usted 
— c o n muy buena intención, 
de ello no dudamos— pide 
que dimita. La política 
transcurre entre dos planos, 
el de la realidad y el del 
pensamiento, que t o d o 
buen político ha de procu
rar marchen paralelos. 

No dudamos de su bue
na intención y por ello es
tamos seguros de que nos 
corresponde con la misma 
moneda. • 

Coincidiendo con la re
cepción que el Ayuntamien
to ofreció ayer en honor de 
las Peñas, Sociedades y 
C a s a s Regionales, se hizo 
entrega al popular y queri
do maestro Espiga del títu
lo honorífico de "Buen Ve
cino de Burgos". Premia 
el Ayuntamiento con esta 
distinción la labor realiza
da a io largo de muchos 
años por don Francisco Es 
piga Carrera, como maestro 
de instrumentos musicales 
de cuerda de cientos de jó
venes burgaleses que con 
él aprendieron a tocar la 
guitarra, la bandurria, etc. 
El maestro Espiga, hombre 
sencillo y bueno, ha sido 
director de muchas ronda
llas burgalesas y continúa 
ejerciendo su misión do
cente. • 

Detalle para la plaza de 
la Cruzada, 

Ha corrido de cuenta de 
la Caja Rural Provincial, 
que en la terraza de su se
de ha construido una boni
ta fuente-surtidor. Este tipo 
de adorno, sobrio, puede 
contribuir a mejorar sensi
blemente el entorno de la 
plaza. E l hecho de ubicarse 
cerca del templo de San 
Lesmes, en un espacio 
abierto que deja suficiente 
perspectiva, aumenta estas 
posibilidades. 

Comienza a afluir a nues
tra ciudad el turismo. Los 
alrededores de ta Catedral 
parecen la sede de tedas 
las compañías de viajes, y 
es como el centro cosmo
polita de Burgos; allí con
fluyen todas las gentes que, 
de paso por la ciudad, s e 

pasan las horas muertas 
contemplando las agujas 
del templo, sus pórticos, 
sus detalles, todo, en fin. 
Pero también pueden reco
gerse curiosas eslampas: 
hace poco pasó por aquí 
una familia francesa, cami
no de Santiago; la compo
nían los esposos y un niño 
de corta edad, que viajaba 

en su carrito de bebé {rr,Uv 
bien equipado, por cierto? 
La familia viajaba a pie ^ ¿ 
¡ a ^ l a catedral co'mpost 

Supongan las experien-
cías que acumulará ese be-
bé, embrión de viajero. 

Martinillos 

Sección de Formación 
Profesional de Primer Grado 

«CIRCULO CATOLICO 
CIRCUL0 DE OBREROS» X T 7 

H a q u e d a d o a b i e r t o e l p l a z o d e i n s c r i p c i ó n p a r a l o s q u e d e s e e n 

r e a l i z a r e l p r ó x i m o c u r s o l o s e s t u d i o s s i g u i e n t e s : 

F O R M A C I O N P R O F E S I O N A L 

RAMA ADMINISTRATIVA 
(Primero y segundo curso) 

L a s i n s c r i p c i o n e s p o d r á n r e a l i z a r s e e n l a S e c r e t a r í a d e l C e n t r o , 

c a l l e C o n c e p c i ó n n ú m e r o 19 ba jo t d e 7,30 a 9,30 d e l a t a r d e t o d o s 

l o s d ías l a b o r a b l e s . 

t a l d c i o n e s 
d e es t i lo p o r a n e o s 

e 

d 
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NUESTROS COLABORADORES 

TERNA RUSIA 
Por Domingo MANFREDI CANO 

R AZONES de trabajo, un castigo que me sienta 
bien porque me gusta, como a las flamen
cas que presumen de que les gusta la «mar

cha», me están haciendo estos días leerme muy 
despacio y con todos los sentidos bien abiertos 
una enorme «Historia de la literatura rusa». 
Aparte sus cohetes y sus políticos, Rusia es la 
cuna de una de las culturas literarias más impor
tantes del Mundo, hasta el punto de que sería 
imposible hablar de los logros literarios del hom
bre sin sacar a relucir a los grandes escritores 
rusos. Dejando atrás los tiempos no históricamen
te actuales y empezando en el siglo XV, la 
abundancia de materiales es abrumadora, y a ve
ces tiene uno la Impresión mientras lee de que 
Europa no conoce lo bastante a Rusia, y enton
ces, uno empieza a explicarse muchas cosas . Por 
ejemplo, amigo mío, con el corazón en l a ' mano, 
usted que escribe y habla y presume de poeta 
y de crítico literario, diga sin mentir si sabe quié
nes fueron Kolcov, Lérmontou, Tiutchev. Porque 
estoy seguro de que por lo menos ha oído ha
blar de Gógol. Y también de Goncharov, Turgue-
nev, Pisemskl Dostoyevskl, tolstoy, Ostrovskl. Pe
ro eso tiene poco mérito, porque son «lecciones 
de cosas» escolares, como aquellas que nos ense
ñaban cuando éramos niños hace cincuenta años. 
Yo propondría a los simpatizantes de Rusia y sus 
circunstancias una lectura meditada de las obras 
de Chéjov y Gorki, para empezar. Gorki era tan 
Importante que los críticos literarios de todo el 
Mundo aceptan una denominación clarísima: «el 
realismo de la época gorlana». 

Luego habría qué quemar varias horas en or
denar con calma la literatura rusa posterior a 
la Revolución. No estoy seguro de que todos los 
poetas no rusos, que acaso presumen de rusófilos, 
hayan estudiado con cuidado la influencia de la 
Revolución en los poetas, novelistas, dramaturgos 
y pensadores rusos, y, a la vez, la influencia de 
ellos en la mentalidad propiciatoria de la Revolu
ción. Confieso que uno de los hombres que más 
me han hecho pensar con s u s escritos ha sido 
el ruso Merejovsi. SI usted no lo recuerda o 
ni siquiera le ha oído nombrar, no se preocupe. 
Muchos catedráticos de Literatura y no pocos crí
ticos literarios de mucho fuste tampoco saben 
quién era, o quién fue, el autor de un libro tras
cendente titulado «El 14 de Diciembre». Aparte 
de otros méritos, en este autor ruso encontré algo 
que me preocupó durante algún tiempo, hasta que 
la vida y la pelea diaria me dieron la clave de 
su preocupación personal. Para él, los revolucio
narios de 1917 habían llegado demasiado pronto. 
Y hacía una comparación increíble: «... habían lle
gado demasiado pronto, ignorantes de su propia 
misión, por lo que su empresa estaba destinada 
al fracaso, (del mismo modo que) también habían 
comparecido demasiado pronto Juliano el Apóstata, 
Leonardo de Vinci y Pedro el Grande, (decididos 
y acaso elegidos) para resolver la lucha entre 
Cristo y el Anticristo, que nadie puede prever to
davía cuánto durará...». He meditado mucho so
bre estas ideas; esta preocupación de que hay 
hombres geniales que nacen fuera de su tiempo, 
que llegan antes o después, y en realidad es como 
si no llegaran. Ocurre en la Política y la Litera
tura, la Poesía y la Guerra, el Amor y la Muerte 
violenta. Sólo un hombre nació exactamente cuan
do tenía que nacer, pero era un hombre muy espe
cial llamado Jesucristo. La influencia de Mere-
jovskl en los hombres de su tiempo fue extraor
dinaria. Hay un libro suyo, titulado «Jesús desco
nocido», que es una lástima que no sea fácil en
contrar en las mismas librerías donde abunda tan
ta literatura rusa contemporánea. Alguna vez he 
pensado que hay un tipo de escritor que provoca 
angustias y a la vez abre horizontes; no como 
otros, que parecen predestinados a tapiarnos las 
salidas de todos los túneles, sin abrirnos a la vez 
otros caminos, aunque sean de montaña, peligrosos 
v resbalari'7os 

No deje para mañana lo que sus 
hijos pueden aprender hoy 

— Vd. conoce perfectamente la importancia que 
hoy tiene el conocimiento y dominio de algún 
idioma. 

— Vd. también sabe que el aprendizaje de algún 
idioma es más fácil cuanto menor sea la edad 
del alumno 
Por estos motivos le ofrecemos para sus hijos 

un novísimo sistema de aprendizaje, en el que ei 
elemento "luego" es fundamental: 

C U R S O DIDACTRON ENGLISH JUNIOR 
COMIENZO DEL C U R S O : 19 DE JULIO 

INSCRIPCIONES: HASTA E L 15 DE JULIO, 
INCLUSIVE 

ACADEMIA CASTILLA 
SAN C O S M E , 6 1.° 

¿Una fuerza desconocida? 

0 
OIRO "TRIANGULO DE IA MUERTE": E l 

RANDES LAGOS DE N O R T E A » 
Cientos de barcos y aviones, así como miles de seres 
humanos han desaparecido inexplicablemente en la zona 

En ella se han verificado numerosas y sensacionales 
operaciones de objetos volantes no identificados 

Por René CENTASSI 

Los «triángulos misteriosos se 
siguen... y se parecen». Des
pués del triángulo de las Ber-
mtidas, sobre el que Charles 
Berlitz, en un. obest-seller» mun
dial, ha llamado la atención de 
la opinión internacional, ahora 
empieza a hablarse de los Gran
des Lagos, cuya influencia ma
léfica describe el periodis t a 
norteanvericano Jay Gourley, en 
un libro de escasas dimensio
nes que acaba de publicarse. 

«Existe, entre los Estados Uni
dos y el Canadá—principalmen
te entre las longitudes 76 y 96 
Oeste y las latitudes 41 y 49 
Norte—'•, una región donde se 
han producido cientos de he
chos muy singulares. La con
centración de estos aconteci-
mi-antos es muy superior a la 
que desde un punto de vista es
tadístico, podría situar el azar 
entre tan estrechos límites. En 
su conjunto no se trata de una 
región muy poblada, pero in
cluye ciertas zonas d'e pobla
ción d-ensa. Las principales ca-, 
racterísticas geográficas de es
ta región residen en cinco lagos 
de agua dulce». 

UNOS «HECHOS SINGULARES» 

La introducción de «The great 
lakes Traingle» no habla más 
que de «hechos singulares». El 
resto del lib^o plantea turbado-

as preguntas sobre lo que su
cede hace varios años en esta 
región de los lagos Michigan, 
Superior, Hurón, Erie y Onta

rio: cientos de barcos y aviones 
y miles de seres humanos han 
desaparecido en ella en cir
cunstancias poco claras. 

Lo que hace decir a Gourley 
tras de enumerar una impresio
nante serte de casos: 

«Existe una fuerza desconoci
da que actúa en la región 
de los Grandes Lagos y destru
ye a gran velocidad a cuantos 
entran en su radio de acción. 
Nada explica la existencia d-e 
esta fuerza y su velocidad». 

Diversos testigos fidedignos, 
han observado extraños obje
tos «capaces de acelerar sin el 
menor ruido, p-ero de un modo 
increíblemente poderoso», ma
niobrar a gran altura por en
cima de los lagos «Estos obje
tos operan como si estuvieran 
guiados por seres inteligentes y 
no Se as-emejap a ninqún apa
rato conocido ni han sido iden
tificados. 

Otros testigos han visto avio
nes y barcos pasar a corta dis
tancia y de repente desapare
cer convo si se hubieran «vo
latizado» 

Los aviones pierden velocidad 
«con alarmante frecuencia» 
cuando vuelan por encima de 
los Grandes Lagos. A raíz de 
numerosos accidentes las en
cuestas han demostrado que no 
se había producido ningún fallo 
técnico: «Esta contradicción es 
inexplicable». 

—De vez en cuando y sin nin
guna razón aparente, «alguna 
cosa» afecta al sistema de ra
dio-navegación Y de comunica
ción de '0s aparatos que vuelan 
sobre los Grandes Lagos No ha 
oodido descubrirse de qué se 
trata. 

—Tampoco es raro, que cuan
do los pilotos vuelan entre nu
bes, ios instrumentos giroscóai-
cos de a bordo deien de funcio
nar, sin que «nadie sepa por 
qué». 

•̂̂ i-:;.̂ -->:-:;:::::-'x̂ :̂::Xv; 

Una bella fotografía obtenida a orillas del Lago Erie, uno de los grandes lagos de 
Norteamérica. En esta zona suceden hechos inexplicables semejantes a los del 

Triángulo de las Bermudas. — (Foto E F E - F I E L ) . 

—Cientos de accidentes se han 
producido en condiciones at
mosféricas ideales, después de 
que los pilotos, todos de gran 
experiencia, hubieran perdido el 
control de su aparato sin razón 
alguna. 

LO MISMO QUE EN EL 
TRIANGULO DE LAS 
BERMUDAS 

Todos estos fenómenos —y 
otros más— recuerdan a los 
que según Charles Berlitz, ba
sándose en testimonios de avia
dores y navegantes, se mani
fiestan en el triángulo de las 
Bermudas, donde durante los úl
timos 26 años, han perdido la 
vida más de mil personas sin 

que se haya encontrado un so
lo cuerpo o el menor rastro 
de |as embarcaciones y apara
tos desaparecidos, 

- Según Jay Gourley, todas las 
teorías —o casi todas— con las 
que Berlitz trata de explicar los 
fenómenos del «Triángulo de la 
Muerte», del Caribe se aplican 
también a los que tienen lugar 
en |a zona de los Grandes La
gos norteamericanos. Por ejem
plo, la de que un misterioso 
campo magnético de una fuer-
za extraordinaria podría ser el 
causante de tales hechos. Ade
más, tampoco pueden ignorar
se, dice el periodista estadouni
dense, las apariciones, innume
rables en el cielo de esta re
gión de objetos volantes no 

El prudente al volante es fuerte en todo mo
mento No olvides cuando el coche te invite o 
a locura. 

DE 

A U R R A C A 
COVARRUBIAS 

L E INVITA A VISITAR 

EXPOSIC IONES Y VENTA: 

A R T E S A N I A S 

M O D A D E ¡ B I Z A 

CON L O S M E J O R E S DISEÑADORES 

DE LA MODA A D L I D 

C E R A M I C A Y V I D R I O 

D I S E Ñ O 

A N T I G Ü E D A D P O P U L A R 

T E L E F O N O 3 PLAZA DOÑA SANCHA, 7 

identificados, siempre acompa
ñadas de efectos nefastos, so
bre las comunicaciones radio
telefónicas y los instrumentos 
electrónicos de navegación de -
los aviones. 

Acerca de esto último, el au
tor de «The Great Lakes Trian-
gle» señala que a unos 80 Kms. 
a| Norte del lago Ontario, los 
científicos tratan actualmente de 
averiguar a dónde han ido 
a parar enormes cantidades de 
tierra que parecen haber sido 
recortadas con algún extraño 
instrumento. 

«Las autoridades locales —es
criben— piensan que esos mis
teriosos incidentes están rela
cionados con cierto número de 
visitas de ovnis que algunos tes
tigos han podido ver de cerca». 

¿MERAS COINCIDENCIAS? 

Finalmente, como epílogo a 
una larga enumeración de «he
chos singulares», todos perfec
tamente documentados y rela
tados, Jay Gourley cuenta que 
mientras realizaba sus averi
guaciones y escribía su libro, 
muchas personas querían en
terarse de lo que había provo
cado realmente los aconteci
mientos» descritos. 

Pero, en definitiva, tiene que 
reconocer que no puede satis
facer esta lógica curiosidad. Su 
conclusión, es dice modestamen
te: «No sé absolutamente na
da» 

Lo mismo que en el triángu
lo de las Bermudas, la maraña 
de enigmas que recubre los 
Grandes Lagos es realmente, 
espesa y Jay Gourley no se 
atreve a sugerir ninguna hipó
tesis. Prudencia que también se 
explica por el escepticismo que 
ha encontrado su libro en los 
Estados Unidos, resumible en la 
siguiente frase de un crítico: 
«No pasa nada raro en la re
gión de los Grandes Lagos, so-

1 lamente se han registrado de 
vez en cuando accidentes ex
traños, debido a la coincidencia 
de varias causas...». 

(Fiel, Servicios Especiales de 
EFE-AFP) 
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REHUSA 
SANTORAL 
S A N T O S D E H O Y 

SS. Juan Gualber to, A n 
drés y Probo, m ^ ; Ansbal-
i l o , A n t o , A r d u i n o , Biabai 
l o , monje ; Co lman, Dagi la, 
Desider io; Hermágoras y For
tuna to , mrs. ; Jasón, ob. ; Juan 
ab.; L i ta rdo , Luc io , Marcia
na, mrs . ; Menu fo , ob. ; M i 
guel Maleinos, Fél ix y Na-
bor , mrs. ; Paul ino, Partenio, 
ob. ; Proclo e H i l a r i o , mrs. ; 
Teodoro y Juan, p ro tom. r u 
sos; U l tán , Y ivenc io lo , obis-

M isa : De Fer ia. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. Enr ique I I , empe
rador ; Andrés y crs., mrs. ; 
A r n ó n , Bidaba, Esdras, Eu
genio, obs.; F in tán , Floren
cio, Joel, prof . ; Joviniano 
Magno ; M iburga M i ld reda y 
M i l g i t a ; M i rope , mr . ; Sarra, 
mon je ; Serapión, mr . ; Silas 
(Si lvano), Tu r iano , ob . ; Ze-
fflón y Justina, márt i res. 

M isa : De Fer ia. De San 
Enr ique ( M . L.). 

CULTOS 
CARMEN. Novena del Car

inen. — Horario de misas: 7,30 
8, 8.30; 9; 9,30: 10: 12,30; 13: 
19,30 y 20. (Los domingos no 
sufrirá alteración el horario co-
frespondiente a ios días festi
vos). Al final de fas mismas 
se hará el «ejercicio» de la No
vena. La misa de las 7.30 será 
solemnizada con cánticos: y en 
!a de las 12.30. habrá breve ho
milía. 

Por la tarde, a las ocho cán
t ico de invitación, r o s ario, 
«ejercicio comunitario» de la 
Novena y Eucaristía con homl-
Sía pronunciada por el P Ilde
fonso Soler, carmelita descalzo 
y miembro de la Sociedad in
ternacional de Wiariologla; ter
minándose con el canto de ta 
Salve. 

Presentación de (ComunHail 
castellana) en Burgos 

Mañana, en la Casa de Cultura 
Mañana, miércoles, día 13 de 

Julio, en la Casa de Cultura, 
tendrá logar la presentación pú
blica de la recientemente fun
dada entidad regionaiista: «Co
munidad castellana» entre cu
yos objetivos fundamentales des
tacamos: la restauraciión cívica, 
cultural y materia] del pueblo 
castellano. 

Este acto, al que están invi
tados todos los burgaleses, con 

OBIETOS DE REGALO 
Empresa líder en su campo 
precisa vendedor a comisión 
que visite Grandes Almace
nes, tiendas de Objetos de 
Regalo, Souvenirs y Perfume
rías, en las provincias caste
llanas. Escribir al Apartado 
de Correos 248. BADALONA 

(Barcelona) . 

la única limitación del aforo del 
local, dará comienzo a las ocho 
de la tarde con la celebración 
de una conferencia y mesa re
donda sobre el tema «El regio
nalismo castellano» con la in
tervención de los siguientes 
miembros de la comunidad cas
tellana: 

Don Manuel González Herre
ro, de Segovia (abogado), don 
Hellodoro García García, de 
Burgos, (profesor de Historia), 
don Demetrio Casado Pérez de 
Segovia (sociólogo), don Juan 
Muñoz García, de Sedovia, 
(economista), don Raimun d o 
Mateo García, de Rioja (ense
ñante) y- don Inocente García 
de Andrés de Soria (profesor 
de Historia). 

En el transcurso del acto ac
tuaran diversos dulzaineros de 
la región que interpretarán pie 
zas de música popular castella
na. 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

LA SEÑORA 

Doña felsa Sanz de Acedo Echeverría 
Que falleció el día 13 de Julio de 1976. 

(Q. E . P. D.) 
Su apenado esposo, don Jenaro José Arbizu Mateó; 
hijos, don José Antonio, doña María del Carmen, 
doña Esperanza, don Francisco Javier y doña Elena 
Arbizu Sanz de Acedo; hijos políticos, don Manuel 
Lucas , doña Loll Alonso, don Fernando Jimeno, 
don José Antonio Vilumbrales y doña Lucia Sagredo; 

nietos, primos y demás familia. 
RUEGAN una oración por el eterno descanso de 

su alma y la asistencia al funeral que se celebrará 
mañana, miércoles, día 13, a las 18,30 horas, en la 
iglesia parroquial de San Pedro y San Fel ices. 

Acto de car idad por el que dan las más expre
sivas gracias. 

Burgos, 12 de Julio de 1977. 

E L SEÑOR 

DON « E l SEBASTIAN ORTEGA 
(POLICIA MUNICIPAL) 

Falleció ei día 10, a los 59 años de edad, confortado con los Santos Sacramen
tos y la Bendición de Su Sant idad. 

| Q . E . P. D.) 
S u resignada esposa, doña Florencia Garrido Izquierdo; hijas, Juliana, Merce
des, Teresa, Marta y Dolores; hijos políticos, Gilberto Alonso y Javier Royo; 
nietos; hermanos, Cesárea, Aurelio, Luis y Pedro; hermanos políticos, sobrinos, 

primos y demás familia. 
SUPLICAN a sus amistades le tengan presente en sus oraciones y asistan 

a la misa córpore presente) que se celebrará en la Iglesia parroquial de SAN 
LESMES, ABAD, HOY. MARTES, a las ONCE, acto seguido la conducc ión del 
f inado al cementerio de San José, actos de car idad por los que quedarán 
muy agradecidos. 

VIVIA: Calle Segovia, 20. 
Burgos, 12 de Jul io de 1977 

"La Miser icordia" 

E L SEÑOR 

DON MIGUEL SEBASTIAN ORTEGA 
(Miembro de la Asociación de Padres de Alumnos del Colegio 

Sagrada Familia). 

Descansó en la Paz del Señor el día 10, confortado con los Santos Sacramentos 
y la Bendición de Su Santidad. 

(O. E . P. D.) 

E L D IRECTOR, ASOCIACION DE PADRES, P R O F E S O R E S Y ALUMNOS D E L 
C O L E G I O SAGRADA FAMILIA. . 

Al comunicarle el tránsito a la C a s a del Padre de tan eslimado finado, le 
ruegan oraciones por el eterno descanso de su alma. 

El funeral se celebrará HOY, MARTES, a las O N C E de la mañana, en la 
iglesia parroquial de SAN L E S M E S , acto seguido la conducción del cadáver 
al cementerio de San José. 

Burgos, 12 de Julio de 1977 

Semanas de cine 

SE INAUGURA El GICIO 
DED1CAUU AE CINE AEEMAN 

Con la película «Las amargas 
lágrimas de Petra Ven Kant» 

Hoy, en el cine Avenida, se caza en la baja Baviera». 
inaugura el ciclo del cine ale- Viernes 15: 6,30 tarde «Luces 
man con el f i lm «Las amargas de la «ciudad» 8,15 tarde «Es-
lágrimas de Petra Von Kant» 
que se proyectará a las once 
de la noche. Con anterioridad, 
en sesiones de seis de la tarde 

cenas de caza en la baja Vâ  
hiera»; 11 noche: «La invita 
ción». 

Sábado 16: 6,30 tarde y 8,15 
y ocho y cuarto de la noche, tarde «La invitación», 11 noche 
«Gaspar Hause». 

El f i lm de «Las amargas lá
grimas de Petra Von Kant», 
dirigida por el joven bávaro 
Rainer Werner Fassbinder. La 
primera versión de la película 
fue tratral y en 1972 fue lle
vada al cine en diez días de 
rodaje. El f i lm se sitúa entre 
la frontera de la tragedia y la 
cursilería, la realidad y tam
bién el símbolo. La película 
rompe cualquier norma clásica 
y la cámara, en ocasiones, se 
hace estética, escudriñando co
sas y también personas. A pe
sar de lo escabroso del tema 
no se pierde la mesura porque 
se ha sabido hacer una pelícu
la elegante. El director ha teni
do habilidad para narrar acon
tecimientos Interiores a base de 
contemplación cas! pura. Se 
habla de las lágrimas de Petra 
Von Kant, lágrimas amargas 
pero inútiles, porque ya no sir
ven para restaurar sentimien
tos desintegrados. 

En la película se verán extra
ñas relaciones entre mujeres. 
Se trata con profundidad el te
ma del lesbíánismo y el f i lm 
tiene una clara estructura tea
tral. Todo en él se poraliza y 
el sentimiento es desgarrado a 
una soledad rabiosa, fuerte
mente teñida de lesbianismo; el 
exotismo ambiental coquetean-
do con el «kitsch» de la más 
alta y selecta escuela. 

PROGRAMA DEL CICLO DE 
CINE ALEMAN 
Martes: 5,00 tarde «El enig

ma de Gaspar Hauser»; 8,15 
tarde, «El enigma de Gaspar 
Hauser»; 11 noche, «Las amar 
gas lágrimas de Petra Von 
Kant». 

Miércoles 13: 6,30 tarde «Can
dilejas»; 8,15 tarde «Las amar
gas lágrimas de Petra Von 
kant»; 11 noche «Viaje a la fe 
licidad de mamá Kuster». 

Jueves 14: 6.30 tarde «La 
quimera del oro»; 8,15 tarde. 
«Viaje a la felicidad de mamá 
Kuster»; 11 noche «Escenas de 

«Pink Floyd» 
Domingo 17: 6,30 tarde y 8.15 

tarde «Pink Floyd». 

Delegación de la juventud 

CAMPAMENTOS 
JUVENILES 

E l pasado domingo t u v o 
l uga r en e l c a m p a m e n t o 
« R o d r i g o Díaz de V i v a r » , 
instalado en Quin tanar de la 
Sierra, e l «Día de Ja F a m i 
l ia», para los acampados de l 
t u r n o de niños y n iñas que 
desde e l 1.° de J u l i o al l í 
d i s f ru ta ron y conv i v i e r o n 
unas jornadas ino lv idables 
en los b e l l o s parajes de 
Quin tanar . 

Aye r ee inco rpo ra ron a l 
campamento dos i m p o r t a n 
tes grupos de acampados: e l 
t u r n o para Gimnasia Depo r 
t i v a pat roc inado por la Caja 
de Ahor ros M u n i c i p a 1 d e 
Burgos, a l que asisten más 
de u n centenar de niños y 
niñas del G imnas io «Discó
bolo» de la C.A.M. ; este t u r 
no es d i r i g i do por ocho e x 
pertos profesores de la F e 
derac ión Nac iona l de G i m 
nasia D e p o r t i v a y, l óg i ca 
mente, por los di r igentes de 
la D i recc ión Genera l de l a 
J u v e n t u d . 

Con jun tamente se inco rpo
ra ron o t ro centenar de niños 
y n iñas burgaleses. t amb ién 
con u n completo cuadro de 
profesores de Judo de l a F e 
deración Burgalesa, así como 
di r igentes de la Juven tud de 
la Delegación de la Fam i l i a , 
Juven tud y Depor té , de B u r 
gos, quienes conv i v i r án 15 
días con los acampados, has
t a e l día 25 de Ju l io . 

D. Matías Vicario 
nuevo canónigo 
archivero 
de la Catedral 

E l Exo rno v R v d m o Rr 
A r z o b i s p o de l a Diócesis 
h a t e n i d o a b i e n n o m b r a r 
canóniero de la S . I r a 
t e d r a l B M . . con la* ca r 
ea d e a r c h l v e r o - b i b l i o t e 
c a r i o d e l C a b i l d o M e t r o 
p o l i t a n o , a l M . I. S r D 
M a t í a s V i c a r i o S a n t a m a 
r í a , a c t u a l m e n t e encarga
do de l A r c h i v o Diocesano 

E s t a C a n o n j í a estaba 
v a c a n t e ñ o r n r o m o c i ó n de 
su ú l t i m o noseedor . m u y 
i l u s t r e señor d o n N ico lás 
L ó ü e z M a r t í n e z a la D i g 
n i d a d de C h a n t r e en l a 
m i s m a C a t e d r a l v debía 
p r o v e e r s e a t e n o r d e l a r 
t í c u l o 5 d e l visrente C o n 
v e n i o e n t r e l a San ta Se 
de v e l Es tado esnaño l . 
n a r a l a n r o v i s i ó n de B e 
n e f i c i o s n o Cons is to r ia les , 
en t u r n o de onos ic ión v 
l i b r e co lac ión de l P r e l a 
do 

V e r i f i c a d a s las onos ic io -
nes , e l R v d m o P r e l a d o se 
h a d i g n a d o n o m b r a r a l e x 
p resado n r e s b í t e r o D . M a 
t ías V i c a r i o S a n t a m a r í a , 
a c t u a l encare-ado de l A r 
c h i v o D iocesano n a r a o c u 
p a r d i c h a C a n o n j í a . 
C s l d o n 

Un poco de tu sangre 
puede salvar una vida. 
Ingresa en lé Hermán» 
dad de Donantes de la 
Segundad Social. 

TELEVISORES 

C O L O R 
E N T R E G A INMEDIATA 

H U E R A 
Plaza José Antonio, 33 

Teléfono 201270 

Se desea 
D O N C E L L A 

Cocina y matrimonio para 
trabajar en Madrid en casa 
sin niños. Muy buen sueldo. 

T E L E F O N O 4563214 

0 
( I N D U S T R I A L ) 

Falleció en el día de ayer, a los 59 años de edad, después do recibir los 
Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

D . E. P. 

S u resignada esposa, doña María Ojeda García; hijos, Luis, María Jesús, María 
Mercedes y María Antonia; hijos políticos, María del Carmen Francés, Alberto 
Martínez, Federico Hernández y Manuel Miguel; nietos; hermanos, Antonio y 

María Jesús; hermanos políticos, sobrinos, primos y demás familia 

RUEGAN ORACIONES POR E L ALMA D E L FINADO 

El entierro y funeral se celebrarán HOY, martes, a las ONCE, en la 
parroquia de San Antón, de Huelgas; acto seguido la conducción del 
cadáver al Cementerio de San José. Actos de caridad por los que an
ticipan las gracias. 

VIVIA: ALFONSO VIH, 14 (Huelgas). 

Burgos, 12 de Julio de 1977 

(Funeraria "San José") 
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a c t u a l i d a d 
M O V I M I E N T O D E M O - B a s i l i o G o n z á l e z v G a r -

G R A F I C O . — D u r a n t e e l cía, con d o ñ a M a r í a B l a n 
d ía de ayer , se v e r i f i c a - ca Sedaño v M a r t í n , e l 
r o n e n e l R e g i s t r o C i v i l 

nes: 
N A C I M I E N T O S . — M a . 

r í a - I sabe l Ve lasco v R o 

v C o r d e r o c o n d o ñ a M e r 
cedes D i e z v F e r n á n d e z , 
e l sábado, a las c inco v 
m e d i a , e n S a n C o s m e v 
S a n D a m i á n . 

D E F U N C I O N E S . — A n 
t o n i o G a l i a n a v S a n t a m a 
r í a , de M o d ú b a r de l a E m -

sábado . a l a u n a v c u a r -
laíT s igu ien tes i n s c r i o c i o - t o . en S a n L e s m e s : d o n 

M i g u e l A n g e l R i c a v Sá iz 
con d o ñ a Rosa M a r í a C a 
b a l l e r o v C a l l e i a , é l sá -

dr íguez. N o e m i B a s u r t o v bado . a las seis v m e d i a , na redada . 77 a ñ o s : T e r e s a 
H o r t e l a n o . A l f r e d o G a r c í a en San N i c o l á s : d o n A l - C a l l e i a v V a l d i v i e l s o . de 
V B r a v o , T e o d o r o O i e d a v f r e d o H e r r e r a v Pascua l B u r g o s . 82 a ñ o s : A g a o i t o 
Gómez . O l g a L l ó r e n t e v con d o ñ a A l b i n a N ú ñ e z v Q u i n t a n o v Pérez , de V i ' 
B u r g o s . G u s t a v o Ibeas v G a r c í a , e l dominero, a l a 
H e r n a n d o . M a r í a A n d r é s u n a . e n S a n J u a n B a u t i s -
v C o l m e n e r o , B e a t r i z G u - t a : d o n A n g e l T o m é v 

Ñ u ñ o c o n d o ñ a M a r í a de l 
C a r m e n N i e t o v A v i l a , e l 
sábado , a ías dos. e n l a 
c a n i l l a d e l S a n t í s i m o C r i s 
t o de B u r g o s ( S . I . C . B . M . ) 

t i é r r e z v F e r n á n d e z . F l o 
r e n t i n o S ie i r o v G u t i é 
r rez . E l a d i o A l o n s o V 
Fuen te , M a r í a C á l l e l a v 
Rodr íguez . C r i s t i n a B r a v o 

l l a h i z á n de T r e v i ñ o . 61 
a ñ o s : A m a n d o O r t e g a v 
S a n c h o , de T o r r e c i l l a d e l 
M o n t e . 64 años : G r e g o r i a 
A l e g r e v R o d r í g u e z , de 
Pedresa de R í o U r b e l , 80 
a ñ o s : M i g u e l Sebas t i án v 
O r t e g a , de V i zca ínos de l a 

positados los siguientes objetos: u n a de l a tarde, 690.4: a 
Un monedero y una cartera iag s iete de l a tarde 

con dinero, cuatro chaquetas de 689,9. 
punto, un pantalón, tres pulse- T e m p e r a t u r a ambiente , 
ras esclavas, cuatro pares de M á x i m a . 24,6 grados a l a s 
gafas, y un reloj. j g . l S h o r a s : m í n i m o , 12.0 

Durante la pasada quincena erados a l a s 8 h o r a s , 
han sido entregados los slguien- D i recc ión v ve loc idad 
tes objetos: dos monederos y del ^ e n t o ^ A i as ocho 
dos carteras con dinero, una bol de j a mafianat S W _ 4 k i -
sa con calzado, una caja con- lómetros . a l a u n a de i a 

r t a x ~ u n t ^ Z t - f - ™~ Y ^ Z t 

v E lena . L a u r a M a n s i l l a v d o n J u l i o Carazo v L l a n o S i e r r a . 59 años : V i c t o r i a 
G a l l o . J u a n G a r c í a v V a - c o n d o ñ a J u a n a A n d r é s 
d i l l o , José . R a m ó n A r a - v A l a m e d a , e l sábado, a 
gón v Lónez . D a n i e l E s c u - l a u n a . e n San José O b r e -
dero, v G i m é n e z . J u a n - r o : don F r a n c i s c o B l a n c o 
M a r c o s M a r t í n v M u ñ o z , v Sá iz c o n d o ñ a M a r í a d e l 
N u r i a G u t i é r r e z v V e l a s - C a r m e n V i c i osa v V i c i osa , 
co A n a - C r i s t i n a Lóoez e l sábado , a l a u n a v m e -
v G a l l o . d ía. e n l a C a t e d r a l : d o n 

M A T R I M O N I I O S . — D o n F r a n c i s c o J a v i e r G o n z á l e z 

n o de l a I g l e s i a e I g l e s i a , 
de N i d á g u i l a . 82 años : 
R a m ó n A u b e s a v Rev i ra» 
de Ch ie r ta ( T a r r a g o n a ) . 
80 años : J u l i o V i c u ñ a v 
G r i i a l b a . de O l i t e ( N a v a 
r r a ) , 59 años. 

D. David Martín, conductor de 
auobuses, doña Julia Alonso, 
doña Josefa Delgado, don Emi
liano Ballesteros taxista núme
ro 116, Judi Gil, Ana Isabel Ca
nales, a los que acreditaron ser 
sus propietarios, don Federico 
Juan Ortega, Luis Javier Rio-
cerezo, don Ricardo Castrovie-
jo, don Gregorio Hernando, don 
Arsenio Marijuán, don J o s é 
Ruiz, doña Teodora Benito, don 
Alfonso Naval y María del Car
men Soto. 

L l u v i a , 0.4. 
H u m e d a d . 34. 

S E N E C E S I T A N 

ALB AÑILES 
OFICIALES DE 1.a \ 

ENCOFRADGRES 
BUENA REMUNERACION 

Los interesados, dirigirse al T E L E F O N O 201867 
(SEAF/PPO 3.022) 

S E V E N D E 

D U M P E R - A U S A 
— Y — 

R E N A U L T R - 8 
P R E C I O S INTERESANTES 

TAllER MECANICO SUIZO 
SAN AGUSTIN, 7 

Cupón pro-Ciegos 
N.0 7 4 1 

PREMIADO 
EN El SORTEO DE AYER 

,41. 43, 49, 51. 53 
56, 58. 60, ea 

D E L E G A D O 
PRECISA SOCIEDAD AMBITO NACIONAL PARA 

E S T A PROVINCIA 
— Fichero de dientes. 
— Ingresos mediante incentivos del orden de 

1.000.000 pesetas año. 
S E VALORARA P O S E E R EQUIPO COMERCIAL 
Dirijan su correspondencia con URGENCIA a; 

P R E U N I V S A 
Isaac Peral, 42 

MADRID-3 

Soto y Alonso, S i 
DIAS 17 Y 18 JULIO 

Excursiones de: 
1 y 2 días 

A laredo 
Salida: 7,30 mañana 

A Santa Casilda 
Salida: 9,30 mañana 

Taquillas 15 y 16 
Estación Autobuses 

AGRADECIMIENTO. ~ La 
familia de don Manuel Sador-
nil de la Iglesia, fallecido el 
pasado día 6 de Julio (que 
en paz descanse ) , nos ruega 
expresemos en su nombre, 
ante la imposibilidad de ha* 
cerlo personalmente, su agra
decimiento a cuantas perso
nas asistieron al funeral y 
entierro celebrados por el 
eterno descanso de su alma. 

En OBJETOS PERDIDOS, 
la Policía Municipal y para las 
personas que acrediten ser sus 
propietarios, se encuentran de-

B A 1 A S 

y o y a 
MODA INFANTIL 

HASTA 50 % PLENA MODA 
Santa Dorotea, 18 * 20 - Parking 

DIAS 16, 17 Y 18 DE 
JULIO 

Excursiones de 1, 2 y 
3 días a las playas del 

Cantábrico. 

A San Sebastián 
y Fuenterrabía 

Salidas de Burgos: 

Sábado, 4 tarde. 
Domingo, 7 mañana y 

Lunes, 7 mañana. 

A Santander 
A laredo 

Salidas de Burgos: 

Sábado, 4 tarde 
Domingo, 7,30 mañana 
y Lunes, 7,30 mañana. 

Salida de Burgos: 

Domingo 17: 7,30 ma
ñana. 

Atención: Salidas es
peciales de Gamonal. 

A GALICIA 

ocho días duración 
Salidas: 

24 de Julio, 7 y 21 de 
Agosto. 

BENIDORM 

COSTA BRAVA 

COSTA DEL S O L 

Salidas desde Burgos 

Pida programas 
especiales. 

Viajes Clunia 
A. V. G. B. 134 

Teléfonos: 
206633 y 205044 

Paloma, 25. B U R G O S 

SE ARRIENDAN 
POR CINCO AÑOS 
SIEN hectáreas de terreno 
apto para el cultivo de cerea

les y patatas de siembra. 

Tratar: T. P E R E Z 
Urbel del Castillo 

ACCIDENTES DE TRAFICO. 
A úlima hora de la noche de! 
sábado, cuando circulaba por 
la carretera nacional Madrid-
kún, a| llegar a la altura de! 
kilómetro 291,100, término mu
nicipal de Calzada de Bureba, 
ee salió de la calzada el auto
móvil de matrícula franc e sa 
4116-RR-95, que conducía el 
subdito portugués residente en 
Francia, Antonio Ferreira, de 
46 años, casado, albañil. En el 
accidente resultaron con heri
das de pronóstico grave la es-

(Pasa a la página siguiente) 

Dei D I A R I O D E BURGOS 
correspondiente a l jueves, 10 

de Jul io de 1947. 
A mediodía de ayer fue ben

decido e inaugurado ofi
cialmente el nuevo cuar
tel que, con el nombre 
de "General Yagüe", ha 
sido construido junto al 
Hospital Militar, para la 
V I Agrupación de tro
pas de Sanidad Militar. 
Presidió el acto el ca
pitán general de la Re
gión, teniente general Ya
güe, acompañado de 
otros altos mandos mi
litares y asistieron las pri
meras autoridades. E l Sr. 
Arzobispo ofició en la 
bendición de los nuevos 
pabellones^ 

• P O R una orden de la Pre
sidencia del Gobierno se 
fija el precio de la le
che de vaca para Bur
gos capital y poblaciones 
de más de 15.000 habi
tantes en 1,95 pesetas li
tro y en 1,60 en ei res
to de la provincia. 

• E L equipo de fútbol de 
Burgos " A " se ha pro
clamado campeón regio
nal del torneo de la V I 
Región Militar. Ayer ven
ció rotundamente por 3-
0 al de Santander. Mel-
gosa, qué logró un gol, 
fue uno de los destaca
dos. 

A V E N I D A . — X I I Encuen t ro 
I n te rnac iona l de Cine. C i -
elp Nuevo Cine A l e m á n . 
6 y 8 tarde. Con presenta
c ión , E l en igma de Gaspar 
Hauser (s. c . ) , D e Herzog , 
Impres ionan te y soberbio 
film. 11 noche, La» amar - DUOALi . 
gas lág r imas de Pe t ra V o n 
K a n t (s. e.) de Passbindev 
e n vers ión o r i g i na l y con 
presentación, (Mayores 18) 

C A L A T R A V A S (204161). — 
5,30, 7,45 y 10,30. Est reno 
de ¡ la pel ícu la sorpresa de 
la temporada! U n a abué l i -
t a de antes de l a guer ra 
(3>. Eastmancolor . Isabe-
l i t a Garcés, He lga L iné , 
A l b e r t o de Mendoza, M a 
r ía José R o m á n y... ¡ H u 
m o r ! ¡D ive rs ión ! ¡Re lax ! 
T o t a l evasión y... ¡verda
des como puños! (May. 18 
y 14 acompañados) 

CONDAL. . - -Con t im ia de 4 a 
12. H o y , u n p r o g r a m a 
grandioso. Rober t Red ío rd 
y George Segal en U n d ia 
m a n t e a l r o j o v i vo ( 3 R . ) 
U n nuevo f i l m superpol i -
cíaco para loa amantes a l a 
acción y a l «suspense». Y 
U n dólar de recompensa 
(3) . U n «western» extraer i -
d inar io , con Peter Lee L a -
wrence (Mayores 18). 

AGRADECIMIENTO. — La 
familia de don Agapito Quin
tano Pérez, fallecido el pasa 
do día 9 de los corrientes 
(que en paz descanse) , nos 
ruega expresemos en su nom
bre, ante la imposibilidad de 
hacerlo personalmente, su 
agradecimiento a cuantas 
personas asistieron al funeral 
y entierro celebrado por el 
eterno descanso de su alma. 

B O L E T I N M E T E O R O 
L O G I C O . — C o m p r e n s i v o 
de los da tos r ecos idos 
aye r en e l O b s e r v a t o r i o 
d e l I n s t i t u t o de E n s e ñ a n 
za M e d i a - F e m e n i n o . 

B a r ó m e t r o . — A las ocho 
de l a m a ñ a n a , 689.6: a l a 

C O N S L L A D O — U l t i m o s días. 
H o y estrenamos el mara 
v i l loso p rograma doble, en 
sesión cont inua desde las 
5 de la ta rde : A l f i n solos., 
pero... (3) Con R o s a r i o 
Ríos, en una g ran i n te r 
pretac ión, y En r i que Guz-
m á n . U n h u m o r d is t in to en T I V O L I 

lor . Con José Sacr is tán y 
F i o re l l a F a l t o y a n o . U n 
f i l m cr í t ico , actua l ¿veraz? 
¿negat ivo? ¡Muy comenta
do y A u t . sólo para May . 
18 años. 

-Hoy , de 4 a 12, do
b le colosal : L a m u j e r m a r 
cada (3). EUzabeth Tayloi% 
Edd ie F ischer , Laurence 
Ha rvey . L a pel ícula c u m 
bre de todas las épocas. Y 
A r i z o n a vue lve (S). A n t h o 
n y Stef fen. U n «western;?-
de categoría colosal. U l t i 
mo e impror rogab le dia de 
proyecc ión. (Mayores 18 
años). 

COYA.—- 5,30, 7,45 y 10,45, 
C o r t o : M i Mar iLyn, de 
de J . L. Garcí . Matadero 
c inco (s. c ) , de George 
R o y H i l l . L a m e j o r pe l ícu 
la de l d i rec to r de « E l go l 
pe», basada en e l «best-se
l ler» de K u r t Vonhegu t 
(Jr . ) Con M ichae l Sacks, 
R o n L i e b m a n , S h a r o n 
Gans y Va le r ie Pe r r i ne 
(P remio de in te rp re tac ión 
en Cannes). Mayores 18. 

G R A N T E A T R O . — H o y , 8 
tarde y 11 noche. ¡ E l é x i 
to tea t ra l de la temporada! 
Compañía «Tirso de Mol i - . 
na», presenta a José Mar ía 
Rodero y Agus t í n Gonzá
lez en Los emigrados (sin 
c a l i f i c a r ) . D i recc ión M a 
nue l Manzaneque. P remios 
obtenidos: a la me jo r obra 
autor ex t ran je ro y m e j o r 
in terpre tac ión mascu l i n a. 
J . M . Rodero (Mayores 18). 

(Sala espec ia l ) . -
e l c ine español. Y Los i n 
vencib les de l karate ( 8 ) 
Una v ida corre pe l ig ro , la 
droga amenaza. (May. 18). 

C O R D O N ( T e l f . 207037) . - -
5,15, 7,45 y 10,30. Segunda 
semana del polémico y d is
cut id o estreno —p r i m e r 
l a rgomet ra je de José Lu i s 
G á r c i — As igna tu ra pen
d ien te (SR.) Eaetmanco-

5,15, 7,45 y 10,30. ¡2 ú l t imos 
días! para poder ver y a d 
m i ra r e l g ran estreno Joe 
H U I ( 3 ) . Color T h o m y 
Be rgge rg como símbolo de 
la lucha de los derechos de 
los t rabajadores del M u n 
do V . O. subt i tu lada. M a 
yores 18. ( E l jueves, de P o -
lansk i , con Sidne Rome y 
Mast ro i a n n i : « ¿ C h e ? 
(¿Qué?)» 
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AYER DIO COMIENZO EN LA FACULTAD 
DE IEOIOGIA El IX 
DE IEOIOGIA DEL 

Una vez más la Facultad de 
Teología ha abierto sus puer
tas Para dar comienzo a sus 
actividades culturales de vera
no. Ayer se inició el curso de 
Teología del Sacerdocio, que vie
ne teniendo una muy favorable 
acogida entre los sacerdotes. 
Este año asiste un grupo de 
unos cincuenta, procedentes de 
jos más variados puntos de la 
geografía española. El tema del 
curso «El sacerdote maestro de 
oración», está suscitando el más 
vivo interés, ya que responde 
a una de las mayores exigen
cias de nuestro tiempo. 

Las conferencias de la ma
ñana corrieron a cargo del pro
fesor Domingo Muñoz, miembro 
del Consejo Superior de Inves
tigaciones Científicas y Lectoral 
de la Catedral de Jaén. Desarro
lló dos ponencias sobre la ora
ción en ta Biblia, A primera 
hora de la tarde, tres señori
tas del Instituto Secular Ver-
dum Dei hicieron una detallada 
y muy interesante presentación 
de sus experiencias en el cam

po de 'a oración. A la presen
tación siguió un animado diá
logo en torno a diversos pun
tos de singular Importancia. A 
última hora de la tarde hubo 
una solemne concelebración eu-
carística. 

El programa de mañana con
tiene también dos conferencias, 
a las diez y a las once y me
dia de la mañana, sobre la ora
ción vocal y litúrgica, a cargo 
de] profesor José María Iraburu 
Larreta, catedrático de Teología 
espiritual en la Facultad. Por 
la tarde hará su presentación 
de métodos y experiencias so
bre oración un repre&antante del 
«Opus Deí». 

Conflicto colectivo de trabajo 
en las actividades agropecuarias 

Como c o n s e c u e n c i a de la ruptura 

d e negociac iones e n e l Convenio 

Colect ivo S ind ica l de Trabajo 

A n t e l a impos ib i l i dad de 
l legar a u n acuerdo en t re 
las representaciones e m p r e 
sar ia l y de los t raba jadores , 
en e l Conven io Colect ivo S i n 
d ica l de T raba jo , negociado 
e n e l seno de la Delegación 
p r o v i n c i a l de la A d m i n i s t r a 
c ión I n s t i t u c i o n a l de S e r v i 
cios Soc io -pro f e s i o n a l e s 
(A.I .S.S.), se han dado por 
ro tas las negociaciones. 

A n t e ta l s i tuac ión y a l a m 
p a r o de l Decre to- ley 17/1977, 
de 4 de Marzo, la U n i ó n de 
Traba jadores y Técnicos de 
la Cámara Of ic ia l S ind ica l 
A g r a r i a , ha f o rmu lado ante 
la Delegación p rov i nc i a l de 
T r a b a j o la • d e c l a r a c i ó n de 
con f l i c to co lect ivo, a fin de 
que por la au tor idad labora l 
y prev ios los t rámi tes p re 
v istos se dicte, en su caso, 
e l correspondiente laudo. 

Lea usted siempre 

D i a r i o i f ^ B u r g o s 

R e s u l t a d o d e l S o r t e o 

d e C I N C O C O C H E S y 

M I L L O N y M E D I O d e P t s . 
e n l a 

CAJA DE AHORROS MUNICIPAL DE BURGOS. 

Lunes, 11 de Julio de 1977. 

A las doce del mediodía, tuvo lugar en el Salón de Actos de las oficinas centrales 
de la Caja de Ahorros Municipal de Burgos, el sorteo organizado por esta Entidad en 
favor de sus clientes. 

Del acto, ai que asistió numeroso público, dio fe el Notario del Ilustre Colegio de 
Burgos, don Rafael de San Eustaquio. 

El resultado fue el siguiente: 

Citroen GS Club ... ... ... ... 
Ford Fiesta - Ghla 
Renault 12 TL Confort ... 
Seat 131 L 
Símca 1.200 GIS Confort ... 

37.259.751 
24.266.786 
56.411.066 
35.569.956 
38.621.231 

y 25.000 pts. a cada uno de los números siguientes 
1.038.901 
1.063.337 
2,575.737 
2 . 7 8 6 . 4 8 0 
5.230.527 
7.944.427 
8 .619 .269 

10.066.084 
10.380.502 
10.991.736 
12.192.214 
12 * 7 5 3 . 694 

1 8 . 7 5 8 , 7 2 7 
1 9 . 3 3 7 . 5 4 0 
2 0 . 1 9 0 . 5 9 8 
2 0 . 4 6 5 . 7 1 8 
20 . 9 9 0 . 271 
2"1.638.298 
2 4 . 1 4 0 . 7 2 1 
2 6 . 6 3 7 . 6 4 4 
2 8 . 4 0 5 . 0 0 6 
2 9 . 1 1 7 . 2 8 8 
3 0 . 0 4 0 * 7 3 9 
30.461*333 

32.745.626 
•34.394.507 
34.954.409 
35.908.664 
37.293.207 
4 0 . 4 6 0 , 8 1 1 
4 0 . 5 1 8 . 0 5 6 
40,583 .200 
40<, 8 2 1 o 501 
41.344,675 
43o870.l35 
4 4 . 7 6 9 . 5 2 9 

4 6 , 7 8 9 . 2 1 6 
46.836,825 
47.673.575 
48.235,874 
48.529.536 
49.052.071 
50.597.'370 
51.082o123 
5 1 . 3 3 5 . 0 6 6 
5 1 . 4 5 6 . 3 8 6 
51.754.693 
51,964.580 

5 2 . 1 4 9 . 9 8 5 
5 2 . 8 3 4 . 0 8 4 
5 2 . 9 1 6 . 4 2 9 
5 8 . 2 6 9 . 1 0 9 
6 0 . 2 0 6 . 2 0 4 
6 0 . 9 6 0 . 0 2 6 

6 1 . 4 2 2 , 8 5 3 
6 1 . 6 7 9 . 6 8 4 
62.034,069 
6 5 . 2 2 3 , 2 0 0 
6 5 . 8 5 8 . 2 8 0 
67.694.232 

C A I A D E A H O R R O S 
M U N I C I P A L D E B U R G O S 

ACTMHDAD BIRGAIESA 
p r e m i a d o s con 250 
tas, t o d o s los n ú m e r ^ 
t e r m i n a d o s en 4 1 . eros 

REBAJAS 
y o y a 

MODA INFANTIL 
M E J O R E S MARCAS 

PLENA MODA 

(Viene de la página anterior) 

posa del conductor, Amalia 
Alonso, de 38 años, y las hijas 
del matrimonio, María Paula y 
María Lourdes, de 5 y 3 años, 
respectivamente. Madre e hijas 
fueron trasladadas a Miranda 
de Ebro, quedando ingresadas 
en et hospital de Santiago. 

Fuerzas de la Guardia Civil 
practicaron diligencias. 

—Por otra parte, el domingo 
por la tarde y en Madrigalejo 
de) Monte, al llegar a la altu
ra del kilómetro 215 de la ca
rretera nacional Madrid - Irún, 
se salió de la calzada y volcó 
el coche matrícula M-3.788-W. 
que conducía Rafael Cabrero 
Suarez, de 47 años, delineante 
'proyectista, natural y residente 
en Madrid, que resultó con he
ridas de pronóstico grave. 

Fuerzas de ta Guardia Civil 
practicaron diligencias. 

1 

Viales Sayca 
Magníficas excursio

nes de 3, 2 y 1 día. 

DIAS 16, 17 Y 18 

A San Sebastián 
A Fuenterrabía 

Colonias infantiles 
Salidas: 

Sábado, 4 tarde 
Domingo y lunes 

i n u n g u a 
Plaza Alonso Martínez, 7 

ALEMAN, INGLES, FRANCES 
ESPAÑOL PARA EXTRANJE
ROS - PREPARACION EXA. 

MENES. 

T O M A D E P O S E S I O N . -
H a t o m a d o oosesión de su 
c a r g o de a rqu i t ec to de la 
D e l e g a c i ó n de H a c i e n d a en 
B u r e o s , don José R a m ó n 
B a l d o L e w . a au ien d e 
seamos los m e i o r e s é x i 
tos en e l e i e r c i c i o de Su 
ca rgo . 

7 mañana 

A 
Salidas: 

Sábado, 4 tarde 

Domingo y lunes 
7,30 mañana 

ATENCION: Salidas 
especiales de Gamo
nal y calle Vitoria. 

A MADRID 
Salida: 

Sábado, 3 tarde 

AGV. T-136 
Moneda, 18. Tf. 209438 

F A R M A C I A S DE GUAR
D I A . — Sr. De Abajó, V i -
l larcayo, 10; Sra. Cuñado, 
Plaza de Pr imo de Rivera, 
2; Sr. Mol inos, Nueva Ave
nida de Madr i d , 4. y Srta. 
Uzquiza, Avda . Eladio Per
lado, 17, A . (Gamonal). 

Alimenta a! que mue
re de hambre, porque si 
no le alimentas, le ase
sinas (Pablo Vi}. 

E L C U P O N P R O - C I E 
G O S . — E n e l sor teo ce le 
b r a d o e n e l d ía de a v e r . 
r e s u l t ó u r e m i a d o c o n 2.500 
nesetas. e l n ú m e r o 741 v 

VISITA DEL 
GOBERNADOR CIVIl 
Al CAMPAMENTO 
DE OWNTANAR 

A mediodía de ayer, el go-
b e r n a d o r c i v i l , don Jesús 
Gay, real izó una v is i ta a l 
campamento j u v e n i l d e 
Qu in tanar de la Sierra, c lau
surando e l t u m o de niñas y 
niños. 

L a p r ime ra autor idad de 
la p rov inc ia hizo entrega de 
p r e m i o s a los acampados 
más dist inguidos. 

Maratón cinematográfico 
H o y , m a r t e s , « M a t a d e r o c i n c o » 

d e G e o r g e R o y H U I ( U S A ) 

En su segundo día de proyec
ciones y tras el caluroso reci
bimiento que el público burga-
tés dispensó ayer al f i lm inau
gural de esta tercera edición 
del «Maratón Cinematográfico», 
«Trotta» de Johannes Shaaf, se 
presenta hoy el f i lm de Georg<s 
Roy Hill, «Matadero cinco», ba
sado en el «bestseller» literario 
de Kurt Vonhegut Jr. «Slaughter-
house-Five». 

El propio Roy Hill, director do 
películas como «Dos hombres y 
un destino», «Hawai» y «El gol
pe» afirma que «Matadero cin
co», es sin duda, la película 
que prefiere y con ta que se 
quedaría siempre. Y Roy Hill 
no equivoca, pues ta crít i
ca rnternacional saludó la apa
rición de su película como uno 
de loa acontecimientos cinema
tográficos del año. De la reper
cusión que «Matadero cinco» 
tuvo en la crítica de su país, 
entresacamos algunos comen
tarios: «Una película soberbia
mente realizada» («New York 
Post»), «Un fi lm pleno de Ins
piración y profundamente con
movedor e Inolvidable. Especial
mente indicado para personas 
que tienen «I gusto de pensar 
y de experimentar sentimientos» 

(«Gannet Newspapers»), «Una 
película monumental. VialSt €n 
el tiempo con Billy Pilgrim nos 
proporciona el más original y 
mágico viaj© cinematográfico de 
nuestra vida» («Harper.s Ba-
zaar»). 

Sólo nos queda señalar quQ 
la película está interpretada, 
entre otros, por Michael Sacks 
y Valerie Perrine, extraordinaria 
actriz que mereció el Premio 
de Interpretación del Festival 
de Carmes por la película de 
Bob Fosse, «Lenny». 

Complementa la sesión e' 
cortometraje de José Luis Ga ," 
«Mi Marilyrv», primer eíerCÍCj° 
cinematográfico del autor oe 
«Asignatura pendiente» que 0 ' 
tuvo diversos premios, em 
ellos el del Círculo de Escrito
res CineiTiatográficos, 

PROGRAMA PARA MAÑANA 

Cortometraje! «Fernando F j f 
nán Gómez: un retrato», de Je
sús García de Dueñas V "«» 
l i leo. de Liliana Cavanl _ ( " « " ^ 
la mejor obra de la r s a i ^ o r a 
de «Portero de '10che,,•. m „ , a 

Las sesiones tendrán ,u8ar j 
las 5.30. 7.45 y 10.45. 60 
Cine Goya. 

P A G I N A 6 D I A R I O Dh B U R G O S M a r t e s , 12 d e J u l i o de l977 



AYER PERMANECIO CERRADO 
EL MERCADO DE CAMBIOS 

Los valores de la peseta han sido diversos 
desde el año 1959 hasta el momento actual 

La devaluación -se dice- puede ser del 15 al 2 0 por 1 0 0 
Madrid (C i f ra ) . — El mer

cado de cambios permanéció 
cerrado ayer en Madrid. 

En la sesión de ayer del 
mercado interbancario, la 
demanda d » dinero a plazo 
ha aumentado y su costo al
canzó el 15 por 100 para 
créditos a un mes, según 
ha podido saber "Ci f ra" en 
fuentes bancarias. 

Por lo que respecta a cré
di tos día a día, el t ipo medio 
de interés que se ha regis
trado ha sido del ocho por 
ciento, con una oferta abun
dante. El "spread" entre el 
precio del dinero a plazo y 
el del día a día se debe a 
que en el mercado se apre
cia una cierta prevención 
frente a las medidas a adop
tar por el Gobierno en cuan
to a la posibi l idad de que or
dene una disminución en el 
crecimiento de las disponibi
l idades l íquidas. 

El Banco de España ha 
recortado créditos en la se
sión de hoy, ya que vencían 
32.000 mil lones de pesetas 
y su sal ida fue de 26.000, 
es decir, retiró 6.000 millo
nes. La deuda de la Banca 
con el Banco de España que

da hoy en 323.000 mil lones 
de pesetas. 

La Banca privada está ha
ciendo acopio de fondos en 
previsión de la salida de di
nero que se producirá en és
te mes y en Agosto. A par
tir del próximo día 15, las 
empresas comenzarán a re
traer fondos con destino a 
la paga extraordinaria, situa
c ión a la que debe unirse el 
pago tr imestral de impues
tos y la l iquidación del im
puesto de Sociedades, que 
deben abonar algunas em
presas tras la celebración de 
su Junta de accionistas. Por 
otro lado, se encuentran con 
el fin de mes que también 
contr ibuye a una salida im
portante de fondos. 

El ajuste de la paridad 
de la peseta ha sido amplia
mente comentado en la se
sión del mercado ¡nterban-

Respeta al peatón, 
conductor. Cuando vas 
al volante, él es el dé
bil. No abuses. La fuer
za la tienes en el coche, 
que no piensa. Pero tú 
si tienes obligación de 
pensar. 

INFORME NADA OPTIMISTA 
SOBRE LA SITUACION ECONOMICA 
ESPAÑOLA, DE LA O. C.D. E. 

Díaz Ordaz sale para España 

cario de hoy. Desde hace 
tres o cuatro meses se ha 
producido en la Banca un 
hecho íntimamente re lac iona
do con la depreciación de la 
peseta. Todos aquellos cl ien
tes de émpresas extranjeras 
que han podido han l iqui
dado sus deudas como me
dida de precaución. 

SUPRESION DE CAMBIO 
DE MONEDA EN LA 
FRONTERA HISPANO
FRANCESA 

Irún (Guipúzcoa) (C i f ra ) . 
El "Banco de España" y en
tidades bancarias privadas 
de la frontera de Irún reci
bió ayer instrucciones de los 
organismos superiores de 
Madrid, de supresión de to
do t ipo de transacciones y 
cambios de divisas extranje
ras. 

INMINENTE DEVALUACION 
DE LA P E S E T A 

Madrid (Legos ) . — A un 
15 o un 20 por ciento podría 
ascender la inminente deva 
luación de la peseta que, se 
estudió en el Consejo de 
ministros. 

E L SEÑOR 

D . L U I S G A R C I A C A N O 
Falleció en el día de ayer, a los 82 años, después de recibir los Santos 

Sacramentos y la Bendic ión de Su Santidad 

(O. E . P. D.) 

Sus resignados: esposa, doña Casilda García García; hijos, Eusebia, Anastasia, 
Anastasio, Casilda y Victorino; hijos políticos, Toribio del Hoyo, Demetrio Cues
ta, Antonia Moreno, Deogracias Cuesta y Teresa Alegre; nietos, sobrinos, primos 

y demás familia 
RUEGAN ORACIONES POR E L ETERNO DESCANSO DE SU ALMA 

Lae honras fúnebres y funeral se celebrarán HOY, martes, a las CUATRO, 
en la iglesia parroquial de San Juan Bautista; acto seguido la conducc ión del 
f inado al Cementerio de San José. 

Por estos actos de caridad les quedarán sumamente agradecidos. 
VIVIA: CARRETERA VÍLLALON, 75 (Barr iada Yagüe) . 

Burgos, 12 de Julio de 1977 
(Funeraria "San José" ) 

M a d r i d ( C i f r a ) . — «Las 
perspectivas para e l p resen
te aüo señalan u n c rec im ien 
to moderado y nueva ag ra 
vac ión de l paro, la cont inua
c ión de una in f lac ión m u y 
v i v a y u n déf ic i t cor r ien te , 
l igeramente menos fue r t e 
que en 1975, pero aún con 
siderable». 

Es ta es una de las conc lu 
s i o n e s obtenidas por l a 
O.C.D.E. (Organización para 
l a Cooperación y e l Desar ro 
l l o Económico) en u n estu
d io realizado sobre nuestro 
país en Mayo de este año. 

E n t r e otras conclusiones 
figuran una especie de reco
mendaciones sobre la po l í 
t i ca a seguir. « E l Gobierno 
que salga de las elecciones 
—dice— deberá e laborar e l 
marco de una pol í t ica econó
mica a corto y medio plazo, 
deberá esforzarse en r e d u 
c i r , a la vez, el déf ic i t co
r r i en te y las tensiones i n f l a -
cionistas, sin que el lo des
a r ro l l é un fue r te de ter io ro 
de la s i tuac ión labora l . Estos 
t res objet ivos no podrán a l 
canzarse sino con una po l í 
t i ca que e l im ine cua lqu ie r 
duda respecto a la in tenc ión 
de las autor idades por co
r reg i r los desequi l ibr ios b á 
sicos de la economía espa
ñola» 

«La pol í t ica presupuesta
r i a —añade e l i n f o r m e — d e 
berá fijar como o b j e t i v o 
p r i o r i t a r i o e l atenuar las 
consecuencias sociales de, la 
fase de reajuste — inev i t a 
b le— que debe conocer l a 
economía española si • qu iere 
re to rnar a los equ i l i b r í o s 
macroeconómi e o s b á s icos 
que har ía posible tasas de 
crec imiento sostenidas en e l 
fu tu ro» . 

E n cuanto a la balanza co
r r ien te , l a O.C.D.E. r e c o 
mienda u n con t ro l de la de
manda in te r io r y u n f reno 
a la progresión de costes y 
precios para l i m i t a r la i m 
por tanc ia de l déf ic i t . 

Por lo que respecta a las 
previsiones a corto plazo, .la 
O.C.D.E. est ima que la r e 
cuperación se f rena rá por e l 
deb i l i tamien to de la deman
da in te r io r . 

E n t r e otras conclusiones, 
cree la O.C.D.E. que el e le-

L A S E Ñ O R A 

GO 

vado proteccionismo h a f r e 
nado e l efecto moderado de l 
c rec imiento de los precios y 
l a ausencia de in ter locutores 
sociales rea lmente represen
ta t ivos d isminuyó mucho las 
posibi l idades de in ic ia r una 
pol í t ica de rentas. 

¿ U N « P L A X M A R S H A L L » 
S I N E S P A Ñ A ? • 

B o n n (E fe ) .— E l m in i s t ro 
de T raba jo de A leman ia F e 
dera l , H e r b e r t E h r e n b e r g , 
propone la creación de u n 
«Plan Mai-shall» para ayudar 
a los países de Europa de l 
Sur y pal iar los efectos del 
paro labora l en la misma 
A leman ia . 

E n unas declaraciones a l 
d ia r io «Bi ld» de hoy, e l m i 
n is t ro Eh renbe rg señala que 
A leman ia Federa l solamente 
recupera rá e l p leno empleo 
a t ravés de una potenciación 
de su coyun tu ra económica. 

E l m in i s t r o no hace m e n 
c ión de España a l enumerar 
las regiones beneficiarías de 
d icho p lan 

E h r e n b e r g p r o p o n e q u e 
los países más ricos de l a 
Comun idad Económica E u 
ropea ( C . E. E. ) dediquen 
anua lmente unos 4.000 m i l l o 
nes de dólares para e l des
ar ro l lo de las «regiones de l 
Sur de I t a l i a , P o r t u g a l y 
Grecia, e incluso I r l a n d a y 
Escocia». 

Señala que con este d ine
ro se ha r ían emprést i tos a 
dichas regiones, para que ad - ' 
qu i r i e ran maqu inar ia pesada 
en A leman ia -Federa l , lo que 
supondría «un fo r ta lec im ien
to de nuestra coyuntura y 
e l p leno empleo laboral» 

D I A Z O B D A Z , A E S P A Ñ A 

Méj i co ( E f e ) . - — Gustavo 
Díaz Ordaz, p r i m e r emba ja 
dor de Méj ico en España, 
salió hoy con direc c i ó n a 
M a d r i d , ^af irmando l levar «el 
afecto del pueblo mej icano 
por e l pueblo español». 

E n una conferencia de 
Prensa sostenida poco antes 
de su par t ida , e l ex-presiden
te de Méj ico , i n fo rmó que 

. l l e v a u n mensaje del pres i 
dente José López Por t i l l o al 
Rey Juan Carlos. 

A p u n t ó que su p r i m e r a 
gest ión en España será so l i 
c i ta r audiencia a l canci l ler 
Marce l i no Oreja, para p re 
sentar sus cartas credencia
les y. luego hacer lo mismo 
con e l Rey, ante e l cual se 
presentará segurara e n t e e l 
21 de Ju l io . 

Ind icó que ignora cuántos 
consulados se establecerán 
en España, pero puntual izó 
que «habrá los indispensa 
bies», ya que la si tu a c i ó n 
económica mej icana «no es 
bonancible». 

Díaz Ordaz af i rmó que las 
of icinas de l a representación 

d i p l o m á t i c a mej icana en 
M a d r i d están siendo t e r m i 
nadas, en u n ter reno de 400 
metros cuadrados en la cal le 
de Orense. 

Aseguró que «hay re lac io
nes m u y cordiales de l pue
blo a pueblo que nunca se 
in te r rump ie ron» , y que sólo 
se suspendieron las re lac io
nes d ip lomát icas que ya se 
han reanudado «y son m u y 
cordiales, como se pudo ra 
t i f i ca r con la reciente v is i ta 
de l presidente Ado l f o Su-

L A P E S C A Y L A S «AGUAS 
C O M U N I T A E I A S » 

París (E fe ) .— Desde e l 22 
de Jun io , siete barcos pes
queros españoles f ue ron d i 
r ig idos i m p e r a t i v a m e n t e a 
puertos f r a n c e s e s , donde 
quedaron sometidos a la j u 
r isd icc ión de los t r i buna les 
respectivos, c o m u n i c a e l 
«Bolet ín de I n f o r m a c i ó n de 
la M a r i n a naciona 1», f r a n 
cesa. 

A p a r t e de los barcos que 
fueron d i r ig idos a puertos 
franceses, sólo en la semana 
del 27 de Jun io a l 1 de Ju l i o , 
«los aviones de pa t ru l la de la 
M a r i n a nacional reconocie
ron e ident i f i caron 52 pes
queros españoles y t res so
viét icos» —añade e l bo le t ín 
c i tado. 

(VDA. DE EMILIO GONZALEZ) 
Falleció en el día de ayer, a los 79 años dé edad, confortada con los Santos Sacramentos y la 

Bandición de Su Santidad 

Q. E . P . D . 
S u s a p e n a d o s h i j o s , N a t i v i d a d , L e o n i s a , L u z d i v i n a . E d u a r d o , M a r í a , Jesús y F r a n c i s c o 

Gonzá lez A l o n s o ; h i j o s p o l í t i c o s / S a n t o s R u i z , Z ó s i m o C o b , D a l m a c i o R o d r í g u e z , E v a r i s 

to Z á r a t e , F e l i s a O r t e g a y P i l a r G a r c í a ; n i e t o s y b i z n i e t o s ; h e r m a n a , A n g e l a ; h e r m a n o s 

p o l í t i c o s , s o b r i n o s p r i m o s y d e m á s f a m i l i a . 

RUEGAN oraciones por el eterno descanso de su alma y la asistencia al entierro y funeral (córpo-
re presente), que se celebrarán en la iglesia parroquial de SAN LESMES ABAD. HOY, martes, a las 
CUATRO, acto seguido la conducc ión del cadáver al Cementerio de San José, piadosos actos por los 
que quedarán sumamente agradecidos. 

SORDO 
SALGA VD. 

DE SU 
AISLAMIENTO SOCIAL 
CON L O S AUDÍFONOS 

PHILIPS 
TECNICA 

Y ADAPTACION 

P H I L I P S 

Pruebas sin compro
miso, en 

m m i a u d i t i v o 

OPIICA «TIFICA 

PLAZA MAYOR, 7 

CASA DOLIENTE: CALLE SEGOVIA 8. 

Capil la ardiente: Cl ín ica Cruz Roja. Burgos, 12 de Jul io de 1977 

"La Miser icord ia" 

LA SEÑORA 

Falleció en el día de ayer, a los 86 años de edad, 
confortada con los Santos Sacramentos y la Ben

dición de Su Santidad 
(Q. E. P. D.) 

Sus apenados hijos, Félix, Gregoria, Cándida y 
María-Ascensión García Díaz; hijos políticos, Ma
ría-Cruz Bayo y Dionisio Soria; nietos, hermanos 

políticos, sobrinos, primos y demás familia 
RUEGAN oraciones por el eterno descanso de 

su alma y la asistencia al entierro y funeral (cór-
pore presente), que se celebrarán en la iglesia 
parroquial de Nuestra Señora de las Nieves (Ba
rr iada Hiera), HOY, martes, a las CINCO Y 
MEDIA, acto seguido la conducción del cadáver 
al Cementerio de San José, piadosos actos por los 
que quedarán sumamente agradecidos. 

Vivía: Calle Condesa Mencia, 11 (Bda. Silera). 
"La Miser icordia" 

M a r t e s , 12 de J u l i o d e 1977 O i A R l U Ü E B l i R G U S P A G I N A 1 



EL CONDE 
DE BARCELONA 
ABANDONA 
MARRUECOS 

Se dirige a Tenerife 

R a b a t ( E f e ) . * - S u A l 
teza R e a l e l C o n d e de 
B a r c e l o n a , abandonó esta 
tarde Marruecos , a bordo 
de su vate «Gira lda», con 
destino a T e n e r i f e . 

A c o m p a ñ a a D. J u a n de 
Borbón e n este v i a i e , s u 
esposa, doña M a r í a de las 
Mercedes. 

E l oadre de l R e v de 
Esoaña nermaneció v a r i o s 
días e n este naís en v i s i t a 
de carácter n r i v a d o v a v e r 
asistió a l a recención eme. 
con inot ivo de s u c u a d r a 
gésimo octavo an iversar io , 
ofreció e l R e v H a s s a n I I 
e n e l nalacio de D a r E s 
S a l a m . 

Desnid ieron a los C o n 
des de B a r c e l o n a e l e m 
bajador de España en R a 
bat v alto personal de l a 
E m b a l a d a . 

L a l l eeada del Conde ^de 
B a r c e l o n a a t i e r ra esnaño-
la . está p r e v i s t a n a r a e l 
p r ó x i m o i u e v e s . 

P I N O C H E T A N U N C I A 
E L E C C I O N E S G E N E R A L E S 
E N C H I L E ¡ P A R A 1 9 9 1 ! 

Un «proceso político en tres etapas» 
Sant iago de C h i l e ( E f e ) 

L a J u n t a m i l i t a r c h i l e n a 
h a señalado plazo p a r a l a 

devolución del P o d e r a los 
part idos polít icos. 

E l d iscurso eme e l p r e -

De|a de e d i t a r s e l a (Hoja 

del l u n e s ) de Lér ida 
Lérida (Logos). — La «Hoja del 

Lunes» de Lérida no ha salido 
hoy a la calle, dos meses des
pués después de que la Asocia
ción de la Prensa decidiese su 
desaparición. Las razones que 
movieron a la Asociación para 
tomar dicha decisión fueron, 
•principalmente, de tipo económi
co. La «Hoja del Lunes» de 
Lérida llevaba imprimiéndose 

más de sieteaños y su último 
director fue Salvador Amau 
quien justificó e| cierre en razo
nes de tipo técnico». 

Funcionarios civiles del Estado 
CUERPO GENERAL DE POLICIA 

(Policía Secreta) 
AMBOS S E X O S 

— Dos oposiciones anuales de 500 plazas. 
— Más de 500.000 pesetas anuales, más dietas e 

Incentivos. 
— Título C O U o equivalente; 
— Edad exigible, 20 a 31 años. Edad aconsejable 

para iniciar la preparación de 18 a 19 años. 
— Preparación por profesores especializados en 

esta oposición. 
COMIENZO DE L A S C L A S E S : 19 DE JULIO. 
PLAZAS LIMITADAS. INSCRIPCION POR RIGU

ROSO ORDEN, HASTA E L 15 DE JULIO, INCLUSIVE. 

ACADEMIA CASTILLA 
SAN C O S M E , 6-1.a 

Explosión en el liceo Francés 
de Madrid, causada por una 
bomba de dos kilos y medio 

M a d r i d ( C i f r a ) . — Poco 
desoués de las cinco de 
l a tarde, h i zo exnlosión 
u n a Dótente bomba e n l a 
esca lera de l a n lanta b a l a 
de l L i c e o francés, en M a 
d r i d E l artefacto a u e 
contenía u n a nótente c a r -
í ía . hab ía sido colocado 
minu tos antes, s in oue n a 
die se h u b i e r a apercibido 
de l hecho 

A causa dp l a onda e x -
üansiva Oue üroduio l a 
explosión, fueron destro
zados los cr is ta les v n u 
m e r o s a s n u e r t a s de los 
dos « r imeros oisos del 
edi f ic io en e l oue está a l 
bergado el L i c e o francés. 
C u a t r o personas resul taron 
her idas , e n t r e e l las , e l t e 
le fonista . 

S e h a podido saber oue 
l a c i tada explosión fue 
causada üor u n a c a r e a de 
«Goma-2» de dos k i l o g r a 
mos v medio de neso co
locada en una esca le ra de 
caracol , en l a P lanta p r i 
m e r a del edif ic io. 

L o s daños mater ia les son 
de imnor tanc ia . v a a u e 
afectan or inc ioa lmente a l 
vest íbulo v a l a c i tada 
ü r i m e r a p lanta habiéndo
se producido rotura de 
cr ista les, nuer tas v v e n t a 
n a s . 

T a m b i é n se c o n f i r m a e l 
carácter leve de tres de 
los heridos, m ien t ras aue 
e l cuarto permanece i n 
ternado en l a R e s i d e n c i a 
San i ta r ia «La Paz» , 

PERIODISTA PROCESADO 

BarceFona (Cifra). — Acusado 
de supuestas injurias por dos 
artículos publicados en el dia
rio «Catalunya Express», ha si
do procesado por el Juzgado Mu
nicipal número 8, el periodista 
barcelonés Enrique García Pons. 

La querella ha sido presentada 
por la sociedad «Central de 
Ahorros, S. A.», sobre cuya ac
tividad se referían los aludidos 
artículos titulados «Denuncias 

. contra una empresa de présta
mos», y «Estafa s», estafa no». 

La Sociedad denunciante exige 
una indemnización de cien mi
llones de pesetas, petición que 
no se aceptó en el acto de con
ciliación, tras el cual e l juez ha 
dictado el procesamiento del 
periodista. 

El señor García Pons, que 
cuando se publicaron los ar
tículos pertenecía a; «Catalunya 
Express», es ahora redactor ds 
la revista «Repórter». 

CITADO ANTE EL JUEZ MILITAR 
EL DIRECTOR DE «RENOVA
CION» 

Madrid (Cifra). — Pedro Gora, 
director de la revista «Renova
ción», órgano de las juventudes 
socialistas del PSOE, ha sido 
citado a declarar ante el Juzga
do militar permanente de !|i pri
mera región, 

Al señor Gora se le ha ins
truido por el supuesto delito 
de Injurias at Ejército. 

Pedro Viana, secretario de 
Prensa y Propaganda de las Ju
ventudes Socialistas, ha decla
rado con respecto a la citación 
que ha recibido Pedro Gora que 
en la revista «Renovación» no ha 
existido intención de Injuriar al 
Ejército, Institución profundamen
te respetada por todos tos so
cialistas y más en sus órganos 
de Prensa. 

La revista «Renovación» se 
edita mensualmente y ha salido 
a la venta solamente el primer 
número. E| número dos saldrá 
en los próximos días. 

sidente Auífusto P inochet 
Pronunció el v i e r n e s ñor 
l a n o c h e wara cer ra r los 
actos d e l día de l a j u v e n 
tud , e a u i v a l e a u n d e t a 
l lado i t inerar io ins t i tu 
c ional n a r a los próximos 
15 años. 

D e ahí aue l a P r e n s a 
de a v e r ca l i f i ca ra de 
«sensacionales» v «tras
cendentales» los anuncios 
contenidos en e l d iscurso 
del nres idente , te levisado 
a todo e l naís a t ravés del 
cana l n a c i o n a l . 

T r e s son las etapas s e 
ñaladas por e l c e n e r a l 
P i n o c h e t : L a de r e c u p e r a 
ción, l a de transición v 
la de n o r m a l i d a d o con
sol idación. 

L a n r i m e r a a u e d a r á s u 
perada a f ines de 1980, año 
en aue h a b r á sido desisr-
nada u n a C á m a r a leg is la 
t i va de comnosición m i x 
ta, dado aue n a r a e n t r / i -
ces todav ía n o será fac 
t ibie l a real ización de elec^ 
ciones. u n tercio de s u s 
m i e m b r o s serán de desiff-
nación de l nres idente v 
los otros dos terc ios se 
r á n renresentantes de las 
reeiones. desipnados a s u 
vez nór l a J u n t a de G o 
b ierno. 

E n l a seerunda etana de 
t ransic ión, l a esencia de l 
noder polít ico, n e r m a n e -
cerá e n las fuerzas a r m a 
das v del orden ñero s u s 
asneetns más contins'entes 
serán comoart idos r>or lo 
c iv i l es aue Pasarán así de 
l a colaboración a l a n a r -
t ic inación. 

F i n a l m e n t e , sunerada l a 
década de transición c o 
m e n z a r á l a e tana de nor 
m a l i d a d o consolidación 
E n 1991,nodrían c e l e b r a r 
se e lecciones üresidencia 
les ñor sufragio directo 
E l nresidente di io a u e n a 
r a entonces, e l P o d e r se
r á e ie rc ido directa o b á 
s icamente üor c iv i les, re 
servándose const i tucional 
mente las fuerzas a r m a 
das v del orden el nane l 
de contr ibui r a caute la r las 
bases esencia les de l a i n s -
t i tucional idad v la s e a u -
r i d a d nacional e n s u s a m -
nl ias v dec is ivas n r o v e c 
clones modernas . 

k a Vd. siempre DIARIO DE BURGOS 

PARA EMPRESA EN EXPANSION 

¡URGE PERSONAL! 
— No importa ramo. 

— Cultura nivel medio. 

— Honradez y dinamismo. 

— Gran ambición y personalidad acusada. 

— Con dedicación absoluta. 

— Grandes Ingresos, comisiones. 

FACIL S U P E R A R LAS 600.000 P E S E T A S 
Presentarse d e 1 1 a 2 y d e 5 a 7 horas, en Hotel 

Almirante Bonífaz. Atenderá: Sr. Ibáñez. 

A S E G U R E S U F U T U R O 
INGRESE EN ORGANISMOS OFICIALES 

CIENTOS DE PLAZAS EN L A S DISTINTAS CIUDADES Y C A P I T A L E S DE PROVINCIA 

l.o A G E N T E S D E LA ADMINISTRACION DE JUSTICIA, ambos sexos. 21 años, sin título académico, ni profesional 
2.° AUXILIAR DE MINISTERIOS. Ambos sexos. 18 años. Con Bachiller Elemental, Graduado Escolar o equivalente* 
3 ° C U E R P O S U B A L T E R N O S D E L I. N. P. (ORDENANZAS) en Oficina, Ambulatorios, etc. Ambos sexos, 18 años 

sin limite. SIN TITULO ACADEMICO O P R O F E S I O N A L . 
4,° AUXILIAR de 2.s I. N. P. 18 años. Ambos sexos. Bachil ler Elemental o equivalente. 
5.o C A R T E R O S URBANOS, 18 años, sin límite. SIN T I T U L O ACADEMICO O PROFESIONAL. 
Q.o AUXILIARES DE ASISTENCIA D E LAS INSTITUCIONES SANITARIAS D E LA SEGURIDAD SOCIAL. Ambos se

xos. 18 años, sin límite. SIN TITULO ACADEMICO o PROFESIONAL. 
Cualquiera que sea s u estado civil o situación y D E S E A un empleo FIJO Y S E G U R O , PIDANOS INFORMACION. 
Preparación e Instancias en el SERVIC IO G E N E R A L D E INFORMACION A OPOSIC IONES. APARTADO DE C O -
R R E O S , 208. B U R G O S . 

VARIA BATÍAS, S. A. 
P R E C I S A PARA SU FABRICA D E L POLIGONO 

D E V ILLALONQUEJAR EN B U R G O S 

MECANICOS DE 
MANTENIMIENTO 

FUNCION: 

— Integrarse en el equipo de mantenimiento 
de la Fábrica. 

S E E X I G E : 

— Experiencia en trabajos de mantenimiento 
mecánico. 

— S e valorará práctica de interpretación de 
planos. 

— Residencia en Burgos. 

S E O F R E C E : 

— Remuneración del orden de las 48.000 
pesetas. 

— Sábados alternos libres. 
— Vacaciones de treinta días. 

Interesados escribir al APARTADO 371. BURGOS. 
Director de Personal. 

A # X . S t 

(AMBOS S E X O S ) 

Para el ingreso en la Escue la de Burgos y en las del 
resto de España, prepárese en ACADEMIA CASTILLA. 

— Título: Bachiller Superior o equivalente, Ideal 
C O U . 

— Clases de dos horas diarlas por la mañana. 

—- En convocatoria anterior (Julio 1976) más de la 
mitad de nuestras alumnas entraron en alguna 
de las Escuelas de España (14 en la Escuela de 
Burgos) . 

— En los dos últimos años nuestras alumnas obtu
vieron el número UNO en la Escuela de Burgos. 

PLAZAS LIMITADAS. MATRICULA POR RIGUROSO 
O R D E N . 

COMIENZO C U R S O : 19 DE JULIO 

Inscripciones: Hasta el 15 de Julio, Inclusive. 

ACADEMIA CASTILLA 
SAN C O S M E , 6, 1.» 

M A T R I C E R O 
, S. A. 

B U R G O S 
PRECISA: 

A J U S T A D O R 
IMPUESTO EN T R A B A J O S D E MATRICERIA 

Formación a nivel de Maestría Industrial o similar. 
Cumplido el Servicio militar. 

Experiencia mínima de tres años en puesto similar. 

SE OFRECE: 
Alta retribución a los impuestos en el tra
bajo 

— Puesto fijo en plantilla. 
— Interesantes mejoras sociales. 

Interesados, presentarse en Oficinas de Fábrica (Po» 
ifgono de Gamonal ) , Departamento de Personal, o es

cribir Indicando historial a: 

J E F E D E PERSONAL 

Apartado 300. B U R G O S 

— Reserva absoluta -

( S E A F / P P O 3.026) 

P A G I N A 8 D I A R I O O E B U R G O S M a r t e s , 12 d e J u l i o d e 1977 



LOS ARMADORES DEL NORTE PIDEN AL GOBIERNO 
SOLUCIONES PARA EL PROBLEMA DE LA PESCA 

Se han concentrado en Madrid, en espera 
de ser recibidos por el presidente Suárez 

La expedición Orellana ve truncado su proyecto 
de revivir la aventura del conquistador 

M U N D O L A B O R A L 
Madrid (Cifral. — Las asam- presente año, desarrolla lo dis-

bleas de zona que se celebrarán puesto en el real decreto-ley 
mañana en distintos puntos de sobre relaciones de trabajo, y 
Asturias, decidirán si se acepta aparece publicada hoy en el «Bo
la mediación del delegado de letín Oficial del Estado». 
Trabajo en el conflicto de la . ^ m . . , , _ 
Construcción, o si por el con- PARO EN BAZAN POR LA L L t 
trario saldrá hacia Madrid la de. GADA DEL BUQUE CHILENO 
nominada «Marcha del hormi- San Fernando (Logos). _ Uri 
9100*!, i j. i ^ grupo numeroso de trabajadores 

Planteadfhace6 L melesTor de 'a Naclon!t B.azán' planteada nace tres meses por factor{a de San ha de-
reivindicaciones salariales, afee- . . . . • „„„mLiQ„ ,,n 
ta a más de 23.000 trabajadores. ^ J L T ^ l l f ^ 

En Madrid, los cuarenta tra- paro en protesta por la presencia 
en e| arsenal militar de La Ca-

Madrid (Legos). — «No te
nemos intención de marcharnos 
basta Que la Administración nos 
muestre la manera de resolver 
la crisis en que se encuentra 
nuestro sector», ha manifestado 
un portavoz del centenar largo 
de armadores de buques de 
pesca de! Norte de la península 
que desde primaras horas de la 
mañana hasta las ocho de la 
noche han estado reunidos en 
asamblea permanente en la se
de de la A1SS. 

Mientras a últimas horas de 
la noche continúan llegando a 
la capital más armadores a su
marse a la concentración, sus 
representantes han hecho pú
blico un comunicado en el que 
exponen la grave situación que 
tienen planteada tras la medida 
adoptada por la Comunidad Eco
nómica Europea de ampliar sus 
aguas Jurisdiccionales a dos
cientas millas y piden que el 
Gobierno se pronuncie de ma
nera clara sobre ei problema 

OBTENGA El TfflUO 
DE GRADUADO ESCOLAR 

— Dos meses y medio de preparación intensiva. 
— Examen en Burgos. 
— Ciases diarias de T R E S horas, con francés e in

glés. 
— Profesores titulados con experiencia. 
— En la convocatoria de Septiembre del pasado 

año se obtuvo el 75 % de aprobados y en la con
vocatoria de Mayo pasado sé duplicó ei porcenta
je general. 

COMIENZO D E L C U R S I L L O : 19 D E JULIO 
Inscripciones: Hasta el día 15 de Julio, Inclusive. 

ACADEMIA CASTILLA 
SAN C O S M E , 6, 1.° 

G R A N T E A T R O 
HOY - 8 tarde y 11 noche 

¡¡EL EXITO TEATRAL DE LA TEMPORADA! 

AGUSTINrCONZALEZ 

«LOS EMIGRADOS» 
De SLAWOM1R MROZEK 

Versión de JÓSE MENDEZ HERRERA 

DIRECCION: 
M A N U E L M A N Z A N E O U E 

— P R E M I O S OBTENIDOS POR CRITICA Y P U B L I C O — 

• Mejor obra de autor extranjero estrenada en Ma-
íírid. 

• A la mejor írteipretación masculina: José María 
Rodero. 

DOS U N l c b s DIAS D E ACTUACION 

Localidades a ia venta 
TaquIUa abierta:. De l t - a Z y de 4,30 en adelante 

y que adopte y medite de ma- otro tipo de aseveración que 
ñera inmediata las medidas que pudiera dar lugar a la más li-
consldere oportuno. gera duda sobre la situación de 

Tras hacer hincapié en que el ta!es buques, ya que los patro-; 
sector pesquero necesita accio- nes afectados han hecho constar 
nes prioritarias y pragmáticas de en cuantas declaraciones han 
carácter excepcional y urgente formulado ante las autoridades 
y que su situación ha quedado mauritanas, que los barcos se 
ampliamente planteada ante di- encontraban a 32 millas de la 
versos órganos de la Adminis- costa, y por tanto, en lugar to-
tración, los armadores de los talmente libre y fuera de toda 

rraca del buque escuela de la 

puertos de Bilbao, Ondarroa, 
Santander, La Coruña, Vigo, Ma
rín y Lugo han acordado pedir 
una entrevista con el presidente 
del Gobierno para exponerle sus 
problemas. 

El problema —explican— los 
armadores, no es Va sólo una 
crisis del sector pesquero, ya 

jurisdicción.. Eí presidente afir
ma que el Gobierno español de
be aceptar las declaraciones de 
los tripulantes apresados. 

LA EXPEDICION ORELLANA, A 
PIQUE 

Madrid (Cifra), El ambicioso 
y romántico proyecto de revi-

bajadores despedidos por la di
rección de! «Centro Colón», se- ',al'a^"5,. S ^ w ' 

, . . . . . . . i! „ Armada chilena «Esmera da». 
nan mdemmzados al haber llega- * do a] 
t ^ f ^ Z t ^ l T t ^ ! : m^edo atraque del arsenal nómica y social en e acto de .... , , , „ 
conciliación celebrado el pasado mílltar- á o ^ al Parece; va a 
tt . „ , »/i*L.„+„„ ser reparado, un grupo de pro-
lo de semana en La Mag^tra- ductor^ de Ja E ^ e s a ^ 
T a olería emoresarial ouede ha abucheado e insultado ai bar̂  

La oferta empresarial puede chi|eno_ ^ Carraca» está 
considerarse como positiva. xf .j.J . 

La empresa multinacional «ION Jvidda en dos partes, en 
Pharmaceuticas España. S. A. . . de, ^ se encuentra el arse-
ha llegado a cabo una íeducción raI mil4tar * en otfa Ia cltada 
de plantilla que afecta al 22.4 empresa . . . . . 
por ciento de los trabajadores. Los ^abajadores han decidido 

La Editorial Castilla ha presen-
tado expediente de crisis ante Esmeralda» abandone el puerto. 

Juzgado de instrucción co- RECOGIDA DE BASURAS €N 
rrespondiente, cuyos oficiales VALLADOL1D 
han decretado el cierre de la 
misma. El expediente afecta a Valladolid (Logos], — Tres días 

trabajadores. La em'presa He- después de concluida la huel-
vaba funcionando con este nom- ga de los empleados del sem
bré desde hace 50 años, ció de limpieza del Ayuntamien-

En Málaga, los seiscientos to quedan todavía 1.100 tone-
trabajadores pertenecientes al ladas de basura en las calles 
sector de tejas y ladrillos, se de la capital, 
han reincorporado hoy al tra- A pesar de que el Ayunta-
bajo después de tres días de miento ha estimado que en 33 
huelga, días la ciudad puede quedar lim-
. « « r. .nnr-».».^« ~~ ™..r-rr-., P'S de los desperdicios acumu-
^ . ^ r S Í ^ P n l P r ^ lados en 8 días de huelga y de 

dp ™arÍÍ¿ ma lm v€cinos han quemade 
DE TRABAJO muchas bolsas de basura duran-
Madrid (Logos). - Según fuen- ^ esos^ías en algunos barrios 

tes del Ministerio de Trabajo, a 108 residuos se almacenan toda-
última hora de la tarde, los em- en los contenedores de jos 
presarios de la Construcción de edificios en construcción. Ola-
Oviedo han entregado un escrito Píamente se recogen algunas 
en el Gobierno Civil, para su cantidades —muy pequeñas— 
remisión al delegado provincia! ™áf !as ûe Produce la ciu-
de Trabajo, haciendo constar dad ya que los trabajadores no 
que los empresarios se some- han aceptado la propuesta deí 
ten ai arbitraje del delegado de Ayuntamiento de trabajar dos ho 
Trabajo. En consecuencia el de- ras extraordinarias para norma-
legado dictará un laudo de obli- 1¡zar ,a situación. Por otro lado 
gado cumplimiento, contra el los barrenderos se sumarán du-
cuai no cabe recurso y se es- rante e] día a 109 ecIuiPos de 
pera fundadamente que con este recogidas d© basura y el Ayun-
laudo quede resuelto definitiva tamiento trata asimismo de que 
y satisfactoriamente este con- e! resto del servicio se ocupe 
flicto det sector de la Cons- también de ello, 
trueción en Asturias. 

continuar en paro hasta que el 

que de la pesca viven otras v'ir 'a expedición realizada en 
industrias. El número de afecta^ 1542 Por el conquistador espa
des sería seis veces superior ño1 Francisco de Orellana, des 
a las 10.000 familias de los cubridor del Río Amazonas, ha 
hombres que viven di rectamente 
de la mar. 

«La CEE —informa— sólo ha 
concedido licencia para pescar 
en sus aguas a 124 de los qui
nientos barcos a que asciende 
Ja flota del Norte. Sus moti
vos ya no pueden ser ideoló
gicos. Queremos que el Gobier
no nos digá qué tenemos que 
hacer y cuándo se va a firmar 
el acuerdo-marco con la CEE pa- Z0Pas-
ra que podamos continuar fae 

quedado truncado y al parecer, 
de forma definitiva. 

El jefe del grupo expedicio
nario, Vital Alsar, fue informa-
do hoy en Quito que las auto
ridades brasileñas han ratifi
cado su decisión do no autori
zar el que zarpen los tres ga-r 
leones de la expedición, blo
queados desde hace 45 días «n 
la desembocadura del Río Ama-

A juicio da las autoridades 
nando en las mismas aguas marítimas de Brasil, las naves 
que llevamos haciéndolo duran
te muchos años». 

REAFIRMAN SU POSTURA 

Cádiz (Logos), — El presi
dente de la Cooperativa del Mar 

no reúnen los requisitos nece
sarios para garantizar su seguri
dad en una travesía por el At
lántico. 

Vital Alsar había llegado a 
Quito en los últinvos días dé 

.„ Jumo, con e proposito de re
de Armadores de Buques de . ' . , ~ ¿. „ „ „ „ • . . „ 
n_ „ _,.„„_ cabar del Gobierno ecuatoria

no su apoyo y sus buenos ofi
cios, a fin de buscar una so-
lución que permita superar las 
dificultades por las que la ex
pedición fue bloqueada en el 
puerto de Belem, en Brasil. 

Jnicialmente el capitán de la 
expedición había hecho sa^ 
ber que las naves podrían ha
cerse a la mar siempre que; 
haya una confirmación oficial 
de apoyo de parte de un Go
bierno extranjero auspiciador de 
la empresa. 

Vital Alsar se dirigió entonces 
al Ecuador, en cuyo territorio se 

tiva del Mar dg Armadores de originó la gran aventura de Ore-
Buques de pesca ha lamentado llana y donde fueron construidos 
que en el telegrama que el mi- los galeones de la expedición 
nistro de Asuntos Exteriores ha Sin embargo, la Cancillería 
dirigido a la corporación gadi- brasileña hizo saber a! Gobierno 
tana se cite tinilateralmente la de Quito que la decisión de las 
manifestación del Gobierno mau- autoridades marítimas de no per-
ritano sobre la situación de los mitir que zarpen las embarca-
pesqueros gaditanos en el rtfo- ciones estaba basada únicamen 
mentó del apresamiento. Insiste te en criterios técnicos deriva 
en expresar su más enérgica dos de la falta de seguridad de 
disconformidad con cualquier las mismas. 

Pesca, que se encuentran en 
Nouadhibou, ha manifestado que 
sigue a la espectativa de los 
trámites que la Administración 
mauritana realice con los ex
pedientes incoados, a los pes
queros gaditanos apresados en 
aquel país desde hace un mes. 
También ha comunicado que los 
pesqueros de la empresa «Pes-
canova», detenidos en Villacis-
neros se han solidarizado con 
el «Ignacia María» y el «Sierra 
Nevada», sobre la no proceden
cia de! pago de multas. 

El presidente de la Coopera-

DETENCIONES EN ALMERIA RETRASOS EN LOS SERVICIOS 
TELEGRAFICOS 

lea Vd. siempre DIARIO DE BURGOS 

Colegio Ntra. Sra. de la Merced 
H San francisco lavier 
JESUITAS - Burgos 

— Se admiten solicitudes de admisión "de ALUMNAS 
en 3.o de B.U.P.. 

—' Los impresos para rellenar las solicitudes pueden 
recogerlos en eí Colegio, calle San Pedro de Car-
deña, 31, Sel 11 al 22 de Julio, de 10 a 1,30. por 
la mañana. -

— Las clases de este curso se impartirán en vel edH 
fioio de Ta calle Merced. 10. 1 

Almería (Logosl. — Gontinüa 
sin haber acuerdo en fa huelga 

Madrid (Logos). — Se están áei sector de hostelería, tras las 
produciendo retrasos en la entre- distintas asambleas y reuniones 
ga de telegramas como conse- ^ue vienen manteniendo los em-
cuencia de la reducción dé jor- Presarios Y. los trabajadores en 
nada en el verano y las vacacio- la. tercera jornada de dicho con-
nes de parte del personal de f'ictO-
servicio. En algunos casos la La nota Predominante, tanto 
demora llega a ser de 24 horas, én 61 domingo como hoy, lunes, 
aunque corrientemente no supe- ha s¡do .la actuación de las 
re las cinco o seis. fuerzas de orden público ante 

Según parece, jos funcionarios Ias Protestas de los distintos 
que permanecen en sus puestos sectores obreros. Concretamente 
rechazan realizar horas extras a en la ^ " a dé Roquetas, donde 
menos que se les abonen cinco estáii situados los principales 
mil pesetas mensuales de hoteles, la Guardia Civil ha rea-
«plus» y 250 por cada hora ex- lizado numerosas detenciones. 

E ^ I E S ' Parte f^"" PERSISTE LA GRAVEDAD DEL 
tes oficiales de la Dirección Ge- ucoinn cw ecwu i * 
neral han manifestado que es • 0 0 EN SEV,LLA 
imposible atender estas peticio- Sevilla (Cifra). — Persiste ia 
nes por falta de presupuesto S^vedad del trabajador Fran-
adecuado, por lo que no puede cis90 Rodríguez Ledesma, de 58 
acusarse a ía Dirección de falta años' herido en Sevilla e! vier-
de interés por el problema. Este nes pasado, por disparo de ba-
surge, sobre todo, porque la jor- ^a' en Ias inmediaciones de . la 
nada en verano es de 5 horas factoría «Hytasa». 

máfLÍ *;I-wAlt{fes ytaí" h|:ord espasa» no piensa RE-
mas esta prohibida la contrata
ción de interinos para sustituir 
ai personal de vacaciones. 

En ta carterTá no hay problema Valencia (Cifra). — La Direc-
por el momento, a pesav de ?ión de España, S. A.», 

j las quejas manifestadas por al- ha comunicado a la comisión 
gunos usuarios. negociadora de los trabajadores 

Al ser preguntado sobre estos su decisión de no readmitir a 
rumores el jefe del servicio ma- cinco trabajadores cuyo des-
nifestó qüe debe producirse al- P'^0 íue declarado improceden, 
gún retraso, ello ocurrirá en el te Por Ia Magistratura de Tra
mes de Agosto que es cuando baj0' en vista celebrada el pa
se va de vacaciones la mayor sado d'a 2Í de Junio, 
parte del personal por lo que, Ante esta decisión, la sec-
en los distritos con dos turnos c'ón sindical de «USO» en «Ford» 
de reparto se suprimirá uno. '"'a elaborado un comunicado en 

el que «denuncia públicamente 
BAJAS EN CASOS DE HUELGA la actitud claramente represiva 

Madrid (Cifra). — Los partes Para con Ia o,as6 obrera, al man-
, de baja presentados por los em- ieT]er .el desPldo á* ums traba' 
[ presarios que afecten a traba- l l o r e s , a pesar de que la sen-

jadores en huelga supuestamen- te^f áe Mag'.sfatura se des-
te ilegal,, no tendrán efecto s i . P^ndé quê  np hay causas que 
posteriormente, la Magistratura Q ÍüstiMquen», -
dé Trabajo reconoce ia legalí- — — — . ' — 
dad de dicha huelga. Conductor: toma la 

l é correspondiente disposl- carretera, pero no te. Ia 
ción del Ministerio de Trabajo, apropies cón: tu ímprú« 
con fecha de 30 de Junio d«! dencla. 

ADMITIR DESPEDIDOS IM-
PROCEDENTES 
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E L « D 
Una gran muchedumbre aculé a la remen 
celebrada en el parque de Fuentes Blancas 

E l primer premio del Concurso del Buen Yantar 
fue conquistado por la Escudería Drumens 

En el decir de muchas 
personas, de Burgos y de 
fuera, el "Día de las Peñas", 
tal y como el domingo trans
currió puede codearse con 
las mejores romerías nacio
nales, como ta de la Virgen 
del Rocío en Huelva o los 
sanfermines en Pamplona. 
Cada una con su estilo y es
pecial idiosincrasia. Con to
do merecimiento puede y de
be figurar la jornada testera 
burgalesa entre las fiestas de 
interés turístico, y no sólo 
para el ámbito nacional. E s 
llegado el momento —y co
mo prueba fehaciente pue-

hubo asente .de l a P o l i 
cía Mun ic ipa l aue üor r e -
auer i r lo e l servicio v con 
e l f in de s a n a r t iembo. s a 
l ió de F u e n t e s B l a n c a s 
n a r a l l e s a r a l a c iudad üor 
l a carre tera de Carcedo . 

D E N U E S T R A S E Ñ O R A 
M I S A E N L A C A P I L L A 

D E L O L M O 

A las 12 y en l a cap i l l a 
h o m e n a i e de las Peñas a 
N t r a . S r a . del O lmo, fue 
oficiada u n a m i s a de c a m -
naña ñor el canel lán de 
los Estab lec imientos P r o -

den esgrimirse las tomas que v inc ia les de Bene f icenc ia . 
realizó Televisión Española— 
de que el "Día de las Pe
ñas" pase a ocupar el pues
to que por méritos propios 
le corresponden dentro del 
ámbito nacional. 

A su brillantez correspon
dió en primer lugar el áni
mo de superación demostra
do pór las Peñas, Socieda
des y Casas Regionales, con 
los cerca de cuarenta recin
tos instalados en el maravi
lloso parque de Fuentes 
Blancas. Motor principal de 
esta superación — e s de jus
ticia reconocerlo— ha sido 
la Comisión de Cultura Po
pular y Festejos del Ayunta
miento. La idea del "Día de 
las Peñas", surgió allá por el 
1968, siendo presidente de 
la Comisión municipal corres
pondiente el hoy presidente 
en funciones de la Dipu
tación, ha alcanzado su co
ta máxima. El pueblo burga-
lés se siente orgulloso y sa
tisfecho de" contar entre los 
actos de las Ferias y Fiestas 
de San Pedro y San Pablo, 
con una romería que pone 
fin a los "sampedros" de for
ma tan brillanté. Fiesta de 
gran señorío, fiesta castella
na cien por cien, en la que 
s e da cita todo Burgos; co
mo lo demuestran los miles 
de personas que el domingo 
acudieron a ta culminación 
de las Fiestas Mayores del 
Pueblo. 

L A R O M E R I A 

Desde m u y temorano. 
acudieron las Peñas a 
F u e n t e s B l a n c a s nara u l 
t i m a r los n renara t ivos de 
s u s recintos, cuyos t r á 
balos hab ían in ic iado el 
sábado ñor la tarde. A 
nar t i r de las diez de l a 
mañana , la l l e s a d a dp r o 
m e r o s fue incesante v e f i 
caz v acertado el t rába lo 
desarrol lado ñor la P o 
l icía Munic ipa l nara c a 
na l i za r el intenso t rá f ico 
rodado aue af lu ía al üar -
que. Consti tuía todo u n 
esnectáculo observar có
mo automovi l istas v n e a -
tones se apresuraban a 
buscar los l u s a r e s más 
adecuados nara aparcar 
sus vehículos v los de a nie 
i n s t a l a r su «campamento». 

A par t i r dé las once de 
l a mañana , resul taba v a 
d i f í c i l encont rar espacio 
Dará ins ta la rse . L o s r o 
meros extendían desde 
las inmediac iones del c a m 
ping hasta el f ina l de 
Puentes B l a n c a s : desde c a 
s i las or i l las del río h a s t a 
los p inares l indantes con 
l a s t ie r ras de labor de 
C o r t e s , 

A Par t i r del mediodía, 
los automóvi les c i rcu laron 
en c a r a v a n a aue se i n i 
c iaba en el Paseo de C o n d e 
d e Va í le l l ann v concluía 
e n P u e n t e s B l a n c a s : sie 
c i rcu laba lentamente, p e 
r o s i n sa l idas de tono por 
nar te de los au tomov i l i s 
tas Como m u e s t r a de l a 
Impresiónente f i la de a u 
tomóvi les , basta decir oiue 

don G l ice r io Mecer reves . 
a u i e n a l Evange l io p r o 
nunció u n a bel la h o m i l í a . 

As is t ie ron numerosís i 
mos romeros aue s igu ie 
ron con devoción e l Santo 
Sacr i f i c io , Presidió e l go 
bernador c iv i l , don Jesús 
G a v Ru id íaz : a lcalde de l a 
c iudad, don José M u ñ o z 
A v i l a : presidente en f u n 
ciones d e . l a Dinutación, 
don Joaauín Oc io ; p r e s i -
detne de la Comisión de 
C u l t u r a P o p u l a r v P e s t e -
ios, teniente de alcalde. , 
don Antonio Garc ía M a r 
t í n : delegado p r o v i n c i a l 
del antiguo Minister io de 
I n f o r m a c i ó n v T u r i s m o , 
don L u i s T o r r e s R o v o : 
miembros d e l A y u n t a 
miento, integrantes de l a 
J u s t a Mix ta de Festeiós y 
de l a H e r m a n d a d de P e 
ñas. 

L u g a r destacado ocupó 
la «Reina» de las . F i e s t a s , 
señorita M a r í a L u i s a Mar 
t ínez Ac i tpres v las damas 
de su Corte de Honor, i n 
tegrada por las «reinas» 
de las distintas Peñas. S o 
ciedades v C a s a s R e a i o n a -
les , í: ' 
T E A T R O D E T I T E R E S 

C o n e l v a t radic ional 
éxito — e s decir , con la 
presencia de la j n m e n s a 
mayor ía de los niños v no 
pocos m a y o r e s — . a le u n a 
de la tarde, abrió e l t e 
lón e l Tea t ro de T í te res 
«Los Gigant i l los». aue b a 
lo l a dirección de ese gran 
maestro de los muñecos, 
aue es don José L u i s He-
r a s Car rasauedo . de n o m 
bre artístico «Karraskedo». 
hace la delicia de los n i 
ños, proporcionando á l a 
grev infant i l los iñeiores 
ratos de la io rnada , 

A las cinco de l a tarde, 
n u e v a sesión: l i e e r a m e n -
te . molestada -ñor e l b o m 
bo de un b lusa E l «músi 
co» no ovó las constantes 
l l amadas a l si lencio que 
los muñecos — l o s «buenos 
v I9S malos», aue f u e r e n 
lo único aue coincidían— 
v los propios niños h i c i e 
ron pidiendo aue el ru ido 
sp a le la ra . E l ingenio de 
los art istas supo^ sacar 
part ido a l a neaueña m o 
lest ia , introduciendo h á b i 
les «morcillas» en el P a r 
l amento de la obra aue se 
representaba. 

V I S I T A A L O S R E C I N T O S 

T r e i n t a v seis fueron 
las Peñas. Sociedades v 
C a s a s Regionales aue i n s -
talaron recintos en e l p a r -
aue de Puentes B l a n c a s 
F u e r o n éstas, las s iguien
tes: • ; 

Jóvenes de G a m o n a l . C i 
elo T u r i s t a E l C i d . C l u b 
C ic l i s ta Burgalés. R e c r e a 
t i va Caste l lana . U n i ó n Ar-

r í a l a Mayor . L o s C u c o s , 
At lé t ico Burgalés, R e c r e a 
t ivo S a n E s t e b a n . B l u s a s 
Cap isco l . Moto C l u b B u r 
galés. R e c r e a t i v a F á t i m a . 
S a n José. Deport ivo S a n 
J u a n . C l u b E s g r i m a R e a l 
v A n t i g u a de G a m o n a l . 
C a s a de F a l e n c i a . R incón 
de Cat i l l a , Cent ro M o n 
tañés. C l u b Motor L o s C a 
lores. Cofradía de S a n 
J u a n de l Monte de M i r a n 
da de E b r o , San J u a n del 
Monte dp B u r g o s H o g a r 
de l a R i o j a . J u a n X X I I I , 
A l e g r í a de S a n Pedro , 
C l u b V ic to r ia G u i t a r r i s t a 
B u r g e n s e . Escudería B r u -
m e n s v L o s Rega los , 

L o s recintos, todos e l los 
magn í f i camente a d o r n a 
dos, fueron v istados Por 
l as autor idades v las « r e i 
nas» de l a C i u d a d v de 
las Peñas. 

C O N C U R S O D E L B U E N 
Y A N T A R 

E n e l lugar a c o s t u m 
brado y me ior y m á s 
a m p l i a m e n t a montado, 
ouedó instalado el r e 
cinto para la celebración 
del Concurso del B u e n 
Y a n t a r , que fue fa l lado 
Por un lu rado de técn i 
cos. E l Concurso se in ic ió 
a las dos v med ia de l a 
tarde, h o r a en la aue c o 
menzaron a presentar , sus 
platos los gruoos n a r t i c i -
pantes. L a presentación 
fue excelente v hubo P e 
ñas aue demostraron en 
l a m i s m a u n gran ingenio. 
Numeroso público o r e s e n -
ció l a presentaciórf de los 
Platos, hac iendo calurosos 
elogios de los m i s m o s 

C o n c u r r i e r o n al c e r t a 
m e n ve int ic inco Peñas, to
das las cuales, v según l as 
baáés. tenían aue n r e s e n -
t a r como plato obl igato
r io Mani tas dp Cordero v 
otros dp l ibre elección. 

L a s Peñas p a r t i c i o a n -
tes con el nlato U b r e m e n -
tp elegido Por cada u n a 
de e l las , fueron las s i -
suientes". 

S a n E s t e b a n , baca lao: 
C a s a de A s t u r i a s v León , 
m e r l u z a a l a s i d r a : C l u b 
E s g r i m a , ealderi l lo b e j a -
r á n : Cof rad ía de S a n J u a n 
del Monte, de Mi randa-
dp E b r o , patatas a l a i m 
por tancia caste l lana: Peña 
A l e g r í a de San Pedro, l a n 
gosta a l sampedr i to : R e a l 
y A n t i g u a de G a m o n a l , 
t r u c h a a la burga lesa : 
Asociación G e n e r a l de F a 
m i l i a s J u a n X X I I I c o c h i 
ni l lo asado; Soc iedad C i -
c lotur ista E l C i d . m a r i n i -
t aka : C l u b C ic l i s ta B u r g a 
lés, bacalao a l a b ic ic le ta : 
S a n t a M a r í a l a Mayor , 
t r u c h a s a l a b u r g a l e s a : 
Círculo Depor t ivo S a n 
J u a n , huevos ch inos: P e 
ña G u t a r r i s t a B u r g e n s e , 
zarzue la cas te l l ana : S o c i e 
dad Gastronómica C u c o s , 
lub ina cucos: Escudería 
B r u m e n s . m e n e s t r a de v e r 
duras cas te l l ana : D a n z a s 
B u r g a l e s a s del Círculo C a 
tólico, t r u c h a s a la ge la t i 
n a : Peña Rincón dp C a s 
t i l la rodabal lo a l a c a s 
t e l l ana : C e n t r o R e g i o n a l 
Montañés, besugo asado e 
la p a r r i l l a : C l u b V i c t o r i a 
Nido, t ruchas e s c a b e c h a -

-das: Peña L o s C a l o r e s , 
lengua como las ponía l a 
a b u e l a : Cent ro Burgalés 
de B i l b a o i ib iones en su 
t in ta : C e n t r o Segoviano d e 

tesána. D a n z a s Círculo C a - Burgos , ensalada de m a r i s -
tólico. L a P a r r a , C e n t r o eos: Peña B l u s a s del G a -
SégovSianó, C e n t r o B u r - n iscol . codornices a la eás^ 
galés de Bi lbao, D a n z a s te l l ana : Sociedad U n i ó n 
Jus to del R i o . S a n t a , M a ~ . A i4esana , lengua estofada: 

P E N A 

Los grabados reproducen cuatro momentos de los actos celebrados en el parque de 
Fuentes Blancas. Arriba, Instante de la misa oficiada en la capilla de Nuestra Señora del 
Olmo, A continuación, los cocineros de una de las Peñas en plena labor preparatoria d© 
los platos con los que concurrieron al concurso del "Buen yantar". Én penúltima posición, 
una bella estampa del recorrido por los disllntos recintos de las Peñas. Abajo, un grupo 
de danzas interpretando bailes castellanos, ante la presencia de numerosas personas. 

(Foto F E D E ) 

P e ñ a S a n J u a n de l Monte 
de B u rg o s , m e r l u z a a l a 
cosauéra v C l u b At lé t ico 
Burgalés.- conornices al at 
lét ico. 

A l r e d e d o r de las t res v 
m e d i a sp dio por f i n a l i 
zado e l Concurso del B u e n 
Y a n t a r , reuniéndose el l u 
rado ca l i f icador aue . t ras 
a m p l i a del iberación, dictó 
e l s iguiente fa l lo : 

P r i m e r p r e m i o , , dotado 

yon 8.000 nesetas a E s c u 
der ía D r u m e n s . con 122 
puntos. 

Segundo premio. 7,000 
pesetas, a l a Asocianión de 
F a m i l i a s J u a n : X X I I I . con 
113 nuntos. 

P a r a el tercer premio , 
empataron a 111 • puntos ' 
L o s C u c o s v l a Peña Güi ' -
ta r r is ta . E l J u r a d o acordó 
entregar c inco m i l nesetas 
a cada -uno do ellos, c a n 

t idad ésta con l a aue e s -
taha dotado e l tercer pre
mio, agregándose e L m i s 
m o el p remió de 5.000 pe 
setas concedido Por e* 
«Banco de Bi lbao» Cuar to 
premio . 3.000 nesetas. a l a 
P e ñ a S a n J u a n del M o n 
te de Burgos , con 11" i ^ " " 
tos. , a 

E n cómiiérísai ión a l es 

(Pasa a la página siguiente) 
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A S ( ( P E N A S ) ) E l A Y l 
u e c o n c e d i d o e l t í t u l o d e « B u e n V e c i n o » a l m a e s t r o E s p i g a 

Entrega de premios a las «Peñas» participantes en las fiestas mayores 
En el monaster io de San 

Juan tuvo lugar ayer, a las 
ocho y media de la tarde, la 
recepción del Ayuntamiento 
a las Peñas, Sociedades y 
Casas regionales de la c iu
dad. El senci l lo ac to , que 
cierra el programa de nues
tras f iestas mayores, fue 
presidido por el gobernador 
civ i l , señor Gay Ruldíaz; el 
alcalde de la c iudad, Sr. 
Muñoz Avi la; el presidente 
de Festejos, Sr. García Mar
t ín; el pr imer teniente de 
alcalde, señor Rico Pardo; 
el delegado provincial de 
Información y Tur ismo, se
ñor Torres Royo, y el presi 
dente del Servic io mun ic i -
palizado de Instalaciones 
Deport ivas y de Recreo, Sr. 
Ortega del Pozo, quienes 
ocuparon el estrado, a a m 
bos lados de la «Reina» de 
la c iudad, señori ta María 
Luisa Mart ínez-Aci tores Ba-
rr iuso. que ocupaba el cen
t ro de la presidencia. 

Asist ieron al s impát ico 
acto una representación de 
cada una de las Peñas. So
ciedades y Casas regiona
les en Burgos, con su res
pectiva «Reina»; éstas ocu
paron los laterales de la 
presidencia; as imismo, per
sonal idades que recibieron 
dist inciones en el curso de 
la recepción, entre las que 
mencionamos a don Fran
cisco Espiga Carrera, d is t in
guido con el t í tulo de «Buen 

• Vecino» de Burgos. 
El acío fue presentado 

por el popular locutor de 
Radio Juventud. Alejandro 
Joaquín Rodríguez. 

Toma la palabra en pr i 
mer lugar el a lca lde, quien 
af i rmó que lo fundamental 
del ac to era expresar la 
grat i tud del Ayuntamiento 
de Burgos a todas las pe
ñas, por su co laborac ión en 
las f iestas mayores. 

Refirió el acuerdo del Ple
no del Ayuntamiento de No
viembre pasado en el que la 
Corporac ión muncipal acor
dó por unanimidad otorgar 
el t í tulo de «Buen Vecino» a 
don Francisco Espiga Ca
rrera, presidente de la Peña 
Gui tarr is ta Burgense. 

El señor Muñoz Avi la hizo 
hincapié en los cuant iosos 
méri tos del maestro Espiga, 
en su faceta laboral , reco
nocidos ya con las d is t in
ciones a nivel provincia l y 
a nivel nac ional , del t í tulo 
de productor ejemplar, y en 
el aspecto ar t ís t ico, en que 
se ha mostrado como inicia
dor y coordinador de nume
rosos rondal las de cuerda 
burgalesoí.. y profesor de 
unas cuantas generaciones. 

Finalmente, fe l ic i tó a to 
dos caontos han par t ic ipa
do en ios festejos, y a las 
peñas eh general , a quienes 
promet ió el tota l apoyo del 
Ayuntamiento. 

Seguidamente, el alcalde 
y la «Reina» de las f iestas 
entregaron a don Francisco 
Espiga Carrera el t í tu lo de 
"Buen Vec ino" de Burgos. 

El maestro Espiga d io 
emocionado las grac ias por 
la d is t inc ión, recordando a 
cuantas inst i tuciones cu l tu 
rales se han fo rmado en la 
c iudad, a lo largo del medio 

El gobernador civi l de la provincia, entregando a 
don Gonzalo Navarro de la Cuesta, uno de los 
dos premios otorgados por el Ayuntamiento, por 
su destacada part ic ipación en la organización del 
i Festival Folklór ico In ternac ional — (Foto FEDE) 

platos y la al tura alcanzada 
en el concurso ; el Ayunta
miento creyó así opor tuno 
aumentar los premios, des
t inando la cant idad donada 
por el Banco de Bulbao. al 
haber empatado dos peñas 
para este tercer puesto. 

También se concedió un 
premio a todas las peñas 
que par t ic iparon en el con
curso del Buen Yantar. 

As imismo, se otorgó un 
t rofeo a cada una de las pe
ñas que par t ic iparon en en 
concurso de carrozas y que 
no habían obtenido premios. 

El premio a la presenta
ción del mejor recinto fue 
para la Cofradía de San 
Juan del Monte. 

Fueron otorgados sendas 
placas conmemorat ivas a 
don Gonzalo Navarro de la 
Cuesta / a don Jul ián del 
Río García, por su colabo
ración en la organización 

del I Festival Internacionaf 
de Folklore. 

Finalmente, el goberna
dos cerró el acto con unas 
palabras de sat is facc ión y 
reconocimiento a quienes 
han hecho posible que las 
f iestas tengan un ámbi to 
decid idamente popular, con 
la presencia viva de todos 
los burgaleses^en los feste
jos. Destacó en este sent ido 
la colaboración de las pe
ñas y la corrección y e l 
respeto mostrados. Aludió al 
herma/ iamiento con la c iu 
dad de Miranda, s ingular
mente presente en las f ies
tas burgalesas, así como la 
destacada par t ic ipación de 
la juventud, terminando con 
unas palvjoras de fe l ic i ta-
c i ó r tanto a peñas como a 
organizadores y par t ic ipan
tes en geenral 

Seguidameme se sirv ió 
una cepa de v ino español , 
con la qué terminó él ac to . 

siglo en que se dedicó a su 
formac ión y auge. 

A cont inuac ión, se hic ie
ron entrega de los premios 
concedidos a las peñas por 
su par t ic ipación en la caba l 
gata de carrozas y el con
curso del Buen Yantar. Los 
premios fueron recogidos 
por las «Reinas» respect ivas 
o una representación de las 
peñas. 

En el capí tu lo de Cabal 
gata de Carrozas, corres
pondió el pr imer premio, do
tado con 20.000 pesetas, a 
la Sociedad Recreativa Cas
tel lana; el segundo, do tado 

ituh de (Buen Vecino), al maestro Espiga 

con 15.000 pesetas, a la Pe
ña Rincón de Cast i l la; el 
tercero, de 10.000 pesetas, 
a la Cofradía de San Juan 
del Monte de Miranda. Se 
concedieron tres accésit , de 
5.000 pesetas que corres
pondieron a la Peña Jóve
nes de Gamonal , a la Socie
dad Real y Ant igua de Ga
monal y a la Asociac ión de 
Fomento del Tur ismo de 
Medina de Pomar. 

Los premios concedidos 
con mot ivo del Concurso 
del Buen Yantar, ya adjud i 
cados, se concedieron a las 
siguientes peñas: el pr ime
ro, dotado con 8.000 pese
tas, y Trofeo del Excmo. 
Min is t ro de Información y 
Tur ismo, más dip loma, a la 
Escudería Drumens; el se
gundo, con 7.000 pesetas y 
d ip loma, a la Asociac ión de 
Cabezas de Famil ia Juan 
XXIII ; el tercero, con 5.000 
pesetas, se concedió a So
ciedad Gastronómica Cucos 
y a la Peña Guitarr ista Bur
gense; el cuarto premio, do
tado con 3.000 pesetas, fue 
para la Peña San Juan del 
Monte, de Burgos. Conviene1] 
recordar que la entrega de 
dos terceros premios fue 
posible por la apor tac ión de 
5.000 pesetas que donó el 
Banco de Bi lbao al Ayunta
miento, y con las que la 
Corporación acordó dotar a 
este premio, dada la per
fección lograda en todos los 

E l Servicio de Automóviles 
de l a región celebró el domingo 
l a festividad de S a n Cristóbal 

El Servicio de Automóviles de 
la Sexta Región militar conme
moró el domingo la festividad 
de su Patrón. San Cristóbal. 

Por la mañana hubo una mi
sa en el cuartel del Parque y 

Don Francisco Espiga, en el momento de recib i r de manos de la "Re ina" de la fies
tas, el t í tulo de "Buen Vec ino" de Burgos. - (Foto FEDE) 

El delegado provincial de l ex-Ministerio de Información y Tur ismo, don Luis Torres 
Royo, entregando a la " R e i n a " y presidente de la Escudería Drumens, el pr imer pre

mio obtenido en el concurso de l "Buen yantar" . — (Foto FEDB) 

GRAN EXITO DEL 
DIA DE LAS PEÑAS 

(Viene de la página anterior) 

fuerzo desoleeado v ñor l a 
presentación de los ülotos. 
sí* otorearon premios de 
2.000 pesetas a todas l as 
Peñas • oart ic ipantes pn el 
Concurso . 

E l premio de recintos, 
de 5.000 oesetas. fue con
cedido a l a Cofradía de 
S a n J u a n del Monte, de 
M i randa de E b r o . 

B A I L E S 

T r a s la comida c a m p e 
r a , fueron m u c h a s l as P e 
ñas en cuvos recintos se 
organizaron divert idos i u e -
kos, disfrutando los socios 
df» una grat ís ima i ornada 
de confratern idad v s u 
mándose a los m i s m o s 
a m i e o s e invi tados. L a i o r -
nada de confra tern idad v 
l a cordia l idad fueron c o n s 
tantes de las aue h i c i e r o n 
érala todas las Peñas. S o 
ciedades v C a s a s R e g i o n a 
les . 

A par t i r de l as seis de 
l a tarde, in ic iaron su a c 
tuación las agrupaciones 
mus ica les , organizándose 

an imados bailes en d iver 
sos puntos del páreme, a 
parte del oropió dp cada 
P e ñ a lo aue est imó opor
tuno. 

A l f i lo de las nueve v 
m e d i a se inició el regreso 
dp los romeros a la c i u 
dad, aue t ranscurr ió , al 
igual aue l a ida, dentro 
de u n perfecto orden, re 
gulado por policías m u n i 
c ipa les . 

S E R V I C I O D E L A C R U Z 
R O J A 

L a C r u z R o í a Prestó su 
va l iosa colaboración al 
D í a de las Peñas, m o n 
tando Un puesto de soco
r ro e n e l naraue atendido 
por sanitar ios v u n a a m 
b u l a n c i a F u e r o n asist idas 
v a r i a s personas de her idas 
leves , l a m a v o r Par te de 
e l l as producidas por c o r 
tes L a ambu l anc i a prestó 
t res serv ic ios, dos a p e r 
sonas enfermas v u n a ter
cera afectada por u n ata* 
a u e de a lcohol ismo. 

(Fotos F e d e ) 

talleres, de vehículos automóvi
les, presidiendo el gobernador 
militar accidental, genera l 
Bourgón López Dóriga, en re
presentación del capitán gene
ral. En otros lugares preferen
tes se encontraban asimismo el 
jefe de Estado Mayor de Capi
tanía general Fontenla; el co
ronel jefe de los Servicios da 
Automóviles de la Sexta Región 
Militar, don Arturo Lerga Sa-
ranueva; el teniente corone! ie-
fe del Parque y Talleres de 
Automóviles, don Luis Pradal 
Bature] y otros mandos. Asis
tieron asimismo comisiones de 
unidades y regimientos de 
guarnición en la plaza. 

Después de la misa, se cele
bró la ofrenda ante el monu
mento a ios Caídos. 

Durante varios días, se han 
realizado diversas competicio
nes deportivas para la tropa, 
así como otros actos de espar
cimiento, actuando ayer en el 
acuartelamiento del Parque los 
cantantes Sergio y Estíbaliz. 

(FOTO FEDE) 

SEIS MlllONES 
PARA PRESTAMOS 
A AGRIClllTORES 

El Banco de Crédito Agríco
la acordó en su sesión del pa
sado día 6, poner a disposición 
d© la Caja Rural provincial seis 
millones de pesetas, con desti
no a la concesión de présta
mos q agricultores y ganade
ros de la provincia. 
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RESUMEN DE LA JORNADA 

TAURINA DEL DOMINGO 

Durante la jornada del do
mingo se celebraron corridas 
de toros en las plazas «Monu
mental» de Madrid, Gerona, 
Tarragona. Benidorm, San Fe-
llú de Guixols (Gerona), Onda-
ra (Alicante), Pamplona y 
Fuengifola. 

En estes festejos destacaron 
los triunfos de los siguientes 
diestros: 

Gabriel de la Gasa (una ore
ja) en Gerona; el rejoneador 
Rafael Peralta (dos orejas) y 
los espadas Dámaso González 
(dos orejas) y Luis Francisco 
Esplá (tres orejas y salida a 
hombros) en Tarragona; An
drés Vázquez (tres orejas), Pa
lomo Linares (dos orejas y 
Ruiz Miguel (una oreja) en Be
nidorm (Alicante); Biqulrrl» 
(una oreja), Antonio José Ga
lán (dos orejas) y Pedro Moya 
«Niño de la Capea» (dos ore
jas) en Fuengirola; el rejonea
dor Antonio Ignacio Vargas 
.{dos orejas), Curro» Girón 
tuna oreja, «El Tarando» (una 
oreja) y - «Manili» (una oreja) 
en Ondara; el mejicano Paco 
Santoyo (una oreja). Ortega 
Cano (tres orejas) y el rejo
neador Manuel Vidrié (cuatro 
orejas y un rabo) en Figueraa: 
el rejoneador «Curro» Bedoya 
{tres orejas y un rabo), Joa
quín Bernadó (una oreja enca
da enemigo) y Javier Batalla 
(una oreja) en San Feliú de 
Guixols. 

En la corrida celebrada en la 
plaza de Las Ventas de Ma
drid, el cuarto toro alcanzó al 
diestro Raúl Sánchez, a quien 
se apreciaron en la enfermerfa 
contusiones múltiples y luxa
ción de clavícula, con probable 
fractura, así como un puntazo 
en la cara Interna del muslo 

derecho, de pronóstico reserva
do. 

En los festejos novlllerlles que 
tuvieron desarrollo durante la 
Jornada destacaron los triunfos 
de los siguienets diestros: . 

•Curro» Cruz (una oreja), en 
Carabanchel (Madrid); «Curro» 
Luqne (una oreja), Paco Aguilar 
(una oreja) y la mujer torero 
Mp- ' j| Atienzn (cuatro orejas y 
un rabo, con salida a hombros), 
en el Puerto de Santa María; 

Antonio Ramón Jiménez (una 
oreja) y Emilio Muñoz (cuatro 
orejas, tres vueltas al ruedo y 
salida a hombros), en Pozo-
blanco (Córdoba); el rejoneador 
Joaquín Moreno de Silva (una 
oreja) y Gabriel de Andrada 
(una oreja en cada novillo), en 
Lloret de Mar (Gerona). 

En la novillada celebrada en 
Carabanchel, el quinto novillo 
arrolló al diestro «Curro» Cruz, 
al recibirle con una larga cam-

El extraño caso del niño 
a los cincuenta días habla 

Montevideo (Efe). — Los mé
dicos pediatras uruguayos se 
han visto conmovidos por la 
presencia de un niño de sólo 
50 días de tiempo que habla y 
contesta a sus padres, sin ex
plicación científica, informaron 
hoy fuentes médicas de Monte
video. 

Una masiva presencia de pe
riodistas chilenos, argentinos y 
brasileños, se ha registrado hoy 
en la ciudad de Treinta y Tres 
a 180 kilómetros al Nordeste de 
Montevideo. 

Ej hecho, descubierto por ta 
Prensa la semana pasada, ha 
sido tema obligado de los mé
dicos uruguayos, que no en
cuentran respuesta satisfactoria 
a la presencia del precoz bebé. 

A poco de cumplir un mes 
de tiempo, el 22 de Junio pasa
do Geoff rey Figueroa, hijo de 
un modesto matrimonio de obre
ros, expresó claramente —«no 
quiero más», mientras su ma

dre lo alimentaba. 
La madre, un tío y una tía 

fueron testigos atónitos del 
acontecimiento. 

En días sucesivos, el niño lla
mó por el nombre a su padre 
y luego dijo: «¡Oh, tío!». 

El médico pediatra que lo 
atiende, observó en el niño un 
prematuro desarrollo, pero no 
ha podido explicar el porque del 
habla «caso único en el Mun
do», según el especialista. 

Los padres del bebé, están 
Impresionados y preocupados, 
por el futuro de su hijo, que 
quiere se críe como un niño 
normal. 

Para ello, han negado a la 
Prensa fotografiar y ver al pe
queño y no atienden los requi
sitos y peticiones de los perio
distas. 

El caso ha traído hasta la pe
queña localidad del Interior uru
guayo, una multitud de persO 
na» Interesadas en el mismo 
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foiada a porta gayola. Después 
de continuar su faena y cortar 
una oreja, que pasearon sus su
balternos por el ruedo, ingresó 
en la enfermería, donde se le 
apreció una herida contusa en 
e| parietal derecho, de pronós
tico reservado. Pasó al Sanato
rio de Toreros. 

HA MUERTO MARTIN 
AGÜERO 

Bilbao (Cifra). —• Víctima de 
rápida enfermedad, ha fallecido 
en Bilbao a los 76 años, el ma
tador de toros Martín Agüero. 

Nacido en Bilbao el 3 de Fe
brero de 1901, muy pronto qui
so ser torero y comenzó to
reando en el País Vasco, Rioja 
y Aragón. 

El 24 de Julio de 1923 debutó 
como novillero en Madrid, to
mando |a alternativa, de manos 
de «Chicuelo», en la plaza de 
toros de Málaga, el 31 de Agos
to de 1924. 

A lo largo de su carrera tau
rina sufrió graves cornadas que 
disminuyeron considerablemen
te sus facultades físicas, por lo 
que se retiró el 21 de Septiem
bre de 1930, en la plaza de Lo
groño. Había sufrido la ampu
tación de ambas piernas. 

La principal cualidad que tu
vo Martín Agüero como torero 
fue su facilidad para matar. 
Estaba considerado como uno 
de los mejores estoqueadores 
que ha habido en la historia del 
toreo. 

M E J O R A N L O S H E R I D O S 
E N L O S S A N F E R M I 
N E S 

P a m p l o n a (Lokos). — 
Cont inúa m e i orando e l e s 
tado de las nersonas eme 
resul taron her idas e raves 
en los enc ier ros de estos 
días. E n el Hosni ta l P r o 
v i n c i a l n e r m a n e c e n in ter 
nadas üor h e r i d a de asta 
de toro: F e r n a n d o I r i b a -
r r e n I n d a , v Ange l J i m é 
nez C i e a n d a . cosidos e n el 
enc ier ro m o r t a l del día 8 
así como M a t h e w C a r n e v . 
nor teamer icano, residente 
e n París, aue resultó cor 
neado el dominao v aue . 
a l igual aue los dos a n 
ter iores, e l a s t a nenetró 
en e l m u s l o . 

T a m b i é n si&'uen r e c u n e -
rándose en e l Hosüi ta l 
otros lesionados graves de l 
encuent ro : A r t u r o B u e n o 
E c h a r r i al aue l a m a n a d a 
le naso por e n c i m a ; J a 
v i e r Azcára te , con rotura 
de t ibia v G u i l l e r m o A n 
drés O c h o a O l iba r r i , au ien 
h a ingresado t ras e l e n 
cierro de h o v con f r a c 
t u r a de t ib ia v neroné. 

T R I U N F O D E G A L A N 
E N P A M P L O N A 

P a m p l o n a ( C i f r a ) . — 
S e x t a cor r ida de los «San
fermines» . L l e n o total . 
Se is toros de César Mo
reno, de N a v a r r a , m a n 
sos de so lemnidad , b u s 
cando cont inuamente la 
hu ida . «Paaui r r i» des luc i 
do en el pr imero , escuchó 
u n a e n o r m e bronca. E n e l 
cuarto se lució en dos l a r 
gas de rodi l las pn la o u e r -
ta del ch iauero . P u s o t res» 
pares de bander i l las a c a 
beza c a s a d a , s in reu n i r v 
sin igua lar los palos. C o n 
la m u l e t a no consiguió r e 
duc i r la h u i d a del m a n 
so. E s t o c a d a . Div is ión de 
opiniones Antonio José 
G a l á n , qe lució e n sus dos 
toros con sus maneras es -
nectaculares v t remen d i s 
tas, conectando r á n i d a -
mentp con la solanera , 
M a t ó a los dos de estoca
das ba ias v le concedie
ron u n a ore ia de cada uno 
de s u s enemigos A l f inal 
de la corr ida los mozos 
le násearon a hombros 
ñor el ruedo v lo cacaron 
de esta rnanera de l a n l a -
za. José L u i s Gallóse no 
naso de decoroso con su 
lote S e au i tó a sus dos 
enemigos de e n c i m a con 
prontitud v aseo. S i l enc io 

-i ombos. 

Prepárese al examen de ingreso 

en Bancos y Cajas de Ahorros 
— Título: Bachi l ler Superior o equivalente. 
— Preparación en Cálculo, Contabi l idad, Derecho 

Economía, Tests Psicotécnlcos, Ortografía, Re
dacc ión de Documentos, Geografía e Histo 
ria, etc. 
PREPARACION A LOS PROXIMOS CURSILLO^ 
DE LA CAJA DE AHORROS DEL CIRCULO CA 
TOLICO. 

INSCRIPCIONES: 
HASTA EL DIA 15 DE JULIO, INCLUSIVE 

COMIENZO DEL CURSO: 19 DE JULIO 

ACADEMIA CASTILLA 
SAN COSME, 6 - 1 . ° 

Madr id (Colpisa). — Con el episodio t i tu lado «El ar
qui tecto», prosigue la nueva serie «La saga de los 
Clayhanger», serie que comenzó bajo el signo de abu
rr imiento y pesadez. Es de suponer que; a medida que 
se vaya desarro l lando la acc ión, vaya ganando en inte
rés y adquiera a lgo más de r i tmo. 

Por la noche, en «Martes noche. . . f iesta», están pre
v is tas las siguientes actuac iones: María Jiménez, Cha-
vela Vargas, Ak i ra , don Laur io, Savaan y Bigote Arro-
cet. 

Por ot ra parte, esta semana en «¿Quién es?», éstarán 
presentes el escr i tor Joan Fuster (hoy), el médico ge-
rentólogo f ranc isco José Flórez Tascén (miércoles), y 
el escr i tor Juan Goyt iso lo (jueves). 

SOBRAN LOS PRESENTADORES 

Cada sábado, al comenzar «Sesión de tarde», nos 
preguntamos cuál es el comet ido de Fernando Pieri 
y Blanca Alvarez en este espacio. La verdad es que 
no acabamos de comprender su presencia en pantalla 
antes de comenzar la película. No puede decirse que 
lo que hacen sea precisamente una crí t ica de lo que 
vamos a ver tampoco que sea una presentación origi
nal o amena, y, mucho menos, que aporten algún dato 
de autént ico interés para el espectador. 

Va nos hic imos esta misma pregunta hace unos meses 
cuando por aquel entonces presentaban la película que 
se emitía el sábado por la noche. Luego, un buen día 
nos di jeron que su presentación se t rasladaba a «Sesión 
de tarde». ¿Por qué?, mister ios de Prado del Rey, 
porque ni antes ni ahora su comet ido ha var iado un 
ápice, como tampoco ha var iado su fórmula. 

TELE-COTILLEO: «LARRA» EN SEIS EPISODIOS» 

Práct icamente ya está todo preparado para comen
zar a f i lmar la serie que en torno a Larra protagoniza
r á ' J o s é Mart ín . Es el propio actor quien nos cuenta , 
cómo marchan las cosas-

—Aunque no hay aún una fecha concreta para co
menzar el rodaje, creo que empezaremos en Septiem
bre. La serie tendrá seis episodios, al esti lo de esas 
series europeas algunas de las cuales vimos aquí, como 
«Las esposas de Enrique VIII», y ya están elegidos 
los lugares y escenarios donde se desarrol lará la acción. 

—¿Quién será eL director? 
—El d i rector va a ser Ramón Gómez Redondo. En 

estos momentos está t rabajando en los guiones para 
adaptar los al rodaje. 

—¿Entonces, no será una serie grabada, en «video»... 
—No, no, será f i lmada. 
— ¿ P o i qué habéis esperado hasta Septiembre para 

comenzar a f i lmar la? 
—Bueno, porque surgieron una serie de inconvenien

tes, además, el hecho de que empecemos en Septiembre 
nos da una l ibertad de acc ión mayor. Hace unos meses, 
al lá por M a y o ^ había c ier tas cosas que resultaban peli
grosas, por ejemplo, la forma como Larra ataca a la 
censura y ot ra serie de cosas más, Estas cosas ahora 
podemos tocar las con mucha más l ibertad. Por otra 
parte, es una producc ión independiente, que es también 
di ferente que si fuera rodada por Televisión. 

—¿Quién es el productor? 
—Paco Malero, el mismo que produjo aquella serie 

de Gala «Paisaje con f iguras». 
—Además de tí, ¿quiénes t rabajarán en la serie? 
—En el personaje de Dolores Armi jo Charo López; 

y en el de la mujer de Larra María José Alfonso. 
Hablar con José Mar t in y no tocar el tema de «su» 

«Conde de Montecr isto» es casi imposible, máxime aho
ra que «TV en el recuerdo» ha decidido incluir lo en 
su repertorio. 

—Ver ahora el «conde» después de todos estos anos 
y con mi proyecto sobre Ja serie de «Larra», me hace 
cierta gracia, porque que le hagan a una un festival 
en vida no es nada corr iente Normalmente esas co
sas se hacen después que uno ha muerto. De todas 
formas, ya no me molesta como me molestó en su 
día el hecho de que todo el mundo me conociera como 
«El conde dé Montecr is to». En estos momentos soy mas 
pragmát ico y pienso que esta reposic ión viene muy bien 
para que los espectadores vean a Larra, que va a ser 
lo más. pol í t ico que he hecho hasta ahora Me sirve, 
en una palabra, de vehículo. . . 

—¿Hay a lgo en común entre aquel la interpretación 
de «El conde de Montecr isto» y el «Larra» que vab 
a Interpretar ahora? 

—Nada en común, excepto la época más o meno 
próxima una c i rcunstanc ia ambienta l . .̂r̂ z-r 

BERTA FERNANDEZ 
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D E C L A R A C I O N P R O G R A M A T I C A D E L G O B I E R N O 
E x p r e s a s u r e s p e t o a t o d o s l o s p a r t i d o s y s u d e s e o 

d e c o l a b o r a r c o n e l l o s a n t e l a s c u e s t i o n e s n a c i o n a l e s p e n d i e n t e s 

Institucionalízación de las regiones en régimen de autonomía.- Próxima 
presentación de la solicitud de adhesión a la CEE.- Nueva y rigurosa 
política fiscal.- Mayor participación estatal en los costes de la Seguridad Social, 

(Viene de primera página) 

El Gobierno, expresión de una de las fuerzas popu-
Jares presentes en las elecciones, quiere hacer patente 
su respeto a todos los part idos polí t icos y su deseo de 
colaboración con ellos, y ante las grandes cuest iones 
nacionales pendientes, especialmente en lo que afecta 
al proceso de consol idación democrát ica, confía en que 
será posible, con el esfuerzo de todos, afrontar con- fir
meza y ef icacia dichos problemas y emprender el cami
no hacia un nuevo horizonte de l ibertad, part ic ipación 
y bienestar. 

El Gobierno estima que la exposición y def in ic ión de 
sus tareas inmediatas debe realizarse simultáneamente 
en el ámbito de la polít ica consti tucional y en el campo 
de la economía nacional. Considera, además, que es 
necesario dejar sentadas las líneas orientadoras de su 
polí t ica exterior. 

En primer término, el Gobierno expresa su propó
sito de enviar a las Cortes, en el plazo más breve posi
ble, un proyecto de Consti tución que será elaborado con 
la colaboración de destacados especialistas en Derecho 
polí t ico, oídos todos los part idos presentes en las Cor
tes y que recogerá las aspiraciones mayoritarias, con el 
debido respeto y consideración para las opiniones de 
las minorías, sin que todo esto prejuzgue ni l imite el co
rrespondiente debate parlamentario y votación decisiva 
por diputados y senadores. 

En los aspectos declarativos del proyecto const i tu
cional se prestará especial atención a lo referente a los 
derechos individuales y colectivos de los españoles, 
tanto los polí t icos, como los sociales y económicos. En 
la parte orgánica del texto consti tucional se acogerá un 
sistema de garantías ef icaces de tales derechos, se 
f i jarán las relaciones entre los distintos poderes del 
Estado con la regulación del procedimiento y la pun-
tual ización del alcance de la responsabi l idad del Go
bierno ante las Cortes y se establecerán los pr incip ios 
y normas de la Insti tucionalización de las regiones. 

Es objetivo del Gobierno posibil i tar la inst i tucional i
zación de las regiones en régimen de autonomía, por
que es consciente de que la polí t ica debe ajustarse a 
la realidad histór ica, social , económica y cultural de los 
pueblos que consti tuyen España, cuya unidad resultará 
fortalecida con el establecimiento de laé autonomías. 

El Gobierno estima que la inst i tucional ización de las 
regiones debe ajustarse a lo siguiente: 

—Reconoc imiento const i tuc ional de las regiones, 
determinación de las funciones y mater ias que corres
ponden a las mismas, y f i jación de las normas básicas 
que, con la debida f lexibi l idad constituyan el marco 
legal para la e laboración de los estatutos de auto
nomía. -

—El reconocimiento regional debe quedar posib i l i 
tado a todas las regiones y, sin perjuicio de lo que 
acuerden las Cortes, su inst i tucional ización ha de 
descansar tanto en el pr incipio de autonomía como en 
el de so l idar idad. 

El ' Gobierno entiende que durante el mínimo per iodo 
de t iempo necesario para determinar él marco legal 
de las reglones, las Mancomunidades de Diputaciones 
y de Cabi ldos Insulares, previstas en las normas v igen
tes, pueden const i tu i r un primer paso t ransi tor io que 
permita avanzar en el camino de las autonomías re
gionales. 

Paralelamente, al proceso de Inst i tucional ización 
de las regiones, el Gobierno af i rma su propósi to de 
llevar a cabo una inmediata y ampl ia descentral iza
c ión y democrat ización de la Adminis t rac ión española a 
todos los niveles. 

De acuerdo con este pr incip io ha de abordarse la 
organización, competencia, gest ión y admin is t rac ión de 
las ' corporaciones locales. En este sentido, entiende el 
Gobierno, deben modif icarse y completarse las bases del 
Estatuto de Régimen Local , de acuerdo con los cr i te
rios que presiden la nueva etapa polí t ica de la sociedad 
española. 

Las normas relativas a la composic ión y represen
tación de los órganos de Gobierno de la vida local , se 
deberán modi f icar urgentemente, con objeto de que pue
dan aprobarse las disposiciones electorales que regulen 
las próx imas elecciones municipales, cuya convocator ia 
tendrá lugar dentro del presente año. 

El Gobierno, al propio t iempo que anuncia su com
promiso de convocar y celebrar d ichas elecciones, ex
presa la necesidad de que no se produzca vacío a lguno 
en la normal y legal act iv idad de las actuales Corpora
ciones locales, lo que redundaría en perjuicio de los 
intereses cuya gest ión y adminis t rac ión les corresponde 
y que, en modo alguno, pueden ser desatendidos o aban
donados. 

En def ini t iva, el Gobierno af irma su intención de que 
el proceso de democrat izac ión de la v ida local , a l igual 
que el seguido para la reforma polí t ica, se realice de 
inmedia to , sin t raumas y desde la legal idad. 

POLITICA EXTERIOR 
En polí t ica exterior, el Gobierno se propone continuar 

el proceso de normal ización de sus relaciones con todos 
los países del Mundo, en el respeto pleno de las nor
mas del derecho Internacional y de los pr inc ip ios de 
las Naciones Unidas, y se esforzará en favorecer la paz 
y la segur idad mediante la distensión y el desarme, la 
defensa de los derechos humanos y la def in ic ión de un 
orden económico internacional justo y equi tat ivo. 

El Gobierno estrechará las relaciones con todos los 
países del cont inente europeo en el espír i tu del ac ta 
f inal de la Conferencia de Cooperación y Segur idad en 

Europa; en el marco de los países occidenta les, inten
s i f icará sus relaciones con ellos y presentará próx ima
mente la so l ic i tud de in ic iación de negociaciones para 
la adhesión a las comunidades e inst i tuciones europeas. 

Mantendrá relaciones de estrecha cooperac ión con 
Portugal en todos los campos, buscando una nueva ex
presión de la amistad peninsular. 

Revalorizará con real idad las ideas y los hechos que 
unen a España con todos los pueblos de Iberoamérica, 
potenc iando la vo luntad de cooperación e integración 
que se manif iesta como consecuencia de las múlt iples 
af in idades comunes. 

Desarrol lará con los Estados Unidos, sobre la base 
de la necesaria equidad del v ínculo mutuo, las actuales 
re laciones de amistad y cooperación y la cont r ibuc ión 
a l s istema defensivo occ identa l . 

El Gobierno contempla favorablemente la apertura de 
un debate por los representantes del pueblo legít ima
mente elegidos con vistas a examinar la posible inser
c ión de España en el Tratado del At lánt ico Norte. 

En el área mediterránea, manif iesta su vo luntad de 
favorecer la seguridad y el entendimiento entre los 
r ibereños, contr ibuyendo a la creación de un sistema 
de cooperación regional y a la el iminación de las ten
s iones que existen en lo zíJna. 

El Gobierno reitera la polít ica de amistad con la na
c ión árabe, cuyas justas causas comparte. 

En re lac ión con Gibral tar, el Gobierno insist irá en 
la reanudación de negociaciones con Gran Bretaña, de 
acuerdo cor. las resoluciones y consensos de las 
Naciones Unidas, con el fin de restaurar la integr idad 
terr i tor ia l española, atendiendo a los legít imos intere
ses en juego y faci l i tando la ar t icu lac ión entre la plaza 
y la comarca circundante a medida que lo permita 
el progreso de las negociaciones. 

E! Gobierno seguirá negociando con la Santa Sede 
la revisión del Concordato v igente en conformidad con 
el acuerdo suscr i to el 28 de Jul io de 1976 en un espír i 
tu de mutua colaboración e independencia recíproca. 

La independencia de España y el mantenimiento de 
su plena integr idad terr i tor ia l const i tu i rá s iempre el 
pr inc ip io básico de toda acc ión del Gobierno. 

POLITICA ECONOMICA 
Una vez normalizada la vida pol í t ica en sus aspec

tos más fundamentales, al permit i r la concurrencia legal 
de las fuerzas pol í t icas representat ivas de los d is t in tos 
sectores de la v ida nacional , es imprescindib le acome
ter la normal ización de nuestra s i tuación económica. 

El Gobierno considera que todo programa de polí
t ica económica ha de partir, en estos momentos, de la 
cons ta tac ión de que los problemas que pesan sobre 
nuestra economía son graves y complejos. La soc ie 
dad española debe ser plenamente consciente de esta 
s i tuac ión. La economía mundial ha regist rado, desde 
el año 1973, cambios profundos, y los hechos prueban 
que sólo los países que se adapten a estas nuevas cir
cunstanc ias podrán aspirar a una mejora de su bienestar 
en ei fu turo. Tales cambios que han afectado de un 
modo especialmente adverso a nuestro país, agravados 
por defectos de ía estructura product iva heredada del 
pasado, se han producido en unos momentos en que 
se abría para España un proceso de cambio pol í t ico 
profundo, las di f icul tades de este proceso, a l absorber 
la a tenc ión del pgís, han demorado la adaptac ión nece
saria de la economía española a las nuevas c i rcuns
tancias. 

El Gobierno asume plenamente esta s i tuación y e n 
t iende que, recorr ido con éxi to el di f íc i l camino condu
cente al restablecimiento de las l ibertades y la demo
crac ia , ha l legado la hora de af rontar los problemas 
económicos con decis ión y en pro fund idad. El Gobier
no se propone el objet ivo de s i tuar la economía es
pañola en una senda de crec imiento estable y duradero 
y está convencido de que, para lograr lo, se necesita un 
proceso de ajuste costoso y cont inuado que permita 
vencer los dos desequi l ibr ios básicos, la Inf lación y el 
déf ic i t exter ior, sin cuya correcc ión es absolutamente 
imposible despejar el fu turo económico. El Gobierno 
abordará los problemas planteados mediante un pro
grama enérgico, capaz de sanear la economía en un 
plazo de dos años, y confía en obtener la co laborac ión 
responsables de todos los grupos sociales y part idos po
l í t icos en esto toreo de cuyo éx i to dependen, no só lo 
el fu turo de nuestro bienestar mater ia l , sino también la 
estabi l idad y el asentamiento de las inst i tuciones de
mocrá t icas recién conquistadas. 

El establecimiento de un t ipo de cambio real ista 
de la peseta ha sido una pr imera medida inevitable. 
La dispar idad entre el acelerado r i tmo de la inf lación 
españolo y las decrecientes alzas de los precios que 
registran la mayor parte de los países industr ia les, e l 
desequi l ibr io insostenible de la balanza de pagos y la 
consiguiente s i tuación de la peseta en los mercados 
internacionales creaban unas condic iones tales que 
toda demora en la decis ión sólo hubiera conduc ido a 
imponer mayores costes y sacr i f ic ios al pueblo español . 

El Gobierno manif iesta que será necesar io en todo 
caso, un sacr i f ic io colect ivo para que la economía es
pañola pueda superar sus di f icul tades actuales y se 
compromete a lograr que esos sacr i f ic ios se d is t r ibuyan 
respondiendo a cr i ter ios estr ic tos de general idad, jus
t ic ia y t rasparencia. 

De acuerdo con estos pr inc ip ios, el Gobierno se pro
pone que todos los grupos sociales par t ic ipen en el in
evi table ajuste de acuerdo con su capac idad y se pro
pone lograr lo por la vía más adecuada para mejorar la 
d is t r ibuc ión de la renta y la r iqueza: la f isca l idad. El 

Gobierno anuncia su propósi to de romper con una 
t rad ic ión f iscal nacional carente de sent ido social y de 
emprender inmediatamente unas líneas de acc ión 
basadas en los s iguientes cr i ter ios: 

Primero, los aumentos t ransi tor ios de recaudación, 
necesarios para hacer f rente a aumentos del gasto, tales' 
como los der ivados de una creación de puestos de 
t rabajo o de una mejora del subsidio de desempleo, se 
obtendrán, fundamenta lmente, a través de impuestos 
directos que graven las capacidades contr ibut ivas mayo
res y no, como era habi tual en el pasado, por la vía de 
la imposic ión indirecta. 

Segundo, la reforma f iscal t iene carácter pr ior i tar io 
y urgente entre las reformas que t iene pendientes la 
sociedad española y debe iniciarse sin demora y con 
energía. 

A este respecto, el Gobierno anuncia la decisión de 
enviar a las Cortes, tan pronto como éstas se cons
t i tuyan, unos proyectos normat ivos que contendrán las 
siguientes medidas: 

1. El establecimiento inmediato de una imposición 
extraordinar ia sobre el pat r imonio que no afecte a los 
patr imonios modestos y un gravamen complementar io 
sobre las rentas más al tas. 

2. La e l iminación del f raude t r ibutar io, permit iendo 
la invest igación de las cuentas corr ientes bancar ias con 
fines exclusivamente f iscales, la t ip i f icación como del i to 
de las infracciones de más grave t rascendencia social 
y la supresión de los procedimientos de fraude basados 
en sociedades interpuestas. 

3. Para regularizar la s i tuaciones t r ibutar ias corres
pondientes al e jerc ic io de 1976 se concederá tanto a 
las personas f ís icas como a las sociedades una morato
ria f iscal con las correspondientes declaraciones com
plementar ias. Final izado el plazo de morator ia, estas 
declaraciones estarán somet idas al nuevo régimen de 
represión del f raude. 

Para le lamente , e l Gob ierno anuncia su propósi to 
áé i n i c ia r inmed ia tamente u n re fo rzamiento de la ad
m in i s t rac ión fiscal, amp l iando en cuantía sustancial los 
efect ivos de la Inspecc ión y dotándoles de mayores po
sibi l idades para que e jerzan su f unc ión con ef icacia. 

Además, e l Gobierno se compromete a r e m i t i r a las 
Cortes, lo antes posible y no más ta rde de l 30 de Sep
t i embre de este año, dos proyectos de ley. Uno sobre 
la r e f o r m a de la impos ic ión sobre la ren ta y o t ro re 
l a t i vo a la impos ic ión sobre e l pa t r imon io y sucesiones 
y antes de l 30 de Nov iembre de este m ismo año, u n 
proyecto de ley sobre la r e f o r m a de la imposic ión 
ind i recta , Esta leg is lac ión p e r m i t i r á completar la re
f o r m a y establecer u n a es t ruc tu ra fiscal, jus ta y mo
derna. 
Pero como el sacr i f ic io para combat i r la i n f l ac ión 

t iene que ser colect ivo, con u n quehacer sol idar io de 
todos los españoles, e l Gobierno considera necesario 
que los salarios moderen sus tasas actuales de c rec i 
m ien to en u n proceso programado, suave y que garan
t ice en todo caso e l poder de compra de los t raba ja 
dores modestos- Razones de jus t ic ia así lo exigen, y 
e l Gobierno espera conseguir la colaboración de las 
representaciones sindicales en esta tarea de reordenar 
l a presente s i tuac ión de red is t r ibuc ión por e l t raba jo , 
según cr i ter ios de sol idar idad y de acuerdo con los 
pr inc ip ios de jus t ic ia . 

E l Gobierno se propone, por o t ra par te, prestar es
pec ia l atención a l p rob lema de l paro : p r imero , per fec
cionando las prestaciones de l subsidio de desempleo; 
segundo, ^ impu lsando u n p rograma de gasto públ ico, 
especialmente obras y servicios sociales de carácter l o 
cal e n las regiones y zonas más duramente afectadas 
por e l paro o donde concur ran característ icas espe
ciales por razón de su depresión económica o insola-
r idad y le jan ía ; tercero, concediendo incent ivos fisca
les a las empresas que ampl íen sus p lant i l las en tér 
minos netos; y cuar to , asumiendo progres ivamente, a 
pa r t i r de l actual e jerc ic io económico y en la medida 
que la s i tuac ión presupuestar ia lo permi ta , una mayor 
par t i c ipac ión de l Estado en los costes de l a Segur i 
dad Social que, soportados hoy por t rabajadores y e m 
presas, con t r ibuyen a las alzas de costes y desal ien
tan , de hecho, l a creación de puestos de t raba jo . 

E l Gobierno se propone que la economía española 
responda a los retos que t iene planteados mediante 
u n aumento de su f l ex i b i l i dad y ef ic iencia, consegui
do en u n sistema de l i be r tad económica y de mercado, 
A este respecto, se propone alcanzar una de l imi tac ión 
n í t i da entre los sectores púb l i co "y p r i vado, reforzar l a 
in ic ia t i va p r ivada y e l im ina r las trabas, in tervenciones 
y proteccionismos in just i f icados que generan inef ic ien-
cías y fomentan los pr iv i leg ios . E n esta m isma línea, 
e l Gob ierno se propone i n i c i a r inmedia tamente u n 
proceso de f l ex ib i l i zac ión de l sistema financiero basa-
do en la l iberac ión de t ipos de interés y en la reduc
c ión de los c i rcu i tos pr iv i leg iados de financiación. 

E l Gobierno declara que es u n ob je t i vo esencial de 
su pol í t ica ayudar a la pequeña y mediana empresa 
a resolver sus problemas en las actuales circunstancias. 
Las actuaciones de l a po l í t ica económica en este cam
po se canal izarán a t ravés de l I ns t i t u to creado a este 
efecto y en esta nueva l ínea e l Gob ierno anuncia la de
d icac ión exc lus iva de una nueva ins t i tuc ión cred i t i c ia 
or ientada a atender a sus prob lemas de financiación. 

L a po l í t ica moneta r ia h a r á tamb ién f lex ib les eu« 
ins t rumentos de con t ro l y buscará con precis ión e l l o 
gro de unos ob je t ivos de c rec im ien to monetar io que, 
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Nombramiento de 5 secretarios de Estado y otros 34 altos cargos 
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para reduc i r la in f lac ión deberán ser menores que los 
actualmente perseguidos. E l Gob ierno renunc ia rá , s i n 
embargo, a todo proceso ráp ido de desaceleración m o 
netar ia y se p ropondrá unos objet ivos moderados a 
largo plazo que sólo rev isará a la ba ja en e l caso de 
que se reg is t ren aceleraciones de l proceso i n f l ac io -
nista. 

E l Gobierno ha pre fer ido emplear e l lenguaje c rudo 
de la rea l idad a l eva luar los prob lemas económicos 
españoles. Porque sólo e l conoc imiento rea l de los p r o . 
blemas por parte de l pueblo español puede l levar a 
su autént ica solución 

Pero e l Gobierno también está convencido de que 
pese a las graves d i f i cu l tades que la s i tuac ión econó
mica plantea, éstas se superarán si se cuenta con la 
colaboración sol idar ia de todos los ciudadanos y que 
sobre la base de esa vo lun tad colect iva y perseverante, 
España podrá recorrer u n camino hacia u n f u tu ro de 
bienestar, de just ic ia y de l ibe r tad . 

Las lógicas l imi tac iones de una declaración de Go
b ie rno imp iden inc lu i r en la presente l a re ferenc ia a 
u n con jun to de temas cuya ausencia no s igni f ica que 
estén f ue ra de las preocupaciones de l Gobierno. E l 
Gobierno queda so l idar iamente compromet ido ante la 
Nac ión a c u m p l i r su tarea esencial : gobernar ; a t r a 
ba jar intensamente por e l progreso social en todos 
sus órdenes, de acuerdo con los c r i te r ios básicos del 
p rograma electora l de U n i ó n de Cent ro Democrá t ico y 
en colaboración con todos los otros par t idos, cuya apor-
tac ión para e l b ien de España e l Gob ierno reconoce y 
agradece. 

É l Gobierno qu iere expresar su adhes ión ' y lea l tad 
a Su Majestad e l Rey y promete su más decidido e m 
peño para responder con hechos a l honor que l a Coro
na y e l Pueblo le han concedido, a l encomendar le la 
tarea de d i r i g i r la pol í t ica a l serv ic io de todos los 
españoles, 

F E L I P E G O N Z A L E Z , E N L A M O N C L O A 

M a d r i d (C i f ra ) .— Minu tos después de las seis y 
cuar to de la tarde, Fe l ipe González, p r i m e r secretar io 
del Pa r t i do Social ista Obrero Español , l legó a l palacio 
de la Moncloa, con e l f i n de entrevistarse con e l p re -
sidente Suárez. 

L e acompañaba Jav ie r Solana, secretar io de i n f o r 
mac ión de la comis ión e jecut iva de l P.S.O.E. 

ENTREVISTA SUAREZ-FEL IPE GONZALEZ 

Madrid (C i f ra ) . — "Bastantes de las cosas que se 
dicen en la declaración económica del Gobierno, apro
bada hoy en Consejo de ministros, se parecen a las 
que nosotros hemos propuesto durante nuestra campaña 
electora l " , manifestó a los periodistas * Felipe González, 
secretario general del PSOE, al término de la entrevista 
mantenida esta tarde en el Palacio de La Moncloa con 
el presidente del Gobierno, Adolfo Suárez y varios mi
nistros económicos. 

Esta entrevista sé prolongó durante hora y media 
y en eiia Felipe González estuvo acompañado por el se
cretario de Información de la ejecutiva del part ido, 
Javier Solana. 

Por su parte, el presidente Suárez estuvo acompa
ñado por el vicepresidente para Asuntos Económicos, 
Manuel Fuentes Quintana y los ministros de Hacienda 
y Trabajo, Francisco Fernández Ordóñez y Manuel J i 
ménez de Parga. 

Felipe González manifestó también a los periodistas 
que en la conversación no se había entrado en ningún 
tema concreto de negociación, s ino que había recibido 
información del Gobierno sobre las medidas de reactiva
ción económica aprobadas hoy por el Consejo de mi
nistros. 

"Estas medidas -—dijo Felipe González— suenan 
bien; se parecen bastante a algunas de las cosas que 
hemos pedido durante nuestra campaña e lec tora l " . 

Indicó asimismo, la necesidad de leer detenidamen-

XII Encuentro 
Internacional de Cine 

Hoy ^ CINE AVENIDA 
« N U E V O C I N E A L E M A N » 

A los 6,00 y a las 8,15 de la tarde, con presentación 

«EL ENIGMA DE G A S P A R HAUSER» 

(Cada uno para sí y Dios contra todos) 
de W E R N E R H E R Z O G 

«Gran Premio Especial del Jurado y Premio de la 
Critica Internacionaf FESTIVAL DE C A N N E S 1975» 

A las 11,00 de la noche (con presentación) 

«LAS AMARGAS LAGRIMAS DE PETRA VON KANT» 
de R. W. FASSBINDER 

( C O L O R ) 

.. .Sólo un «maestro» podía hacer esta cruda 
biopsia del lesvianismo 

Patrocina: 
«BOUTIQUE DOROTHY AND PETER» 

te la declaración del Gobierno y estudiaría en profundi
dad para poder emit ir un ju ic io. 

"En la conversación con el presidente —d i j o tam
bién el secretario general del " P S O E " — no se había 
negociado un "pacto soc ia l " como se entiende en Eu
ropa y tampoco se habían abordado los temas más ur
gentes que afectan a las Cortes, como son la e lección 
para los altos puestos para las Cámaras o la fecha de 
la sesión de aper tura" , 

Felipe González di jo también, que, en su opin ión, 
las medidas económicas de mayor fuerza de las apro
badas hoy son las de carácter imposit ivo; "se trata 
—dijo-— de un paquete de medidas urgentes y de las 
bases para otras medidas a más largo plazo, como po
dría ser la reforma f i sca l " . 

Anunc ió también el secretario general del "PSOE" 
que este t ipo de contactos entre el Gobierno y el sector, 
de la oposic ión que él representa continuarán eo el fu
turo, al r i tmo que marque la elaboración de nuevas me
didas económicas por parte del Consejo de ministros. 

En relación con estas próximas entrevistas, no des
cartó la posibi l idad que en ellas puedan estar presen
tes técnicos o expertos en economía del "PSOE" . 

Finalmente, Felipe González declaró, sobre la gesta
ción de la entrevista, que el pasado sábado se recibió 
en la sede del part ido una l lamada de Presidencia y 
que desde entonces se esperaba que la conversación 
se celebrará hoy. 

Por su parte, Javier Solana di jo que durante la en
trevista el señor Fuentes Quintana " l levó la voz can
tan te" . 

ACUERDOS DEL CONSEJO D E MINISTROS 
Los ministros de Asuntos Exteriores, Trabajo y Transportes 

informaron sobre la situación y problemas que atraviesa la flota 
nesquera, particularmente agravados en algunas regiones, comp 
consecuencia d© la extensión de las aguas jurlsdiclonales de 
terceros países. El Gobierno ha tomado conciencia de la gra
vedad del problema con toda su crudeza, acordando con ca
rácter de urgencia la creación de una comisión interministerial 
que estudie y proponga solución a los problemas que estas si-
taueiones están creando. 

OTROS ACUERDOS 

Por otra parte, el Consejo de ministros aprobó las siguien
tes disposiciones: 

JUSTICIA 

Expedientes de extradicclón, indulto y libertad condicional, 

T R A N S P O R T E S Y COMUNICACIONES 
Real decreto por el que se crean la Subsecretaría y la 

Secretaría Generar Técnica del Departaniento. 

AGRICULTURA 
Real decreto por el que se modifica el real decreto 1291/1977, 

de 2 de Junio, 
Acuerdo sobre la moción del FORPPA autorizando al SEMPA 

a hacer efectivos los pagos correspondientes a las subvencio
nes de la campana 1976/1977, de granos oleaginosos, aprobadas 
por el rea! decreto 1871/76. 

SANIDAD Y SEGURIDAD SOCIAL 

Real decreto sobre competencias de ta Administración pro
vincial en materia de Sanidad y Seguridad Social. 

Real decreto en virtud del cual se regula el funcionamiento 
de los órganos colegiados de las entidades gestoras de la Se
guridad Social. 

PRESIDENCIA DEL GOBIERNO 
Real decreto por el qu^ se dicta/i medidas urgentes de orga

nización de la Presidencia del Gobierno. 
Real decreto por el que se prorroga el rendimiento de los 

alcoholes de melazas procedentes de la fabricación de azúcar 
de remolacha y los precios de estos alcoholes para usos indus
triales. 

Real decreto por el que se da nueva redacción al artículo 6 
de! real decreto 379/77, de 21 de Enero por el que se autorizó 
!s creación de la empresa de transformación agraria. 

NOMBRAMIENTOS 
Secretarlos de Estado: 
Para la Coordinación y Programación Económicas: D. José 

Ramón Alvarez Rendueles. 
De Universidades e Investigación: D. Luis González Seara. 
De Turismo: D. Ignacio Aguirre Borre!!. 
Pe Cultura: D. Gabriel Cañadas Nouvillas. 
Pa:-a la Administración Pública: D. José Luis Graullera Mico. 
Subsecretarios: 
Economía: D, Manuel Jesús Lagares Calvo. 
Adjunto al vicepresidente tercero del Gobierno: D. Jaime 

Lamo de Espinosa. 
Hacienda: D. Dionisio Martínez Martínez. 
Presupuesto y Gasto Público: D. José Barea Tejeiro. 
Interior: D. Eduardo Navarro Alvarez. 
Trabajo: D. Jerónimo Arozamena Sierra. 
Agricultura: D José Mari Aivarez de! Manzano y López del 

Hiero. 
Comercio y Turismo: D. Carlos Bustelo y Garlía del Rea!. 

Transportes y Comunicaciones: D. Ignacio Bayón Mariné. 
Ordenación Teritoria! y del Medio Ambiente: D. Eduardo Me-

rigo González. 
Infraestructura y Vivienda: D. Jaime Forodona Sala. 
Secretario genera! permanente de relaciones con las Cortes: 

D. Rafael Arias-Salgado Montalvo. 
Directores generales: -
De Tributos: D. Joí.é Víctor Sevilla Segura. 
De Inspección Tributaria: D. José Enrique García-Romeu Fleta. 
De Presupuestos: D. Angel Marrón Gómez. 
De! Patrimonio del Estado: D. Arturo Remaní Biescas. 
De! Instituto Español de Emigración: D. Francisco de A. Con

domines Pereña. 
De la Producción Agraria: D. Sebastián Llompar Moragues. 
De Política Comercial: D. José María Jerez y de Rojas. 
De la Oficina de Cordinación en ei Ministerio de la Presiden

cia: D. Félix Diez Burgos. 
Secretarios generales técnicos: 
Del Ministerio de Hacienda: D. Antonio Santillana del Barrio. 
Del Ministerio de! Interior: D. Juan Alfonso Santamaría Pas-
Del Ministerio de Obras Públicas y Urbanismo: D. Alfonso 

Soriano y Benítez de Lugo. 
Del Ministerio de Industria y Energía; D. Eduardo Punset 

Casáis. 
Gobernadcres civiles: 
Gerona: D. José María Mesa Para. 
Cáceres: D. Luis. García Tafalla. 
Otros altos cargos: 
Embajador de España en Australia: D. Carlos Manuel Fernán: 

. dez-Shaw Baidasano. 
Rector magnífico de la Universidad de Extremadura; D. An

drés Chordl Corvo. 
Presidente de! FORPPA: D. Luis García García. 
Don Angel Marrón Gómez, director general de Presupuestos, 

nació en Burgos ei 2 de Octubre de 1934. Es intendente mer

cantil y ha realizado los cursos del doctorado en Ci^nf^s 
Económicas en la Universidad Complutense, de Madrid. Di
plomado en «Desarrollo económico», ha seguido diversos cur-
sog de especialización en materias presupuestarias, finan» 
cieras y relacionadas con la informática. 

Ingresó en 1956 en el Cuerpo de Intervención y Contabilidad 
de la Administración civil del Estado, con el número uno de 
su promoción. Desde 1972, es inspector de los Servicios del 
Ministerio de Hacienda, por concurso-oposición. 

Entre otros cargos, ha sido jefe de los Servicios de Po
lítica Presupuestaria y Financiera del Ministerio de Hacienda, 
y secretario de la ponencia de Financiación áe] segundo Plan 
de Desarrollo Económico y Social En 1969 fue designado ad
ministrador de la Caja General de Depósitos y en 1971, sub
director genera! de la Deuda Pública. Desde Enero de 1976, 
ha desempeñado e| cargo de subinspector general de! Ministe
rio de Hacienda. 

Don Félix Diez Burgos, director de la Oficina de Coordinación 
de la Presidencia del Gobierno, nació en Burgos en 1939. 

Funcionario del Ministerio de Hacienda, pertenece por opo
sición a los Cuerpos especiales de Intervención y Contabilidad 
de Tos Administración civil de! Estado y Contadores del Es
pado. 

Ha desempeñado los puestos de interventor de Hacienda en 
las provincias de Lugo y Burgos. 

En la actualidad1 era director técnico de la Subsecretaría 
técnica del presidente del Gobierno, con categoría de sub
director genera!. 

( R U E D A D E P R E N S A T R A S E L C O N S E 
J O D E M I N I S T R O S , E N P A G . 19) 

M A G I S T E R I O 
Clases de matemáticas, física, química, lengua 
para alumnos suspendidos en algún curso de la 
Escuela de Profesores de E. G. B. 

Profesores experimentados. 

Comienzo: 19 DE JULIO. 

Inscripciones: HASTA E L DIA 15 DE JULIO. 

Informes y matrícula; 

ACADEMIA CASTILLA 
SAN C O S M E , 6. 1.» 

O P O S I C I O N 
A D M I N I S T R A T I V O S 

DE MINISTERIOS CIVILES 
(363.000 P E S E T A S ANUALES) 

— Ambos sexos, desde 18 años. 
— Título de Bachiller Superior o equivalente. 
— No hay prueba de Taquigrafía ni velocidad meca-

nográfica. 
— Clases diarias por la tarde' 

IMPORTANTE: 

— Unico Centro en Burgos con tres años de expe
riencia y con el mismo profesorado, en la prepa
ración de esta Oposición. 

— En la convocatoria anterior aprobaron el 75 % de 
ios alumnos preparados por ACADEMIA CASTILLA. 

— E n dicha convocatoria la alumna LEONOR TEMI-
ÑO P E R E Z obtuvo el número UNO de España en
tre 8.550 opositores. 

— Lé rogamos exija certificado de estos resultados. 
Desconfíe de Informaciones engañosas. 

ADEMAS DEL GRUPO QUE ACTUALMENTE A S I S T E 
A LA PREPARACION FIE ESTA OPOSICION, COMEN
ZARA UN NUEVO GRUPO E L DIA 19 DE JULIO. 

PLAZAS LIMITADAS. Matricula por riguroso orden 
hasta el día 15 de Julio, inclusive. 

ACADEMIA CASTILLA 
SAN C O S M E . 6, 1.» 

M a r t e s , 12 d e J u l i o d e 1977 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A I S 



P o r J e s ú s P A R D O 

EM unas elecciones municipales celebradas @n Londres en 
los años cincuenta, ganó, entre otros, un candidato, nacido 
en Alemania y ex-soldado del Ejército alemán durante la 

segunda guerra mundial, que había caído prisionero de los Ingle
ses y decidió luego hacerse ciudadano británico en vista de lo 
tolerantes que eran sus carceleros. Lo que más le había conmo
vido a este hombre fue que, en el campamento, donde los prisio
neros estaban divididos por nacionalidades, una noche los alema
nes no hablan podido dormir porque los japoneses s e la hablan 
pasado en vela cantando y bebiendo, y cuando los alemanes fue
ron a quejarse al gobernador del campo, éste les dijo: "Sí, tienen 
Vdes. razón, tampoco pude dormir yo, pero es que los japoneses 
me pidieron permiso para celebrar la caída de Slngapur y yo, la 
verdad, no vi razón para negárselo". 

Ejemplos tan extremados de tolerancia, son, ciertamente, ra
ros, como también lo es ese tipo de candidatos tan convertido al 
anglicismo. Los dos partidos importantes (conservadores y iaborls-
fas) tienen, sin embargo, s u s "candidatos de efecto". En el caso 
de los conservadores son obreros adictos al partido y llamados 
por la gente "conservadores de blusa"; en el de los laboristas son 
algún que otro aristócrata socialista, como el conde de Longtord, 
pero no hay muchos. 

En Unas elecciones de los años cincuenta, los conservadores 
presentaron en mi barrio, que era laborista por enorme mayoría, a 
uno de sus" obreros: un cierto Bill Bulbrook, que murió poco des
pués. En uno de sus mítines Bulbrook se enzarzó a discutir con 
uno de los espectadores, que decía que los Ingleses debían irse 
de Chipre, mientras Bulbrook sostenía que la Isla era de los In
gleses, porque los turcos, que eran sus dueños, se la habían rega
lado. S e dirigió hacia mí: "A ver, Vd., ¿no es cierto lo que estoy 
diciendo?", me interpeló. 

"Yo no soy elector.,.", comencé. 

"Pues entonces no se meta Vd. en lo que no le importa", me 
replicó Bulbrook, apartándome de un empujón. 

No todos mis contactos con candidatos británicos han sido 
tan bruscos. Los candidatos fascistas, y hasta nazis, que trataron 
de aprovecharse de la reacción del Inglés medio ante la Inva
sión de negros que sufrió la isla de Su Majestad en los años cin
cuenta, y que, por cierto, fracasaron ruidosamente en ese intento, 
eran de lo más amable, y trataron Incluso de ganarse el voto de 
los judíos locales. Cuando fracasaron también en esto comen
zaron a hacer propaganda antisemita en sus carteles: "No hay 
diputados ingleses en el parlamento de Israel", decían en grandes 
letras, "¿por qué va a haber judíos en el nuestro". 

España está demostrando sin duda que, electoralmente, es un 
país tan moderado como Gran Bretaña, donde hasta ahora lodos 
los extremismos han fracasado. Los franquistas, como eran extre
mistas, tenían que vivir del. mito de que España políticamente es 
un país de extremos, pero ahora se está viendo que eso no es 
cierto. En Gran Bretaña la única excepción a esta regla es pro
bablemente el nacionalismo galés, escocés e irlandés protestante, 
cuyos candidatos son necesariamente extremistas porque les ha 
costado mucho hacer reconocer su legitimidad por el Gobierno 
central: probablemente aquí pasará lo mismo bajo el sistema par
lamentario. Hace veinte años, por ejemplo, un candidato conserva
dor escocés ganó una aplastante mayoría hablando a sus electo
res en lengua escocesa, aunque la mayoría de ellos no entendían 
una palabra de lo que estaba diciendo, y en Irlanda del Norte un 
candidato protestante ganó mayoría pidiendo que se ahorcase 
inmediatamente a todos los católicos, mientras que un católico 
oyó la noticia de su victoria electoral en la cárcel, donde estaba 
recluido por sus actividades terroristas. 

En cierta ocasión un candidato republicano (pavtido no reco
nocido Oficialmente en Inglaterra, y cuya acta, por lo tanto, hu
biera sido anualada de manera automática de haber sacado ma
yoría) estaba pidiendo a sus oyentes que se lanzaran a incen
diar el palacio de Buckingham, Intervino un guardia de la circu
lación. Interrumpiendo al orador: "Olga, dispense Vd. un momen
to, no es que me meta yo con sus opiniones, sino que le está 
oyendo tanta gente que empiezan a molestar al tráfico. Los que 
quieran incendiar el palacio de Buckingham que s e pongan aquí, 
en la acera, y los que no a este otro ¡ado, también en la acera, 
y así dejan la carretera libre. Bueno, dispense y continúe Vd.". 

Y así fue, sin más. No es necesario añadir que el palacio de 
Buckingham sigue Intacto. 

S EGUN una noticio difundida en diferentes medios 
de información, el Gobierno va a poner en cir
culación, o través del Banco de España, billetes 

por un valor nominal de 5.000 pesetas, incluso de 10.000 
y de 100.000 pesetas, aunque esta última posibilidad hay 
que admitirla con bastantes reservas. 

Esta noticia, interesante para la historia del Banco 
Nacional nos ha movido a hacer un breve recorrido 
histórico, desde fines del siglo XVIII hasta nuestros 
días, para ver qué valores se dieron en nuestro 
país a los billetes por los distintos Bancos que tuvieron 
la facultad de emitir moneda de papel. 

En primer lugar hemos de decir que los prime
ros billetes de Banco en España surgieron como conse
cuencia de la creación del Banco de S a n Carlos, fun
dado por Cédula de Carlos III, el 2 de Junio de 1782, 
y en cuya fundación intervinieron el conde de Cabarrus. 
como experto financiero y el conde de Fioridablanca. 
como personalidad de gran Influencia política cerca de 
monarca reinante. Y aunque algunos aseguran que en e 
informe que Cabarrús redactó para la promoción del 

tantos entidades de crédito t„ 
de billetes e ia uno de lo-* ' 3 Pues*a „„ inr\ón 
erección de ambos ^ f T * 

En efecto; en la Junta genem, 
Banco de San Carlos, celebmri« d6 ^ -.tas del 
Diciembre de 1782. {y no en m-*6" ,VlaC,rU,. 

20 de 
algunos historiadores), se adonfA C0n1.0 C'ÍC6 por 
de poner en - c u l a c ó » 
en cédulas al portador de 200 h a ^ uía\el sin 
ínteres ni facultad de endosar. q™ íuese7'enaSib!es 
en dinero efectivo, a cualquier í ^ o . Dor 0 Bflnco y 
a voluntad de los tenedores. * es c0nPOerst; B S a s . 
legalmente autorizadas, con «as que n e% ee«u 
país los primeros billetes de Banco. en & m 

L a s cédulas emitidas eran de coló, ..c ríe 
200 reales, y de color encarnado la*V69'0' ]a5Jt 
y las de 300. 400. 500, 600. 700. 800 « ¡Vm ^ an 
de color azul, color teja, color verde l ,r6aieS'rtrmr 
color violeta subido, color teja y S I o ^ 
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Bil lete alemán de cincuenta mil mil lones de mar eos, del año 1923, época de la gran inflación. 

Banco no se mencionaba para nada la creación de 
moneda de papel, tampoco en la fundación del Banco 
de Inglaterra, afloró esta idea, según Sir John Clapham; 
pero en la mente de ios fundadores de estas dos impar-

ESTRELLA DEL ((BOIGHOI» 
CONDECORADA EN PARI 

María Plisselzkaia, la gran bailarina del "Bolchol" 
de Moscú que actualmente actúa en un programa en 
el Patio Cuadrado del Museo del Louvre, ha sido 
condecorada con la Medalla de la Villa de París. En 

la foto, Mala Plisselzkaia enseñando la medalla. 
(Foto FIEL-AGÍP) 

suave, respectivamente. Y aunque la canlidod outoriza-
da en un principio era de 52 millones de eales. no 
se emitieron, de momento, más que 58.000 cídulas de 
distintos valores, por una suma total de 32.75(IJK)0 reales. 

Las cédulas estaban garantizadas por una reserva 
de 30 millones de reales en oro, facilitados icr el Go
bierno y acuñados en la Casa de la Monedo, ie Madrid, 
en compensación de los billetes a la par. Us cédulas 
cuyos valores se emitieron en mayor cantina fueron 
las de 200 reales, con 8.000 títulos, por un valor de 
1.600.000 reales; las de 500 reales, con 8Ji mulos y 
4.000.000 de reales de valor, y las de TOO^aies, con 
8.000 títulos y 5.600.000 reales de valor, sigu "«0ias en 
importancia ios de 400 reales con 7.000 «" '«s y un 
valor de 2.800.000 reales. 

Sin embargo, a pesar de que se ^ ' J ^ S0»;? 
antes decimos, 58.000 cédulas por un vaior ^ s mi
llones de reales la realidad es que la PuepriI,ero ,rGU-
loción encontró bastantes dificultades. o ^ 
que con ellas habría que pagarse e' P a 
millones de reales en oro; y segundo, p c|e| ^ 
de haber dispuesto ei monarca que las c 
co se diesen y tomasen por la Tesoren ^ 2ompañía 

.moneda de curso legal y de «J"6' l.a'ores, aceptasen 
de Caracas y los Cinco Gremios ^J¥o00 cé iulas que 
las cédulas sin ninguna reserva, las ̂  ^ de 1783 
el Banco puso en circulación el 2 a c0 de San Car-
—aniversario de la fundación del Ba ^ , sales, tu
l e s — , que importaban 18,25 .mi!lon , arChitc el 10 de 
vieron que ser recogidas y volvieron a ¿ Primer ín-
Junio de 1785, fracasando por comp' ^ en 1786 
tentó de puesta en circulación. Was ^ ¡ación de 
se hizo un nuevo intento de Pl,es <ih¡vandi'sl 6r> caja, 
las cédulas que fracasó también, ar ¡ntroducr las cé-
Igual suerte tuvieron los intentos ae ^,,1 acuerdo 
dulas en 1788 y 1790. Por fin. en 180,í * b¡en # «ontinuó 
de quemar las cédulas existentes, si ^ husta 1815j 
entregando alguna en los anos s " ; docun^,0s de la 
en que terminaron estos interesantes 
historio monetaria española. ^ 

A partir ae 1803. la masa monetaria " ^ c i o s [m. 
la circulación de dos billetes, i lo .^a en el ^ ' j i p a d o 
penales, de José Napoleón, em"ia„ rie 18^'/ 61 otro 
de Cataluña: uno el ^ l de F e b r e r o ^ r o yde 
el 21 de Febrero de 1814, ambos e' 
100 pesetas de valor pgruWdo, fun . 

Más tarde el Banco Español de de ̂ S . c ^ 
dado por Real Decreto de 9 de J " co^rfi'0 
un capital de 60 millones de reales ^ c u ^ ^ ^ " ^ ^ 
de emisión por 30 años. P " 3 0 ^ 6 " ^ . V o t i vR̂ i 
de 500, 1.000 y 4.000 reales; y e n j ° oor W v 20o 
de España, emitió en Madrid bme^ 
pesos fuertes ^ perí^0 l835"18H 

El Banco de San Fernando, en e' 

Por Ernesto RUIZ Y G. DE UNAHES 
(Director de la Escuela Universitaria de Ciencias 

Empresariales) 

nlizó varias emisiones de billetes con valores de 500, 
inno v 4000 reales de vellón. Y es en este mismo año 
i 1844 cuando se crea el Banco de Isabel II. como 

pruencia de las gestiones llevadas a cabo por el 
consec político español. José de Salamanca y 
financier » ^ capitalistas y comerciantes madrileños. 
P.0ro* ri¿ Enero del citado año. con un capital de 100 
el. . . ,io rpoies v el doble en cédulas, comenzando millones de r e a i e ^ ^ ^ ^ pr.mero de 0ctubre de 1844 

DesdT'est" fecha hasta la fusión con el Banco de San 
Fernando, el Banco de Isabel II emitió billetes con 
valores de 200, 500. 1.000. 5.000 y 10.000 reales de vellón. 

Posteriormente, los apuros financieros y las rivali
dades surgidas entre el Banco de S a n Fernando y el 
de Isabel II. promovieron la unión de ambas entidades, 
por Real Decreto de 25 de Febrero de 1847. Se mantuvo, 
al menos, la antigua denominación de San Fernando, 
«porque con ella se conservaba el prestigio que había 
sabido adquirirse el que hasta entonces llevará ese tí
tulo». E l capital fundacional fue de 400 millones de rea
les, cantidad excesiva, según el Gobierno. De los 400 
millones, los Bancos fusionados aportaron 200 millones 
en efectivo —100 millones cada B a n c o — , siendo exigibles 
a los accionistas los otros 200 millones, a medida que 
las operaciones del Banco lo hicieren necesario, previa 
aprobación Real. 

El Nuevo Banco Español de San Fernando, que desa
rrolló sus actividades de 1847 a 1856, emitió seis series 
de billetes de 100, 200, 500, 1.000, 2.000 y 4.000 reales, 
cuyos valores habrían de conservarse prácticamente, 
hasta 1866, en que los valores de los billetes se expre
saron en escudos, como consecuencia del Decreto de 
26 de Junio de 1864. 

Así. en 1866. en la emisión de primero de Enero, 
el Banco de España (que adoptó esta denominación por 
el artículo primero de la Ley de 28 de Enero de 1356). 
puso en circulación billetes con valores de 50, 100 y 
400 escudos. Estos valores se conservaron en las emisio
nes de los años 1868. 1869 y 1870. del Gobierno provisio
nal formado después del destronamiento de Isabel II. 
A partir de Amadeo de Sabaya (2-1-1871 a 11-2-1873), 
en las emisiones de 1871, 1872 y 1873, se mantuvieron 
los valores de 50, 100 y 400 escudos. Y fue a partir 
de la primera República (11-2-1873), cuando se introdu
jo un nuevo valor en los billetes, el de 10 escudos, ¡unto 
a Jos de 50, 100 y 400 escudos. 

Por otra parte, la Ley de 28 de Enero de 1856. con 
la que contra la opinión del Gobierno progresista, se 
aprobó la política de la pluralidad de los Bancos de 
emisión, se fijó en el artículo décimo de dicha norma 
legal el valor de los billetes, que no podría ser inferior ' 
a ios 100 reales ni mayor de 4.000 reales. Así fueron 
emitidos billetes, aparte de los indicados, de 200. 500, 
1.000 y 2.000 reales. Estos billetes, con los valores men
cionados, fueron puestos en circulación durante e! perío
do de vigencia de la Ley del 56. que fue de 18 
años. 

A partir del Decreto de Echegaray. de 19 de Marzo 
de 1874 (que recibió luego, retroactivamente, el rango 
de Ley el 17 de Julio de 1876). se concedió al Banco 
de España el monopolio de emisión, privando de esta 
facultad a los 15 Bancos emisores que funcionaban aún 
en el país. El Banco Nacional puso entonces en circula
ción, expresados en pesetas, billetes con valores que 
iban desde 25 pesetas a 1.000 pesetas, pasando por los 
de 50. 100 y 500 pesetas, siendo el billete de 1.000 pesetas 
el valor máximo que han alcanzado los billetes de Ban
co en nuestro país, desde el establecimiento de la cir
culación fiduciaria única. 

Hemos prescindido, en esta breve historia de los bi
lletes de Banco españoles, de los emitidos durante la 
guerra civil —1936-1939—. tanto en la zona republicana 
como en la zona nacional, que circularon con valores 
de 1, 2. 5 y 10 pesetas, aparte de los billetes puestos 
en circulación por varias entidades locales —Generalitat 
de Catalunnya. Consefo de Asturias y León, Ayunta
mientos, etc.—. cuyos valores fueron de 2,50 pesetas 
y de 25, 40 y 50 céntimos de peseta. Lo cual contrasta 
grandemente con los valores de los billetes de Banco 
alemanes en Diciembre de 1923 —momento álgido de 
la catastrófica inflación—, cuando la circulación fiducia
ria alcanzó cifras fantásticas y se utilizaron billetes 
de veinte mi!, cincuenta mil. cien mil. quinientos mil, 
un billón y cinco billones de marcos, y cuando un dólar 
americano valía un billón de marcos. 

Ahora bien; respecto al propósito, que posiblemente 
se lleve a la práctica, de elevar el valor de los billetes 
a la cifra de 5,000 pesetas, tiene como base la gran 
inflación que padece nuestra economía, cuyo índice, se 
gún opiniones autorizadas, se acerca al 30 por 100; hasta 
el punto de que el billete de 1.000 pesetas emitido en 
1874. tendría hoy un valor aproximado de cien mil pe
setas, ¡Tan grande es la depreciación de nuestra mo
neda! 

Parece ser que los billetes de 5.000 pesetas que 
se proyecta emitir, llevarán la efigie del monarca fun
dador de! Banco de San Carlos, esto es, de Carlos III. 
Y estos billetes de 5.000 pesetas, si bien serían de poco 
uso público, facilitarían enorrremenfp 'f,e o^r-ocíones 
•nterbancarias. 

Por último, pensamos que el aumento del valor de 
ios billetes acelerará el proceso inflacionista y obligará 
a las autoridades monetarias a estudiar muy seriamente 
una nueva devaluación de la pesetas —que posiblemente 
se haya decretado por el Gobierno cuando este trabajo 
vea la luz—, io cual actualizará la pérdida de valor ex
perimentada por nuestra divisa en el tiempo —poco más 
de un siglo en que fue adoptada la pesetas como pa
trón monetario. 

• 

i i iP l i i i i l l 

• 

Billete alemán de cinco billones de marcos, del afio 1923 época de la gran Inflación y que tanto circularon 
por Europa. 

O K A i Y • J E ! H E ! Z 

Por Iria losé iREDONDO PIEDROU 

ENGO el honor de ser, 
desde 1964, pregonera de 
las virtudes del vijo de 

Jérez y he de confesar que pre
gonar al Sherry es algo que va 
con nuestra condición y natu
raleza, pregonar historia y 
arte, tradición y paisaje, tra
bajo y sacrificio, devoción y 
diversión, bel'fóza ^ aromas. 
Cantar a la viña, las bodegas 
y el sol. Exaltar y difundir la 
Fiesta de la Vendimia del She
rry... Difícil el pregón por la 
categoría de continente y con
tenido fácil porque en él se ha
bla de algo que sentimos en el 
fondo del alma y que a! subir 
a los labios se hace palabra 
iluminada ensalzando una fies
ta que desde hace treinta años, 
por obra y gracia de Jerez y 
de sus hijos lleva el nombre 
de ciudad del vino a los más 
lejanos confines de la Tierra y 
que como muestra de ia hidal
ga hospitalidad y rumbo jere
zanos se dedica cada año a un 
país cuyo embaj'ador y muy 
destacadas personalidades son 
invitados de honor a estas sin 
igual fiestas. Concretamente en 
1977, Jerez dedica su fiesta de 
la vendimia de! Sherry al área 
Nordeste de los EE. UU. de 
América (USA), 

BEATRIZ DELAGE GIMENEZ 
REINA VENDIMIADORA 

Vértice del, triángulo que da 
fama a Jerez —mujeres, vinos, 
caballos, toí-os— la presencia fe
menina en la fiesta reviste la 
máximas importancia y de ello 
la cuidada elección de la «Rei
na» vendimiadora, nombramien
to este año recaído en la seño
rita Beatriz Deiage Giménez, 
que presidirá los actos de la 
XXX Fiesta de la Vendimia del 
Sherry recibiendo el homenaje 
popular hasta llegar la siguien
te edición, de la fiesta en la 
que el Sherry es rey, monarca 
el más conocido y cantado y 
cuya ciudad está abierta hoy 
al mundo como lo estuvo ayer 
y lo estará siempre. 

INICIACION AL SHERRY 

José María Pemán hace una 
bellísima definición del cante 
jondo, que bien puede aplicarse 
al vino español, pues si la co
pla es la más genuína expre
sión de! alma,andaluza, el She
rry, que lo es de todo un pue
blo, tampoco ha nacido —en 
contra de lo que algunos 
creen— en medio de la juerga 
y del ocio, sino cómo la ama
pola en el trigo, en medio de 

la honrada tarea cotidiana. El 
Sherry lleva en sí el eco de 
las faenas ha cuyo compás na
ció y envejeció... El paso lento 
del viticultor que acaricia, uno 
por uno, sarmientos y vides, la 
gracia y dulzor de las vendi
miadoras, el acompañado gol
pear de los martillos sobre las 
duelas de los toneles, la caden
cia de la danza de la pisa en el 
lagar, el penumbroso y perfu

mado silencio de las bodegas... 
¡Ritmo y cante del Sherry!... 
Añadas, criaderas y soleras I® 
van confiriendo el derecho al 
diploma ; de calidad", otorgado 
por el Consejo Regulador de la 
Denominación de Origen «Jerez-
Xeres-Shérry». 

INEXPLICABLE ARMONIA 
DE LOS SENTIDOS 

La degustación del Sherry, 
provoca una sensación de inex
plicable armonía en los cinco 
sentidos. Ya al saltar de la ve
nencia a la copa el jerez en
canta vista, olfato y tacto al 
aprisionar con la mano el fino 
cristal, flor transparente en cu
yo cáliz el. vino «vive» y palpi
ta —oro, topacio, rubí—, aro
mado el : ambiente y alegrando 
el espíritu. Y es que el She
rry «se dá entero», porque se 
da él y al mismo tiempo la 
sombra y perfil del misterio 
que hace que sea diferente un 
mismo caído en dos comarcas 
distintas, separadas y unidas, 
por el vino; la más popular de . 
todas las bebidas, producto úni
co y exquisito... Quien tieíV- me-* 
dios y virtud para poder vivir 
entre él, podría escribir al pie 
de cada barrica, en la etique
ta de cada botella la clase y 
años'del Jerez en ellas conteni
do «que tiene puesta su unidad 
de media en un rayo de""sol», 
en una sonrisa de mujer, en 
una rosa, en la nostalgia de ia 
patria lejana... y que viejo y 
sabio rebaja un tono la pena 
y lo sube - al placer dando a 
lo más sólido apariencia de in
gravidez y tornando io intrans
cendente en trascendental. 

OKAY, JEREZ 

Te saluda América... Las bo
cas de sus hombres, oh Sherry, 
te loan, su,:corazón te estima, 

.sus manos te alzan en un brin
dis, sus pies aprenden tus dul
ces caminos. Porque tú eres 
digno de ser por todas las gen
tes y en todas las tierras cono
cido, estimado, ensalzado.. . 
Compañía, inspiración y olvido 
te piden y tú, fiel y generoso 
amigo derramas tus dones so
bre el Mundo... Consuelo del 
triste y compañero del solitario 
das vida en el alma y el ce
rebro del artista a las más be
llas composiciones musicales, 
los más hermosos poemas, la 
prosa más fluida... Sangre en 
la sangre, eres acicate para el 
joven, nuevo impulso en la ma
durez, candela en el cansado 
corazón del anciano, prenda de 
hospitalidad y paz y preciado 
regalo siempre. 

Okay, Jerez... En la ciudad 
del vino de las fiestas de la ven
dimia, son racimos de amor 
guardados por serafines de res
plandor y ángels toreros: re
cepciones, conferencias, exposi
ciones varias, cabalgata y co
ronación de la «Reina» vendi
miadora, concursos laborales y 
entrega de premios, visitas a 

Beatriz Deiage Giménez, Reina-Vendimiadora de la 
XXX Fiesta de la Vendimia del Sherry, dedicada al 
Area Nordeste de los Estados Unidos y que se cele
brará en Jerez del 7 al 11 del próximo Septiembre. 

las bodegas cuyo silencio ape
nas rompe el martinete de los 
toneleros. Corridas de toros, ce
nas de gala, tardes camperas, 
recorrido por el Puerto y San-
lúcar de Barrameda donde la 
manzanilla florece junto a la 
mar... Y caballos. Caballos dig
nos de emperadores. Enganches. 
Coches enjaezados. Desfiles por 
el ReaL de la Feria. Juegos flo
rales y entrega de la flor natu
ra! y premio al poeta y perio
dista premiados en el afán de 
pregonar las excelencias del 
Sherry y la fiesta de la ven
dimia... Así llega la gran noche. 

NACIMIENTO DEL VINO 
NUEVO 
Noche de las viñas que espe

ran bañadas por la luna a la 
hora de las siegas aplazadas y 
los racimos cercados cuya en
trega será al llegar el día. No
che de clara vigilia porque al 
tiempo cumplió su ciclo y todo 
está hecho. Vela el «Bienteveo» 
y el lagar se estremece de go
zo... Alba de paciente impacien
cia y silenciosas consignas... 

Mañana de blancas palomas, 
dulces lágrimas esmeralda y 
sonrisas de miel. Porque la uva 
virgen celebra sus nupcias en. 
el lagar situado frente a la real 
e insigne iglesia colegial de Je
rez, y de su sacrificio nace el 
vino nuevo en presencia de la 
«Reina» de la vendimia y sU; 
Corte de honor, presidente de!,, 
consejo regulador de la deno-. 
minción de origen, embajado
res, personalidades, autoridades 
y cientos de invitados extran
jeros, representantes de los me
dios de comunicación mundial' 
y miles de personas llegadas, 
para asistir a este acto culmen, 
broche de oro de una semana 
inolvidable durante la cual Je
rez de la Frontera —punto'de 
mira mundial—, es barrica de 
Sherry coronada de rosas y vér
tice de la alegrísr que a ritmo 
de tamboril canta y baila por 
tangukllos, sevillanas, seguirir 
lias y bulerías: 

Bulerías del buen vino 
Cuando se canta a un querer 
¡Qué bien sabe un cante fino; 
junto a un vino de Jerez! 

M i a g a s e s u s c r i p t a ? d e 

B u r g o s 
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U DISTROFIA 
PIGMENTARIA 
DE lA RETINA 
NO ES INCURABLE 

Moscú (Efe). — Diona 
Cummings, hi ja de un mine
ro de Castle, e s una niña in
glesa de 9 años , que está 
demost rando que una enfer
medad heredi tar ia de la vis
ita —d is t ro f i f p igmentar ia 
de la re t ino— no e s incura
ble, según escr ibe Eleonora 
Sulo tskayc en «Tass». 

La niña no podía caminar 
sola antes de someterse a 
t ra tamiento en el Inst i tuto 
de Enfermedades de la Vis
ta de Moscú , ha d icho su 
madre, Ei leen Cummings. 
«y ahorc hace natac ión, pa-
t lnaíe y le gusta montar en 
bicic leta». 

El profesor Lev Gatsnel-
son ha conseguido detener 
el proceso de descomposi 
c ión de la ret ina adminis
t rando ác idos nucle icos 
una vez cada seis u ocho 
meses a la n iña Oiona Cum
mings, que ahora se ha so
met ido al t ra tamiento en la 
cap i ta r soviét ica, por quinta 
vez, 

E l director de l a ((Fiat» en F r a n c i a 

-secuestrado durante tres meses-

h a sido puesto en libertad, sano 

E l PC portugués se opondrá a la 
devolución de tierras en el Alen te jo 

París CEfe). — El director de por miedo a ser identificados. de del aeropuerto de Hel
ia Fiat en Francia, Luchlno Re- Revelli-Beaumont está siendo s inki y rumores, que no han 
velll-Beaumont, de 58 años que interrogado por el magistrado podido ser conf i rmados, se-
fue secuestrado hace casi tres encargado del asunto, han re- ñolon que a bordo de^ la 
meses y por e! que se pidió un velado fuentes judiciales. No ha «Cessna» v ia jan dos jóve-
rescate de 30 millones do dóla- sido enviado a un hospital pa- nes rusos que, o 
re» (unos 2.100 millones de ra ser reconocido por los mé-
pesetas), ha sido puesto esta dicos, como anunció la Policía, 
mañana en .libertad, ha anuí?- Paolo Revelli-Beaumont, ha 
ciado la Policía francesa. declarado que fue su familia 

Revelli-Beaumont, fue encon- la que pagó el rescate exigido 
trado a las 7,30 horas loca!, por los secuestradores, pero se landeso. 
cerca de Versalles, con los ojos negó a indicar el importe del Mientras tanto, en 
vendados, pero en buen es- rescate y las modalidades de 
tado de salud. la entrega, invocando el secre-

El director de la casa Fiat to de la instrucción judicial, 
en F r a n c i a ^ secuestrado, cer- p g ^ Q UN!D0 . Q l G A m E Q . 

CA MARCHA SINDICAL 
PARTIDARIA DE 
HUELGUISTAS 

Muchos seres huma 
nos, hermanos tuyos, 
que carecen de todo, te 
necesitan. Aplacando su 
hambre, habrás cumplí 
ds Caridad. 

hora del domingo, secues 
t raron un av ión de la em 
presa soviét ica "Aerof lo t " , 
ob l igando al pi loto a que 
aterrizara en ta capital f in 

ca de su domicilio el pasado 
13 de Abril. 

Revelli-Beaumont ha sido in 
temado en un hospital, para 
ser sometido a un reconocimien 
to médico aáites de regresar 
a su domicilio. 

No se ha facilitado informa
ción oficial acerca de si se 
ha entregado o no el rescate. 

Informaciones no confirmadas 
señalan, sin embargo, que, por 
lo menos, una parte del res
cate se ha enviado a un Ban
co suizo y que los secuestrado
res no se atreven a recogerla 

Londres (E fe ) . — Más de 

Esto 
co lmo, la Policía sueca ha 
d icho que las autor idades 
de Finlandia habían infor 
mado que los dos secues
tradores se dir igían por 
vía aérea hacia un dest ino 
no revelado, 

Los rusos, armados con 
metral letas y granadas de 
mano, se han pasado el día 

N O T I C I A R I O 
P I N T O R E S C O 
UN DETERGENTE QUE NO 

CONTAMINA 
La Haya (Efe).—Nadie podía 

establecer la relación entre la 
ropa blanca, más blanca toda
vía» y la remolacha azucarera 
hasta que una pequeña empre
sa holandesa descubrió un de
tergente revolucionario según, 
anunció hoy él' a instituto Raal 
para la Salud Popular», 

E| detergente se obtiene de 
restos de remolachas a las que 
ya se les extrajo el azúcar. 

Bautizado como «Citrex-S», 
lava «más blanco» que ninguno 
de sus antecesores, requiere do- Ubeda». h a sab ido Oup su 
sis mínimas en cada lavado y h i i o hab ía to reado en 
lo que es más importante, no M a d r i d c u a t r o días des
contamina, üués de p r o d u c i r s e e l he -

Pese a que actualmente la cho. c o r u n c a r t e l t a u r i n o 
mayor parte de los detergentes expues to en el escaoarate 
son biodegradables, siem p r e df* u n a l i b r e r í a ubetense 

F r a n c i s c o Gómez «Es-
oarter i to 

dañan la naturaleza de alguna 
forma a causa de los fosfatos 
de que se componen. 

El nuevo producto, por el con 
trario, no produce contamina 
clón, según el «Instituto Real 
para la Salud Popular». 

S E E N T E R A Q U E Tft 
R E O S U H I J O P O R ¿ v 
C A R T E L E X P U E S T O 
E N L I B R E R I A 

U b e d a (Loeros), — Doña 
P a u l a Copado Merino, m a 
dre de ««Esparterito de 

IMPORTANTE FIRMA INTERNACIONAL 

N E C E S I T A 

REPRESENTANTE 
INTRODUCIDO EN CAMPO TEXTIL 

DE LA MODA FEMENINA 

para difusión de artículo de auténtica necesidad y 
único en España, destinado a la industria de la con
fección. Garantizamos excelentes comisiones. Intere

sados, escribid con referencias ai número 875, 
APARTADO 9.289. MADRID. 

18.000 personas procedentes negociando con el Gobierno 
d e - t o d o el país part ic iparon jocol poro que les fuero fo-
hoy en la gran marcha sin- c i l i todo pasaje hacia un 
dical de sol idaridad con los país occ identa l amigo, 
piquetes de la planta de a bordo del «Tupolev» s i -
Grunwick, entre ellas algu- gUen encerrados los dos 
nos miembros destacados secuestradores que cont i -
del part ido laborista. núon negociando con las 

Durante la mañana se pro- autor idades f inlandesas. Los 
du jeron incidentes gravísi- rehenes l iberados por los 
mos entre los pol icías que secuestradores, sal ieron es
tratan de controlar el núme- ta tarde con dest ino a la 
ro de piquetes frente a la Unión Soviét ica en un vue-
factoría y casi diez mil ma- lo especial , 
niíestantes. 

Presionado por el líder de R O M A : N U E V O A T E N -
la oposic ión, el ministro de T A D O D E L A S 
la Gobernación hizo una de- B R I G A D A S R O J A S 
claración en los Comunes ' 
in formando de la detención R o m a ( E f e ) . — H o v se 
de setenta personas durante b a w o d u c i d o e n R o m a 
los incidentes. Dieciocho po- u n n u e v o a t e n t a d o de d i s -
l icías resultaron heridos du- Daros c o n t r a las n i e r n a s . 
rante los enfrentamientos. 

Puesta en libertad 
de un presunto 
miembro del GRAPO 

Madrid (Cifra). — Esta tarde 
ha sido puesto en libertad pro
visional Isidoro Padín Cortego-
60, presunto miembro del GRAPO 
procesado en relación con los 
secuestros de los señores Oriol 

Villaescusa. 
Padí» Cortegoso fue detenido 

por la Policía en la operación 
montada para liberar a los en
tonces secuestrados por los 
Grapo, el pasado mes de Fe
brero. 

La libertad provisional del pre
sunto miembro cte! GRAPO ha 
sido dictaminada por el Juz
gado de Instrucción central nú
mero 1, de la Audiencia nacio
nal. 

LOS COMUNISTAS SE 
OPONDRAN A LA NUEVA 
LEY DE REFORMA 
AGRARIA PORTUGUESA 

L a v í c t i m a h a s ido M a 
r i o P e r l i n i . sec re ta r io re 
g i o n a l de C o m u n i ó n v L i 
b e r a c i ó n , m o v i m i e n t o t r a -
d i c i o n a l i s t a c a t ó l i c o . 

A l a m e d i a h o r a d e l 
Lisboa (Eíe-Reuter). — El a t e n t a d o , l as «Br igadas 

part ido comunista portugués Ro ias» r e i v i n d i c a b a n e l 
hará cuanto sea posible pa- a t e n t a d o , 
ra evitar que el Gobierno p o r otl.a m r t e ) Sp ^ 
social ista siga adelante en f o r m a desde sobre 
la revisión de i a reforma Un a u t o m ó v i l d i n a m i t a d o 
S a n f J » I i n r ^ ? " r 6 1 " 0 ' aue h i z o e x n l o s i ó n an te 
! v L S f o ^ ^ f ' S Ueü0n e l c u a r t e l de ca rab ine ros 
expropiadas y colectivizadas ri<i A „ _ i n ^ 0 ~ \ \ A ~ A VP1,„ 

nista de 1975 y se opondrá ^ R o n i a 
a que sean devueltas a sus 
propietar ios, ha declarado el 
secre tar io , general del par
t ido comunista portugués, í " ^ 1 ? 1 - * + Pi ^ f 
Alvaro Cunhal los h a b i t a n t e s , de l a 

E l atentado h a ürovo 
cado imoortantes daños 
mater ia les v <>1 üánico de 

zo 
La nueva le¿islación sobre üa - Ninffuna organización 

Santander?9 Vitoria, 1 8 4 
BURGOS 

reforma agraria preparada 
por el Gobierno de Mario 
Soares será debatida el pró
x imo 13 de Jul io en la Asam
blea nacional . La nueva le
gis lación revisa la ley de ter 
forma agraria de 1975 por la 
que más de un mil lón de 
hectáreas fueron confisca
das a sus propietarios en el 
Sur de la región de Alen-
te jo y fueron convert idas en 
granjas colectivas, como las 
existentes en la URSS. 

En u n mit in celebrado en 
la noche del sábado oasado 
en la c iudad agrícola de Via-
longa, Cunhal d i jo: "Hare
mos cuanto podamos, recu
rr iendo a las -negociaciones 
con el Gobierno y a la orga
nización de manifestaciones 
de masas para evitar que el 
proyecto siga adelante" . 
bro40 ehái 

OTRO POSIBLE SECUES
TRO DE UN AVION RUSO 

Hels ink i (Efe), — Uno 
avioneta despegó esta tar-

h a re iv indicado el a ten 
tado. 

CENTRO DE ESTUDIOS BGRGALES 
G A M O N A L 

C U R S I L L O S DE VERANO Q U E DAN PRINCIPIO E L DIA 15 D E L ACTUAL 
GRADUADO E S C O L A R — E.G.B. — B.U.P. — CONTABILIDAD 

C A L C U L O - BANCA - FORMACION P R O F E S I O N A L 

Información: Calle Francisco Grandmontagne núm. 1, Teléfono 229981 

Cada día hay un Ma 
nagua aqui, en el mis 
mo Burgos. No esperes 
a ver la tragedia. Sal a 
su encuentro y evítala 
Hazte donante de san 
gre. 

DELEGADO 
PARA B U R G O S Y 
PROVINCIA D E S E A 
LABORATORIO FAR
MACEUTICO NACIO

NAL DE PRIMER 
ORDEN 

S E O F R E C E : 

• Alta remuneración. 
• Comisiones. 
• Seguridad Social . 
• Dietas y ki lometra

je. 

EXIGIMOS: 

• Bachil ler superior. 
• Residencia en Bur

gos; capital . 
• Coche propio. 
• Experiencia en vi

sita médica. 
Interesados, dir igirse 
por escri to a mano, 
con amplio historial de 
sus actividades en visi
ta médica, adjuntando 
fotografía reciente, a; 
Ref.: 535. Apartado 40 

MADRID 

Una empresa británica 
dedicada al crimen 
y al terrorismo en otros países 

bonsta, una empresa br i tá- violéricia 
nica denominada <<J. Donne s¿ ^ i r r n a t a m b i é n 
Holdmgs» se dedica a v e n . i a €mpreSa oreaniza c u r s i -
der «sabotajes avanzados» y A . " • " 
«asesinatos s i l enc iosos» , a w ^ ter ror ismo, c o m -
ciertos Gobiernos extranje- . í i ^ 0 ^ ™ ° a ^ T ? 0 ' í f ros J terrOR'atorios v fabr icación 

Algunos periódicos londi- de exülosi™S. 
^ ^ n i H n t r 1 1 eCOi í eSl acusación más e r a v e 
^ n e r a l l a m ¿ l ^ l ^ 0 ^ es ^ a f ínnac ión de Que. 
I t í S t í S l í o f l í P ? a ent re los cl ientes, además 
i n v w Ü f ? 81 P! ra q i f del F r e n ^ de L iberac ión 
hJ!1^ aS- P ^ T ^ I de P a l e s t i n a v e l « I R A » , 
n e í n n l d ae la está; e í nronio Gobierno de 
mencionada compañía. L i b i a 

S e s ú n algunos i n f o r m a - , E l ' dinutado H o v í e i n -
dores. l a «Donne Holdines» te rne la rá a l m in is t ro de 
« m o i e a ex-combalí ientea. D e f e n s a resnecto a las a l e -
soldados ret i rados dp los sracionés 

de Ubeda» ha 
vuelto e los toros a los 
50 años de edad E n estos 
momentos, a l terna p! arte 
de Cúchares con su oues-
to de admin is t ra t ivo en 
una e m n r e s a constructora. 
E l c i tado novi l lero se ha 
ofrecido n las autoridades 
v emüres« de la nlaza d© 
toros üara oreanizar un 
fest iva l , v torear en él . en 
benef icio del niño Manuel 
A l m a g r o R a m o s Quien 
avuda y mant iene a su 
f a m i l i a comnuesta oor 
ocho miembros . 

E l día de la nresenta-
ción de «Esnarteri to de 
Ubeda». en l a n laza de es 
ta c iudad, cuva fecha está 
aún sin decidir , e l artesa
no T i to le entregará un 
botilo clásico dp cuadr i 
l la de toreros en el oue 
se l e e r á : «Para E s n a r t e -
rito ñor s u humani ta r ia 
labor en beneficio del n i 
ño P l u s U l t ra» 

F L O R E S P A R A U N A 
D E S C O N O C I D A 
Hart forb. Connect icut 

(Estados Un idos ) (E fe> . -
Todavía Pudo e l bastón 
ayudar a un anciano de 
82 años. T h o m a s Barber 
a l legar hasta el cemen
terio v denositar u n r a 
mo de c laveles roí os en 
la tumba de la «Jovenci-
ta 1565», v no romoer^así 
u n a t radición de 33 años. 

L a n iña fue u n a de las 
169 v íct imas del incendio 
Que se declaró el .6 de 
J u l i o de 1944 en el circo 
« B a r n u m A n d Bai lev», ñor 
un cigarr i l lo m a l anaga-
do. 

C e r c a de seis m i l ner -
sonas se encontraban en 
el c i rco cuando la lona, 
untada de gasolina v na -
ra f ina nara imnermeab i l i -
za r la durante el invierno. _ 
se nrendió fuego. 

B a r b e r t t rabajaba en
tonces como teniente de 
D o l i d a v f u p uno de los 
encargados dp ret i rar los 
cadáveres. E n t r e ello^ sé 
encontraba p1 de una niña 
rub ia de unos seis años. 
Que nadie i^eclamó n u n 
ca, y a l a oue asignaron 
el n i c h o número 1 565. 

B a r b e r acudió al f u n e 
r a l v al ent ierro Todo.q 
estos años intentó saber 
Quién era , ñe ro nunca> en 
contró dato alguno s ien i -
f icat ivo. 

D u r a n t e 33 años h a acu
dido al cementer io tres 
veces al año. en Navidadr 
el D ía de Todos los S a n 
tos v el día 6 de Ju l io . 
A h o r a sabe Que no nodra 
seguir m u c h o t iemno: una 
oneración e n lo niérna le 
imnide andar, v resoira 
con di f icultad a causa de 
su en f isema 

B a r b e r b á rechazado la 
docena de ofertas, n a r a 
cont inuar l a tradición an 
te la tumba de la V«JÓ" 
yericitá 1565» «Cuando vo 
rio esté se acabó todo», 
h a mani festado. 

U n o de los tres hilos de 
B a r b e r . aue ten ia la m i s ' 
m a edad dé la h iña cuan.-
do ocurr ió el toc*n^ 
nensaba acudir aauel cua 
al c irco, ñero se a n e a " 
en casa ño r f l ue su tío no 
"acó a recocerle. 
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U P R I M E R A R U E D A D E P R E N S A 

D E L N U E V O G O B I E R N O E S P A N O l 

Hoy sera anunciada la exacta 
devaluación de la peseta por parte 
del gobernador del Banco de España 

A principios de la próxima semana, nuevo Consejo 
Madrid [Colpisa). — La deva

luación de la peseta, autonomía 
regional, la convocatoria de las 
elecciones municipales, el enér
gico programa económico.... son 
los puntos principales de la ex
tensa declaración de Gobierno 
qu3 se aprobó en el Consejo 
¿le Ministros de hoy, que hizo 
público don Ignacio Camuñas, 
ê , el curso de vina rueda de 
Prensa celebrada en los estu
dios de Prado del Rey de 
RTVE. 

La reunión del Gabinete ha 
durado nueve horas y media, 
y en ella se celebró una entre
vista entre el secretario ge
neral del PSOE, don Felipe Gon
zález y el i presidente del Go
bierno, don Adolfo Suárez. Dos 
aspectos informativos dominaron 
!a reunión: la declaración del 
Gobierno y el nombramiento de 
altos cargos de la Administra
ción de los que hay qu© des
tacar los nuevos cinco secre
tarios de Estado. 

Pero entremos yâ  en el tema 

principal, el programa del Go
bierno, ya que al fin y al cabo 
es ests programa el que va a 
marcar la línea política de los 
próximos meses. 

«Los problemas que pesan so-
br© nuestra economía son gra
ves y complejos», define la 
declaraciófi que es muy extensa 
en el planteamiento económico, e 
incluye el proyecto de sanear 
la economía en el plazo de 
dos años. 

El ministro señor Camuñas, 
recalcó qu^ el programa eco
nómico es el de UCD, pero que 
en el colaborarán todos los par
tidos. 

Leída la declaración del Go
bierno, el ministro informó a los 
periodistas de cómo se había 
desarrollado el Consejo de hoy. 
Se inició con unas palabras del 
presidente Suárez que tuvo un 
cariñoso recuerdo para los 
ministros salientes y con unas 
palabras de estímulo para el 
nuevo Gabinete. Respondió en 
nombre del nuevo Gobierno el 

L a n s i n g B a g n a l l 

m Transpaletas autopropulsadas, 
• Carretillas elevadoras y de mástil retráctil. 
• Carretillas torre para almacenamiento o grandes alturas. 
• Selectores de pedidos. 
• Tractores de arrastre para uso industrial. 

J & Í n a n x a u Í O n Vitoria. 17 - Despacho 808 
/ YSERV/CfOS# s . A / Tel. 20 16 54 - BURGOS. 

«trate con profesiottates» 

B.U.P. - C.O.U. 
6 . o - 7 o y 8 . ° D E E . G . B . 

Profesores titulados con experiencia demostrada. 
Clases por la mañana. 

MATRICULA: 
HASTA E L DIA 15 DE JULIO 

COMIENZO DE LAS C L A S E S : 
19 DE JULIO 

ACADEMIA CASTILLA 
SAN C O S M E , 6, 1.° 

teniente general Gutiérrez Me
llado que expresó la lealtad y 
espíritu de trabajo y colabora
ción de todos los nuevos minis
tros y pidió al presidente Suá
rez que testimoniase al Rey 
la lealtad del nuevo Gabinete a 
la Corona. 

Dijo Ignacio Camuñas que se 
Inicia una nueva etapa en la 
que se pretenden dos cosas: 
consolidar la democracia e ini
ciar una política de Gobierno 
en la que priven la claridad in
formativa ant© la opinión pública 
española. Para esto último se 
celebrarán contactos diarios con 
la Prensa. 

Iniciada ya la rueda de Pren
sa, don Ignacio CarrAiñas infor
mó que el gobernador del Ban
co de España se dirigirá ma
ñana a todo el país para ex
plicar con detalle los problemas 
derivados de la nueva política 
española y del cambio de la 
peseta. Prácticamente todos los 
temas que se le plantearon al 
ministro sobre la nueva polí
tica económica los remitió a 
mañana, cuando el gobernador 
del Banco de España explique 
en qué consiste la nueva nor
mativa. 

Don Ignacio Camuñas indicó 
que no había estado presente 
en la reunión entre Felipe Gon
zález y Adolfo Suárez, pero di
jo que la reunión había sido cor
dial y que había respondido al 
deseo del Gobierno de que 
se iniciarán unas conversacio 
nes con el líder del partido po 
iítjco más importante de la 
oposición respecto al tema eco' 
nomía. Añadió también que es-

un ión entre nuestro c í t r i 
cos desmchadOs a I n g l a 
te r ra —mercado no i t a l i a 
n i zado— v esa m a e n a r e 
estructuración. M a o u i a v e -
lo debe seeuir coleando 

tá previsto que los contactos ^ ñor ah í 
con los líderes de las centra 

R e u n i ó n e n F a l e n c i a 
d e l o s p a r l a m e n t a r i o s 
d e U C D , d e C a s t i l l a y L e ó n 

Celebraron asambleas también los de Aragón y los de Canarias 
Monzón de Campos ( P a - Los parlamentarios seña- l a m e n t a r i o s canarios, a la 

lencia) .— Los parlamenta- laron la postergación econó- que asisten senadores y di -
rios de la Unión de Centro mica y social que h a supues- putados de U.C.D. y P.S.O.Bf 
Democrático de Cast i l la y to el centralismo en los ú l - y en la que se tratará el te-
León se han reunido en e l timos siglos y en particular m a de la autonomía de las 
castillo de Monzón de C a m . en lag pasadas décadas, que islas, 
pos, para estudiar los pro- sumió a la región castellano- TT .^.t^™^-,^ 

leonesa en e l subdesarrollo L1.AMAM1Ü.JN1U 
y la sometió a l trasvase de Ma4rid (Cifra);— «Falan-
riqueza en favor de otras re - ge Españoia ¿te ias J.O.N.S. 
giones del país. auténtica» ha hecho un l ia -

L o s acuerdos adoptados en mainiento a la reconciliación 
la reunión son promover Jla dirigido a todos loS ex.Com-
constitución de la U n i o n batientes falangistas de l a 
Parlamentaria de Castilla y ra c iv i l ^ ^ i ^ invi. 
León, dentro de la U.C.D., tándoles a a g i r s e a ^ 
invitando a participar en ella Unión de Excombatientes d© 
a los parlamentarios de otras la rá de ESpañai según 
provincias identificadas his- un comunicado d i f u n d i d o 
tonca, cultural y socioecono- h ^ geCretaría de R e -
micamente con estos plan-
teamientos, promover as i 
mismo una autonomía para 
Castil la y León acorde con 
la personalidad histórica y 
sus necesidades y exigencias 
socioeconómicas. 

blemas regionales. 

Env ia ron su adhesión los 
d© Soria y no asistieron los 
de Logroño. 

[ 
Y I A C . Ü . 
(Viene de primera página) 

laciones Externas de dicho 
grupo político. 

NO HAY CRISIS EN LA 
DEMOCRACIA CRISTIANA 

S E N E C E S I T A N 

RECOGEDORES DE LECHE 
C O N C A M I O N 

Interesados, dirigirse al Apartado 4 de BRIV IESCA o 
llamar al 590155. Preferible sean de la zona de La 

Bureba o Burgos capital. 

Fin de s e m a n a en la p l a y a 
EXCURSIONES DE UNO, DOS Y T R E S DIAS 

A 

SAN SEBASTIAN 
SANTANDER - LAREDO 

SALIDAS: 
SABADO, 7 TARDE. 
DOMINGO, 7 Y 7,30 MAÑANA. 

R E G R E S O S : 
DOMINGO, 8,30 Y 9 NOCHE. 
LUNES, 8,30 Y 9 NOCHE. 

LUGARES DE SALIDA: 
PLAZA DE LA CRUZADA. 
AVENIDA GENERALISIMO, 5. 
FRANCISCO GRANDMONTAGNE; 2 (Gamonal) . 

INFORMES Y B I L L E T E S E N : 

VIAJES ALMIRANTE, S. A. 
AVENIDA R E Y E S C A T O L I C O S , 10 

AVENIDA GENERALISIMO, 5 
FRANCISCO GRANDMONTAGNE, 2 (Gamonal) 

les sindicales se inicien en un 
plazo inmediato, lo nvás rápida
mente posible. 

Respondiendo a esta pregunta 
dijo que no «e puede hablar 
de plazos para una nueva Cons
titución puesto que primero tie
nen que formarse las Cámaras 
y los expertos redactarán enton
ces un anteproyecto de Cons
titución democrática. Dijo que 
ía normativa constitucional es 
urgente y esencial para el Go
bierno. 

No especificó a los periodis
tas en cuánto % devaluará la 
peseta y en cuánto a la posible" 
subida de la gasolina: «No ten
go conciencia de que vaya a su
bir». Afirmó que no tenía no
ticias sobre la posible dimisión 
o cese del alcalde de Madrid y 
en cuanto a la legalización de 
los partidos políticos señaló 
que ese tema no se había tra
tado hoy, pero que durante la 
campaña electoral la UCD, había 
defendido la legalización de 
dos los partidos que no atenta 
sen de forma violenta a las 
normas democráticas. 

Pasada ya la medianoche el 
ministro finalizó su rueda in̂  
formativa con la Prensa y anun 
ció que el próximo Consejo de 
ministros se celebrará a princi 
pios ¿s la semana entrante. 

PILAR CERMUDA 

E n cualcmier Caso, las 
dudas aue España a c u 
m u l a sobre l a vo luntad de 
l a C E E de darnos en l a 
neSociación otoñal las con
cesiones aue ex ig imos n a 
na l a extensión técnica, 
aumentan a l a r m a n t e m e n 
te ante las ret icencias de 
R o m a . L a reunión d e 1 
miércoles lo nondrá de 
mani f iesto . 

E n u n contexto distinto, 
se suno h o v aue l a C o m i 
sión E u r o p e a h a autor i 
zado a Ing la ter ra a l i m i 
tar las importaciones de 
car teras v de pantalones 
dñ cabal lero v señora de 
algodón v f ibras s in té t i 
cas procedentes de E s n a -
ñ a . E s a s importaciones 
total izaron 378.000 ar t ícu
los en 1975, aumentando 
en 1976 a 2.542.000 v l l e 
gando en los dos pr ime
ros m e s e s de 1977 a 404 000 
E n v i s t a de los Precios 
«demasiado baios» v las 
«perturbaciones» del m e r 
cado br i tánico, nuestros 
fabr icantes — c a t a l a ñ e s 
p r inc ipa lmente— deberán 
l imi tarse a e m b a r c a r 
2.034.610 artículos con des
tino a A lb ion entre F e 
brero v D ic iembre p róx i 
mo. 

N. de la R.— con propósi
to de potenciar la región cas 
tellano-leonesa se reunieron, 
hace pocos días también, en 
Vi l lalar de Campos, los par
lamentarios castellano - leo
neses del P .S .O .E . 

A S A M B L E A D E P A R L A 
M E N T A R I O S D E A R A 
G O N 

Terue l (Ci f ra) .—La A s a m 
blea de Parlamentarios de 
Aragón ha sido instituciona
lizada como organismo per
manente, tras la reunión ce
lebrada ayer en esta capital, 
a la que asistieron veinticin-. 
co de los veintiséis senadores 
y diputados electos por las 
tres provincias aragonesas. 

Por acuerdo , unánime de 
los reunidos, se han dirigi
do telegramas al presidente 
del Gobierno , y al .ministro 
do Justicia, en los que se 
expresa la preocupación de 
la Asamblea por la discri
minación que sufren los pre
sos políticos de Aragón y se 
pide l a aplicación de la am
nistía, de forma inmediata, 
para la excarcelación de Se-
garra, Solsona, Me H a d o y 
Buril lo. 

A S A M B L E A D E P A R L A -
M E N T A R I O S C A N A R I O S 

Santa Cruz de T e n e r i f e 
{Ci f ra) .— E s t e mediodía co . 
menzó la asamblea de par-

Madr id (Logas). •— «No 
hay cr is is en el equipo de
mócrata cr is t iano, ni nos 
vamos a disolver», ha de
c larado a «Logos» un por ta
voz de la Federación Demó
crata Crist iana, precisando 
algunas not ic ias hechas pú 
bl icas por a lgunos medios 
informat ivos. 

«Es cierto que nos esta
mos replanteando todo, pe
ro no signif ica que vayamos 
a desaparecer. Para nos
otros, el t rauma de las elec
ciones ha s ido muy fuer te, 
y estamos dando vuel tas a 
la cabeza para ver la fo rma 
de sal ir adelante», agregó 
el portavoz. 

IOS TODO TERRENO DE AUTOS E l CARMEN 
LAND ROVER EN LAS S E R I E S 109, A E L E G I R 

LAND ROVER EN MODELO CORTO PREPARADISIMO DEPORTIVO 
LAND ROVER EN MODELO 1.300 FURGON V PLATAFORMA-TOLDO 

VILLI J E E , VIASA EN PLATAFORMA CON TOLDO 
CITROEN MEHARI, EXTRAORDINARIO. DEPORTIVO Y COMERCIAL 

P E G A S O COMET, 3.040 DOS TRACCIONES IMPECABLE 
P E G A S O 170. CON ACEVI . V GRUA de 6 metros GUIA. CON PULPO para madera. 

FACILIDADES A CUATRO AÑOS PARA AGRICULTORES V COOPERATIVAS 
E S T O S Y OTROS DE DIFICIL LOCALIZACION en la competencia, los encontrarán 

siempre en A U T O S E L C A R M E N 

Padre SÜverlo, 1 y Carmen, 8. B U R G O S 

Inauguración 
del nuevo Tdeclub 

eléctrica en Ages 
A las ocho de la tarde del 

pasado domingo tuvo lugar la 
inauguración del nuevo Tele
club en la localidad de Agés, 
así como la instalación eléctri
ca en la vía pública, asistien
do, a tal acto el gobernador ci
vil, Sr. Gay Rui Díaz; D. Vicen
te Sebastián en representación 
de la Diputación provincial el 
Sr. Torres Royo delegado pro
vincial de Información y Tu
rismo, el asesor de Teleclubs 
Sr. Arévalo. Sr. García Martín, 
presidente de la Comisión de 
Festejos del Ayuntamiento de 
Burgos y Sr. Ortiz funcionario 
del Gobierno Civil. 

Las autoridades fueron entu
siásticamente recibidas por el 
vecindario y en ía puerta del 
Teieclub se encontraba el al
calde de Arlanzón, otras auto
ridades locales y la Junta di
rectiva del Teleclub. Intervi
niendo en el acto inaugural el 
alcalde de Arlanzón y el moni
tor del Teleclub, con palabras 
finales del gobernador civil. 

Por último se procedió ai re-
parto de trofeos correspondien
tes a las competiciones cele
bradas de juegos de bolos, fo
tografía, disfraces, x juegos in
fantiles. 
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Abónese 
al 1 3 % del B I M , 

Hágalo a t r a v é s d e la 
8 . a emisión d e b o n o s q u e e 

B I M p o n e e n c i r c u l a c i ó n . 

Los B o n o s d e l B I M 

son una f o r m a s ó l i d a , f i r m e 

y r e n t a b l e d e p r o t e g e r 

sus a h o r r o s . 

E l B I M p o n e e n e l l o s s u m a y o r i n t e r é s . 

P r i m e r a ñ o S e g u n d o a ñ o T e r c e r a ñ o C u a r t o a ñ o 

9 , 5 % 1 0 , 5 % 1 1 , 5 % 1 3 % 

S i V d . p u e d e d i s p o n e r d e u n a p a r t e d e s u s a h o r r o s l e c o n v i e n e e s t a n u e v a E m i s i ó n , 

n f ó r m e s e e n c u a l q u i e r a d e n u e s t r a s o f i c i n a s . 

BIM 
B a n c o I n d u s t r i a l d e l M e d i t e r r á n e o 

en BURGOS.— Vitoria, 17; Tlf.: 20 93 40 (oficina provisional) 
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Nueva reestructuración 
del sector de panadería 

Se reduce el número de industriales 
que deben acogerse a este plan 

Madr id ( C i f r a ) . — L a 
reducción en u n 30 üor 
ciento del norcenta ie de 
los t i tulares de las indus
trias o desnachos de oan 

nuevo R e a l Decreto sobre 
los n lanes nrovincia les de 
reestructuración de l a n a -
nadería. Dublicado hov en 
e l «Boletín Of ic ia] del 

oue deben suscr ib i r las Estado», es mucho más 
propuestas nrovinciáles de posit ivo que el anterior, 
reestructuración del sector ha oninado e l «residente 
de l a nanadera . es una de de la Asociación nac iona l 
jas nr inc ina les mod i f i ca - de fabr icantes v exnende-
ciones aue introduce u n dores de oan. don Pedro 
E e a l Decreto Que oubl ica Cas t ro C a r r e r a , a n r e g u n -
hov e l «Bolet ín Of ic ia l del tas de «Ci f ra». 
Estado» v aue modi f ica v Destacó e l señor C a s -
amnl ía otro' anterior, de tro como nr inc ina les m o -
13 de E n e r o , sobre nlanes di f icaciones de esta n u e -
de reestructuración o r o - v a disnosición en relación 
v inc ia l de las indust r ias v con e l R e a l Decreto 97-
desnachos de nan . 1977 de 13 de Febre ro , l a 

Seecún esta disnosición. reducción del oorcenta ie 
dicho norcenta ie Queda de u n 90 a u n 60 ñor c i e n -
rebaiado del 90 al 60 ñor to de los fabr icantes v e x -
ciento nendedores. aue deben s o -

O t r a modif icación es la l ic i tar el n lan prov inc ia l 
prórroga al 31 de D i c i e m - de reestructuración así 
bre de 1978. es decir , e n como l a ampl iac ión en u n 
u n año. del niazo señala- año de l niazo concedido 
do a las aerunaciones 
nrovinciáles de panader ía 
v expendedores de n a n n a -
r a acoeerse a l as medidas 
de reestructuración i n d u s 
tr ia l v comerc ia l . 

üara poder e fectuar d i 
c h a sol ic i tud. 

T a m b i é n se re f i r ió a l 
a r t ícu lo del nuevo D e 
creto aue disnone aúe en 
l a n r o v i n c i a en l a aue está 

E l nuevo R e a l Decreto anrobado v nuesto en m a r -
inc luve u n a disnosición c h a p1 n l a n . h a v a aue n e -
deroeratoria re la t iva al v a dir autorización admin is -
citado R e a l , Decreto 97-
1977 de 13 de E n e r o , «en 
lo aue «e nnonga a lo e s 
tablecido en la nresente 
disnosición». 

I M P R E S I O N P O S I T I V A 
D E L S E C T O R D E 
P A N A D E R I A 

Madr id ( C i f r a ) . — E l 

t ra t iva nara l a instalación 
de nuevas industr ias; 

« M i imnrésión es nosi t i -
v a — d i i o — . aunaue no es 
lo oue vo sol ici taba üor-
Que nedíamos u n a m a v o r 
nrotección nara las n ro -
v inc ias aue fueron obieto 
de P l a n reest ructurador 
nara l a no instalación de 
nuevas industrias». 

AGENTES DE ADMINISTRACION 

DEIDSTICIA 
S Í N T I T U L O 

— 230 plazas. 
— Mayor de 21 años. 
— Ambos sexos. 
— Clases de hora y medía diaria. 
— En anterior oposición de 20 alumnos preparados 

por ACADEMIA CASTILLA, aprobaron 13, lo que 
da idea de la alta preparación que alcanzan nues
tros alumnos. 

¡Ejercicios sencillos! {Aproveche esta gran oportuni
dad si quiere entrar en un Organismo Estatal! 

Comienzo del Curso: 19 DE JULIO 
Inscripciones: 

Hasta el día 15 de Julio, Inclusive. 
ULTIMO DIA DE INSTANCIA OFICIAL: 19 DE JULIO. 

FECHA I R R E V O C A B L E 

ACADEMIA CASTILLA 
SAN C O S M E , 6, 1.« 

S[ PREPARAN LAS SESIONES 

CONSTITUTIVAS DE IAS CAMARAS 
Existen problemas de espacio para 
los informadores y para reunirse 
los grupos parlamentarios mayoritarios 

Madrid (Logos). — El presi- mas de espacio, 
dente de las Cortes, D. Antonio Se han entregado a la Prensa 
Hernández Gil, visitó esta tar- pases especiales hasta un nú-

C 

SE NECESITA 

H I G A 
P A R A C A R N I C E R I A 

CON EXPERIENCIA 
LLAMAR: T E L E F O N O 224031 

(SEAF/PPO 2.961) 

de las distintas dependencias 
donde se van a instalar el Con
greso y el Senado y comprobó 
la perfecta instalación de los 
escaños, tanto en e! hemiciclo 
como en la sala funcional que 
se ha habilitado para las reunio
nes del Senado. 

De cara a las Juntas preparato
rias, o sesiones constitutivas de 
ambas Cámaras, se ha atendido 
a las 240 'peticiones de acredi
tación de los distintos medios 
informativos, h a b i l i t a n d o 100 
puestos en |a tribuna pública 
del hemiciclo donde se reunirá 
el Congreso. En el Senado en 

mero de cien para la asistencia 
a las reuniones del próximo 
miércoles, pero la« acreditacio
nes definitivas para los medios 
Informativos y la Prensa sobre 
la presencia de ¡os mismo.s en 
las cámaras será cuestión que 
cada uno de ellos, Congreso y 
Senado, tendrá que decidir por 
sí, en las normas reglamenta
rlas que establezca. 

Ya están preparados los des
pachos que habrá de utilizar 
e| nuevo presidente del Congre
so y del Senado que sean elegi
dos en las juntas preparatorias. 
Existen, sin embargo, dificulta 

cambio, solamente hay 10 pues- des para la instalación de los 
tos para la Prensa, aunque los vicepresidentes y secretarios 
periodistas podrán tener Infor- de cada una de las Cámaras. De-
mación de lo que ocurra en !a bido a que solamente existirá 
sala a través de un circuito es- una sala para reuniones con 
pecial de Televisión. capacidad de unas cien plazas. 

El presidente de las Cortes los grupos parlamentarios más 
ha hecho saber esta tarde a los numerosos como UCD y PSOE, 
medios informativos su preocu- tendrán que seguir reuniéndose 
pación, derivada de los pro'ble- extramuros de la Cámara. 

S U B I D A D E L A Z U C A R 
A partir de hoy, en 3,50 el kilo 

Madrid (Cifra). — Mañana su- azucareras pero fuera de las 
be el azúcar dg uso corriente mismas; el azúcar en poder de 
3,50 pssetas sobre los precios almacenistas y las existencias 
que han venido rigiendo, por de aquellas industrias que usan 
un acuerdo del Gobierno que azúcar en la fabricación de 
retira la subvención que dlsfru- sus productos. 
taba este artículo, s-egún ha Los servicios de inspección 
podido saber «Cifra» de fuentes correspondientes han levantado 
competentes, hoy las actas pertinentes a efec-

„. . , tos da cuantificar las exist í nuevo precio de azúcar tenclas serán objeto de ia 
blanquea a granel, hasta ahora exacción fiscaL 
de 32,50 peestas. sera de 36 -& ún ha podido saber aCi. 
pesetas el kHo; envasada pasara ^ áwmtB &] meses, se 
de las 34,50 pesetas actuales ¿istr[buil.á azúcar correSp0ndien. 
a 38 pesetas, es decir, que los excedentes de e 

os céntimos resaltantes de disponemoSi con el fin de evi. 
la suma del precio actual y las una subid del .o de 
3.20 pesetas de la subvención éste producto SLiperior a Ia que 
quedan redondeadas hasta la duce reth.ada de 
un.dad inmediatamente superior. la subvenció^ 

El acuerdo del Gobierno apa
recerá mañana en el «Boletín 
Oficial del Estado» y tendrá 
vigor desde el momento de su 
publicación. 

El «BOE», incluirá asinvlsmo, 
una orden ministerial de Co
mercio, en la que Se fijan los 
precios máximos de venta al 
público de todos I03 formatos 
y preparaciones de este produc
to, así como un decreto crean
do una tasa parafiscal para gra
var las existencias ílu,3 hayan 
tenido aplicada la subvención. 

Dado qwe la subvención era 
al consumo de azúcar, es decir, 
el azúcar salido de fábrica, se 
va a gravar el azúcar que esté 
en depósitos propiedad de las 

la marcha de la libertad 
llega a San Sebastián 

Se registró un incidente 

cuando un vecino enarboló 

la bandera nacional 
San Sebastián [Logos). — La El vecino de la calle Etcano. 

marcha de la libertad, que ayer número 10, tercer piso, don 
domingo llegó a San Sebastián Carlos Ibarruri, colocó en su 
precédante de Zarauz, celebró balcón una bandera roja y gual-
hoy sus actos en la capital gui- da, que provocó un gran revue-
puzcoana a partir de las siete lo entre los participantes de la 
y media de la tarde, con una marcha de la columna «A», qu« 
concentración de alrededor de pedían que fuera retirada, entre 
cuatro mil personas en la plaza Insultos y amenazas, 
de la Trinidad. En este acto hi- Fue necesaria la presencia de 
cleron uso de la palabra repre- la fuerza pública para proteger 
sentantes de grupos políticos al citado vecino, bastando su 
que apoyan la marcha. También sola presencia para que el asun-
hubo actuaciones musicales y to no tuviera otras consecuen-
de grupos de danza. El acto se olas, 
desarrolló sin incidente alguno. 
La marcha continuará mañana 
martes, a las diez de la maña
na con dirección a Fuenterra-
bía. 

PRIMER INCIDENTE 
San Sebastián (Logos). — En 

el curso «La marcha de la liber
tad», de la columna guipuzcoa-
na, que partió de la localidad 
de Zarauz y rindió su primera 
etapa en San Sebastián, en esta 
capital se registró el único in
cidente ds la marcha. 

NO HABRA «MARCHA VASCA» 
DESDE BRUSELAS 
Bruselas (Efe). — Los vascos 

residentes en el extranjero no 
participarán de forma conjunta 
en la «marcha de la libertad» 
sobre Pamplona del 28 de Agos
to próximo. 

Los comités vascos en Bél
gica renunciaron a la eventual 
organización de una columna de 
emigrantes y exiliados vascos 
para unirse a las que converge
rán en la capital navarra. 

f í SITA DEl PRESIDENTE 
DE M DIPUTACION A 
OtOMA INFANTE DE PIN 
En ta tarde del domingo, a las 

seis, llegó a Pineda de la Sie-

CIRCULO 

L a Obra Cultural de la 

CAJA DE AHORROS DEL 
CIRCULO CATOLICO 

O r g a n i z a r e n l a c a p i t a l u n c u r s i l l o de enseñanzas t e ó r i c o - p r á c t i c a s 

p a r a j ó v e n e s d e a m b o s s e x o s q u e , c o n c o n o c i m i e n t o s s u f i c i e n t e s , de

s e e n p e r f e c c i o n a r s e e n m a t e r i a s p r o p i a s de 

OFICINAS, BANCOS Y CAJAS DE AHORRO 

I N F O R M E S : 

E n las o f i c i n a s d e l a C a j a de A h o r r o s d e l C í r c u l o C a t ó l i c o e n l a 

c a p i t a l , todos los d ías l a b o r a b l e s d u r a n t e l a s h o r a s de o f i c i n a . 

M A T R I C U L A C I O N : 

E n S e c r e t a r í a de l a s O f i c i n a s C e n t r a l e s . A v e n i d a R e y e s Cató

l i c o s n ú m e r o 1. 

Auxiliares de la Administración 
Civil del Estado 

GANE MAS DE 300.000 P E S E T A S AL AÑO 
INGRESANDO EN E L ESTADO 

— Si tiene 18 años. 
— Bachiller Elemental o equivalente. 
— Programa sencillísimo (Mecanografía, Taquigra

fía y Test Psicotécnicos). 
— Dos horas y media de clases diarias. 

CONVOCATORIA INMEDIATA 
COMIENZO C U R S O : 19 DE JULIO 

Inscripciones: Hasta el 15 de Julio, inclusive. 
ULTIMO DIA DE INSTANCIA OFICIAL: 

I.» DE AGOSTO 

ACADEMIA CASTILLA 
SAN C O S M E , 6, I.» 

rra, el presidente de la Dipu
tación en funciones, don Joa
quín Ocio Cristóbal, al que 
acompañaba su distinguida es
posa. 

Visitó, en la casa cedida a 
la Diputación por don Bernabé 
Pérez Ortiz, la colonia infantil 
a la que asisten ciento cuaren
ta niñas de las provincias de 
Burgos, Santander, Vizcaya y 
Guipúzcoa. 

El señor Ocio conversó con 
las religiosas que atienden ia 
colonia infantil y con tes niñas 
asistentes a la misma, que ófre-
cieron en su honor un «fuego de 
campamento», en la que las pe
queñas hicieron gala de su in
genio. 

Posteriormente, el presidente 
de la Diputación inauguró un 
campamento de tiendas, monta
do en la finca que rodea a ia 
casa. 

Por último, el señor Ocio y se
ñora se trasladaron a la esta
ción invernal del Valle del So!, 
visitando el alargue construido 
en la misma por ia Diputación 
y cuyas instalaciones funcionan 
también en verano, al servicio 
de los numerosos excursionistas 
que acuden a Pineda de la Sie
rra. 

B I O T H E R M 
FUENTE DE B E L L E Z A NATURAL A B A S E DE PLANCTON TERMAL 

(ORIGEN DE LA VIDA HUMANA) 

Pone a su disposición una Consejera Dérmica que exa
minará su piel indicándole los productos necesarios para 
la conservación y embellecimiento de la misma en: 

perfumería r i d r u e j o 
Durante los días 11 al 16 de Julio, ambos inclusive en: 

C A L L E MADRID, 40 
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A R A N DA ENTREGA DE PREMIOS Y TROFEOS EN LA A. D. C. MICHEUN 
Conforme teníamos anun

ciado, el pasado sábado tuvo 
lugar el solemne acto de la 
entrega de premios y trofeos 
a los afiliados al" club «AD.C. 
ÜMichelin», de acuerdo con el 
programa que tenemos pu
blicado, 

A l acto asistieron, altas je
rarquías de la industria pa-
trocinadora y de la que to
ma nombre el A.D.C. Miche-
l ín, teniendo lugar los pr i 
meros actos del programa, 
por l a mañana y los ú l t i 
mos es decir el baile, por la 
noche que, por cierto, estuvo 
muy concurrido. 

Lamentamos no poder pu
blicar relación de los jóve
nes galardonados, toda vez 
que no la hemos recibido a 
su debido tiempo. 

D e s d e su fundación, la 
«A.D.C. Michelin» ha venido 
d'esarroll a n d o infinidad de 
actividades, tanto culturales 
como deportivos a través de 
la formación de Grupos ar
tísticos, concursos, ex p o s i -
clones, etc. cultivando todos 
los temarios culturales apro
piados. 

E n cuanto a l aspecto de
portivo, en sus instalaciones 
practica toda serie de depor-
ites, contando con equipos 
idóneos de las diferentes es-
peciaüd adea y en lo tocante 
a l fútbol, h a participado en 
campeonatos de difer e n t e s 
categorías, escalonadas, has
ta conseguir el ascenso a 
Pr imera Prefer e n t e en la 
temporada que ha finalizado. 
E n la próxima creemos par
ticipará en e l grupo en que 
h a militado la Gimnástica 
Arandina. 

Por las dificultades exis
tentes para poder informar 
adecuadamente, esper a m o s 
que la «T>, C . M i c h e l i n » 
i d e s i g n e un portavoz de 
Prensa con el que nos po
damos comunicar, para una 

mayor rapidez en los serv i 
cios informativos. 

U N S O L A R Q U E S E E N 
C U E N T R A D E S A P R O 
V E C H A D O 

Nos referimos, en esta oca
sión, a l solar resultante del 
derribo del antiguo cuartel 
de la Guardia C iv i l , que es 
taba ubicado en l a calle del 
General Catalán. 

Por amenaza de ruina, e l 
citado edificio se desalojó y 
derribó, sin que hasta l a fe 
cha se haya hecho ut i l iza
ción del solar, resultante. 

E l Ayuntamiento, propie
tario del mismo, proyectó le 
vantar un edificio que com
prendería dicho solar y el 
que ocupa el grupo escolar 
conocido por el mismo nom
bre de la calle y que tam
bién amenaza ruina. 

Dicho edificio, en pr inci 
pio debía ser destinado a l a 
Jefatura de Sección F e m e 
nina, pero, al desaparecer di
cha Sección las cosas han 
cambiado. 

SuDonemos aue el a c 
tual Avuntamiento . d e i a -
r á l as cosas eomo están , 
en esnera de l a c e l e b r a 
ción de las elecciones n w 
n ic ina les aup ürovocmen 
su re levo v l a desaüar i -
ción of ic ia l a Que se nen-
saba destinar, ñero h e m o s 
de h a c e r constar Que e l 
efecto eme nroduce ese 
solar a due nos re fe r imos 
en l a actual idad ea h a r t o 
denlorable. l leno d e i n 
mundic ias y lugar d e 
aüarcamiento d e t r a n 
seúntes aue al l í d e i a n s u s 
carros v emanados. 

S i al menos se a d e c e n 
tase v dest inase o a r a 
aparcamiento de veh ícu 
los automóviles de los aup 
tan escasa se encuent ra 
nuestra población, en ú l t i 
mo luerar, consideramos 

a u e v a l d r í a l a üena e l d e s 
t ino Que se le d iera h a s 
ta aue e l nuevo A y u n t a -
minto dispusiese de él . t e 
n i e n d o e n cuenta s u u b i 
cación céntr ica v l a oar -
t icu la r idad de Que al otro 
lado de l r ío Bañuelos se 
ye rgue airoso u n nuevo g r u 
do escolar Que se h a c o n s 
truido o a r a suol i r a l aue 
exist ía e n terrenos del 
cementer io v ie jo , aue tan 
sólo se conserva ñor r e s -
oeto a los (enterramientos 
a u e en o t ra énoca ^ se h i 
c ieron v aue todavía s u b 
s is ten , h a s t a aue sus deu
dos decidan e l t raslado de 
los restos a l nuevo C e 
menter io en l a car re te ra 
de L a A g u i l e r a . 

F A R M A C I A D E 
G U A R D I A 

« A G R O M A N » 
EMPRESA CONSTRUCTORA, S . A. 

P R E C I S A 
Carpinteros encoíradores oficiales 
de La y oficiales de La albaftiles 

P R E S E N T A R S E E N C A L L E VITORIA, 20, 6.s 

G A S C O I G N E S 

I B E R I C A S . A . 
ha concedido su REPRESENTACION en 

BURGOS a: 

COMERCIAL FEIMAR 
C / C a r m e n , 8 - T e l f . 2 0 2 5 9 1 

•Salas de ordeño de ovejas, cabras y vacas 
•Grupos de ordeño e instalaciones por tubería 
•Dosrficadores automáticos de pienso 
•Tanques de refrigeración«Básculaspara ganado 
•Probetas de control individual 
•Equipos para ganado 
vacuno, lanar y porcino 

GASCOIGNES 
I B E R I C A S.A» 

RodadeTerlBareelona) 

don Hel iodoro M i r a n d a 
Cast ro , en P l a z a de l C a u -
dil l l lo. n ú m e r o 18. 

EN EL GRUPO CUARTO DE TER
CERA DIVISION MILITARA LA 
GIMNASTICA ARANDINA 
Según el resultado de la se

sión celebrada por la Federación 
Nacional de Fútbol el pasado día 
8, y efectuada la agrupación que 
se ha realizado le ha correspon
dido a la Gimnástica Arandina 
ser incluida en el Grupo cuarto 
de la Tercera División que ha 
quedado integrado por los si
guientes equipos: 

Arandina, Zamora, Salmantino, 
Almazan, Plasencia, Talayera, To
ledo, Ciempozuelos, Alcorcón, 
Leganés, Arganda, Carabanchel, 
Moscardó, Alcalá, Guadalajara, 
Manchego, Valdepeñas, U. D. Las 
Palmas, Toscal y Albacete. 

Señores herederos de Del resultado de este grupo 

se desprende que la distancia 
más larga es a Albacete que 
dista de nuestra población 404 
kilómetros, puesto que los equi
pos insulares, U. D. Las Palmas 
y Toscal, en los desplazamien
tos a dichos lugares la Gimnás
tica Arandina, tendrá que hacer 
tan sólo el desplazamiento a 
Madrid, desde donde partirán a 
los lugares indicados en avión, 
pero por cuenta de la Federación. 

En cuanto al nuevo campo de 
fútbol que como tenemos reite
radamente publicado, que se es
tá construyendo en terrenos, pro
piedad del Ilustre Ayuntamiento, 
en el Polígono Residencial, en 
reciente visita que hemos efec
tuado, el pasado domingo, hemos 
comprobado que ya está sembra
do de hierba y se están levan
tando los pilares de las tribunas 
que en la primera fase se le
vantarán, la principal con orien
tación Oeste-Este y la de en
frente en dirección contraria, es 

decir las dos más largas qüe 
corresponden a los laterales del 
campo, lo que nos hace predecir 
que la inauguración del citado 
campo se realizará en la fecha 
prevista, es decir, dentro de las 
fiestas patronales y con tiempo 
suficiente al comienzo de (a 
competición Üguera. 

Ahora no nos queda más que 
esperar a que se efectúe l sor-
teo correspondiente para ver la 
suerte qüe le corresponde y los 
primeros partidos que ha de ce
lebrar. 

Como quiera que el A. D. C. 
Michelin ha ascendido a la ca
tegoría de Primera Preferente, 
de coincidir en diferente fecha 
los partidos de uno y otro equi
po en nuestra localidad, tendre
mos partidos de competición to
dos los domingos, |o que supone 
que la afición arandina podrá 
presenciar partidos todos los do
mingos que dure la competición 
liguera. 

G u í a m e d í 

F.MeteAbaio Bamón ItorenlB 
MEDICO DENTISTA 

Sanz Pastor, 14, 2.°, derecha 
Teléfono 228617 

I d 
MEDICO DENTISTA 

Consulta: 11 a 2 y 5 a 8.39 
Worit, 141, 1 ° . Juan XXItl 

rías imnez 
CARDIOLOGO 

AvenJiJa 4e los Reyes Cató* 
3iC03,.8..2.«, E , 
Teléfono 225ltó 

JOSE A. NAVARRO 
E S P E C I A i a S T A E l f NIÑOS 

RAYOS X 
Del Ignalatorio BL Colegial 
Juan X X I I I , 16, 1A Consul
tes, de 6 a 7. Horas conveni

das, al teléfono 220611 
Avenida Reyes Católicos 

Edificio Meysa, Escalera pri
mera, 6.«, A. 

F. J. SANZ AlVAREZ 
PUERICULTOR. RAYOS X 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

Consulta de 11 a 2 
y horas convenidas 

Avenida del Cid, 36, S.» 
Teléfono 227364 

ANTONIO GOMEZ LOPEZ 
Médico militar diplomado 
CORAZON Y PULMON 

San Cosme, 2. Teléf. 205590 

Benigno k k é loma 
M E D I C O 

Ksjpecifillsta en Análisis 
dínloog 

Consulta de 10 a 3 
(excepto sábados) 

Avenida del CM. I M . » A. 
Teléfono 833515 

TRAUMATOLOGIA, H U E 
SOS Y ARTICULACIONES 

Consulta, de 12,30 a 2,30 
Qucipo de Llano, 2, 4.fi. Izq. 
(Frente a Establecimientos 
Campo). Tels. 203900 y 20é781 
v Clínica de San Juan de 

Dios, de 4 a 5.30 

JOSE LLORENTE 
E S P E C I A L I S T A EN NIÑOS 

RAYOS X 
Pediatría y ouerlcultarai 

Consulla tío 5 a 1 
Avenida del Cid, 3, 4.», A 

Teléfono 201594 

Angel Guerra García 
P U L M O N Y C O R A Z O N 

Consalta, de 4,30 a 6¿l 
^alatravas, 3, 3,° derecha 

«Teléfono 207275 

Antonio Alfaro 

Rodrigo de Sebastián 
losé Ia de Sebastián 

M E D I O O S 
ANALISIS CLINICOS 

Vitoria, 48, 4.» D. (Edificio 
^asset) Tplñfono 2037S!> 

losé ÜL Martín Iqlesias 

JAME ESPARZA 
r. de w m 

PSIQUIATRA 
Director médico de los 

Servicios Psiquiátricos de la 
Exorna. Diputación Pro» 

vlñclal 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos, 18 
escalera m , 1.° C 

Teléfono 229852 

Paira Martín Iglesias MARubdeTemio 
MEDICOS 

Horas de consulta, de 10 a 31 
ANALISIS CLINICOS 

ELECTKOFORESIS 
BACTERIO! OGIA 

Avenida Reyes Católicos, 10 
Teléfoño 221166 

Edificlu Estudio, 2.° B 
Sábados, de 10 a 12 

EMILIA LASTRA 
ANALIS IS CL IN ICOS 

Plaza de la Cruzad», 6-l lJ 

Telf. 203*12 

CIRilA [ » L L VIEIO BAiElOS 

D E N T I S T A 
Avenida Reyes Católicos, 16 

escalera segunda, 4.» P 
Teléfono 220862 

I A. RUS m u 
REUMATOLOGO 

(lloras concertadas) 
"Reyes Católicos, 4-l.a D< 

Teléfono 209116 

JOSE ALONSO 
MEDICINA INTERNA 

CORAZON Y NUTRICION 
RATOS X 

Consulta, 12 a 2 y 5 » 1 
Espolón. 24. 2A Telf. 201913 

Teléfono 94-4414233 
(Horas convenidas) 

Gran Vía, 64. BILBAO 
Eníeriqpdades del Aparato 

¿respiratorio 
Sanjurjo, 15, 2.e, D. 
Tels. 202032 . 202297 

S . I Ñ I G O 
OCULISTA 

Alonso Bañuelos 
OFTALMOLOGOS 

Medicina y Cirugía de los 
ojos. 

Espolón, 2. Teléfono 209349 La!n Calvo. 17. l.« T i l . S09923 

OPTICA C IENT IF ICA 
GAFAS BIEN GRADUADAS 

CENTRO DE LENTES DE CONTACTO 
GRADUACION INMEDIATA DE SU VISTA 

Avenida del Cid, 14. — Teléfono 22 20 08 
y Plaza Mayor, 7. — Teléfono 20 53 44 

I M o Gana 
m m m m del esiado 

MEDICO 
Especialista en partos 

Ginecología 
Consulta Clínica Cruz Roja 
Vitoria. 31 - Teléfono 203801 

Dr. M0VIÍ1A C. 
NEUROPSIQUIATRIA 

E L E C T R O E N C E F A L O -
G R A F I A 

Horas concertadas 
Avenida Reyes Católicos, 8 

(Edificio Para), l.9 O 
Teléfono 

V. MATEOS OTERO 
CIRUGIA G E N E R A L 

Traumatología y Ortopedia 
Consulta, de 4 a 6 y horas 

concertadas excepto sábados 
Avenida del Cid, 8, 2.» 

Teléfono 206463 

- O P T I C A I Z A M I L C. CABRERA 
Graduación gafas - Adaplacióii lenlillas 

Técnicas modernas 
LAIN CALVO, 28 

C O N T A C T O L O G O 

Calle Miranda, IT* I*0 

Consulta: 
de 12 a 2 y de 6 a 8,3» 

Teléfono 207088 
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Metidos ya de lleno en el ve
rano, aunque el tiempo siga ha
ciendo alarde de sus devaneos 
y caprichos meteorológicos, di
gamos que la villa comienza a 
rebyllir. Ya han llegado los pri
meros estudiantes y las caras 
¿Q |o« asiduos visitantes co-
mienzan a dar señales de pre
sencia. Se han estrenado los 
primeros trajes de baño y el 
río, sea por los cangrejos que 
andan un poco aletargados, o 
por la simple razón de ser río, 
comienza a ser centro de 
atracción y solaz. Es decir que 
aquí se vuelve a poner de ma
nifiesto ese resurgir, en todos 
jos aspectos, que, año tras año, 
nos depara Covarrubias con la 
llegada del buen tiempo. ¡Ya 
era hora! 

—De momento, por aquí, ya 
se ha empezado con diversas 
manifestaciones artísticas, tan 
propias del tiempo. El, pasado 
domingo, día 19, actuó en la 
Colegiata la Coral de Castilla 
en una doble manifestación, 
primero al órgano actuó ¿u di
rector Marcos Vega, y, una se
gunda parte de música polifó-

' nica religiosa. El público no fue 
muy numeroso, por haber sido 
un concierto sumamente im
provisado. A pesar de todo, de
bemos dejar constancia del éxi
to alcanzado y de la belleza de 
interpretación a que dieron lu-
flar. 

—por otra parte, el sábado, 
a las diez-y media de la noche, 
as decir, después de cenar, tu
vo lugar, también en ja Cole
giata, un concierto a cargo del 
conocido grupo infantil «Brotes 

de Olivo», que ya hace dos 
años alcanzaron un sonado éxi
to en este mismo marco, sus 
canciones, todas ellas con un 
marcado espíritu religioso son 
compuestas por el padre de es
te conjunto de hermanos, que 
van predicando e\ Evangelio 
con un estilo alegre y juvenil. 
Es como una familia Trap en 
cristiano. Tuvieron una gran 
audiencia, puesto que la entra
da era totalmente libre. 

—E| curso escolar terminó e! 
pasado martes con una peque
ña función a la que asistieron 
muchos padres de los alumnos. 
En ella cada curso puso un po
co de su arte en honor de los 
asistentes. Al final el director 
del centro fue enumerando lo 
que había sido el curso y los 
diversos logros adquiridos, en
tregando varios diplomas a los 
más aventajados. También el 
párroco aprovechó para repar
tir los obsequios de la cate.que-
sis y doña Mari-Carmen Bar-
badillo hizo entrega de varios 
premios en metálico a los 
alumnos más completos en to
dos los aspectos a juicio de ca
da profesor, como fruto de los 
bienes de una antigua funda
ción escolar instituida por un 
tío-abuelo suyo, D. Tomás Bar-
badiilo. 

—En el ámbito escolar sólo 
me resta referir que los alum
nos de octavo curso acompa
ñados de sus profesores efec-

Mejor es perder un 
minuto en ta vida que 
la vida en un segundo. 

tuarán un viaje de fin de estu
dios de E.G.B. a Madrid. De
seamos que la excursión haya 
sido muy bien aprovechada pa
ra visitar distintos lugares de 
innegable interés cultural de la 
capital de España. 

—Puestos al habla con el 
Ayuntamiento hemos podido 
comprobar que lo que priva en 
la presente semana es la ope
ración depuradora. Aquí s¡ que 
hay que decir que a la fuerza 
ahorcan, porque, aunque com
prendemos que debe ser así Da
rá salvaguardar la pureza de 
nuestros ríos, suponemos que es 
una operación sumamente gra
vosa para una Corporación a 
quien no le sobra nada. Ha ha
bido una consulta con los veci
nos y aunque a todos les re
sulta incómodo el fondo mone
tario de la cuestión, se van ha
ciendo a la idea de que no hay 
otro remedio y el «a porta in
ferí» está al caer. 

—También nos han informado 
en el «Excelentísimo», que está 
a punto de adecéntarse el rin
cón comprendido entre el ar
chivo, el matadero y el molino. 
Nos parece muy bien pues era 
e| único trozo que desconocía 
el cemento y, aunque somos 
amigos de los medieval, el ba
rro no nos gusta ni pizca. 

—Ya nos han llegado los fo
lletos que con el patrocinio de 
Información y Turismo ha edi
tado, en Fournier, la CITE, de 
Covarrubias. Es una buena for 
ma de dar a conocer las ri 
queras artísticas de nuestra vi 
lia. Ha sido editado a todo co 
lor, con una breve explicación 

en español, francés e inglés, de 
los motivos más interesantes 
que ofrece Covarrubias a| visi
tante. ¡Albricias! 

—Y para terminar, pues
to que casi no nos han quedado 
cerezas, decir que el campo, en 

lo cerealista, se presenta muy vinicultores. El tiempo comten-
prometedor, que las viñas, un za a sentarse y el verano ha 
poco retrasadas, tampoco tie- hecho su entrada con todos los 
nen mal oariz, a pesar del pronunciamientós favorabl e s. 
«mildeum», que en los años ¡Ya iba siendo hora, por otra 
húmedos, como el presente, parte!. 
suele ser devastador para los RACHEL 

D E S C U E N T O 
H A S T A 

na c o m e n z a d o 
n u e s t r a v e n t a e s p e c i a 
d e o p o r t u n i d a d e s 
p a r a t o d a la f am i l i a 

D O M I N G O 

BACHILURES MINISTERIOS 
AMBOS SEXOS 1000 PLAZAS 

CUERPO ADMINISTRATIVO DE LA ADMINISTRACION CIVIL DEL ESTADO (Ministe
rios Civ i les) . Convocatoria de la Presidencia del Gobierno {B. O. E. 27-6-77) para Bachi
lleres Superiores {o equivalente) . Desde 18 años, sin límite. Abierto plazo sol ic i tudes, 
TRES EJERCICIOS, nuevo programa, turno libre y restr ingido. No se exige mecanogra
fía. Exámenes y destinos en Madrid y capitales. Jornada cont inuada (o prolongada vo
luntar ia) . ¡EXCEPCIONAL OCASION! Ingresos 380-500.000 pesetas anuales. Posibi l idad d© 
promoción (con cargos de Jefatura) . ENVIENOS URGENTEMENTE SUS SEÑAS Y ESTÉ 
RECORTE, con 12 pesetas en se l los ) . Remit imos "Gula Informativa" 9** modelo de 
instancia y amplios Informes. ACADEMIA FUENCARRAL. Cal le Fuencarral, 46. MADRID-4. 

Cursa de Divulgación Cooperativa en Pedr 
del Príncipe y Tortoles de Esgueva 

ALMIRANTE BONIFAZ 
MONEDA 

Un momento de la charla de don Rafael Portero Peyró, jefe provincial del Servicio 
de Producción Animal de Burgos, dentro del Curso de Formación Cooperat iva 

celebrado en Tórtoles de Esgueva. 

Tal y como estaba progra
mado se ha iniciado la Cam
paña de Divulgación Coopera
tiva a desarrollar en determi
nadas localidades de la pro
vincia, habiéndose celebrado ya 
dos cursos de cuatro días cada 
uno, en las localidades de Pe
dresa del Príncipe y Tórtoles 
de Esgueva. Santa María del 
Campo y Los Tremellos, serán 
estos días escenario de tan in
teresantes cursillos que tratan 
de llevar aí hombre del campo, 
no solamente la enseñanzas coo
perativas consiguiemes y tan 
necesarias para crear los gru
pos asociativos, sino que a la 
vez, se imparten otras mate
rias tan importantes y sugesti
vas para tos trabajadores agrí
colas como son, la S. Social 
Agraria y Accidentes de Tra
bajo en el campo, financiación 
y créditos al sector agrícola, 
acción y fomentó para la mejo
ra ó-a la ganadería, etc., etc. 

Esta Campaña de Divulgación 
Cooperativa, está patrocinada y 
financiada por la Federación 
Nacional de Cooperativas, im
partiendo las clases el profeso
rado adscrito al Cefitro provin
cial de Burgos, que durante es
tos últimos años actuó incansa-
blenvsnte por casi toda la pro
vincia, visitando más de se
senta ~ localidades burgalesas, 
constituyéndose, como conse
cuencia de esta intensa activi
dad, cooperativas de distintas 
clases y modalidades, si bien 
predominan ' las de explotación 
y trabajo comunitario de la tie
rra y las de comercialización. 

Es digno de destacar el gran Provincial de Educación Coope-
interés. que demuestran los ratjva de Burgos, hacemos vo-
honvbres del campo por esta tos para que esta clase de en-
clase de ens-eñañzas, ya que de- señanzas se extiendan hasta el 
bido a las labores agrícolas pro- último rincón de la geografía 
pias de la época, las clases y burgalesa. Es un hecho palma-
conferencias se inician en mu- rio e indiscutible, la gran rique-
chos casos a las diez de la za que lamentabl-emente se es-
noche, sin que por ello decaiga tá perdiendo en el campo bur-
un momento el gran interés que galés, precisamente por no de-
demuestran los asistentes a l cidirse sus hombres a dar el-
cursillo por los temas que se paso definitivo para conseguir 
desarrollan concluyendo, a ve- |a asociación de sus intereses, 
ees, éstas, a la una o dos de particularmente en lo que se re-
la madrugada. fiere a ia ganadería. Es incues-

Al final de! cursillo, los asis- tionable que este sector juega 
tentes al mismo, visitan las ins- un importante papel en la eco-
talaciones de una cooperativa de nomía de los pueblos por su do-: 
la clase a que corresponde el ble función de trabajo y pro
tema-base que tuvo como cen- . „ 
tro el desarrollo de la3 char- ducc'on- *so nos causa gran 
, r i- j j pesadumbre, no se aproveche, 
las y conferencias, pud.endo de- ^ extrPem0 ] a ' 
cirse que la ultima lección del 
curso impartido se lleva a efec
to en la Sociedad Cooperativa 
que se visita, ya,que una vez 

grandes ventajas que reporta
ría a este renglón los sistemas 
asociativos organizados en coo-

^ r r i d a ^ ^ e n i d a ^ t e t o d ¡ ; ^ f ' ^ * - \ ^ 
las dependencias de |a Entidad, f * 6 ?té ?Se afa" Qfneral m-
se^ reúnen los miembros de la dustnalizador. oonf.ando que en 
Junta rectora y los cursillistas 
en. el salón de actos de la Coo
perativa, entablándose un inte-

un futuro próximo los nuevos 
hombres de la Administración 
Española,, tengan en cuenta lo 

resante, coloquio sobre la acti- pueda suponer para nues-
vidad de ésta, aportaciones de tro Pa's y P.ara los españoles, 
los socios, retornos cooperati-, 'a constitución de estas entida-
vos, compra de artículos y ma- des cooperativas que extiendan, 
terjales, venta de productos, et- fo'nr''eriten y mejoren nuestra ca-
cétera, que al ser expuestos, y baña, desterrando de una vez 
comentados «in situ», tienen el por todas ese individualismo, 
gran valor y la importancia de obstinado y ése minifundio rui-
poder comprobar personalmen- noso que tantos, perjuicios está 
té : y en la gran práctica, to- causando en todos los órdenes 
dai la actividad que desarrolla y a todos I03. niveles a nuestra 
lá ¡Entidad que se visita. enfermiza y precaria economía. 

Ante esta importante labor 
que viene realizando el Centro C. R. G. 
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a n u n c i o s p o t * 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardeña, 34, teléfono 207148) y Delegación (Vitoria, 13), de nueve y medu de la mafiana a una de la tarde y de cuatro 

SE1S (jo i j , urde, así como en todas las Agencias de Publicidad. — Precio; Cuarenta y cinco pesetas hasta .diez palabras. Cada palabra más, cuatro cincuenta pesetas. 

Alquileres 
¿ Q U I E R E A L Q U I L A R 
S U P I S O ? , con o s in 
muebles, tengo c l ien te» 
e n e l d ía . Conaúl teme; 

F U N D A S para su coche, A U T O S E L C A R M E N 
confección y mo n t a j e Renau l t , R-12 super ( A ) 

R e n a u l t R-12 n o r m a l 
( B ) , Ranchera R-12 con 
techo de po l i v in l l o co lor 
b lanco ( B ) , R-12 f a m i 
l i a r ( ranchera) ( A ) t m -

en e l día. Arahuetea. 
San Is id ro , 18. Teléfono 
207327. 
A N T E S D E C O M P R A R 
au vehículo de ocasión, 
véalos y compruébelos, 

V E N D O Seat -600, 
pa r t i cu la r a p a r t i 
cular . Teléf . 227632. 
3r. Ange l . 

gest iono t o d a Agenc ia s in compromiso, en A u -
I i n m o b i 1 i a r i a R l t o r t . tomóv i les Ducar . Casa 
Héroea D i v i s i ó n Azul» l a Vega, 15, Todas m a r 

cas. 
U N A U T O M O V I L de 
ocasión Ducar ea una 
garant ía para usted. T o 
das marcas y modelos. 

8, 4 e 
O F I C I N A S céntr icas. 
125, 135, 150 m.» a deco
r a r a gusto de Vd . , ser
v ic ios , 25, 30,35.000 pe^-
setas. P r igo . Moneda, 13. 
L O C A L 70 metros más 
100 ent rep lan ta (San 
F ranc i sco ) . 10.000 pe-
©stas ren ta . P r i g o . 
S E A L Q U I L A locaL 
Te l f . 223439. 
A L Q U I L O casita pueb lo 
p a r a veraneo. Cabañes 
de Eegueva, r ío y m o n - A U T O M O V I L E S A v i l a , 
té , to ta lmente amueb la - Disponemos 40 automó-
d a . Agenc ia I n m o b i l i a - v i les en etock, t o t a l -

T R A C T O R E S de 
ocasión, revisados, 
magníf icos precios, 
faci l idades de pa 
go. «Auto - Burgos, 
S. A.» Aven ida del 
C id , 72. T e l . 200350. 

V E N D E M O S M i n i - 1 7 5 . 
pecable, R-12 super. R-8 Hermanos Fuen te . San-
de la ú l t i m a serie i m p e - ta Cruz, 22. 
cable ( O , R-5 en co lor 
bu tano (D, . C / . E l Car 
m e n , n.0 8. Burgos. 
P A R A V E N D E R coche 
usado, v is i te S. Cr i s tó -
bal . Expos ic ión , cal le 
M a d r i d , 69. T a s a c i ó n 
a l ta . 

A U T O M O V I L E S S A N 
C R I S T O B A L , vende t o 
dos los automóvi les, con 

F L E N A U T O . A l 
qu i l e r s in conduc
to r . Todas marcas. 
Aven ida V i g ó n , T e 
léfono 223803. 

M A T R I M O N I O con h i . S E N E C E S I T A señora E S T U D I A N T E de F ü 
jos, necesita empleada l imp ieza . I n fo rmes , res- sofía y Let ras , 4.0 Cu k 
d e h o g a r , fija; buen tau ran te R i n c ó n de E s - da clases de É . G B t0' 
sueldo. Teléf . 224506. paña, Ñ u ñ o Raisura, 11 . léfono 220575 Tardpc e ' 

( S E A F - P P O , 3086). C E N T R O de E s t u l 
C H I C A fija, i n te rna , sa- Burgalés. G a m o n a l 
h iendo algo de cocina. Curs i l los de verano qu ' 
s© necesita, p a r a dos dan pr inc ip io e l día 15 
personas mayores, t a r - de l actual , graduado es-
des l i b res a conven i r , co lar , E. G. B., B. U p 
Abstenerse estudiantes. Contab i l i d a d, Cálculo' 

mTnT ^ 7 ^ 9 . 3 0 í " Í 2 D iego Laínez, 8, 2 . M z q . Banca. Formac ión ProC 
de la mañana. ( S E A F - S E O F R E C E m a t r i m o - fesional . I n f o r m a c i ó n , 
P P G , 3032). n io r e s p o n s a b l e , c o n calle Francisco Grand-

E S T U D I A N T E of réce- 3 á? .edaa eSCe0laar' T o l f f ^ k l ^ ^ TeU' para t r a b a j a r e n g r a n - l ono ^ 9 8 1 . 
j a o s imi la r . I n fo rmes , C L A S E S de E. G B 
Celest ino Pérez. Ped ro - B.U.P., C.O.U., sección 

S E N E C E S I T A c h i c a 
fija, t ra to f am i l i a r . Ca
l le V i t o r i a . 46. 4.", C. 
S E N E C E S I T A m o z o 
de a lmacén. In te resa
dos, d i r i g i r se a plaza 
Santo Domingo de Guz 

se, para cu idar niños. 
Teléfono 207490. 

A U T O M O V I L E S G o n 
zález, vende Seat 124 
Sport , 124-D, 1.430, 127, S E N E C E S I T A of ic ia l ¡ ^ e " Va lde luc io ( B u r - Let ras! T e l é l 200814 
850, 600, R-4, R-6, R-8, de carp in te r ía metá l i ca . gOS) 0 teléí. 4251245 de 

garant ía y to ta lmente R-12-S, M i n i 850 y 1000; L l e n a r ^ Teléf . 220545. B i l b a a 
revisados. V is i te expo - Simcas 1.000, 1.200 y ( S E A F - P P O , 28591 

1.200-3. G a r a n t i z a d o s . S E N E C E S I T A chica, 
Faci l idades. Y l i qu ida , ho ra r io conven i r . Te lé -
p o r re fo rma, var ios a u - fono 222871. 

D E P E N D I E N T E , p re 
cisa Cafetería Espo lón . 
( S E A F - P P O , n.o 2928) 

r í a R i t o r t . D i v i s i ón 
A z u l , 3-4.0 

A L Q U I L O P I S O zona 
Casi l las, comple tamente 
amueblado. Calefacción 
i n d i v i d u a l , todo ex te 
r i o r . P rec io cor r ien te . 
R i t o r t . Héroes D i v i s i ón 
A z u l , 3, 4.o 

A L Q U I L O P I S O A v e n i 
da de l C id , to ta lmente 
amueb lado ; t res hab i 
taciones y servic ios, pa-

mente revisados, somos 
p r o f e s i o n a l e s , con ga
rant ía firmada. F a c i l i 
dades de pago. J u n t o a 
A l fa re ros . C./ A v i l a , 3. 
Teléf . 204364. 
A U T O - O C A S I O N «Los 
Vadi l los» les ofrece t o 
do t i p o de* vehículos: 
Dyane-6, 3 CV, F u r g o 
netas A K S , Seat 124, 
C i t roen GS-Club, C - 8 , 
R a n c h e r a, Seat 127, 
Seat 850, Seat 124 Sport , 

s ic ión. Cal le M a d r i d . 69. 
A U T O M O V I L E S S A N 
C R I S T O B A L , l i qu ida a 
prec io de ganga lote d e 
20 Seats-600, revisados, 
a 6 - y 12 meses, s in re 
cargo. V is i te exposic ión. 
Cal le M a d r i d . 69. 
P A R A C A M B I A R coche 
usado, por o t ro me jo r , 
v is i te S. Cr is tóbal . E x 
pos ic ión cal le M a d r i d , 
69. Todas marcas. 
A U T O M O V I L E S S A N 
C R I S T O B A L , vende, a 
6 y 12 meses, s in recar 
go. V is i te exposic ión. 
Cal le M a d r i d . 69. 

A U T O M O V I L E S S A N 
C R I S T O B A L , t iene pa 

tomóv i les en p e r f e c t o 
estado, desde 30.000 pe 
setas. C. / Carcedo s /n . , 
(Crucero) . Te lé f . 208426. 
V E N D O Seat 127, i m 
pecable 40.000 k i l ó m e 
t ros . Parque San F r a n 
cisco, n ú m . 8. ( E . D.) 
3.b, 1 . 

N E C E S I T O profesor de 
Matemát icas y Física 
de C.O.U. Mart ínez de l 
Campo, 11, 2.«, D, 

V E N D O 850 coupé, 
en buen estado. T e 
lé fono 229114. 

R E S T A U R A N T E 
Café, B a r y Salón 
de té « P i n e d o » , 
precisa encargado 
general , s a b i e n d o 
su ob l igac ión; D i r i 
girse a Oficinas P i 
nedo, cal le M i r a n 
da. 12. 

E S T A N T E R I A S metá 
l icas mon ta je ráp ido . 
De la Vega Cal le M a 
d r i d . 40. 
C O M P R O colchones de 
lana y objetos usados. 
Paso a domic i l i o . Te l f . 
200374. 

1.200, Simca 1.000, S i m -
ca 900, etc. Revisados. 
Garant ía. Amp l ias f ac i 
l idades. Cal le Me lchor 
P r ie to , n ú m . 9. 
A U T O M O V I L E S P e 
dresa. Compra-ven ta de 
toda clase de a u t o m ó v i 
les. Stock m í n i m o c ien
to c incuenta vehículos, 

de 50 unidades. V is i te 
exposic ión. C a l l e M a 
d r i d , 69. 

A U T O M O V I L E S S A N 
C R I S T O B A L , t iene t o 
das las marcas. V i s i t e 
exposic ión. Cal le M a 
d r i d , 69. 

S E V E N D E c a m i ó n 
E b r o, m o r r o la rgo , 5 

r a mes de J u l i o y Agos- R.12. R.4 Super, Simca ra que usted e l i ja más 
to . R i t o r t . D i v i s i ó n A z u l 
S, 4.9 
F I S O cént r ico , amue
b lado , a lqu i lo , por m e -
se» o temporada. Te lé 
fono 209468. 

S E A L Q U I L A casa e n 
p u e b l o d e veraneo. 
Agos to y Sept iembre. 
L l a m a r a l t e l é t 225834. 

A L Q U I L O piso t empo 
rada inv ie rno , amueb la 
do, ca lefacc ión cent ra l , 
ascensor. Razón Padre 
S i l ver io , 2, 4.«, D . 

A L Q U I L O piso amue
blado, de l u j o . C a l l e 
Calzadas, 12. Razón, t e 
lé fono 207007. 
S E A L Q U I L A P I S O 
amueblado con teléfonó 
Ca rmen , 6. Por te r ía . 
P I S O amueblado, cén^ 
t r i co , modesto. 1.350 000. 
Te lé fono 206958. 
N E C E S I T O apar tamenr 
t o en Laredo , o Castro, 
segunda qu incena Agos
to . U a m a r Te lé f . 227960. 
N E C E S I T O piso a l q u i 
le r , sin muebles, se rv i 
cios centrales, m á x i m o 
t res años, m a t r i m o n i o 
só lo ; no impo r ta renta. 
Te lé fono 221510. . 
S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado. Te lé f o n o s 
320575 y 223745. 
P R E C I O S O piso cen-
t r íqu ís imo , a lqu i lo , t e m 
porada verano . Te lé fo 
no 226431. Tardes, de 2 
a 6. " 

S E A L Q U I L A bar,-- R a 
zón, : car re tera L o g r o ñ o , 
17, De 11 a 2 mañanas. 
S E A R R I E N D A loca l 
con agua. Qu in tanü la 
V i v a r . F o r tunato Pérez. 

P A R T I C U L A R v e n d e 
1.300. Teléf . 200956. 
V E N D O Seat-850 espe-
c ia l , en buen estado. T e 
lé fono 200066. 
S E V E N D E Seat 850, 
C / P lant ío , n ú m . 16, l.e, 
d e r e c h a . ( D e s d e 7 
t a r d e ) . 

V E N D O Ci t roen b e r l i 
na A z a m 6, cal le San.ta 
Agueda, 34, bajo. Te lé 
fono 201541. 
V E N D O Seat 850. Gara -

Colocaciones 
T R A B A J O fác i l casa, 
30.000 mensuales m í n i 
mo. In fó rmese. A p a r t a 
do 863. Oviedo. 

para que usted pueda toneladas. F r a y Esteban 3e Cent ra l . Ver , tardes, 
e l e g i r . G a rant izados. 
F a c i l i d a d e s hasta 24 
meses. Teléfonos 220047 
y 227767. 

A U T O S E L C A R M E N 
L a gama más extensa 
en los modelos de S im
ca 1200. 1000 y 900, 1500 
para motores Diesel en 
b i fa ro y normales. 

A U T O S E L C A R M E N 
Min i850 . Mini-1.000. M i -
ni-Cooper 1.300, M i n i -
Ban i ndus t r i a l . Impe
cable. 

A U T O S E L C A R M E N 
Seat-127 en los t res m o 
delos de 3 puertas, 2 y 
4, en colores a elegir. 

A U T O S E L C A R M E N 
Ci t roen GS Club, impe
cable. Renau l t R.12S en 
blanco, amar i l l o y azul. 
R-5 var ios colores. 

de V i l l a , 4. Te l f . 204892. 

A U T O M O V I L E S V A 
R O N A . Compra - venta 
de toda clase de au to 
móv i les y vehículos co 
mercia les hasta 3.500 k i 
los. Garant izados. M í n i 
m a ent rada. Fac i l i da 
des, 6, 12, 18 y 24 meses. 
M a d r i d , 22. Te l f . 207087. 

V E N D O 1 Séat-850. B a , 
r r i ada H iera , calle 1, n ú 
m e r o 2. 

P A R T I C U L A R v e n d & 
850, verdadera ganga, a 
toda prueba, Te lé fono 
204967, 

V E N D O : Seat-124 Sport , 
124-D, 1.430, 127, 850, 
600, R -4, R . 6 , R -8, 
R-12-S, M i n i 850 y 1.000, 
Simcas 1.000, 1.200 y 
1.200-S. Ga i?an t i zados . m u y rentables. U n i v e r . 
Fac i l idades. A u t o m ó v i - sal - A l tea (A l i can te ) . 

S E N E C E S I T A señora 
o señor i ta, i n te rna , d e ' 
40 a 50 años, para a ten 
der y acompañar seño
r a de edad, m u y buen 
sueldo. Te lé fono 203327. 
De 9 a 5 de la ta rds . 
M A T R I M O N I O de B u r 
gos, necesita ch ica para 
B i lbao, buen sueldo. I n 
formes, te lé fono 220704. 
Burgos. 

S E N E C E S I T A c h i c a 
para B i lbao, sueldo a 
conveni r . I n fo rmes , San E N S E Ñ A N Z A garan t í -
Pablo, 22, 3 . V A . M a ñ a - zada. Graduado escolar. 
ñas. 

I N G E N I E R O da clases 
de Matemát icas, Física 
6.0, C.O.U., B.U.P., Se
lec t iv idad. Mart ínez del 
Campo, 11, 2.a, D. T e 
léfono 204693. 

P R O F E S O R A dip loma
da da clases de Fran
cés. Te lé fono 202385. 

L E N G U A , La t í n , Geo
graf ía. H is to r ia . Clases 
par t icu lares grupos re
ducidos. Teléf. 220131. 

U N I V E R S I T A R I A d a 
clases de inglés, todos 
niveles. Teléf. 226074. 

U N I V E R S I T A R I O d a 
clases par t icu lares Ma
temát icas, Física, Quí-

V E N D O m á q u i n a esen- mica u&xmv, de 12 a 1 
b i r , e léct r ica, O l i ve t t i , a l 204461. Preguntar por 
modelo T e k n e , comple- j € s ú s ( jad€ai 
tamente nueva. Te lé fo 
no 223071. 

E S T A N T E R I A S 
metál icas Dex ion 
mon ta je inmed ia to . 
Ruera . V i t o r i a , 19. 
Te l f . 203837. 

Enseñanzas 
Fincas 

B U P , 6.° y Revá l i da . 
Curs i l l o verano. I n f o r 
mes: 207910 y 205266. 
G R A D U A D O Escolar , 
E.G.B., B.U.P., Revá l ida , 
C.O.U. Id iomas. G a r a n 
tía. Academia Cent ro . 
C U R S I L L O S v e r a n o : 

SE N E C E S I T A pastor 
a z u r r ó n San Medel . N e 
mesio M igue l . ( S E A F -
P P O , 3069). 
60.000 P E S E T A S m e n 
suales, colaborando en 
España con empresas 

S E O F R E C E p i n t o r ex t ran je ras . E s c r i b i r Mecanograf ía T a q u i g r a -
empapelador, espécia l i - Serco Expans ión . A p a r - f ía Oposiciones Banca, 

tado 12105. Barcelona. Of ic inas Formac ión p r o -
G A N A R A N D I N E R O . fes ional . Academia Cen-
O f r e c e m o s ve in t i c inco t r o . L a í n Calvo. 4. Con 
t rabajos caseros, horas cepción. 28. 
l ibres. Ven ta garant iza- S E Ñ O R I T A con exp« 
d a 

dad pasta rayada T e l t 
226131 
P R O P O N E M O S t raba jo 
casero 30.000 pesetas 
mensuales. I n f o r m a c i ó n 
Pub l i ren ta A 1 b o r a y a 
(Va lenc ia) . 
S E N E C E S I T A N p i n t o 
res. A v d a . de M a d r i d , 1 . 
( S E A F - P P O , 2951). 

B U S C A M O S perso n a e 
p a r a t raba jos caseros 

P A R A C O M P R A R eo-
che usado, v is i te S. Cr is-

Ies González. C. Caree-
do, s / n (Crucero ) . T e -

tóba l . Expos ic ión , calle lé fono 208426, 
V E N D O Ci t roen T i b u 
r ó n I.D., ma t r í cu la le -

M a d r i d , 69. 

A U T O S É L C A R M E N 
Land-Rover , en vers ión 
cortos y largos. Jeep de 
subastas y f u rgón de 2 
tracciones modelo C a m -

tras, toda p r u e b a , o 
cambio por coche pe
queño. Teléis. 205514 v 
208620.. 

T R A B A J O S C A S E R O S 
y direcciones para Pá r -
ma. Apar tado 848. B a r 
celona. 
M E C A N I C O y e lec t r i 
cista se precisa en T a 
l leres Zo r r i l l a . José Zo 
r r i l l a , 6. ( S E A F - P P O . 
2.120). 

Pago contado. E s 
críbanos. Ru fea l - R o 
s a l Pontevedra . 
N E C E S I T O a p r endiza 
de 17 años. C.A.S.A.L, 
Plaza R e y San F e r n a n 
do, 2. Teléfono 204388, 
( S E A P / P P O 2965). 

A S I S T E N T A con i n fo r 
mes, necesita. Aven ida 
de l C id , 32, S.e, C P r e -
sentarse dé 10 a 4. 
S E N E C E S I T A estu-

con 
r i e n c í a, dar ía clases 
par t i cu la res E.G.B. P r e 
cio económico. Te lé fo 
no 202657. 
O P O S I C I O N E S P r o f e 
sorado E.G.B., p repara 
c ión in tens iva . Acade
m i a Técn ica . V i t o r i a , 19. 
S E L E C T I V O Ciencias, 
M a t e m á t i c a s , Fís ica, 
Química. A c a d e m i a 
Técn ica. V i t o r i a . 19 

L O C A L haciendo cha
f l á n Avda . " Sanjur jo, 
p rop io Bancos, comer
cios genera l Pr igo. 
S E V E N D E N naves i n 
dustr ia les en carretera 
M a d r i d . I n fo rmes Cons
t rucciones Serrano. Ca
l l e Leg ión Española, te
lé fono 201543. 

C O M P R O PISOS zona 
Gamona l , pago a l con
tado, para mis clientes. 
Ofer tas, Agencia I nmo
b i l i a r i a R i t o r t . Héroes 
D i v i s i ón Azu l , 3, 4.» 

SE- V E N D E N lo o a 1 es 
e n Aven ida de l Cid. T e 
léfono 228587. 

V E N T A de pisos 
en dist intas zones. 
In formes, cal le V i 
to r ia , 164, despa
cho C. Sr, Urbano. 

V E N D O T E R R E N O S , 
Madr iga le jo , Gredüla la 
Polera. Vi l lacienzo. ca
r re te ra Arcos, V i l i a r ie * 

A P A R E J A D O R E S « * Bar r iada Yagüe ca-
diante, para cu idar n i - Obras Púb l i cas : Curso r re tera de Arcos, desde 
ño, por las mañanas, in tens ivo. A c a d e m i a TO Ptas. metros todó 
Teléfono 204044. Técnica. V i t o r i a , 19. 4 A o r i l l a carretera, luz y 

peador. I n fo rmac ión y T R A N S P O R T E Resino, g j» N E C E S I T A ch ica 
ventas én E l Carmen 8 vende cam ión Ba r re i r os para B i lbao , b u e n a s 
y Padre S i lver io , 1 Bu r - 42-17. Carga ú t i l , once 

N E C E S I T O .apar-, 
tamento o piso pe- , 
queño. Te l fs . 203386 
. 201598. 

florm. Te lé fono 221919, 

gos. 
A U T O S E L C A R M E N 
Camiones en todos los 
tonelajes, ejes 2, 3 y 4 
Cabezas t ractoras. Ba
r re i ros y Pegasos, plata
formas normales y gón
dolas. Ag rupac ión de 
Tar je tas nacionales en 

S E A L Q U I L A p i s o Sociedades o Coopera t l - tado. Te lé fono 204352 ó 
a m u e b l a d o en B e n i - vas. Cal le E l Carmen, Concepción 28 1 o 

n.o 8 y Padre Si lver io . S E g imca 1.000 
n « 1. Burgos. Opor tun idad . Te lé fono 

M B M M W B W B M j A U T O M O V I L E S 229692. 
• i T n . í I T n T ^ R W Gamonal , vende 6 0 0 - E , V E N D O 124 ranchera 

% R 1 " ^ 221264 T m v í chera, 181, 132, 4 -L , R-5, 
R-8, R-6, R-12, D i a n n e -
6, S imca 1.000, 1.200, M i * 
n i y var ios modelos 
más. Garant izados. F a 
ci l idades. M í n i m a e n -
t ráda; F é d r ó A l f á r o , 2. 
Teléfono 223814. 

condic io n e s. I n te resa 
dos, presentarse de 2 a 
3,30 en A v d a . Vena, 9, 
8 . V A . 
M U C H A C H A se necesi
ta , i n te rna , con I n f o r 
mes, para señora sola. 
Reyes Ca t ó 1 i c o s, 10, 

pa r t i cu la r , vendo Seat g.e a, 
124-D, de l u j o , buen es-

toneladas, en m u y b u e 
nas condiciones de f u n -
e ionam i e n t o, a toda 
prueba. : C a l l e Nueva 
A p e r t u r a Tesorera, 2, 
5.9¿ Te lé fono 222737. : 
D E P A R T I C U L A R a 

T A L L E R E S P o r t u g a l y 
H o r t i g ü e i a , cal la V i t ó -
r i a , 245. necesitan m e 
cánico de aütomóvi lés í 
oñe ia l p r ima ra . ( S E A F -
P P O , 2799). 

S E N E C E S I T A N c h i 
cas serv ic io, temporada 
verano. Hos ta l E l Con
destable. Teléf . 232. V i 
l ladiego (Burgos) . 

S A N T A N D E R , se. pre-, 
cisan camareras tempo
rada. Te l f . (942) 270973. 
( S E A F - P P O , Ref . N ú m . 
11.868). 

" — 1 
N E C E S I T O e m 
pleada de h o g a r , 
m a y o r 18 años, es
p l é n d i d o sueldo. 
Reyes Catól ico», 8, 

I N G L E S j clases p a r t i 
culares. Te lé fono 205172. 
C E N T R O Matemát i co . 
V i t o r i a , 164 bis, apar ta 
men to 9. B.U.P., C.O.U., 
E.G.B. 

S E D A N C L A S E S , do 
Matemát icas , E.G.B. y 
B.U.P. L l a m a r , de 3 a 
7 a l 202510. 

agua cerca. Ideal para 
casita de recreo. Agen* 
c ia Inmob i l ia r ia . R i to r t . 
Jléroes D i v i s i ón Azul» 
8-4» 
C O M P R O PISOS en 
cualqu ier zona d« Ia 
cap i ta l , o incluso de l u 
j o . Pago a l contado, pa
ra m is cl ientes. Ofertas 
A g e n c i a I n m o b i l i a * » 

y a c c e s o r i o s 

E S T U D I A N T E d é R i t o r t . Héroes D iv is ló» 
Exactas, da clases d » Azu l . 8-4." 
Matemát icas y Fís ica; C O M P R O 10 pisos lu*1 
Cal le Del ic ias , n ú m . 6, céntr Ico capi ta l , l *0 
hab i tac ión 14. a ^ meivos c u r r a d o * ; 
I N G E N I E R O 2 . V d a en cons tn icc ión o P o 
dases Matemát icas , Fí« yecto. Ofertas p e ' €SC1>' 
sica. Química , Bach i l l e r , t o C . O J X (pisos), «fe* 
C O . U . Te lé fono 227866. M a d r i d , B.« 22-3." 20. 
M A E S T R A da clases L O C A L E S de 50. «0, 
par t i cu la res de E.G.B., metros, diáfanos» 

A L Q U I L E R . s i n con 
ductor . ; coches, núevóá, 
todas las marcas. (Ser
v í - A u t o » . Sáh jur jo , 
Te lé fono 222715. 

S E N E C E S I T A chica 
fija o asistenta, pocos de 

$ E O F R É C E co t ínero , f a m i l i a , buen s u e l d o . 
Interesados, l l amar t e - impresc ind ib le i n f o r - j 

V E N D O Seat-850 y Seat lé fono 209407 (a p a r t i r mes. L l a m á t ¿1 203720 ó todos los n iveles. Telé*. Zamora (Paseo • 
600 -Drmuy buen estado, de las t res ) . 206851. . fono 202788. ^ c i l a s ) , P r i g o . , 
C a ^ Santa Ana . n ú m e . S E N E C E S I T A pastor S E N E C E S I T A chica o S E D A N C L A S E S dé" S O L A R 1 ^ m e g * 

a z u r r ó n , e n V i l l a g o n * señora ex te rna . P resen- E . G . B . M i a s t a C.O.U., Jróito estación « ^ T é s ' 
tarse. de 4 a 6, en Padre J 
Salavetui , ' tíém.' 4. 2.9, 
ie reeha. 

C O M P R O l L a m b r e t t a zalo Pedernales. José 
150. L l a m a r , mañanas, Mar t ínez . ' ( S E A F - P P O , 
te léfono 201455. 3015). 

t amb ién Francés c u á l * idea l fábr icas , 
qu ier curso. T e l é f o n ó guardérfas, dos 
200590. Mañanas. P r igo . Moneda, l * . 

P A G I N A 24 D I A R I O D E B U R G O S M a r t e s , 12 d e J u l i o <*« 1977 



a n u n c i o s p o t * 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (CaUe San Pedro Cardefía, 34, teléfono 207148) y Delegación (Vitoria, 13), de nueve y media de la mañana a UN* de la tarde y de cuatkü a seis de la tarde, así como en todas las Agencias de Publicidad. —> Precio: Cuarenta y cinco pesetas basta diez palabras. Cada palabra más» cuatro cincuenta pesetas. 

V E N D O locales comer-
cíales zonas Sta. Cruz, 
180 metros, A l fareros 50 
metros, Bar r iada Urbe-
casa 170 metros, cal le 
Madr id . N t ra . Sra Be
lén. 40 metros, San Juan 
de Ortega 100 metros, 
San Pedro 200 metros y 
400, E l Carmen 70 me
tros. La Puebla 40 me
tros. Reyes Catól icos 
desde 100 metros mucha 
fachada a l turas y sóta
no, muchos de estos lo
cales están to ta lmen te 
reformados, ideales pa
ra cualquier negocio, 
pa ra comprar local co
merc ia l visíteme, le en
señaré éstos y muchos 
más Agencia I nmob i l i a 
r ia R i t o r t Héroes D i v i 
sión Azu l . 3-4.fi 
A T E N C I O N . Local , más 
tres pisos en a l to , pro
p io oficinas, eaf eter ia, 
joyer ía . Plaza Santt> 
Domingo Guzmán. P r l -
go 
R I T O R T . Agencia I n 
mob i l i a r ia Calle Héroes 
D iv is ión Azu l . 3.4.» T i e 
ne pisos de todas las ca
tegorías y zonas loca
les comerciales, naves 
Industr iales, apar tamen
tos, traspasos con negó* 
cios rentables, chalets, 
terrenos, etc Vis í teme 
sin n ingún compromiso, 
tanto para compra r co
mo para vender 
F I N C A grande con casa 
carretera g e n e r a l Te l f . 
206860 
C O M P R O para m i re 
presentado chalet, casa, 
pueblo cercano Burgos. 
I n fo rmes Pr igo . Mone
da. 13 
C O N T R A T I S T A S . Casa 
ruinas, l ib re , Fe rnán 
González, dos calles, 
1.100.000 pesetas P r i go 
M E S O N E R O S . l ü n l c o ! 
estupendo hostal 5 K m s . 
Burgos, carretera gene
ra l M a d r i d - I r ú n . amp l io 
comedor, bar , gran ne 
gocio SO habitaciones. 
Pr igo . 
L O C A L E S , dos de 60 e 
120 metros, cal le Doña 
Berengueia. Faci l idades. 
P r igo Moneda. 13. 
M A G N I F I C A S . Dos v J . 
viendas cuat ro he rmo
sas habitaciones, baño 
completo, soleadisimas. 
Punta Brava. 1.350.000 
Pr igo Moneda. 13 
V E N D O plaza dé g a t a , 
je . zona Reyes Ca tó l i 
cos, económica. Tel f . 
228754. 
V E N D O P ISO calle M a 
d r i d , 4 habitaciones, t o 
do exter ior , precio gan
ga, entrada 500.000 P ts . 
resto 12 años. R i t o r t . 
D iv is ión Azu l . 3-4.» 
V E N D O PISO A v d a 
Cid , 4 habitaciones, dos 
baños, calefacción cen
t r a l , ex ter ior , ent rada 
1.200.000 resto hasta 12 
años R i t o r t . 
V E N D O PISO Sta C la 
ra 4 habitaciones, ca le
facción cent ra l , todo ex -
t e r i o r. construcc ión 
nueva, con muebles o 
sin. ent rada 1.000.000 
Pts. resto ampl ias f ac i 
l idades R i to r t . Agencia 
I nmob i l i a r i a , D iv i s ión 
A2u\. 3-4 

V E N D O O F I C I N A S 
entreplantas. Revés Ca
tól icos. Gumen . t o t a l -
mente reformadas, cale
facción cen t ra l , h i l o 
anis ica l , teléfono, dos 
servic ios. Instale sus 
oficinas en lo más re -
sidencla l y c o m e r c i a l 
A g e n c i a InmobiMar ia 
R i t o r t Héroes D iv is ión 
Azu l 3-4.» 
PíSOS en Avda. Vena. 
5 habitaciones, 2 cuar 
tos de baño, calefacción 
cent ra l Santos Ar I n -
mobUaria. c / Ju l i o 
Saez Hoya , n.» 8 - 6 ' 3 

V E N D O bar cafetería L O C A L E S . Santos pue- V E N D O A P A R T A -
a precio de local , t o t a l - de proporc ionar les de M E N T O en centro de 
mente instalado, zona muchas dimensiones en A l icante , de lu jo , a i re 
Cap isco l Amp l i as f ac i - diversa zonas. C / . Ju l i o acondicionado, piscinas, 
l idades. Agencia I n m o - Sáez Hoya , n.» S-e,» 3. peluquerías, to ta lmente 
b i l i a r ia R i t o r t . Héroes T E R R E N O S en Ibeas, amueblado de l u j o . Una 
D iv is ión Azu l , 3-4.» magníf ica s i tuac ión, pa - verdadera ganga. C o n 
V E N D O P I S O car re te - ra chalet y su j a r d í n , ampl ias faci l idades. R i -
ra Poza, ex te r io r , cocí- Santos A g . I n m o b i l i a r i a ôrt D i v i s i ón Azu l , 3, 
na montada, 3 hab i ta - c / - Ju l i o Sáez Hoya , n.» 4.9 piso, 
cienes y servicios, ca le- 8"6-* 8- P A R A V E N D E R su p i -
facción i n d i v i d u a l con E N T R E P L A N T A S so» consul te R i t o r t D i 
teléfono. Una ganga, magníf ica s i tuac ión, en v is ión Azu l , 3, 4.» 
Faci l idades 12 años. Aven ida Vena. Ideales S E V E N D E gran ja pe-
R i t o r t D i v i s i ón Azu l , para o f i c i n a s , acade- cuar ia «La Cerca». P a m -
3-4» mias, peñas, etc. M u y p l iega, to ta lmente ins -
S E V E N D E nave indus- económicos. Santos, C a - ta lada. Teléf . 221960. 
t r i a l en lo me jo r del po - He J u l i o Sáez H o y a , n ú - S E V E N D E piso con 
lo indus t r ia l de Gamo- mer0 8» 8.3 3. gara je , en Las Be rna r -
na l , esquina dos calles L O C A L E S en Franc is - das, por ta l n ú m . 1, 2.a, 
var ias entradas, nueva co Grandmontagne, i n - Te lé fono 200676. 
construcción, 900 metros mejorab le s i tuac ión de g E V E N D E piso en e d i -
8 met ros a l t u ra , s in co- Gamonal , una m u y bue- ñcio Caja R ^ a j I n " 
lumnas, con todos ios na invers ión . Santos. f o rmac ión , calle V i t o r i a ' 
servietos. con muchos L O C A L E S . Y a sólo que- 17, 4.fl, 404. Teléf 208949 
metros a l lado para dan tres de 61, 67 y 83 para r o i v n n * * ™ c , ^ n l ? e tc So ^ i T ^ í ^ ^ f ' Piso, c o n s ü l W ^ i t o " 
Z l ^ í ^ Z T r a r m á S D & t 0CÍ 0 D i v i s i ó n -Azul, 3, 4.» 
cil idades. Agencia I n - t o r 4 t - i ww S E V E N D E piso, todo 

^ O C A L E S de 1^00 y de exter ior . V i t o r i a 115. 
2.000 m.a en cent ro y 9 s b . 
en Gamona l , precios de ' ' ™ 1^ . • „ 
ocasión. Santos. V E N D O piso calle Sa-

P ISO CA Santa Clara, r f v r A T T r í í ^ t?....^ las ' nu in- 2' 3-fi' Izclda-

r x * - ^ S s d ^ e ^ ~ ^ m i s m o -

S S i ^ S C ^ E T zona C a r t e a . 

V E N D O piso, 4 h a b i t a . P I S O ant iguo, muy b ien 

mobi l ia r ia R i t o r t . H é 
roes D iv i s ión Azu l , 3, 
4.» 

lé fono 22S530. D e 9 » 1 

S l T ^ a S i S P ™ ^ ^ do exter ior . Razón 
Inugara . B loque P-2,9 G. 

t ros de ter reno a 5 k i l ó 
met ros de A l icante , I n -

v i d u a l ; m u y económico 
Santos. 

P ISOS todos los gustos «TCrt +. i - V fo rmes , 226281 
y categorías los encon- P I S 0 antlSUO. calefac-
t r a r á en Agencia I n m o 
b i l ia r ia Santos. Si no 
t iene e l suyo, lo busca 
r á para V d , Seriedad y f f ^ ^ f - . a 'a™s-
eficacia a su servic io. »e J u l i o Saez Hoya , 
C/ Ju l i o Sáez H o y a , n.» 8' ' 3• 
8-6 » 3 

c ión i nd i v i dua l . 6 h a b i . VE?™ seis hab i -
taciones, j u n t o p l a z a faciónos calefacción y 
V e g a , económico, con cal iente c e n t ^ s , 

S A N T O S at iende a su 
públ ico en toda la p r o -

faci l idades, Santos, ca- f f ^ Pabl0- 12 
n u -

L O C A L de 30 m.fl. todo 
ex te r io r , en Gamona l , 
j u n t o a gran cen t ro co
merc ia l . Santos, c a 11 e 
J u l i o Sáez H o y a , núm. 

C O M P R O o ar r iendo p i 
so v ie jo , en B u r g o s , 

Duero . 
V E N D O pequeña finca 
recreo, pegando r ío San 
Medel , Te léfono 223648. 

S E V E N D E p i s o 
cuat ro h a b i tac io
nes todo ex ter io r . 
Razón, San F r a n 
cisco, 149, 5». A . 
Tardes, de 4 a 7. 

P ISOS de l u j o calle V i 
to r ia , edi f ic io Gasset y 
San Lesmes, desde seis 

v i T c T r y ^ i e l y u d l r á ' c n habi taciones m u y solea- g " ^ . a¿ 
su problema i n m o b i l i a - t f - Santos, calle J u l i o 
r i o en cua lqu ie r p u n t o » a e ^ Hoya , n u m . 8, 

H l r e S f í o l ^ f f i í : ^ N D O P ISO en T o - f e c i o a convenir . T e l é . 
S r ^ s o í c t S S?n - e l a v e g a . prec io ba ra - !?no 540330, R o a d e 
compromiso. C/. J u l i o t is lmo, ganga, con f a -
Sáez Hoya , N » 8-6.« 3. clllda(Jes. R i t o r t . D i v i -

tt JS« « s ión A z u l , 3. 4,9 P ISO zona Vadi l los , 6 ' 
habitaciones, servic ios V E N D O A P A R T A -
eentrales todo ex te r io r M E N T O en Ben ido rm, 
al Sur , i nme jo rab le c o n . 2 habitaciones, servicios 
servación. M u y barato y t o ta lmen te amueblado, 
faci l idades. Santos. edi f ic io lu jo , con p i sc i . 
P ISOS en G u m e n . 7 h a - nas> galerías eomercia-
bi tacienes y servic ios les et<í- o t r a verdadera 
centrales. Todo h i j o , ganga. R i t o r t . D i v i s i ón 
Santos. Azu l . s' 4'9 
PISOS en Genera l Y a - V E N D O P I S O zona e l Y 3 ^ ? 0 F i s o Q p ^ f i ^ e 
güe. Ed i f ic io Bernardas , Carmen, 5 habitaciones f f ^ a ¿ u m ; 9' E,1lfici0 
o r ien tac ión sol , precio to ta lmente exter ior , ser- 1 
de ocasión. I n f ó r m e s e : v ic ios centrales, ampl ias 
Santos faci l idades. R i t o r t . D i -
L O C A L C/ . A l fa re ros , v is ión A z u l . 3, 4.» 
con todas instalaciones V E N D O P I S O zona R e 
de luz y agua y of ic ina, es cató l icos. 5 h a b i t a . , 
a menos de 25.000 Ptas. ciones dos bafios ser_ V E N D O P I S O Escuelas 
m.fl Ocasión. Santos. v i c ios ' centrales, t o d o Gamona l , nuevo, cuatro 
P I S O de 6 habi taciones ex ter io r , m u y decorado. l ^ ^ f " ¿ f 
cént r ico ideal para p r o - Faci l idades. R i t o r t D i - * o r n ^ decoración, cale-

ú i ^ t J Z o s m * 3. 4 . . - e n — a , ^ 
centrales Santos; V E N D O P I S O R e y e s Yesto ^ años. Agencia 
B U H A R D I L L A , z o n a Catól icos. 6 h a b i t a d o - I n m o b i l i a r i a R i t o r t D i -
Pernán González 500.000 nes, dos servicios una v js i5n ^ z u l , 3. 4.» 
Ptas Santos. plaza garaje. Calefac-
caUTrTTrTiTA m r a i n ^ - c ión cen t ra l , todo ex te . P I S O m u y céntr ico, zo-
f a l ^ í f e ^ g o d o y su " o r , una ganga. A m - na San Pablo, c u a t r o 
r e s t a u r é p l ias faci l idades. R i t o r t . h a b i t a c i o n e s , exter ior , 
ex t rañamente carece de D iv i s i ón Azu l , 3 4.9 
éL Santos le p roporc io - V E N D O O F I C I N A zona 
na un loca l a prec io de Aven ida Cid. 50 m e -
verdadera ocasión. I n - t r o s , servic ios. T o t a l -
fórmese en C / . J u l i o mente montada, con t e -
Sáez H o y a , n.9 8-Q.* 3. léfono. U n a ganga R l - taciones, serv ic ios cen-
L O C A L de 1200 m s to r t . D i v i s i ón Azu l , 3,4.» t ra les, todo e x t e r i o r , 
cént r ico, to ta lmente i n s - P ISOS E N V E N T A , zo- f * * d ^ r a f 0 - f ac.il i-
ta lado con todos los ser- na Sardinero, vistas pla^ dades. R i t o r t . D i v i s ión 

V E N D O P I S O cal le V i 
t o r i a (Gamonal ) , c inco 
habitaciones, cale f a c -
c ión i nd i v i dua l , e x t e 
r io r , barat ís imo. F a c i l i 
dades. A g e n d a I n m o 
b i l i a r i a R i t o r t . D i v i s i ón 
A z u l , 3, 4» 
V E N D E S E e s p l é n d i d a 
nave 1.000 m.8, me jo r s i 
t i o pol ígono Gamonal . 
F a c i l i d a d e s , Teléfono 
(983) 231471. 
V E N D O P I S O cal le Sa
la», c u a t r o hab i tac io 
nes, calefacción i n d i v i 
dua l , ex ter io r , m u y r e 
fo rmado, como nuevo, 
ampl ias faci l idades. R i 
t o r t . D i v i s i ón A z u l . 3, 4,» 
V E N D O local , por t ras 
lado, 400 m.9, con posi -
b i l i dad de doblar , o f i c i 
na, servicios y te léfono. 
Zona Gamona l , Pedro 
A l f a r o , 7. Teléf . 223804. 
E N C O V A R R U B I A S 
comprar ía l inea. Av isos 
te léfono 204897. 
S E V E N D E casa cha
le t p lan ta y piso, gara
je , j a rd ín , a catorce k i . 
lómetros de Burgos en 
Riocerezo. Te l f . 229525. 
S E V E N D E buha rd i l l a 
ampl ia . I n fo rmes , San 
Franc isco, 151, 2,fl, C. 
S E V E N D E casa, solar 
y f inca, agua y luz. ca 
r r e t e r a Qu in tanadue . 
ñas, k i l ó m e t r o 2,2. Jesús 
Fuente . Ve r tardes. 
S E V E N D E piso en la 
cal le D o ñ a Eerenguela, 
número 12, 8.% B. I n 
formes, te léfono 226153. 
S E V E N D E piso, todo 
ex ter io r , zona Reyes Ca
tól icos, con o s in m u e 
bles. L l a m a r Te l . 220410. 
P ISO. E n Jaca se vende 
piso a estrenar, 120 m.*. 
Razón, te léfono 206471., 

V E N D O piso en a v e n i 
da Reyes Catól icos. E d i 
ficio Mendoza, 9.G, D. 
V E N D O piso Aven ida 
d e l C id , 59. Te l f , 224513. 

V E N D O piso calle 
M a d r i d , 1, haciendo 
rotonda a plaza de 
Vega, 157 metros 
cuadrados. I n f or -
mes: Aven ida del 
Cid , 3, 3.a, A. 

o l l amar te léfono 201875 
ó 203284. 
S E V E N D E piso calle 
V i t o r i a 163. In fo rmarse 
por ter ía del 165. 

A T E N C I O N . Piso 
residencial , c é n t r i 
co, Apar i c io Ru i z , 
5, m u y soleado, ex 
te r io r , sexta p l a n 
ta. 180 metros ú t i 
les, c inco d o r m i t o 
r ios, g r a n s a l ó n , 
t res baños, t ras te
ro , gara je . P rec io 
interesante F a c i l i 
dades. T e l . 208219. 

Ganados 
y aperos 

Barat ís imo. Santos. Ca
l le J u l i o Sáez Hoya , n ú 
mero 8, 6.a, 3. 
V E N D O P I S O p l a z a 
San B r u n o , cuatro h a b i . 

vicios. M u y buen p r e - yas. Fac i l idades de pa- A z u ^ 8' 4a 
ció Santos. go, calefacción, agua c a . 
P I S O a estrenar p r ó x i - Hente, t rastero, gara je 
ma entrega en Pa rque cub ier to . Of ic inas P r o l g . 
Avenidas Es amp l i o y Guevara, 12; Te l . 211958. 
m u y soleado. Santos. Santander. 
P ISOS exter iores m u y V E N D O P I S O calle San 
goleados, de 8 y 4 h a b i - Pablo, 6 habitaciones, 
taciones calefacción i n . dos baños, garaje ex te-
d iv Idua l , .menos de pese- r i o r , servic ios centrales, 
tas 3.000.000- Zona cén- A m p l i a s faci l idades. R i -
tr ica. Santos. to r t . D i v i s ión Azu l . 3, 4» 

V E N D O piso ave
n ida Vena, -edif icio 
P e r ú . 4 h a b i t a d o -
nes. salón comedor, 
cuar to de baño y 
serv ic io. Servio i o s 
centrales. Teléfono. 
Grand e s mejoras. 
Teléfono 227750. 

S E V E N D E o a lqu i la 
piso vacío, m u y ámp l i o , 
calle Apar i c io Ru i z , 7. 
Enseña por te ro . Razón, 
por te ro o señor Novo . 
Teléf . 6132950, M a d r i d . 
V E N D O finca a 12 k i 
lómetros de Burgos, ca
r re te ra de Soria, I n f o r 
mes, Andrés Palacios, 
Cojóbar. 
V E N D O piso precioso, 
calle V i t o r i a , Gamona l , 
s in gastos. Teléf . 204728. 
V E N D O P I S O estrenar 
con o s in gara je; cale
facc ión agua centra les, 
ampl io , buena o r i en ta 
c ión, soleado. E n Ga
mona l , zona G r a n d m o n 
tagne. 223106. L l a m a r 
11, 4. 
S E V E N D E piso en ca-
He Salinas. I n f o rmes t e 
léfono 220345. 
O P O R T U N I D A D . D i 
rectamente a p a r t a m e n . 
t o l u j o Costa del Sol. 
A i r e acondicionado, p is 
cinas, tenis, golf, zonas 
a jard inadas. Pací 1 i d a . 
des. 733 0824. M a d r i d . 
E D I F I C I O Feygón. he r 
moso piso, todo ex te 
r io r . 157 m.a, dos cuar 
tos de baño, servicios 
centrales, Teléf , 204668. 

S E V E N D E N 12 ovejas, 
con cría, en Huérmeces, 
Ave l i no Bárcena, 
S E V E N D E gav i l ladora 
y beldad ora. Cant ina de 
Vi l legas. 
V E N D O cosech a d o r a 
Clayson todos los mode
los. Tal leres A l l e n d e 
Te lé fono 340154. Santo 
Dom ingo de la Calzada. 
V E N D O 360 cabezas l a . 
nar . Leónides Cantero. 
Tordómar , 

S E V E N D E una cose
c h a d o r a acoplada a l 
t r a c t o r , seminueva, 
marca J . F . ( M , S. 70), 
con to lva . Y una t r i l l a 
do ra «Ajur ia», buen uso. 
L l a m a r . Ange l Gonzá
lez, te léfono 7, L a n t a -
d i l l a (Fa lenc ia ) , 
V E N D O t r i l l a d o r a A j u 
r i a C-95, en perfecto es
tado, y g u a d a ñ a d o r a 
T r i p a , de ganado. Sera-
p io Giménez. Monte de 
la Abadesa. 

V E N D O e m p a c a d o r a 
Ga l l i gnan i , sisal, p ica
dor paja moderno, t i po 
5.000; cosechadora c o n 
tanque granos ; carga
dor pacas acoplar a r e -
m o 1 q u e. Mar iano del 
H i e r r o . General Mo la , 
8 1 . — 311143. H a r o (R ío -
j a ) . 
V E N D O dos novi l los de 
10 meses; una cub ier ta , 
en Va lbuena de Plsuer -
ga ( P a l e n d a ) . L u c i l o 
Castaño. 
S E V E N D E m á q u l n a 
Claas. Mercator 70, to
ta lmente reparada. I n 
teresados, d i r ig i rse a 
J . Horca jo , S. A. Te lé -
f o n o 411848 de Segovia 
S E V E N D E m á q u i n a 
Jhon Deere. 330, t o t a l 
mente reparada. I n t e r e 
sados, d i r ig i rse a J . H o r 
cajo. S. A. Teléf . 411848 
de Segovia. 
S E V E N D E N cosecha
doras Claison, modelo 
1545. dos campañas con 
garant ía , to ta lmente r e 
paradas, de 4 a 20 m. de 
cor te. Interesados d i 
r ig i rse a J , H o r c a j o 
S. A Teléfono 411848 de 
Segovia. 
V E N D O dos n o v i l l a s 
p róx imas a par i r . I s i d ro 
C a s t r o . Ped rosa de l 
Pr ínc ipe . 
V E N D O dos cosechado
ras Clayson, por enfer 
medad. U l t i m o modelo, 
dos campañas, con t r a 
bajo fijo y permisos pa 
ra andar. Para i n f o r 
mes, te léfono 222551. 
SE V E N D E máqu ina 
e léc t r ica de esqui lar 
ovejas, marca « S u m -
b e a m » . Qu in tan i l l a V i 
var . Fo r tuna to Pérez. 
S E V E N D E , por diso
luc ión , de grupo, cose
cha d o r a «John Deere -
690», con 4,20 p e i n e . 
T r a t a r con el grupo, en 
Celada de l Camino. 
V E N D O 14 c e r d o s d e 
t re i n ta k i los y 40.000 k i 
los de a l fa l fa . Ignac io 
G a r c í a , Hosp i ta l del 
Rey . 

C E D O habi tac ión con 
, dos camas, para señor i 

tas. I n fo rmes , teléfono 
228017. 
S E A L Q U I L A hab i ta 
c i ó n dos camas, sólo 
d o r m i r . Teléf . 208175. 
D O Y P E N S I O N com
p le ta y cama. 145 pese
tas. Pueb la , 2, 1.° 
P E N S I O N c o m p l e t a 
F r a n c 1 s c 0 Sarmiento , 
n ú m . 6, I.» E. 
SE O F R E C E h a b i t a 
c ión a señori ta, c é n t r i 
co ;y confor table. T e l é 
fono 223944. 
S E A L Q U I L A hab i t a * 
c ión a cabal lero, sólo 
do rm i r . Te lé fono 201299. 

Muebles 
S E V E N D E cama, m u e 
ble bar . Paseo de l a I s 
la . 11, 8.9, Izqda. 

Pérdidas 
H A L L A Z G O de u n re-, 
loj ' de pulsera e n e l 
mercado de ganado de 
Burgos. E l que ac red i 
te ser su dueño puede 
recoger lo en O lm i l l os 
de M u ñ ó ( B u r g o s ) . L u i s 
Domínguez. 
P E R D I D A gafas sol , 
verdes, ta rde domingo, 
día 3, en Santo D o m i n 
go de Silos. Gra t i f i ca ré , 
Teléf. 226179. 

R A D I O C A R A C A S . R e 
paración televisores to
ñas marcas a domic i l i o . 
Ins ta lac ión y repara 
ción antenas colectivas! 
e ind iv iduales. Calzadas, 
18. Teléf. 221529. 
T U D A N C A . Te lev is ión , 
por te ros au tomát i c o s , 
antenas colect ivas Re» 
paratíónes de te lev iso
res, garant izadas. A v e 
l lanos. 4. Te l f . 205652. 

LAV1S. S e r v i c i o 
técnica of ic ia l , t e 
levis ión, t ransisto
res radio-casettes. 
Nuestra Señora de 
Belén, 4 . - 208545. 

R E P A R A M O S al d ía 
televisores todas m a r 
eas. « T e l e - O r l y » . Te lé 
fono 224139, 

OCASION. L o c a l 
zona Gamona l (120 
m.3,18 de fachada) . 
Acondic ionado. T o 
dos los servicios. 
I n fo rmes , de 5 a 
7,30 tarde, te léfono 
225553. 

P A R A traspasar su l o 
cal o negocio, consú l 
teme, tengo m u c h o s 
c l i e n t e s interesados. 
A g e n d a I n m o b i l i a r i a 
«R i to r t» . Héroes D i v i 
sión Azu l , 3, 4.9. 

N A V E 500 metros. diá> 
faha. muel le carga, des
c a r g a renta 5.000 pese
tas, calle Madr i d . Oca
s ión 800000 Pts P r igo . 

T R A S P A S O mesón, t o 
do instalado zona m u y 
céntr ica Muy económi 
co Santos Ag I n m o b i 
l ia r ia C/ Ju l io Sáez 
Hoya n» 8-6.» 3. 
! I ICO M E R C I A N T E S j j I 
Magni f ico negocio Pa 
seo Espolón bajo a l q u i 
ler P r igo Moneda 18. 
C A F E - B A R c l ien te la 
selecta ampl io local, 
chaf lán luminoso, cer
can ia? San Pab lo P r i 
go Mañanas. 
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Anuncios 
por palabras 
T R A S P A S O n e g o c i o 
ren tab le y señorial , cen 
t r o cap i ta l Poca inve r 
s ión, muchos beneficios, -
p lanta , en t rep ian ta y 
sótano. Se qu i ta pot j u 
bi lac ión. Amp l ias fac i 
l idades. R i t o r t . D i v i s i ón 
A z u l , 8, 4.a 
T R A S P A S O g ran s u 
permercado, con puesto 
de carne, f ru te r ía , char 
cuter ía , t o t a l m e n t e 
montado, en e l me jo r 
cen t ro comerc ia l de G a . 
m o n a l Muchas ventas, 
se puede demost ra r . 
Bara t ís imo. Ampl ias fa 
ci l idades. R i t o r t . D i v i 
s ión Azu l , 3-4.° 

I N D U S T R I A L E S . P r o -
pío gran mesón, comer
c io , local 250 metros, 
más 250 piso Ba jo a l 
qu i le r . Cal le Calera P r i -
go. Moneda. 13. 

T R A S P A S O local i to de 
20 metros, to ta lmente 
re fo rmado , zona V t l l a -
l ó n . C/ . San Pedro ideal 
pa ra cualqu ier negocio. 
Ba ra t í s imo Renta 800 
Pts. mensuales. R i t o r t 
Agenc ia rnmob i l a r l a 

L O C A L magni f ico de 
300 m.* con dos v i v i e n 
das. Cua lqu ie r negocio 
es posible Renta 2.000 
Pts . lAu tén t i ca prop ie
d a d ! Santos Ag. I n m o . 
b i l i a r ia . C / J u l i o Sáez 
H o y a , n.» 8-6.' 8. 

T R A S P A S O bar. 100 m.4 
comple tamente Insta la
do, zona cént r ica M u y 
económico. Santos Ag. 
I n m o b i l a r i a . C / Ju l i o 
Sáez Hoya , n.» S-S.» 3. 

L O C A L con negocio ds 
bou t ique de regalo m u y 
cént r ico , p lanta y en -
t rep lan ta , 90 m.* t o ta l , 
m u y decorado en todas 
sus instalaciones Pue
do insta lar e l negocio 
que usted desee. Santos 
ca l le J u l i o Sáez Hoya , 
n ú m . 8. 6." 3. 

T R A S P A S O bar con v i 
v ienda, verdadera gan
ga, zona S. Pedro y S 
Felices. R i t o r t Agencia 
I n m o b i l i a r i a 

T R A S P / S O pensión 
cen t ro de Burgos 8 h a . 
bitaciones. renta 1.000 
Pts. mensuales Verda
dera ganga R i t o r t 
A g e n c í a I nmob i l i a r i a 
D iv i s ión Azul . 3-4» 

T R A S P A S O local l e 60 
metros C / Cluh la r e . 
fo rmado. Ideal para 
cualqu ier negocio, por 
exist i r galerías comer , 
cíales al lado R i t o r t . 
Agencia Inmob i l i a r i a . 

B A R C O M I D A S t rente 
nuevo Mercado ganados 
C t ra . Va l lado l id Te l f 
205948. 
R E P A R O puertas-ven
tanas a l u m i n i o y h ie r ro 
a domic i l i o Tei 200321 
S E O F R E C E a lbañ i l 
todo el día todo t raba
jo . Te l f 221006 
S E O F R E C E puesto de 
carne en autoserv ic io ; 
buena zona. T e l é f o n o 
209425. 
B A S I L I O barniza pisos 
con barn iz especial r e 
sistente a las manchas 
de grasa, agua l icores 
f ru tas , etc. Tel f . 225772, 

M U D A N Z A S A. M. 
Romero y Cande
las, nacionales - i n 
ternacionales. E f i . 
cientes y rentables. 
Te lé fono 203016. 

Nuestros teléfonos-
Redacción 201280 

Administración a07i4MW 

Ayer se presentó el Rea l Madrid 
S a n t i a g o B e r n a b é u s e e m o c i o n ó a n t e l o s v e i n t e 

m i l s e g u i d o r e s q u e a s i n t i e r o n a l a c t o 

E l e q u i p o m a d r i d i s t a s e c o n c e n t r a h o y e n N a v a c e r r a d a 

A d e t i s m o l o c a l 

Sagredo, medalla de 

¡en el campeonato de España 

Madr id (Colpiso). — El 
Real Madr id efectuó esta 
tarde su presentación of i 
c ia l para la temporada 
1977-78, en un ambiente de 
gran an imación. Unos ve in
te mil seguidores del equipo 
b lanco cubrían parte de las 
gradas del estadio Sant iago 
Bernabéu para aplaudir con 
fuerza a su equipo. 

b lanco veint i t rés jugadores, r io. Recordó lo que había s i -
Faltó Guer in i , que perdió el do para el Club la pasada 
avión de regreso de sus va
cac iones. Algunos jugado
res madr id is tas se presenta
ron con más ki los de los 
normales, pero todos, con 
ganas de empezar a t raba
jar. 

Ante numerosos per iodis
tas de Prensa, Radio y Te
levisión comenzó a hablar 

Sin embargo el centro de Sant iago Bernabéu: 
a t racc ión eran las tres nue- :<Se han 
vas incorporaciones: Juan l - v e i n t i d ó s 

terminado las 
part ic ipaciones 

to, Wolf f y Stiel ike. Por el 
gran ambiente parecía como 
si se disputara un par t ido 
importante en el estad io 
madr id ista. 

A las siete de la tarde 
l legó a los vestuar ios del 
estadio, el presidente del 
Club, Sant iago Bernabéu, 
acompañado de su Junta 
di rect iva. Allí le estaban es-

consecut ivas del Real Ma
dr id en las Copas de Euro
pa. Esta temporada, c inco 
equipos españoles par t ic i 
parán en el las. No sólo no 
tenemos celos ni envidias 
de el los, sino que les desea
mos que tengan los mayo
res éxi tos». 

Sant iago Bernabéu esta
ba ser io, quizá, una de las 

perando, ya vest idos de veces que habló más en se-

U UÍS.S., CAMPEONA MUNDIAL 
EN LA CAEECORIA DE IDVENIEES 

Túnez (Alfi l). — La Unión So
viética se proclamó el pasado 
domingo campeona mund i i ju
venil de fútbol, al imponerse a 
la selección mejicana, por 9-8, 
por penalties, en el partido f i 
nal del campeonato. 

El tiempo reglamentario fina
lizó con empate a dos y, juga
da |a prórroga correspondiente, 
no se alteró el marcador, por 
lo que se procedió al lanza
miento de penalties, que favo
recieron al conjunto soviético. 

Tras una primera parte en ia 
que no se movió el marcador, 
el jugador Vladimir marcó el pri
mer tanto, Fernando Garduño 
igualó tres minutos más tarde 
al conseguir un tanto en el que 
todo lo hizo él. 

Nuevamente Bessonov, a los 
cincuenta y cuatro minutos, ade
lantó a la Unión Soviética y,, 
finalnvente, el mejicano Agus
tín Manzo estableció el defini
tivo dos a dos. 

Se procedió al lanzamiérito de 
penalties y aquí fue donde 
la Unión Soviética estuvo más 
acertada, ya que se imptiso por 
nueve a ocho. 

El encuentro URSS-Méjióo cía). 

fue d i r ig ido por el colegia
do f rancés Michael Vautrof, 
que amonestó a los soviét i 
cos Bal tacha y Sopko, y al 
mej icano Rubio, expulsando 
al mej icano Alvarez a los 64 
minutos de juego. 

Los penaltys soviét icos 
fueron t ransformados por 
Baltacha, Bessonov, l l j i ñ, 
Bodrov, Sopko, Bychkov, 
Khid iatu l l in , Kr iancho y Ka-
plun, mientras que desapro
vechó el suyo Bal. 

Los mej icanos que mar
caron los penaltys fueron 
Cosió, García, Manzo, Mo
ra, Rodríguez, Lucano, Zar
za y Paredes y perdieron los 
suyos Rubio y Garduño. 

Las al ineaciones fueron 
éstas: 

Unión Soviét ica: 
Novikov (Sivuha); Kr iach-

ko Bal tacha, Kaplun; I j l in, 
Bal ; Bychkov, Bodrov, Sop
ko, Khidiatul l in y Bessonov. 

Méj ico : 
Paredes; Mora, Rubio, Al

varez; Zarza, Garduño; Ca
sio, Regis (Lucano), Rodrí
guez, Manzo, Planecia (Gar-

temporada, la sanción «te 
rrible» de la UEFA. Dio las 
gracias a los informadores, 
d i jo que era un hombre fe l i 
cís imo. También tuvo sus 
palabras para los jugado
res: «Pido a los jugadores 
que cumplan con sus obl i 
gac iones; no les pido nada 
más. Que siga vuestra con
ducta como hasta ahora. 
También deseo suerte al en
trenador Mi l jan Mi l janic, pa
ra que no pierda la moral». 

Luego, todos sal ieron al 
terreno de juego para ha
cerse la «foto» de r igor: el 
presidente con los jugado
res. Estos empiezan a co
rretear por el césped, mien
tras Bernabéu abandona el 
terreno de juego muy emo
c ionado por los aplausos de 
los numerosos seguidores 
blancos. Llegó un momen
to en que los jugadores se 
tuvieron que ret i rar al túnel 
de vestuar ios al invadir los 
af ic ionados más jóvenes el 
terreno de juego en busca 
de autógrafos. Juani ta , Stie
l ike y Wolf f eran los más 
sol ic i tados. 

Mañana, la planti l la ma
dr id ista se concentrará en 
Navacerradn Dos semanas 
de ret iro para volver des
pués a Madr id , en donde 
seguirán los entrenamien
tos. 

ENRIQUE P E R E Z 

El atletismo burgalés ha vuel
to a conseguir "un señalado éxi
to deportivo esta vez, en las 
finales del campeonato de Es
paña de categoría juvenil. 

En la distancia de 300 metros 

Es menester destacar o t r 3 
tuaciones de atletas buma|eseC: 
pertenecientes a la categoría 
jumor-senior. En 400 metros 
Arquero fue tercero (50-4)- Pn 
3.000 obstáculos. Alamo, 'tam 

vallas, e! burgalés Alonso Sa' bién tercero, en un tiempo de 
gredo ha logrado clasificarse en 9-33 En la carrera de 800 me-
segunda posición —medalla de tros. Ortega conseguía el pues*, 
plata—-, con un crono de 40-6, to tercero, con 1-54. Las fémi" 
que supone un nuevo récord ñas tuvieron buenas Interven-
provincial. En disco. Berrueco, clones. Mari Carmen Vivar lo

graba un formidable tercer pues
to de jabalina con un L.^a-
miento de 33-32 y Mari Angeles 
Velasco, un sexto puesto en jos 
100 metros lisos, con un tiem
po de 13-2. 

En suma, sensacional actúa-

con 40-84, se clasificó en sép
tima posición y en 1.500 me
tros, Villanueva hacía quinto, 
con un tiempo de 4-09. 

También hay que destacar el 
cuarto puesto de Sanmillán en 
su serie, ya que su tiempo fue ción de nuestros atletas que re
de 11-3. E! equipo burgalés de presentaron al atletismo burga-
juveniles estuvo francamente les en general y a los clubs Re-
sensacional, pero no tiene pis- cauchutados Peláez y Arlanza, 
tas y ya está bien de tantas pro- en particular. Nuestra enhora-
mesas y «papeleo» burocrático, buena. 

N A T A C I O N 

L a «Capri 

el egipcio 

Nápoles)) para 

E l - Shazl i 

Lea Vd siempre DIARIO DE BURGOS 

¡ A T E N C I O N ! 

A u t o - Escuela 

S A N G I L 
HA REANUDADO SUS CLA

SES DESDE EL DIA 11 DEL CO
RRIENTE EN: 

A V E N I D A D E L C I D , 4 - 1 . 0 . D 

T e l é f o n o : 2 0 7 3 0 3 

A 

BOSCH 

Tauber de Alemania Oriental 
bate un nuevo record mundial 

Nápoles (talia) (Alfi l). — El años, Ansse El-Shazli, se Impu-
nadador egipcio de dieciséis so a 29 competidores, ganan-

do la Capri-Nápoles de nata
ción, sobre una distancia de 33 
kilómetros, que cubrió en biete 
horas, treinta y seis minutos 
í cinco segundos. 

Esta prueba es conocida como 
a de mayor distancia a cu
brir del Mundo y el vencedor 
llamado «cocodrilo del Nilo» ya 
quedó segundo en la edición 
del año pasado, cuando com
pitió en los «juniors». 

La tradición familiar de los 
tragamillas» egipcios sigue 

cumpliéndose Pues el padre de 
Ansse ya había ganado la 
prueba en 1962. 

U n a s 
n u e v a s 
b u j í a s 
g a s t a n 
m e n o s . 

B O S C H 
Chispa Infatigable 

C a m p a ñ a d e S e g u r i d a d e n C a r r e t e r a 

B O S C H i ^ 
Para un viaje más seguro, antes de salir de 
vacaciones, "Ponga a punto su M o t o r " , en el 
taller donde vea este distintivo. 
A l realizar la verificación de su vehículo 
le obsequiarán con un interesante folleto 
informativo: "Conduzca Ahorrando". 
Son consejos para un mayor ahorro de 
combustible y para su segundad. 
Campaña de Seguridad en Carretera, Boscii. 

VICTORIA DE LA ALEMANA 
CYNTHIA MC1NGVALE 

Viena (Alfi l). — La norteame
ricana Cynthia Mcingvale, meda
lla de bronce en Montreál, re
sultó hoy ganadora ds la prue
ba de trampolín en la reuniófl 
internacional de saltos de Vie
na. 

Mcingvale se "impuso delan
te de la alemana del Este Beata 
Rothe, y la norteamericana Pe' 
ggy Anderson, j . 

1.—Cynthia Mcingvaj, (Esta
dos Unidos), 426,60 puntos. 

2—Beata Rothe (RDA), 410,60 
puntos. , 

3._Peggy Andersofi (Estados 

Unidos), 403,56. 

NUEVO RECORD 
Leipzig (Alfi l). — La nadado

ra alemana oriental Ulrike Tau
ber estableció hoy un nuevo 
récord mundial en la prueba fe
menina do los 200 metros in' 
dividual, estilos, al cubrir ia 
distancia en un tiempo de 2 m. 
16 s. 96-100. 

La Tauber estableció el re' 
cord durante los campeonatos 
nacionales de Alemania Orteíi-
tal que se han venido dispu
tando en esta ciudad 

El nuevo récord mejora en 
18-100 de segundo el que ' 
nía en su poder la también ale
mana oriental Kornelia Ender. 

El récord batido hoy es ê  
número 125 que consigue 
nadadora alemana oriental. 

Nadie puede t***^ 
sangre Todos te^os 
(a obligación ^ com 
partirla Hazte donante. 
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B u r g o s o r g a n i z a r á e s t e a ñ o 
e l t r o f e o ( ( C i u d a d d e l C i d » 

Pretende disputarse con participación de dos epipos 
extranjeros, uno nacional y el propio conjunto local 

No se celebrará la asamblea extraordinaria convocada para el día 15 
C e n a d e d e s p e d i d a o i g a n i z a d a e n h o m e n a j e d e F e r n á n d e z M a n z a n e d o 

No hay noticias de ficha- cuidado con esmero para brá que poner especial Inte- de registrarse enchárca
les sobre el Burgos aunque lograr s u mejor puesta a rés y empeño, pues las ñor- mientas, los arbitros tienen 
sabemos que el presidente punto con vistas a ta tem- mas dictadas por la Fede- facuítades para suspender 
Sr. Quintana ha mantenido parada próxima. En esto ha- ración son severas y caso los partidos, además de que 
nuevas conversaciones con 
el vallisoletano Landáburu. 
Este se encuentra estudian
do Físicas y entra ahora en 
el cuarto curso que no pue
de seguirse en Burgos y 
esa circunstancia parece 
constituir otra dificultad pa
ra la venida del citado juga
dor a nuestra ciudad. 

Eso , al menos, es lo que 
se nos ha dicho por un con
ducto autorizado. 

E L «TROFEO CIUDAD 
D E L CID» 

Asimismo, D. José María 
Quintana celebró ayer una 
entrevista en e l Ayuntamien
to con el alcalde y varios 
concejales, a quienes expu
so su intención de organizar 
el Trofeo «Ciudad del Cid», 
a celebrar Jos días 25, 26 y 
27 de Agosto próximo. 

La Corporación prestó 
buena acogida ai proyecto, 
que está ya en marcha y 
muy perfilado, aunque a fal
ta de concretar los nom
bres de algunos equipos 
participantes. Hay diversos 
ofrecimientos, pero hasta no 
tener firmados los contra
tos, no se quiere anticipar 
nada. 

Lo que sí s e conoce es 
que se proyecta montar di
cho torneo con la partici
pación de dos conjuntos ex
tranjeros, otro nacional, y 
el propio Burgos. 

MAÑANA PUEDE HABER 
JUNTA DIRECTIVA 

S e vienen activando las 
gestiones por parte del pre
sidente, o fin de completar 
su equipo directivo. A este 
respecto se han anticipado 
algunos nombres, que res
ponden a la realidad, pero 
puede haber otros., además 
de los ya indicados. 

Por parte del propio pre
sidente s e nos anticipó que 
s u intención es completar 
las gestiones en curso y 
mañana proceder a la pu
blicación oficial de la lista 
que compondrá la referido 
Junta directiva. 

SUSPENSION DE LA 
ASAMBLEA 

Como ya es sabido, la 
Asamblea extraordinaria de 
socios estaba convocada 
Para el día 15 del actual y 
el punto principal del orden 
del día estaba centrado en 
la elección de nuevo presi
dente. Sin embargo, la 
designación de presidente 
s e ha efectuado por acla
mación, ya que solamente 
«© ha presentado la candi
datura de D. José María 
Quintana Vadillo. 

E n consecuencia, no hay 
•ugar a la celebración de la 
íeferlda Asamblea, tal co 
mo se Indico en la nota ofi
cial facilitada por el Burgos 
p . de F., y que publicamos 
• n otro lugar de este núme-
j o . A ella remitimos a to
óos nuestros lectores, para 
«y conocimiento y efectos. 

SOLIC ITUDES DE CAMPOS 

«El Plantío» está siendo 

L a vida de tu prójimo tiene una garantía en 

tu sangre. Hazte donante 

D E P E L O T A 

mirez y 

e l torneo 

¡cote, vencedores 

edro 
El pasado domingo, ía| y co- los años pesan, y no pudo con 

mo estaba anunciado tuvo iu- sus contrarios. Muy bien Ramí-
gar el gran festival pelotístico rez y Picote, que dejafon un 
en el frontón de tos Parraliüos, grato sabor de boca, y sería 
ante un numeroso público que conveniente volverles a repetir, 
salió altamente satisfecho de pues son dos jugadores de au-
los encuentros presenciados. téntica categoría. , 

En primer lugar saltaron a la Al final le fue entregada la 
cancha Polo y Mediavilta, de copa trofeo de San Pedro, do-
Burgos, contra Moura y Sacris- nada por el Excmo. Ayunta-
tán, de Logroño, venciendo es- miento de Burgos a ta párela 
tos últimos por 22-12, en un vencedora, entrega que fue 
encuentro vistoso, aunque siem- efectuada por el presidente de 
pre con clara superioridad de la Federación Burgalesa de Pe
los forasteros. Hay que decir Iota, don Eugenio García Gar-
en honor a la verdad, que el cía, en medio de grandes 
material empleado no era muy aplausos de los concurrentes, 
propio para jos burgaleses, to- Un buen acierto montar estos 
da vez que eran pelotas de mu- partidos en la zona periférica 
cho bote, acrecentado por el pi- de Burgos, aunque es una pe
so de frontón que imprime una na, que los Parralillos, no sea 
gran velocidad a las pelotas. su frontón un poco más largo, 

Acto seguido salieron a jugar y le falte la chapa, con lo que 
Ramírez y Picote, también de es difícil juzgar algunos tantos. 
Logroño, pues los alaveses no ¿No podría cubrirse este fron-
pudieron desplazarse a última tón, para que [os numerosos jó-
hora, para jugar contra Rey y venes del barrio practicasen lá 
Martínez, venciendo fácilmente pelota y otros Juegos aptos pa
los primeros por 22 a 10, lo ra jugarse en el frontón? Esti
que nos indica la superioridad mamos no sería muy caro, y 
de los forasteros, que forman ta Comisión dé Instalaciones 
una pareja extraordinaria y Deportivas tiene la palabra. Se-
muy difícil de ser vencidos, al ría sin duda alguna un gran 
menos si juegan como ayer les éxito del amigo Ortega del Po-
vimos. zo, que tanto interés se toma 

por el deporte burgalés. 
CÁNGHERO Al empezar e] partido se re

zó como de costumbre el Ange
lus, acto además que fue lar
gamente aplaudido por el pú
blico al término del mismo. 

Hasta entonces, además los 
burgaleses no habían entrado 
en juego y fue a partir de este 
momento cuando empezaron a 
carburar, debido también a que 
los riojanos, aflojaron algo en 
su quehacer, sobre todo Ramí
rez que ya no proyectó sus sa
ques con el veneno que hasta 
entonces venía haciéndolo. Por 
otra parte Picote lanzaba unos 
trallazos descomunales y el 
frontón le resultaba pequeño, 
para sus enormes latigazos; en 
suma Ja pareja riojana demos
tró ser una fuera de serte, y 
muy superiores a los nuestros. 

Finalmente se jugó el en
cuentro entre los vencedores de 
los dos partidos anteriores, sa
liendo Moura y Sacristán azu
les y Ramírez y Picote, colora
dos, ganando éstos por et tan
teo de 22 a 15, tras un parti
do con clara ventaja de los ga
nadores, aunque también he
mos de reconocer que bajaron 
algo respecto a eu anterioi1 ac
tuación, debtdo quizá al des
canso y al fuerte calor reinan
te. Moura no Justificó ta fama 
de que venía precedido, aunque 
se vieron detalles de indudable 
clase y categoría, y aunque Sa
cristán I I , está seguro y eficaz. 

los multas serán incremen
tadas sensiblemente. 

El Burgos desea contar 
con campos adicionales de 
entrenamiento, a cuyo fin se 
ha dirigido a ta empresa 
«Firestone», c o n v e rsando 
con su director, Sr . Martí
nez Durana y también ha 
interesado la cesión del 
campo que la Diputación 
tiene en el compiejo de 
«Fuentes Mlancas». 

Las impresiones obteni-
i a s son favorables y se 
confía que pueda contarse 
con tales campos para la 
realización de algunas se 
sienes de entrenamiento y 
de esta forma, atenuar ios 
efectos sensibles de la pe 
nuria que en este orden 
afecta a Burgos. 

CENA-HOMENAJE 
A FDEZ. MANZANEDO 

Los equipos españoles de 
fútbol van a iniciar pronta
mente sus actividades y por 
consiguiente, liega el mo
mento del término de fas 
vacaciones y el de las in
corporaciones. 

Fernández Manzanedo tie
ne que partir ya hacia Va
lencia y antes de llegar a 
su nuevo club, un grupo de 
aficionauos burgaleses tie
ne el propósito de dedicar
le una cena-homenaje de 
despedida, que se celebrará 
mañana, en el restaurante 
«Auto-Estaciones», a tas 
diez de la noche. 

Los organizadores nos 
manifiestan que quienes de
seen sumarse a dicho acto 
pueden formalizar su ins
cripción en C a s a Pepe, Bar 
Cantares, Estanco Carmaná 
y en el propio Restaurante 
Auto-Estuciones. 

E l plazo de inscripción se 
cerrará mañana, a partir de 
los diez de la noche. 

A R Q U E R O 

A U T O M O V I L I S M O 

Darniche- Mahe, vencedores 
del ((Rally» de Paloma 

La prueba Watkins Glen 
para el equipo Ickx-Mass 

Varsovia (Alfi l). — La pa- t rágico accidente que costó 
reja f rancesa integrada por la vida al p i lo to búlgaro Bo-
Bernard Darniche y Alain rls Radicbov y resultó con 
Mahe, con «Lancia Stratos» gravís imas heridas su cop i -
vencieron en et "Ral ly" ínter- loto, Stefanov, 
nacional de Polonia, puntua-
ble para el Campeonato de PRUEBA DE RESISTENCIA 
Europa de Conductores; Con Watk ins Glen (EE. UU.) 
esta v ic tor ia , Darniche reva- (Alfi l). — El tándem c o m -
tidará su título europeo que puesto por el pi loto belga 
ya estoba en su poder. Jacky Ickx y el a lemán fe-

Los españoles Zanini y deral Jochen Mass, a l va -
Pe t isco, con un «Seat 124- lante de un «Porsche-935-
1800» se clasi f icaron en un Turbo», se ha dd jud icado la 
br i l lante segundo tugar, con prueba automovi l ís t ica de 
lo que Zanini se sitúa en resistencia «Seis horas de 
pr iv i legiado lugar para el Watk inn Glen», d isputada en 
Campeonato de España, del el c i rcu i to del mismo nom-
que hasta ahora es líder el bre, cerca de Nueva York, 
conductor gal lego Beny Fer- ALFA-ROMEO A 
nández, también part ic ipan- FORMULA 1 
te en el «Rally» polaco. Mi lán (Italia) (Alfi l). — 

Lo prueba se disputó este «Tarde o temprano, «Alfa-
f in de semana, d iv id ida en Romeo» re tomará a la Fór-
dos etapas con un recorrí- muía 1 con un automóvi l fa 
do tota l de 1.527 k i lómetros, br icado integramente (motor 
Resultó de extraordinar ia y chasis) en nuestra facto, -
durezo, debido a la incle- ría», declaró hoy el d i rec-
mencia del t iempo, con in- tor deport ivo de d icha ca -
ténsa y pertinaz l luvia, que sa, ingeniero Cario Chi t l . 
h i c i e r o n extremadamente; El anuncio co inc id ió con 
pel igroso el pi lotaje pr inc i - la reaf i rmación de la hege-
palmente en los t ramos ero- mónía mundial de «Alfa-
nometrados sobre calzada Romeo» en el Campeonato 
de t ie r ra para Automóvi les Sport, cu -

Precisamente O causa de yo quinta carrera se disputó 
las malas condic iones me- hoy en e l c i rcu i to de Esto-
teorológicas se produjo un ril (Portugal). 

N A T A C I O N 

¡lar Domingo, en féminas 
y Molina, en categoría masculina 
vencedores en el Pantano Arlanzon 

l a prueba de natación disipu- para que, tras un fuerte estirón 
tada bajo et nombre de 11 Tra- por parte de José Ángel Molí-
vesía al Pantano del Artanzón, na. el grupo se dividió y ios 
se disputó bajo la organización nadadores tuvieron que luchar 
de la Federación Burgalesa de cada uno a tope para conseguir 
Matación. mejor puesto y vencer a la fuer-

A las doce del mediodía hora ?a f * f daba al agua, 
«estipulada por la Comisión de ^ J f ^ ^ t ^ \ C 
jueces y cronometradores, dio José Anget Molina, Ciudad De

portiva; 2.—Rafael Molina. Ciu-

B U R G O S C . D E f . 
N O T A O F I C I A L 

L a Rea l Federac ión Española de Fú tbo l , v is to e l 
I n f o rme favo rab le de la Federac ión Oeste de F ú t b o l , 
comprobadas las fichas de firmas de la única candida
t u ra presentada para ocupar la Pres idencia de este 
C lub y a tenor de l a prev is to en e l ar t ícu lo 109 del 
Reglamento, procedió a l nombramien to como pres i 
dente de l Burgos C lub de F ú t b o l , en favo r de don 
José M a r í a Qu in tano Vad i l l o , s in más t rám i tes . 

E n v is ta de cuanto antecede, no procede la celebra
c ión de l a j u n t a genera l ex t rao rd ina r ia , convocada para 
e l día 15 de l presente mes, en e l sa lón de actos de l a 
Caja de Aho r ros de l C i r cu lo Oatólico de Obreros, sito 
en cal le J u l i o Sáez de l a Hoya , quedando, por consi
gu iente , suspendido d icho acto. 

E l punto segundo del orden del día, de la suspen
d ida j u n t a genera l , preveía un i n fo rme de la s i tuación 
económica de la sociedad, en e l momen to de la t rans
m is ión . Como qu ie ra que el lo suponía u n mero t rám i te 
i n f o rma t i vo , toda vez que las cuentas de l a temporada 
1976-77 f u e r o n aprobadas en la j u n t a general celebra-
ida e l d ía 6 de l pasado mes de Jun io , se ha acordado 
que e l re fer ido i n f o rme se curse a los señores socios 
compromisar ios, por escr i to, para su conocimiento y 
constancia, una vez que por la nueva J u n t a d i rec t i va 
se haya procedido a l a comprobación de l mismo. 

Burgos, 12 de J u l i o de 1977. 
P o r e l «Burgos C lub de F ú t b o l » 

L A J U N T A D I R E C T I V A 

comienzo ta primera serte en la K . n ' ' „ , 
me participaron los alevines, a S * . ^ * ^Á*' 
una distancia de 300 metros. No ^ Deportiva; 4 . -Juan Do-

mrngo. Ciudad Deportiva; 5.— 
Félix Jiménez, Club Arlanza. 

Tras las pruebas se efectuó 
el reparto de trofeos a los ven
cedores, consistentes en unas 

fu© mucho obstáculo para estos 
jóvenes deportistas el que la 
temperatura del agua fuera 
un poco fresca y que el vien
to fuerte que soplaba a lo largo 
de !a mañana, eran impedimen valiosas placas, concedidas des-
toa que, para su edad, podían p resadamente Por la Caja «te 
ser importantes. Todos lucharon ^ C f " ' 0 ; s f ^ e 
y se esforzaron para llegar a la a f'sP0S|c'ón de la natac.ón bur-
meta. siendo el resultado, en f lesa . ' correspondiendo el tro-
categoría femenina: 1 . - María f?0 a} pnmer j íqu.po das.fica-
Angeles Ayala; 2.— Susana Saiz do al de la Ciudad Deportiva 

y 3 . - Loli Domínguez, siendo f f ^ m á o alt Club Arlaníza-
Santiago Macías el primer da- invente se entrego un trofeo 
sificado. en la categoría mascu- al organizador y principal res-
üna ponsable de la prueba, don Ma-

Seguidamente se disputó la „ Pec}n*-
Resumiendo; una importante travesía para la categoría feme

nina, en forma absoluta, a una 
distancia aproximada de 600 me
tros. Sólo hubo dos retiradas en 
esta serie, en la que venció 
de forma clara, Pilar Domin
go, de Ciudad Deportiva, se
guida de Mari Nati Ayala, tam 

competición de natación, qu-e 
llevó a un elevado número de 
espectadores a las proximida
des de Pineda de ta Sierra, cu
yo éxito fue total, pese a que 
el tiempo no acompañó todo lo 
suficiente, a esperar que, en 

bién de Ciudad Deportiva, y de !a edición del próximo año, se 
Marián de la Cuesta, del Arlan
za. 

Como plato fuerte d© la gran 
jornada natatoria, se lanzaron 
a continuación los masculinos, 
también en categoría absoluta. 
En esta serie se dio la cirems-
tancia que ninguno de los |ue 
tomaron la salida se retiró lo 
cual índica la fuerza y prepara
ción que tienen los nadarores. 

| En los primeros 300 metros, fue
ron casi todos ellos agrupados 

vea consolidada en todos sua 
aspectos. 

L E A U S T E D 
S I E M P R E 
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TOUR" DE FRANCIA 

La etapa del domingo fue ganada 
por Thaler, el alemán del «Teka» 

En la de ayer venció, destacado, Den Hertog 
Thurau conserva el primer puesto de la clasificación general 

Domingo Illa, con «Montesa», vence 
absoluto del IV moto cross 
de Quintanar de la Sierra 

Extraordinario éxito deportivo 
del Moto Club Burgalés 

Rennes (Francia). — E! ale
mán Kalus Peter Thaler, encua
drado en el equipo español «Te-
ka», se Impuso en la novena 
etapa del «Tour» de Francia, 

lugar anteayer, en la llegada a 

tre Lorient y Rennes. 
La gran noticia de la etapa 

fue el retraso y la consiguiente 
pérdida de tiempo de tres de 
los favoritos de esta edición: 
Zoetemelk, Delisle y Laurent. 

Todo comenzó con una infor
tunada caída del holandés Joope 

Rennes, estaba previsto que en 20. 
la etapa de hoy, Bagnoles de 23. 
Lorne-Ruan, la situación sería 
bien distinta. Y, efectivamente. 24. 

disputada el domingo sobre un el desarrollo de esta etapa nos 31. 
recorrido de 187 kilómetros en- lo ha demostrado, puesto que 33, 

la victoria del holandés Den Her- 35^ 
tog no constituye una variación 
en las posiciones fundamentales, 4% 
habida cuenta el valiosísimo mi-- 55 
ñuto y medio perdido anteayer. 53 
en Rennes por Zoetemelk, Delis-
le y Laurent. j ^ ' 

Hoy, todos han marchado in- ^ 
Zoetemelk, a la entrada de una quietos y vigilantes. La obser-, 75' 
curva, cuando solamente resta- vación mutua ha sido la técnica g3' 
ban veintiocho kilómetros para de la etapa, ya que la mala for
ja meta. Zoetemelk arrastró en tuna de los tres corredores an-
su caída, entre otros, a Delisle teriormente citados, víctimas, co-
y Laurent. mo es sabido, de un accidente 

El incidente sobrevino en el banal, ha servido para advertir a 
momento preciso en que se ro- todos que un riesgo 'íuiede dar !u-
daba más fuerte y, a partir de gar a la creación de una clasifi

cación catastrófica. 
La carrera entró ayer eñ el 

Norte de Francia, donde vamos 
a encontrar escenarios de ciu
dades-etapa casi legendarios de 
la historia del «Tour», entre los 
que se lleva la palma la ciudad 
histórica de Roubaix, natural
mente. No olvidemos que en 
esta zona la carrera atravesará 
grandes sectores de adoquines 
—los tradicionales «pavés» del 
Norte—, que en los corredores 

Ocaña, (Esp.) a 18-20. 
Martínez Heredia, (Esp.) a 
20-34. 
Agostinho, (Por.) a 21-48. 
Torres, (Esp.) a 23-31. 
Nazábal, (Esp.) a 24-13. 
López Carril. (Esp.) a 24-
29. 
Méndes, (Por.) a 29-34. 
Candarías, (Esp.) a 39-10. 
Thaler, (Alemania) a 39-23. 
Alfonsel, (España) a 44-05. 
Melero, (España) a 48-08. 
Cima, (España) a 48-15. , 
Menéndez, (Esp.) a 50-55. 
Balagué, (Esp.) a 1-01-17. 

CLASIFICACION DE LA ETAPA 

ahí, el grupo de cabeza, en el 
que se Integraban todos los 
grandes —Merckx, Thureau, The-
venet, etc.—, tiró aún más fuer
te para poner tierra de por me
dio con los accidentados. 

En efecto, un minuto y trein
ta segundos perdieron estos 
hombres, lo que significa que 
hay muy pocas, por no decir 
ninguna posibilidad de que al
guno de ellos vista de amarillo 
en París, 

Excepto algunas escaramuzas, no habituados pueden originar 
la etapa prometía ser como las consecuencias suplementarias 
anteriores, es decir, con el te- difíciles de vencer a la hora de 
dio y el aburrimiento enseño- la recuperación, sin olvidar que 
reándose del pelotón, que sólo para los habituados es terreno 

9. 
10. 
i i -
ia . 
13, 
14, 
15. 

Fedor den Hertog, (H.) 4-49-
38 (a 36,048 km.-hora). 
Jean-Pierre Danguillaume, 

(F.) 4-49-58. 
Jean Chassang, (F.). 
Rik van Linden, (B.). 
Jacques Esclassan, [¥.]. 
Gerben Karsten, (H.). 
Klaus Peter Thaler, (Ale.). 
Van Katwyk Piet, (H.). 
Willy Teirlinck, (B.). 
R-egis Delepine, (F.). 
Sercu, (B.) 4-49-58. 
Smit, (H.) mismo tiempo. 
Bertin, (F.) id. 
Santambrogio, (Ita.) id. 
Beon, (F.) id. 

21. 
34. 

despertaba de su letargo para 
engullir algún tímido salto de 
hombree, generalmente, sin as
piraciones decisivas, pero los 
mareajes en la cabera del gru
po funcionaban a la perfección. 

La mecha de la pólvora se 
encendió poco antes del avitua
llamiento de Moncourt y el en
cargado de acercar la cerilla fue 
el francés Patrick Beon, secun
dado pronto por Danglllaume. 

A partir de este momento la 
lucha se desató y fueron absor
bidos. Beon realizó otro Inten
to, una treintena de kilómetros 
antes de Rennes, acompañado 
esta vez por el italiano Caste-
l leti, pero solamente pudieron 
obtener doce segundos de ven
taja, pues en ese momento, se 
produjo e! reseñado accidente y 
Eddy Merckx, siempre atento, 
t i ró brutalmente del pelotón, que 
ae había partido en dos mitades. 

Ej primer grupo absorbió a 
los dos fugados y el sprint lo 
ganó Thaler seguido de Santam
brogio, Tlerlinck y los france
ses Beon y Vlllemaine. 

proclive para una estrategia dis- 36. 
tinta y peligrosa. 37. 

Fundamentalmente, los corre- 41, 
dores belgas y holandeses de- 43. 
berán acelerar la carrera, e in- 46. 
cluso dejar a muchos en el fur- 47. 
gón de cola. 49. 

La rueda maestra en las etapas 62. 
que comienzan hoy, hasta que 66, 
tomemos el avión que nos lleve 68. 
a Friburgo, no cabe la menor du- 69. 
da que será la de Eddy Merckx, 7e. 
cómo la vigilancia a la que va a 77. 
ser sometido el campeón belga 82, 
hasta llegar a Alemania va a ser 86. 

Martins, (Por.) id. 
Méndes, (Por.) id, 
Menéndez, (Esp.) id. 
Torres, (Esp.) id. 
Pozo, (Esp.) id. 
Andiano, (Esp.) id, 
Martínez Heredia, (Esp.) id. 
Galdós, (Esp.) Id. 
Melero, (Esp.) id. 
Candarías, Esp.) id. 
Alfonsel, (Esp.) id. 
Ocaña, (Esp.) id. 
Aja, (Esp.) id. 
López Carril, (Esp.) id. 
Nazábal, (Esp.) id 
Cim'a, (Esp.) id. 
Balagué, (Esp.) id. 

muy grande, teniendo en cuenta 
que después de Friburgo aparé- CLASIFICACION POR 
cerán los Alpes, donde la pelea 
cambiará completamente de ca
rácter. 

También a partir de este mo
mento, el maillpt amarillo, Thu
rau, estará en una situación pa
recida a la de Eddy Merckx, 
motivo por el cual el alemán 
puede todavía jugar sus cartas 
al amparo de la sombra del tres 
veces campeón del Mundo. 

La victoria de Fedor den Her
tog en la etapa de ayer estuvo 

EQUIPOS EN LA ETAPA 

1. 
2, 
3. 
4. 
5. 
6, 
7. 
8. 
9. 

10. 

Frísol, 14-29-34. 
Peugeot, 14-29-54. 
Gitane, mt. 
Ral-sigh, mt. 
Mercler, mt. 
Bianchi, mt. 
Teka, mt. 
Fiat, mt. 
Kas, mt. 
Lejeune, mt. 

En resumen, la etapa bretona originada a una veintena de ki- CLASIFICACION GENERAL POR 
ha partido la carrera y las cosas 
se van clarificando. 
CLASIFICACION DE LA ETAPA 

1. —Kalsu-Petór Thaler (RFA), 5 
h., 07* 36" (a una media de 
36 kilómetros, 476 kilómetros-
hora). 

2. —Giacinto Santambrogio (it.). 
3. —Willy Teirlinck, Bélg.). 
4. —Raymohd Villemiane, Fra.). 
5.—Patrich Beón, (Fra.). 
6. —Patrich Sercu, (Bél.), . 
7.—Gerben Karstens, (Hol.), 
8. —Rik Ban Linden, (Bélg.). 
9. —Jasques Esclassan, Fra.). 

10. —Theo Smit, (Hol.). 
1 i.—Danguillaume, (Fra.). 
12. —SIbllle, (Fra.). 
13. —Wesemale, (Bé!.), 
14.—Martins, (Port.). 
15. —Legeay, (Fra.). 
16.—Menéndez, (Esp,). 
17.—Kulper, (Hol.). 
18. —Bossis, (Fra.j. 
19.—Ovlón, (Fra.), 
20. —Meslet, (Fra.). 

LA ETAPA DE AYER 

lómetros de la llegada, a Rúan, 
en el momento en que se des
tacó del típico grupo que mar
cha en cabeza, muy acelerado, 
cuando empieza a sentirse que 
la meta está próxima... y que las 
cámaras de la televisión empie
zan a funcionar. 

CLASIFICACION GENERAL 

1. 

EQUIPOS 

Rúan, (Colpisa), de uno de 13 
nuestros enviados especiales, 14 
Jacques Anquetil). — Después 15, 
de] emocionante final que tuvo 16 

Dietrich Thurau, (RFA) 61-
21-06. 
Eddy Merckx, (Bélgica), a 
5 1 " . 

3. Bernard Thevenet, (Francia) 
a 1-22. 

4. Hernnie Kuiper, (H,), a 1-40. 
5. Alain Meslet, (F.) a 2-09. 
6. Luden van Impe, (B.) a 2-

15. 
7. Francisco Galdós, (Esp.) a 

2-47. 
8. Michel Laurent, (F.) a 2-52. 
9. Raymond Villemiane, (F.) a 

2-53. 
10. Jóop Zoetemelk, (H.) a 3-40. 
11. Delisle, (F.) a 4-00. 
12. Rouxel, (F.) a 5-11. 
13. Aja, (Esp.) a S-38. 
14. Andiano, (Esp.) a 7-30/ 

Pronk, (H.) a 9-23. 
Martins, (Por.) a 13-64. 

10. 

Raleigh, 18-33-34. 
Merceir, 184-35-08. 
Kas, 184-40-36. 
Peugeot, 184-48-09. 
Gitane, 184-50-43. 
Lejeune, 184-56-37. 
Fiat, 185-04-35. 
Teka, 185-09-40. 
Frísol, 185-46-13. 
Bianchi. 186-21-45. 

2. CLASIFICACION 
LA MONTAÑA 

GENERAL DE 

1. Van Impe, 101. 
2. Kulper, 87. 
3. Torres, 67, 
4. Delisle, 36. 
5. Andiano, 27. 
6. Thevenet, 27. 
7. Thurau, 24, 
8. Danguillaume, 21. 
9. Zoetemelk, 21. 

10. Nazábal, 16. 

GENERAL METAS VOLANTES 

43 puntos. Rik van Linden, 
Villemiane, 33. 
Bossis, 24. 
Eclssan, 17. 
Den Hertog, 10^ 

El domingo se disputó el 
IV moto-cross de Quintanar 
de la Sierra que, con la bri
l lante organización del Real. 
Moto Club Burgalés. patroci
nó el Excmo. Ayuntamiento 
de la poblac ión serrana bur
galesa que lleva su nombre. 

El moto-cross en Quinta
nar ha causado un sensa
cional impacto entre sus ha
bitantes; s iendo muchos los 
af icionados de esta bonita 
población serrana los que 
sienten la af ición por este 
viri l deporte. Esta gran afi
ción hizo acto de presencia 
en el c i rcui to de "Fuente 
los Caños" , donde se con
gregó un gran gentío que 
l legó de toda la comarca, de 
provincias l imítrofes y de 
Burgos, calculándose la pre
sencia de más de siete mil 
personas. 

El c i rcui to, perfectísima-
mente señalizado en todo su 
trayecto, presentaba un mag
nífico aspecto. En el mismo 
se encontraba presente el 
alcalde" de la Quintanar de 
la Sierra, teniente de alcal
de, señor O'Donell y pleno 
de concejales de este Muni
cipio con su "Reina" y da
mas de honor a los que 
acompañó el presidente del 
Real Moto Club Burgalés, 
don Alejandro Bodero Cues
ta y direct ivos de la Socie
dad. También se encontra
ban en el c i rcui to don Lean
dro Pascual, delegado de 
Seguros "La Catalana", ge
rente de Quintanar Industrial, 
representantes de "Banesto" , 
Cajas de Ahorros Municipal 
y del Círculo Catól ico, Ban
co de Santander y bar "La 
Terraza" , f i rmas colabora
doras de esta importante 
prueba para la que donaron 
trofeos. 

A las c inco de la tarde se 
disputaron los entrenamien
tos oficiales, realizados a 
quince minutos, 

A las seis y diez minutos, 
en medio de gran expecta
c ión, se dio la salida a los 
catorce pi lotos . que toma
ron parte en esta gran com
pet ic ión. Desde el primer 
momento pudimos observar 
la fuerte pugna entre éllos. 
Sin duda los bien dotados 
premios fueron factores in
fluyentes para estimular a 
estos grandes corredores. En 
las tres pr imeras vueltas el 
joven y gran corredor bilbaí
no Ricardo López, se pone 
en cabeza del grupo hacien
do gran alarde de fuerza, 
pericia y valor. El catalán 
Manuel Martínez, otro gran 
pi loto de "Montesa" , sigue 
muy de cerca al bi lbaíno, 
entablándose entre ambos un 

fuerte pugilato, mientras de
trás Domingo Illa, con Luis 
Sánchez y el burgalés ' T o 
ño" ruedan a fuerte tren en 
pos de los dos pi lotos de 
cabeza que no se separan, 
manteniendo este quinteto 
una fuerte y emocionante 
pugna, venciendo toda clase 
de dif icultades, pr incipalmen
te las existentes en una zo
na blanda del c ircui to, donde 
las máquinas se hundían 
hasta más de media rueda. 
Cuando se corre la tercera 
vuelta, Ricardo López sufre 
la rotura del embrague y se 
ve forzado a abandonar, pa
sando por ello Martínez al 
puesto de cabeza, mante
niendo su posic ión pese a 
los cont inuos ataques que 
lanza Illa que rueda con 
gran aplomo y segur idad, 
Luis Sánchez, por su parte, 
mantiene un duro codo a 
codo con el burgalés "To
ño" , que está realizando una 
gran carrera causando la 
admiración de los especta
dores con sus espectacula
res saltos y pericia. En los 
puestos más atrasados tam
bién la emoción está pre
sente con duelos como los 
que vienen manteniendo Ve
ga -P inoche t y Moroto. Mien
tras, Manuel Martínez acre
dita su gran clase realizan
do una sensacional carre
ra hasta que, en la vuelta 
17 t ienen la desgracia de 
pinchar su rueda trasera y 
es rebasado por Il la, Sán
chez, "Toño" , Pinochet y 
Moreno, que entran en la 
línea de meta al término de 
esta emocionante pr imera 
manga que despierta el en
tusiasmo del públ ico que 
aplaude con calor la actua
ción de los corredores. 

SEGUNDA MANGA 

Se respira ambiente de 
emoción cuando los nueve 
pilotos se sitúan en ta pa
rri l la de sal ida, comenzando 
la compet ic ión con las mis
mas característ icas que en 
la manga anterior. De nuevo 
es Manuel Martínez el que se 
sitúa desde el primer momen
to en la cabeza del grupo, 
seguido del burgalés " T o ñ o " , 
al que rebasa en la vuelta 
cuarta Illa, Pero la desgra
cia parece perseguir al pilo
to Martínez en esta aciaga 
tarde. En la vuelta once, rom
pe el posapié y se ve obl i 
gado a abandonar. Illa co
mienza entonces a Imponer 
su ley con gran autor idad 
va destacándose rodando a 
un tren infernal. Sánchez y 
"Toño " vuelven a protago
nizar su "p lcad i l la " y se su

cede la emoción en los pues
tos retrasados donde todos 
luchan con gran ardor por 
conseguir un puesto de ho
nor. Illa está incontenible y 
aumenta paulatinamente su 
ventaja sobre sus seguidores. 
Poco antes de concluir esta 
sensacional segunda manga, 
el of icial de "Montesa" do
bla a "Toño" y a continua
c ión lo hace con Luis Sán
chez, tercero y segundo cla
sif icados. Pinochet también 
tr iunfa en su duelo con el 
burgalés Moroto. li la es 
aplaudido al entrar vence
dor seguido de Sánchez, 
' T o ñ o " , Pinochet, Moroto, 
y resto de clasif icados. 

Hemos de consignar el ex
celente compor tamiento del 
púb l ico que aplaudió la ac
c ión de los corredores y si
gu ió con gran interés todas 
las incidencias de esta gran 
car rera que hoy hemos te
n ido ocasión de presenciar. 
Destacamos tamb ién la ex
t r ao rd i na r i a organización del 
Mo to C lub Burgalés que, una 
vez más, ha conseguido un 
nuevo éxi to depor t ivo para 
una prueba tan importante 
como la de Quin tanar de le 
S ier ra que, año t ras año, es
tá consiguiendo u n g r a n 
prest ig io en todo el ámbito 
nacional . 

F ina lmen te digamos q u e 
los trofeos y premios fueron 
en t reg a d o s en e l Ayunta
mien to , desde cuyo balcón 
p r i nc i pa l los corredores fue
ron rec ib iendo sus trofeos, 
en medio de los aplausos de 
un g ran gentío congregado 
en d icho lugar . Estos t ro 
feos f ue ron entregados por 
e l alcalde, «Reina» y Damas 
ds honor , representantes de 
las firmas donantes, de los 
mismos y concejales del mu
n ic ip io serrano. 

L a c las i f icación g e n e r a l 
quedó establecida por el Si
guiente o rden : 

1.»-—Domingo I l l a Ventura, 
con «Montesa», de Barce
lona. 

2.5—Luis Sánchez López, 
tamb ién de Barcelona, 

3.»—Juan A . Pérez Alvaro, 
«Toño;», de Burgos. 

4.0 —Ignac io Vega - ' 
chet, de M a d r i d . 

5.»—Emil io b o r a o Ramos' 
- «Moroto», de Burgos, 

6>—Is id ro Bunete, de Ma
d r i d . 

7 , o „ M i g u e l Moreno F a - -
cual , de B i lbao. 

8.5—Manuel .Mart ínez p ¿ 
bio, de Barce lona, 

9 .e~Anton io Tomás de 
Cruz—de Zaragoza. 
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Hoy se presenta oficialmente 
elAtléticode Madrid 

Tres jugadores son alta 
Marcial, Herencia y Antonio 

Madr id (Colpisa). — El At lét ico de Madr id real izará 
mañana su presentación of ic ia l de cara a la próxima 
temporada. Junto con el Real Madr id, que lo hizo hoy, 
son ios dos pr imeros de Primera Divis ión que Inic iarán 
su preparación. En real idad estos dos equipos madr i le
ños, a l ser eleminados pronto de la Copa de España 
la temporada anter ior, in ic iaron prematuramente sus 
vacaciones. 

Mañana por la mañana, a las diez, los veint iséis 
|ugadores que componen actualmente la plant i l la ro j i 
b lanca se darán cita en el estadio Vicente Calderón. 
Mejor d icho, faltará a la misma el brasi leño Perelra, 
que se encuentra en Calí d isputando con la selección 
de sq país la l igui l la c las i f icator ia para el mundia l de 
Argent ina, junto con Perú y Sol iv ia. Pereira, que ade
más de los part idos de Calí ha d isputado otros amis to
sos con Brasi l , no ha disfrutado hasta e! momento de 
vacaciones, por Ib que las tomará cuando sus compa
ñeros de equipo se encuentren ya preparando !a próx i 
ma temporada. Esta c i rcunstancia perjudica notor ia
mente a l At lét ico de Madr id . 

Los doctores Ibáñez y Garaizábal del At lé t ico de 
Madr id real izarán mañana en las mismas dependencias 
del estadio un reconocimiento médico a todos los juga
dores de la planti l la.- Al día siguiente, miér
coles, v ia jarán a la local idad segoviana de Cuéltar, en 
donde permanecerán concentrados hasta el día 30 del 
presente mes. El día pr imero de Agosto el At lét ico de 
Madr id , con dieciocho jugadores, v ia jará a Brasi l en 
donde realizará una gira. Ese día es cuando se incorpo
rará al equipo Pereira. A su regreso de este país le 
esperan dos torneos veraniegos, el Vi l la de Madr id y 
el Colombino 

La planti l la actual del equipo ro j ib lanco es ía s i 
guiente: Reina, Pacheco y Ti rapu (porteros); Marcel ino. 
Eusebia, Benegas, Torán, Heredia, Pereira, Sierra, Fra
guas y Capón (defensas); Robi, Marc ia l , A lber to, Sa l 
cedo, Leal, Anton io y Heredia (centrocampistas) y Agu i 
jar, ' Ayala, Rubén Cano Léivinha, Rubio, Bermejo y 
Vi lches (delanteros). 

Tres jugadores han causado al ta en ta plant i l la roj i 
blanca Marc ia l , procedente del Barcelona, Herencia, 
del f i l ial At lét ico Madri leño y Antonio, re incorporado 
del Granada.. Precisamente Antonio y Vilches pueden ser 
cedidos o traspasados a ot ros equipos. Las bajas cau
sadas en el equipo son las ya conocidas de Gárote 
y Meló Al frente del equipo como entrenador estará 
un año más Luis Aragonés, ayudado por Joaquín Pelro, 
como segundo entrenador y García Cuesta como prepa
rador f ís ico. 

Lea Vd. siempre 

Diario de Burgos 

anoorafia 
METODO CIENTIFICO 

¿SABE VD. Q U E LA MAYORIA DE SUSPENSOS 
EN OPOSICIONES S E PRODUCEN POR DEFICIEN
CIAS EN LA MECANOGRAFIA? 

¿SABE VD. Q U E LA EDAD IDONEA PARA CO
MENZAR A PRACTICAR LA MECANOGRAFIA ES
TA ENTRE L O S 9 Y L O S 12 AÑOS? 

¿SABE VD. Q U E MAS DEL 50 % DE LOS PRE
MIADOS EN E L PRIMER C O N G R E S O PROVINCIAL 
DE MECANOGRAFIA Y TAQUIGRAFIA, HAN SIDO 
PREPARADOS POR ACADEMIA C A S T I L L A ? 

— Profesorado con gran historial profesional y más 
amplia titulación: Perito Taquígrafo y Mecano-
gráfico, Diploma de perfeccionamiento de profe-

s sores, otorgado por la Universidad Complutense 
de Madrid, Diploma de perfeccionamiento de 
profesores otorgado por la Confederación In
ternacional de Mecanografía y Taquigrafía 
INTERSTENO. 

— Al finalizar su preparación obtendrá el corres
pondiente título acreditativo. 

— Nuevas y modernas Instalaciones acorde con 
las últimas técnicas de enseñanza. 
Información e Inscripciones: 

ACADEMIA CASTILLA 
SAN C O S M E , 6-1.ft 

FUTBOLISTAS 
M a d r i d (Colpisa, por A n t o n i o Valencia). — E l Fú tbo l 

español que estos días v ive la breve siesta veraniega que 
va desde el ú l t imo eco del pleno federat ivo hasta la pr i 
mera concentración de jugadores, t iene encima el proble
ma económico, que en la gran reun ión de rabadanes de l 
pleno no hizo sino esbozar y apuntar soluciones por el 
momento platónicas. Pero t iene la ventaja de que así 
como en otros aspectos, se hal la poco homologado con 
los problemas del f ú tbo l en el mundo y rezagado en ma
ter ia de producc ión de buen f ú tbo l , tanto en el aspecto 
táct ico y técnico como el de organización, en _ mater ia de 
crisis económica permanente comparte su si tuación no 
diremos que con el f ú tbo l de todas las naciones, pero 
sí con el de no pocas de ellas, americanas tanto como 
europeas y dent ro de estas, re lat iva tanto a naciones de 
fú tbo l tan ant iguo y sól idamente fundado como las b r i 
tánicas como al f ú t b o l de naciones más recientes en su 
organización profesional, como el alemán. 

Todas ellas, igual que el f ú tbo l español, saben que aún 
t ienen para ut i l izar u n recurso, si no para resolver e l 
aspecto económico que amenaza aquí y allá y constr iñe 
bastante el porveni r del f ú tbo l , si a los menos e l de pa
l iar lo mediante el al legamiento de los recursos que puede 
proporcionar les la pub l ic idad. Así como los derechos de 
televisión son arma de dos f i los que hay que aplicar con 
cuidado porque (ya se ve lo que sucede en España) el 
maná televisivo ataca la más de las veces y en medida 
que va de lo leve a lo grave el ingreso esencial del f ú tbo l 
que es el que entra por las taqui l las, la publ ic idad al iv ia 
la s i tuación porque se realiza sin contrapar t ida. 

Nos referimos a la publ ic idad que se realiza convir
t iendo las camisetas de los jugadores en unas vallas 
publ ic i tar ias en las que anunciar toda clase de produc
tos de consumo. E n varias naciones ya se realiza y ú l t i 
mamente parece que la l i g a inglesa ha dado el placet 
para que sus clubs puedan aliviarse por ese medio . E l 
Derby County creo que es el pr imero en abr i r e l fuego 
y será prontamente im i tado . 

E n real idad es u n expediente que los deportes pro
fesionales han aceptado ya. En España, hasta el balon
cesto que of icia de amateur y profesional según caen las 
pesas ya recurr ió a la pub l ic idad. Y no digamos e l tenis 
que hace ya algún t iempo que se qu i tó la máscara y en 
donde los ases se fo r ran , como los del golf, con la pu
bl ic idad que realizan sus personas. He leído estos días 
que el sueco B jo rn Borg , el número uno del tenis mun
dia l gana al año setenta mi l lones de pesetas por la pu
b l ic idad que realiza de todos los elementos que lleva en
cima en la pista desde la " c i n c h a " que le ciñe el pelo 
hasta sus zapatos de faena, pasando por la raqueta, na
tura lmente. E l esquí mund ia l que anda tras la misma me
ta, t iene el inconveniente de tropezarse con el mundo 
o l ímpico por el que la publ ic idad t iene que insinuarse 
de formas más sutiles pasando e l f ie lato del C O I . 

Claro que en estos casos son los deportistas ind iv i -

plazas. Así el jugador puede cobrar por agitar sus re
comendaciones publ ic i tar ias a la vista del públ ico de 
área a área o de las indemnizaciones de la televis ión, t a l 
y como hacen los toreros, según creo. 

E n f i n , al lá veremos lo que sale, pero las c i rcunstan
cias apuntan (y no incongruentemente relacionamos una 
cosa con ot ra) que en un fu tu ro bastante próx imo, los 
jugadores serán más l ibres laboralmente y que l levarán 
anuncios sobre sus camisetas. 

TENIS 

Solomon se enfrentará 
a Stockton en el 
torneo de campeones 

Javier Martí, del Club de Ghamartín 
vencedor del M e o Manuel Alonso 

Austin (Texas, Estados ció el madrileño Javier Max-
Unidos). (Alfil.) — E l norte- t i al ganar a Marco Antonio 
americano Harold Solomon Martín por 6-3 y 7-5. 
se enfrentará hoy a su com
patriota Dick Stockton en la 
final del campeonato de Aus
t in correspondiente al «Tor-

CAMPEONATOS 
ALEMANES 

Berlín. (Alfi l . )—El a lemán 
neo de campeones» de tenis f j ¿ ¿ l t e r m 
de la W. C. T., dotado con 
200.000 dólares en premios. 

En los partidos de semifi
nales, disputados el sábado, 
Solomon se impi iso al aus
traliano Phi l Dent por 4-6, 
6-0 y 6-2. 

dicó el título individual mas
culino de los campeonatos 
nacionales de tenis al ven» 
cer en la final a su compa
triota Andreas Maurer por 
6-2, 1-6. 6-3 y 7-5. 

Elter. con sus 19 años, es Por su parte, Stockton, ^ ¿ " T ' .„ . * '» . ' e l campeón alemán más 30 que tenia que enfrentarse a 

estará apartado de las pis
tas alrededor de seis sema
nas. 

L A URSS VENCIO E N L A 
ZONA «C» 

Jimmy Connors, no pudo ha
cerlo dado que el finalista 
de Wímbledon sufría fractu
ra del dedo pulgar de la ma
no, derecha. 

Connors será intervenido 
duales y no los clubs quien se lucran, pero en el f ú tbo l , | ^ " ú j g i c a m e n t e , por lo que 
deporte de equipo, deben ser estos ú l t imos los que as-
p k a n a aprovechar estos ingresos sustanciosos y comple
mentar ios que puede dar la publ ic idad sobre torsos y 
dorsos de los jugadores. E n España el mal estado eco
nómico de nuestro f ú tbo l t iene todavía este cartucho 
en reserva pr imero porque nuestras medidas de organiza
c ión del fú tbo l suelen tomarse con retraso y luego por
que es posible que se reserve para paliar los estropicios 
que causara la mur tac ión del "s ta tus " laboral de los j u 
gadores con sus consecuencias contractuales, que e l asun
t o al que se le podrán darle largas mayores o menores 
(en el pleno ya se le ha dado la afarolada de tu rno d i 
ciendo una vez más que "se va a e laborar" el proyecto) 
pero que la si tuación socio-laboral española hace inmi 
nente con la abol ic ión de los derechos feudales de reten
c ión de que gozaban los clubs. Claro que entonces puede 
que los jugadores se l lamen a la parte en su cal idad de 
hombres-anuncio. De este ingreso de los clubs, porque la 
valla no cobra, pero el hombre-sandwich sí que lo hace 
por l levar su anuncio a cuestas a lo largo de calles y 

EL PRESUPUESTO DEL POLIDEPORTIVO 
SCIENDE AHORA A 99.34316 PÍAS. 

Y los campos de ((Pallaíría)) 
a un total de 22.446.988 pesetas 

Van l legando not ic ias relacionadas a instalaciones de
port ivas para el deporte burgalés. Según nuestras refe
rencias el d i rector general de la Dirección General 
de Deportes, Benito Caste¡ón Paz ha enviado una carta 
al Gobierno Civi l en la que da cuenta la orden de 
subasta de los «campos del olvido»; es decir de los 
actuales «sembrados» de Pallafría por un presupuesto 
tota l que asciende a 22.446.998 pesetas. Fuentes al lega
das a la Delegación provincial de Deportes, han asegu
rado que la subasta se llevará a efecto en el t ranscurso 
de la presente semana. 

Por ot ra parte y según fuentes generalmente bien 
Informadas, hemos podido saber que ya ha l legado al 
Ayuntamiento de la c iudad, a la sección de subastas, 
la orden por la cual en breves días se pondrá a subasta 
el Pol ideport ivo munic ipal , con un presupuesto actua l i 
zado que asciende a un importe total de 99.343.086 m i 
llones de pesetas. 

Dos subastas con diversos proyectos que es de espe
rar no se retrasen para que la inf lación las deje desfa
sadas. 

Finalmente, es menester informar que el día 13 de 
Ju l io f inal iza el plazo de presentación de candidaturas 
a la Federación Burgalesa de Pesca. Las candidaturas 
presentadas serán t rami tadas a la Dirección General 
de Deportes para su aprobac ión. 

Aviles. (Alfil.)—En el Club 
de Tenis «San Cristóbal», de 
Aviles, con el encuentro en
tre la Unión Soviética y Sui
za, finalistas del torneo, se 
ha cumplido hoy la tercera 
y úl t ima jornada de la copa 
de , tenis femenino «Annie 
Soisboult» zona «C», en la 
que previamente fueron eli
minadas el resto de las na
ciones participantes, España, 
Francia y Portugal, procla
mándose la URSS campeona 
del grupo al derrotar hoy a 
Suiza por el tanteo absoluto 
de tres victorias a cero. 

TROFEO «MANUEL 
ALONSO» 

ven que se haya registrado 
hasta ahora. 

E l título individual feme
nino fue para la alemana fe . 
deral Helga Masthoff, que 
derrotó a Meli Ring por 6-2 
y 6-1. 

DISGUSTO POR E L 
MEJICANO R A M I R E Z 

Hilversum (Holanda). ( A l 
fil.)—«A Raúl Ramírez le 
voy a quitar 25.000 dólares», 
dijo hoy francamente enfa
dado con el tenista mejicano 
el organizador del torneo i n 
ternacional «open» de H o 
landa.. 

«Lo demandaré por daños 
y perjuicios y tendrá que i n 
demnizarme», agregó. 

E l torneo se jugará aquí 
del 12 al 18 de este mes y el 
tenista más cotizado de los 
anunciados era Ramírez. 

Pero, al parecer, Ramírez 
«tiene dolores de estómago», 
según explicó el promotor 
del torneo «y no quiere Ve
nir a jugar». 

E l promotor exige de Ra
mírez un certificado expedi
do por un médico «no meji
cano, sino de otra nacionali
dad» para creer en la do-La Coruña. (Alfil.)—Irene 

Gil se ha proclamado ganar lencia. 
dora del «XI Trofeo Ma- Se ha intentado buscar 
nuel Alonso, H campeonato sustitutos de la categoría de 
infantil de España de tenis». Ramírez, pero tanto el ar
el vencer por 2-6. 6-1 y 6-4 a gentino Vilas como el es-
la otra finalista, Ana Alman-
sa. Ambas son catalanas. 

En la final masculina ven-

pañol Orantes estaban com
prometidos de antemano en 
oíros torneos. ' 

AUTOVICAN, S . A. 
Concesionario RENAULT 

P R E C I S A 

Oficiales Chapistas Automóvi 
SUELDO A CONVENIR 

Interesados, dirigirse a: 
A L C A L D E MARTIN C O B O S , S / N . 

(SEAF/PPO 3.059) 
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CONCLUYO EL CONCURSO HIPICO 

El capitán 
la * 

((Cóndor» montado por 
se adjudicó la «Copa 

Con un rotundo éxito ha f i 
nalizado el concurso hípico de 
saltos de obstáculos que ha si
do organizado por la Ciudad De
portiva Militar. En la última ¡or
nada, miles de aficionados Pre
senciaron las tres pruebas dispu
tadas que fueron presididas por 
el capitán general de la Vi Re
gión Militar, don Mateo Prada 
Canillas, Lugares preferentes 
ocuparon los generales: Fonten-
!a, Borugóíi e izquierdo. Se 
Inició la jornada con la prueba 
«Construcciones Arranz Acinas» 
bajo la modalidad de baremo 
«A» con cronómetro, sobre u" 
recorrido de 590 metros, doce 
obstáculos, trece esfuerzos, 
tiempo máximo de noventa y 
ocho segundos y con la participa 
ción de 26 caballos. El triunfo 
fue para «Molinera» Sr. Martín 
Várela, 74-2; «Coq Fleury», co
mandanta Alonso), 83-8 y en ter
cera posición el caballo «Pitágo-
ras», Sr. Caravaca, 89-2. En el 
capítulo de apuestas la prime
ra serie se pagó a 55 pesetas 
la simple y la genvela a 1.593 
«Coq-Fleury»-« Guasón». 

La segunda prueba «Ciudad 
Deportiva Militar» bajo baremo 
«A» con cronómetro, con 590 
metros de recorrido, doce obs
táculos, catorce esfuerzos y un 
tiempo máximo de 98 segundos. 
El gran triunfador fue «Faraón» 
capitán Conde, en 75 segundos; 
«Habanero», capitán Ansaldo, 79 
y tercero, «Torreño», comandan
te Reigada, 81-5. En la segunda 
serie venció «Casachot» a 67 
pesetas y la gemela «Kasachot»-
«Halcón» se pagó a 3.900 pe
setas. Constituyó la mayor sor
presa de todo «I concurso. 

La tercera serie la ganó «Ha
banero» a 39 pesetas y la se-
mela con «Eminencia» se pagó 
a 210 pesetas. Y la cuarta de 
la jornada tuvo a «Faraón» co
mo destacado venoedor, a 103 
pesetas y a «Torreño» segundo 
clasificado en la serie que se 
pagó a 1.118 pesetas. Otra sor
presa que no se esperaba con 
tanta facilidad. 

La última prueba estuvo re
servada al «Gran premio Ayun
tamiento», Copa de Burgos Prue
ba de tipo «G», baremo «A» 
mixto, trece obtáculos, quince 
esfuerzos y un tiempo máximo 
de l i o segundos. Y el vence
dor resultó «Cóndor» del capi
tán Mingo con un tiempo de 
103-6; la segunda posición, tras 
un previo desempate, fue para 
«Guajaro» que por sólo nueve 
décimas no resultaría vencedor. 
Un gran caballo montado por un 
magnífico jinete el capitán Ba-
sail en un tiempo de 93-7; en 
tercer lugar se clasificó «Man-
dingo», señorita Zubiría, 96-7. 
Las apuestas simples se paga
ron a 18 pesetas y las gemelas 
a 72 .«Guajiro»-«Kus-Kus». La 
serie sexta se pagó a 63 y a 
635 pesetas con «Mandingo-Cón-
dor». Hay que dejar señalado que 
la triple gemela de la ¡orna
da quedó desierta Y dentro del 
capítulo de destacados hay que 
señalar a la organización, a los 
aficionados El ¡inete civil me
jor clasificado fue la señorita 
Zubiría; jinete mifitar Basail 
y el caballo nacional mejor cla
sificado «Guajiro» Mención es
pecial merece el capitán Basail 
que ha dado todo un curso de 
bien saber montar y compene
trarse con sus caballos La re
velación fue isidro Enrique, 

En cuanto al equipo burgalés fue 
más numeroso que en otros con
cursos pero sus caballos no 
demostraron gran experiencia. 

Terminó el concurso, el éxi
to fue la nota destacada en ca
da Jornada. Y la organización 
merece un aplauso por los per
fectos recorridos, por su tra
bajo y por tener una de las me
jores pistas del país. 

el capitán Basail 
de BuMosj) 

Motorismo 

Huguet y Korhonen, ganadores 
de «las 24 horas de Monjuich» 

Ha sido batido el record de la famosa prueba 

Vasallo recibe de la "Reina" de las fiestas 
Copa de Burgos". — (Foto F E D E ) . 

Barcelona (Alfi l). — Con la 
victoria final del equipo franco-
finés integrado por Huguet-Kor 
honen, con «Honda» 997», ha f i 
nalizado la vigésimo - ter
cera edición de las 24 horas 
motociclistas internacionales de 
Montjuich. 

Los vencedores han cubierto 
un total de 760 vueltas al cir
cuito, batiendo el récord de la 
prueba, que eétaba en poder de 
Woods - Rutter, que con su 
«Honda» «consiguieron el pasa
do año cubrir un total de 747 
vueltas. El equipo vencedor ha 
cubierto en estas 24 horas un 
total de 2.880,940 Km., a un 
promedio de 118,320 Km. a la 
hora. 

En cuanto a los campeonatos 
de España, en la categoría su
perior a los 250 c e , se han 
proclamado vencedores Barba-
Pérez Calafat, con Montesa 
360» y en máquinas hasta 250 
ce . El triunfo ha sido para 
ammar-Aragonés con «Búltaco« 

A las 8 en punto de la tarde 
de ayer, después del tradicional 
desfile de las «majorettes» de 
Molleí del Vallés y el desfile 
de los pilotos pertenecientes a 
la escuela de motociclismo de 
la escudería Isern, tomaron lá 
salida 49 equipos para disputar 
la XIII Edición de las 24 ho
ras motociclistas Internaciona
les de Montjuich, Esta prueba 

Joyería Relojería 

Santanderf9 VitDria,184 
BURGOS 

puntúa para la Copa de Europa 
de resistencia y para los Cam
peonatos de España de dicha 
especialidad. 

Desde los primeros momen
tos los equipos de «Honda» son 
los que tomaron el mando de 
la carrera, que durante las pri
meras seis horas ha tenido por 
lo genera! a cuatro de sus 
monturas en la cabeza de la 
carrera, las pilotadas por 
Wood's-Rutter, de Gran Breta
ña, la de los franco-fineses Hu-
guet-Korhonen; la del franco-
hispano, Luc-Grau y la de los 
británicos Tuxworth-White y en
tre los que se ha incrustado en 
algunas ocasiones las «Japau-
to» de Green-Maingret, equipo 
franco-británico que está dan
do mucha guerra. 

Otro de los aspirantes al 
triunfo, el integrado por Balde-
Nrutschi, sufrió una c a í d a 
cuando Iba pilotada por el pri
mero, viéndose forza d o s a 
abandonar cuando sólo habían 
cubierto 14 vueltas al circuito. 
Otro equipo que se retiró a 
consecuencia de una caída su
frida ha sido el integrado por 
los suizos Moser-Burki, con 
«Honda» y el de los pilotos 
Bouzanne y Brie!, quienes su
frieron una colisión, aproxima
damente a las dos de la ma
drugada, siendo evacuadós con 
toda rapidez a la clínica de So
ler Roig, en donde a Bouzanne 
se le apreciaron diversas con
tusiones, siendo dado de alta, 
mientras que el alemán Briel 
sufrió la amputación traumáti
ca de una pierna, recuperándo
se favorablemente después de-
la intervención quirúrgica a 
que fue sometido. Bouzanne re
gresó al circuito en donde se
guía corriendo en solitario su 
compañero de equipo, el espa
ñol Bordons, quien después de 
comprobar que su compañero 
no podía relevarle, optó por re
tirarse. 

Por lo que respecta al cam
peonato de España de resisten-
cía, en estas primeras seis ho
ras, en la categoría superior 
dominaron Pérez Rubio-Morate 
con «Guzzi», seguidos de la 
«Kawasaki» de Mallol-Pérez de 
Vega, mientras que hasta 250 
c e . ¡a Bultaco» de Xammar-
Aragonés, marchó en primera 
posición seguido por Bover de 
la Torré, con «Montesa». 

En estos momentos quedaban 
en carrera 43 máquinas y, otra 
de las bajas que se produje
ron, fueron también a causa de 
un accidente ocurrido aproxi
madamente a las cinco de ¡a 
madrugada cuando el equipo de 
«Mensajes» integrado por De 

Juan - Torres, conduciendo |a 
maquina de este último, suf, * 
un pinchazo estrellándose con 
tra las balas de paja que 
tegen los puntos peligrosos La 
motocicleta se incendió, destru 
yéndose completamente Afor 
tun-adamente Pinto» resuító" 

A mediodía del domingo 16 
horas' de carrera, sólo queda
ban en el circuito 31 equipos 
«Honda» seguía copando las 
cuatro primeras posiciones de 
la carrera, detrás una «Dhol-
da» y la «Japauto». v 

En este período se produjo un 
nuevo accidente, muy especta
cular y en el que intervinieron 
dos máquinas y un control. Al 
término de |a recta de «boxés» 
la máquina pilotada por el ita
liano Cazzaniga se estrelló con
tra las balas de paja. 

Consecuencia de la colisión se 
desparramó por la calzada el 
aceite de la máquina y al in
tentar un control reducir la 
mancha del asfalto fue embes
tido por la motocicleta que en 
aquel momento pilotaba José 
María Mallol, que iba lanzado, 
y que arrolló a| control que su
frió fractura en una pierna Caz
zaniga sufrió fractura de u? 
dedo de la mano y Mallol, re
sultó ileso, continuando en la 
carrera. 

Las cosas se complicaron 
cuando apenas faltaban tres 
horas para finalizar la carrera, 
cuando resulta accidentado Bo
ver, aunque afortunadamente 
sin consecuencias graves, in
tentando llevar la máquina du
rante el tiempo que está per
diendo el liderato de la catego
ría, que pasa nuevamente a 
Xamma-Aragonés. 

En cuanto a las primeras po
siciones continúa el dominio de 
las «Hondas» y la nota más 
sensacional de esta última hora 
de carrera es que los vencedo
res de la pasada edición Woods 
Rutter, tienen que retirarse. 
Continúan en el mando de la 
carrera el equipo integrado oor 
Huguet Korhonen, que con
siguen proclamarse vencedores, 
seguidos de los franceses 
Leon-Chemarin y De Luc-Gray 
quienes desde que tuvieror las 
dificultades con el carenado se 
vieron apartados de .conseguir 
el triunfo pero consiguieron 
mantenerse en esta tercera po
sición de privilegio, donde con
siguieron terminar la carrera. 

Según cálculos de los organi
zadores de la prueba, la Peña 
Motorista Barcelona, unas cua
renta mil personas se encon
traban esta mediodía en Mont-
iuich presenciando la carrera. 

ID« S« A» 

VEHÍCULOS USADOS (Procedentes de cambio) 

Matriculado Enero-77 
Matriculado Junio-75 

. . . Matr iculado Octubre-75 
Matr iculado Febrero-76 
Matr iculado Julio-75 

. . , Matr iculado Enero-74 

. . . Matr iculado Abr¡I-75 

. . . Matr iculado Febrero-75 

Renault R-5 TL 
Renault R-5 TL. . . . 
Renault R-6 TL, . . . . , , 
Seat 127 4. P. 
Seat 127 3 P. „ , 
Seat 127 2 P. . . . . . . 
Seat 1430-1600 . . . . . . 
Seat 124 Sport 1800 

COMO NUEVOS. GARANTIZADOS. 

GRANDES FACILIDADES 

VITORIA, 54 é u R G O S 
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HORIZONTALES: 1. Humillar. Vasos sanguíneos. 2 
Exhibirá. 3. Símbolo del galio. Utilizada. Símbolo del 
Brabina. 4. Recurro contra una sentencia. Rama de la 
Filosofía. 5. Hongos. Cartas de la baraja. 6. Símbolo del 
níquel. Terminación verbal. 7. Extraer. Hábito de obrar 
mal. 8. Provincia turca en Anatoliá. Embuste. 9. Neutro 
Agarrará. Antigua moneda romana de cobre. 10. Aco
barda, achica. 11. Listas, bandas o fajas. Entes. 

VERTICALES; 1. Maderos largos y muy gruesos. In
clinado a la lujuria. 2. Entristecido. 3. Trompeta china 
Moral. Prefijo negativo 4. Terreno sin riego destinado. 
Planta anual bromeliaceo de sabroso fruto en forma de 
piña. 5. Naturales de un país europeo. Despejados. 6 
Negación. Preposición inseparable. 7. Planta trepadora 
de sabroso fruto (pl.). Palos largos y delgado. 8. Musa 
de la poesía elegiaca Decreto de un sultán turco. 9 
Símbolo del sodio. Patria de UHses, Terminación verbal 
10 Instrumento musical de barro. 11. Abismos. Vegeta
ción en el desierto. 

Solución al anterior: 

HORIZONTALES: 1. Ibice. Iluso. 2. Donamos. 3 
01. Sagas. Go. 4. Nerón. Nácar. 5. Omiso. Asóla. 6. Et. 
Se. 7. Idolo* Itera. 8. Lasas. Zaras. 9. Os. Muías. Si. 10 
Renegar. 11. Acera. Arado. 

VERTICALES: 1. Icono. Ilota. 2. Remedas. 3. Id. 
Ritos. Re. 4. Cosos. Lamer. 5. Enano. Osuna. 6. Ag. Le. 
7. Imana. Izaga. 8. Losas. Tasaiv 9. Üs. Coser. Ra. 10 
Galeras. 11. Osera. Asilo. 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

Y VA DE CUENTO... 
PROBLEMA 

Pedro tiene «triple» edad que 
su hijo Perico. ¿E3 posible que 
andando el tiempo, el padre no 
tenga más que «doble» edad 
que su hijo? ¿Cuándo sucederá 
este fenómeno? 

E| problema es de fácil solu
ción. Suponga, usted que, en 
efecto, Pedro tiene 60 años, nú
mero triple» de 20, que son 
los que tiene Perico. Transcu
rridos 20 años más, Perico 
tendrá 40 años y Pedro, 80: el 
padre, por consiguiente, conta
rá entonces edad doble» tan 
solo de la del hijo. 

Gracias, 
De nada. 

TE DIRAN... 

Si dices: «E| calor me ha da
do sed» te dirán: «Es malo be
ber sudando». 

Si dices: «El avión es muy 
rápido», te dirán: «Pero el bar
co es más seguro». 

Si dices: «No quiero loterías» 
te dirán: «Déjame una perrita 
para mi nene». 

Si dices: «Misi, misi, misi», 
te dirán: «¡Miau». 

Si dices: «Hágame una foto», 
te dirán: «Sonría». 

Si dices: «Ganaré las oposi
ciones», te dirán: «Si Dios 
quiere». 

«Si dices: «¿Son frescas estas 
gambas?», te dirán: «Las he
mos recibido esta mañana». 

LAS CUENTAS CLARAS 

Don José mira el libro de 
cuentas de su esposa, doña Pe
pita, y un tanto sobresaltado, 
apuntando con el dedo una lí
nea, exclama: 

—¿Qué quiere decir J.M.D.A. 
C , 8,400 pesetas? -

—Pues, mira, Pepe —retruca 
doña Josefa—. ¿J.M.D.A.C.?. 
eso quiere decir... «me pregun
tó bien el qué», 

OCTOGENARIO 

char las vacaciones para escri
bir sus «memorias» por las que 
sentía una gran devoción, dado 
que; según él, tenía que contar 
muchas cosas para la posteri
dad. 

Pero planificaba de tal ma
nera su trabajo que si bien es
cribía, cuando retornaba al ho
gar terminado el período de 
vacación y le preguntaban; 

—¿Ha trabajado usted mu
cho? 

Don Germán respondía: 
—Sobre todo he tomado lar

gas vacaciones durante mitra-
bajo. 

La CHISPA de Olmo 

l ESTAMOS 
9f50i]/l£Mt>O 
EL fUTüRO 

OlGA,¿ y 
MO PODRIA A/ 
RESOLVER 

las autoridades de la capital iraní 
métodos para ahorrar agua 

Wi 
—Ya está —contesta con una 

cierta melancolía un octogena
rio—, ya he alcanzado la edad 
de la prudencia y de !a sabi
duría. 

—¿Y en qué consiste la edad 
de la prudencia y de la sabidu
ría? —le preguntan. 

—En que ha llegado el mo
mento de que uno conozca to
das las respuestas, cuando na
die se preocupa de hacernos 
ninguna interrogación. 

EN EL PARQUE 

Paseaba don Máximo el otro 
día por el parque cuando vio 
a una robusta nodriza que lle
vaba infantes gemelos, de unos 
dos años, más o menos, uno en 
cada brazo. 

—Le deben a usted cansar 
mucho —le dijo don Máximo— 

evar así a dos criaturas. 
—¡Oh!, no, señor —respondió 

la nodriza—, cuando me canso 
los cambio de brazo. 

VACACIONES 

Todos ios anos don Germán 
anunciaba que iba a aprove-

Teherán (Crónica REUTER -
FIEL, Servicios Especiales EFE 
por Ibrahim Noori, en exclusi
va para DIARIO DE BURGOS). 
A los cuatro millones de habi
tantes de esta ciudad se les ha 
pedido que utilicen menos agua 
con el fin de evitar la escasez 
del precioso líquido, 
« Junto con sus facturas men
suales, la compañía abastece
dora ha enviado unos folletos 
con seis consejos para ahorrar 
agua. A los dueños de casas 
grandes con jardines se les 
ruega que caven pozos profun
dos para regar las plantas. 

También se ha pedido a or
ganismos estatales. Bancos, es
cuelas, mezquitas y hospitales 
que hagan comprobaciones pe
riódicas de sus Instalaciones 
para evitar 'pérdidas. 

El ministro dé Energía decla
ró que había sido muy alenta
dora la respuesta a su campa
ña de ahorro, que hubo de lan
zarse debido al retraso de 'as 
lluvias primaverales. El consu
mo descendió de un millón de 
metros cúbicos diarios a 859.000 
anunció, añadiendo que era 
mejor que continuase el ahorro 
para mayor seguridad. 

, UN PROBLEMA PERENNE 
Esto sucedía antes de que el 

calor alcanzara temperaturas 
sofocantes que oscilaban alre
dedor de los 38 grados. El con

sumó diario de agua aumentó 
vertiginosamente. 

La campaña continúa a pesar 
de unas Inesperadas lluvias to
rrenciales que han llenado par
cialmente dos embalses situa
dos al Oeste y el Norte de 
Teherán y que proporcionan 
gran parte del agua a la capi
tal. 

El agua es un problema pe
renne en Irán, donde el prome
dio de lluvia es sólo de 250 
milímetros que se distribuyen 
de forma muy desigual. Ya se 
han construido doce embalses 
que' recogen agua para la agri
cultura y la Industria. 

Los dos embalses y los 14 po
zos de Teherán apenas sumi
nistran el agua necesaria y por 
ello hace falta que se tomen 
medidas de ahorro. Reciente
mente se elevaron las tarifas 
del agua con el fifi de alentar 
a ¡os consumidores a que gas
tasen menos. 
PLANES DE 

APROVECHAMIENTO 
Existe el proyecto de perforar 

oíros 40 pozos profundos en Te
herán durante ios tres próxi
mos años. En un barrio de la 
ciudad, el Municipio ha puesto 
a prueba un sistema de goteo 
para regar los árboles. Se dice 
que este método es muy eficaz 
y económico. 

Se encuentra en estudio un 
plan para bombear el agua qu© 
se deposita cerca de la super
f icie del terreno y usarla para 
el riego. El sistema de irriga
ción utiliza ahora el agua de 
un río, que podría aprovechar
se para otros fines. 

También está en construcciór» 
un embalse para recoger agua 
de lluvia en la montaña de Da-
mayand, al Este de la ciudad. 
Cuando esté terminado, dicen 
los expertos, habrá agua sufi
ciente para los 7,5 millones d© 
habitantes de Teherán. Pero da
do el ritmo de crecimiento de la 
ciudad, un 5 por ciento anual, 
este embalse solo servirá de 
alivio temporal. Parece que \ñ 
capital habrá de acostumbrar
se a la escasez. 

Solución a l an te r i o r : 

1 , Piedra de la pared, 
8, Piedra. — 4, Piedra, -
Zurcido. 

• 2, Piedra de la pared. — 
5, Mano. 6, Zapato. — 7 

A T E N C I O N 
AUTO ESCUELA SAN Gil 

REANUDA S U S C L A S E S 

MAÑANA, DIA 11 

Martes, 12 de Julio de 1977 

Tu sangre no tiene 
precio. Por eso debes 
donarla: porque no hay 
favor más grande que 
puedas hacer a tu pro-
limo. 

Quién hay en esta tum
ba. 

Solución al jerogl í f ico: 

Peligrosas. 

¡ D E C I D A S E ! 

APRENDA IDIOMAS 
Hable, lea, escriba y entienda correctamente en: 

Inglés, francés, alemán y español para extranjeros. 

DISPONEMOS DE UN NOVISIMO METODO Q U E 
L E PERMITIRA DOMINAR CUALQUIERA DE E S T O S 

IDIOMAS EN 200 HORAS. MEDIANTE: 

— Enseñanza programada. 
— Clases individuales (cabinas) . 
— Título acreditativo al finalizar el curso. 

Contamos con el PRIMER LABORATORIO DE 
IDIOMAS con sistema electrónico de autocorrec-
ción (Tematrom internactonal-USA). 

COMIENZO C U R S O : 19 DE JULIO. 
INSCRIPCIONES: HASTA E L 15 DE JULIO, 

INCLUSIVE. 

ACADEMIA CASTILLA 
SAN C O S M E , 6 I.0 

DON C E L E S Por OLMO 
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Vitoria, 13 « Telfff. 20 91 48-9 y ao 28 52 

Muebles ^fiefsia. 
EXPOSICION, VENTA Y MONTAJES 

SOLICITENOS PRESUPUESTOS 

CRONICA 
D E L T I E M P O 
Por Mariano MEDINA 

TIEMPO MAS ESTABLE 
Madr id (Colpisa). 

SITUACION ATMOSFERICA Y EVOLUCION 
PROBABLE 

Ha pasado la pr imera decena de Jul io y es ahora 
cuando, estadíst icamente, comienza e! verano c l i 
mát ico. Es probable que todavía nos queden nuevos 
retrocesos por l legar; pero de momento, la estadíst i 
ca parece que quiere cumplirse, pues las borrascas 
de las capas al tas de la atmósfera t ienden a ret i 
rarse de nuestras inmediaciones, aumentando la es
tabi l idad del aire sobre la mayor parte de España. 

EL TIEMPO PARA HOY 

Tiende a entrar una cuña de alta presión desde el 
Oeste; quedarán, sin embargo, restos de inestabi l idad 
atmosfér ica en las cordi l leras del terc io Norte de la 
Península y algo también en Galicia Hay riesgos 
de intervalos nubosos y de algún chubasco o tor
menta ais ladamente dispersos por la región gal lega, 
cordi l leras Cantábr ica e Ibérica y regiones pirenaicas. 
En Canar ias seguirán con viento Norte, e intervalos 
nubosos en el Norte de las islas, con posibi l idad de 
alguna llovizna ais lada. En las demás regiones, buen 
t iempo, con escasa nubosidad de evolución d iurna; 
a lgunas nieblas matinales en e! l i toral cantábr ico. Tem
peraturas en ascenso progresivo. 

TIEMPO PARA MAÑANA 

Algún chubasco aislado en los Pirineos; nubosidad 
var iable en Astur ias y Gal icia, y muy .escasa en las 
demás regiones; salvo los nublados del Norte de las 
Canarias, normal ización en las temperaturas. 

TEMPERATURAS A LAS 14 HORAS DE AYER: 

• Bi lbao, 20; Santander, 19; San Sebast ián y Vi tor ia, 
20; Pamplona y Logroño, 27; Burgos, 21 ; La Coruña, 16; 
Val ladol id. 2 1 ; Avi la, 19; Soria, 22; Zaragoza, 29; Bar
celona, 25; Valencia y Madr id , 27; Sevil la, 28; Málaga, 
25; Palma de Mal lorca, 28; Las Palmas, 22. 

Resto de Europa: Estocolmo, 22; Copenhague, 24; 
Londres, 18; Bruselas, 22; Ginebra, 21 ; Zur ich, 22; Pa
rís, 27; Burdeos, 23; Lyon , ' 27 ; Lisboa, 24; Franckfur t , 
27; Roma y Mi lán, 28; Helsinki, 20 y Moscú 24. 

• D ISPOSIC IONES O F I C I A L E S 

M a d r i d (Logos). — E l " B O E " publ icará mañana, en
t re otras, las siguientes disposiciones: Presidencia de l 
Gobierno. — Orden por la que se aprueban las normas 
de cal idad para chorizo, salchichón y lomo embuchado. 
Real decreto por e l que se d ic tan medidas urgentes de 
organización en la Presidencia del Gobierno. = Comer
cia. — Orden sobre regulación de la exportación de ga
nado para l id ia . = Transportes y Comunicaciones. — Real 
decreto por e l que se crean la Subsecretaría y la Secrreta-
r ía General Técnica del M in is te r io de Transportes y Co
municaciones. 

• PROHIBEN LA VISITA DE LEFEBVRE EN MEJICO 

Méj ico (Efe). — El Gobierno mej icano prohib ió hoy 
la entrada del arzobispo integrista f rancés Maree! Le-
febvre al país. La visi ta de Lefebvre debía comenzar 
hoy y había sido motivo de reprobación por par te, del 
episcopado mej icano. 

• BAJA NUEVAMENTE E L DOLAR 

París (Efe). — El dólar se cot izó esta mañana en 
el mercado de divisas de París, a la baja. Bajó la 
divisa norteamericana con respecto al franco francés 
y a l marco a lemán, cot izándose 4,863 FF (frente a 
8,877 FF el viernes) También bajó la libra esterl ina y el 
f ranco belga. La peseta no se cot izó en las pr imeras 
operaciones del lunes. 

• UN «ERROR» DEL «DESTRIPADOR DE LEEDS» 

Londres (Efe). — El «destr ipador de Leeds» ha co
met ido su primer error y éste puede ser el golpe de 
gracia para su Inmediata captura. Su últ ima víct ima, 
una mujer de cuarenta y dos años, es la única, en dos 
años de crímenes, que t ras ser atacada, logró escapar 
con v ida. Desde hace dos años, el maniát ico asesino 
t iene atemor izadas a todas las mujeres que habi tan en 
la zona. Al pr inc ip io sólo se ensañaba con las prost i tu
tas, pero hace dos semanas, agredió salvajemente a una 
¡oven estudiante de dieciséis años. El «destripador de 
Leeds» uti l iza siempre la misma táct ica para matar a 
sus v íc t imas: pr imero las reduce al si lencio con un 
golpe en la cabeza y luego las muti la salvajemente. El 
inspector de Policía que lleva el caso espera en el 
hospi ta l las pr imeras declarac iones de la mujer que 
ha sobreviv ido, que pueden ser decisivas para resolver 
el caso. 

• PRIMERA CAPITANA DE UN SUPERPETROLERO 

Luebeck (R.F.A.) (Efe). — Una alemana rubia, de 26 
años de edad, será la pr imera capi tana del Mundo que 
pi lotará un super-petrolero. Se t rata de Margjet Serk, 
hi ja de un pescador de Cuxhaven (Norte de Alemania 
Federal), que acaba de conseguir el t í tulo de capi tana 
de barco en la Escuela de Marina de Lueb-eck. Margjet 
p i lotará un petrolero de la compañía «John Essberg», 
que opera en los mares entre el Golfo Pérsico, Austra
lia, Japón y América. La compañía «Essber» está d i r i 
gida en Alemania Federal por otra mujer, Liselotte Von 
Rantzau, que a su vez es la única mujer que desempeña 
un cargo de este rango en Alemania; Con motivo de! 
año internacional de la mujer, la compañía se preocu-

PARA m NO SE PIERDA IA VIEJA ARQUITECTIIRA RÜRAl 

pa desde 1975 de la promoción femenina para puestn 
de la más alta responsabi l idad, habiendo enviado d e ^ 
de entonces var ias a lumnos a la Escuela de Luebeck 

• OTRO DIVORCIO DE CRISTINA ONASSIS 

Atenas (Efe). — Crist ina Onassis y su marido, Ale 
xqndros Andreadis se divorc iaron el sábado, después 
de cios años de matr imonio, anunció hoy un portavoz 
de la fami l ia Andreadis . El Tr ibunal ha hecho saber que 
la separación se realizó a pet ic ión de las dos partes 
y después del f racaso del intento de reconci l iación rea
l izado por la Iglesia Ortodoxa gr iega. Crist ina Onassis 
de 26 años, heredera de Aristóteles Onassis, y Ale-
xandros Andreadis, de 34, hi jo de un hombre de ne
gocios, se casaron en Jul io de 1975 y se separaron al
gunos meses después. Ninguno reside actualmente en 
Grecia, El matr imonio de Crist ina Onassis con el agente 
de la propiedad norteamer icano Joseph Boker, celebra
do en 1971. acabó en divorcio nueve meses más tarde. 

• HUSSEIN Y SADAT EN DESACUERDO 

El Cairo (Efe). — El presidente egipcio, Anuar El 
Sadat, y el Rey Hussein, de Jordania, parece ser que han 
llegado a un acuerdo sobre cuándo se realizará la pro
puesta "vinculación" entre Jordania y el proyectado 
Estado palestino en Cisjordania y el de la franja de Gaza. 
En una entrevista por televisión emitida anoche, el Rey 

. de Jordania dijo que esta "vinculación" se efectuará des
pués de que Cisjordania y Gaza sean liberadas de la ocu
pación israelí y cuando se establezca el Estado palestino. 
Sadat defiende, sin embargo, que la citada "vinculación" 
se efectúe antes de la celebración de la conferencia de 
paz de Ginebra, prevista para el próximo otoño. Los pun
tos de vista del Monarca jordano parece que están más 
de acuerdo que los egipcios con la decisión adoptada 
por la organización para la liberación de Palestina, que 
insiste en que sus futuras relaciones con Jordania sólo 
podrán establecerse "después de la liberación del suelo 
nacional palestino". 

© ELECCIONES EN JAPON: TRIUNFO DEL PARTI
DO GUBERNAMENTAL 

Tokio Efe). El partido gobernante —el Demócra
ta Liberal-— ha conseguido buenas ventajas en las elec
ciones para la Cámara Alta. El primer ministro Takeo 
Fukuda ha anunciado que no se procederá a ningún re
ajuste del Gabinete. Antes de que haya finalizado el es
crutinio de los votos emitidos el domingo para cubrir la 
mitad de los 252 escaños del Senado el "PDL" ha conse
guido 59 de los 65 escaños por los que había presentado 
candidatos. 

Este es el Motel Uzanka, situado en ta autopista polaca de Ronzan. E s un lugar muy frecuentado, gracias a las 
excelencia de su cocina, a su situación incomparable en el centro mismo de un bosque y, sobre todo, a la 
gran belleza de sus líneas. Uzanka es un extraordinario ejemplo de la vieja arquitectura rural, modernizada con 

sello muy especial y único. — (Foto F I E L - C A F ) . 

Cagliari (Italia) (EFE).— Co
mer avellanas durante una ce
remonia religiosa en la iglesia 
puede ser delito. Es la jurispru
dencia establecida por un tr i
bunal italiano, en Cagliari, al 
condenar a cuatro meses de re
clusión, con libertad condicio
nal, a un joven que había teni
do esa ¡dea. 

Pinuccio Pisano, de 24 años, 
se había dedicado, durante la 
misa de Navidad de 1973, en 
la iglesia parroquial de Orroli, 
a comer avellanas. A pesar de 
las advertencias,de algunos fe
ligreses, molestos por el ruido 
que hacía al partir las avella
nas con los dientes, el joven 
siguió comiendo, lo que hizo in
tervenir a los carabineros y 
que lo detuvieran. 

Pisano ha sido condenado por 
haber turbado» una ceremo»-
nia religiosa y molestado a «los 
fieles recogidos en oración» en 
el templo. 
ALEMANIA COMUNISTA NO 

QUIERE GORDOS 
Berlín (Efe). — A través de 

una nueva polít ica' diétetica, 
contra las grasas y las calorías 
supérfluas, el Comité Centra! 
del Partido Comunista de la 
República Democrática Alema
na ha declarado la guerra a 
los gordos y preconiza el adel
gazamiento de Ta población de 
la sociedad socialista adelan
tada». 

Los refrescos y limona
das tendrán menos azúcar, se 
producirá mantequilla «pobre» 
y se propagará la nutrición a 
base de conservas de pescado 
y de platos confeccionados con 
salsas sintéticas artificiales. El 
partido de Erlch Honecker ha 
descubierto que los alemanes 
da la R.D.A. arrastran consigo 
un pernicioso superávit de 85 
mil toneladas de grasa supér-
flua» 

Los dirigentes de la «Socie
dad Adelantada» propugnan el 
chocolate «adecuado al pueblo» 
que contiene menos cacao, po
ca cantidad de azúcar y algu
nos sucedáneos naturales (ave
na) en vez de almendras para 
garantizar así de todos modos 
el efecto que produce la masti
cación clásica de la tableta con 
avellanas, y almendras». Un 
programa de racionamiento ca
muflado advierten los observa
dores al fondo de la nueva le
gislación alimenticia. 

CAMPAÑA DE LIMPIEZA EN 
PARIS 
París (EFE - REUTER). 

alcalde de París, Jacques 
rac, cansado ya de la suciedaa 
existente en la capital france; 
sa durante este tiempo, 
a los parisinos que escogieui 
a los perros más limPi0S 
condecorarlos con una meaai 

La nueva campaña «Monsiew 
limpieza» quiere dejar la cap 
tal francesa flamante_ pa!a 
próximo boom» turístico. 

Chirac, líder del partido f ; ' 
llista. y ex primer- mimsw. 
quiere acabar con los caí ^ 
de anuncios en las P ^ y . 
limpiar las" calles y jas ^ je 

Los perros, una obsesión de 
Chirac, han sido una i m P 0 ' ^ 
te fuente de contaminación P 
lo que se los ha Pedld° ' n 
parisinos que sus Pf10SQrel.as 
las alcantarillas de .ace La 
para hacer sus necesidades^^ 
medalla especial sera °TqUCÍen 
a los perros Me "o ^ >án 
las aceras, los elegidos se ^ 
llevados al Ayuntamiento a 
ciudad. „ pmpe-

La primera calle que ^ 
zó con el plan de ^ 
sido la Avenida general ^ . ^ 
lerc, popular para los ^ 
que se ha empezado a 
a base de agua y cepi"0b-


